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R E S U M O

Foi realizado um estudo de caráter exploratòrIo- 

- d e s c r i t l v o  para verificar o uso dos dados e estatísticas 

co letados regul ar mente pelas bibliotecas universitárias 

bra sileir as  no processo declsórlo dentro da atividade de 

d es e n v o l v i m e n t o  de coleções. Tendo como base a abor dagem 

sistêmica, a biblioteca universitá ri a foi classificada como uma 

o r gani za çã o social de serviço em constante interação com o melo 

ambiente. A função e os objetivos da un iversid ad e e da biblioteca 

un iversitária, as ne ce ssidade s 1nformacI ona Is dos usuários, os 

recursos bibli og r á fi c os  e financeiros, o uso das coleções, a 

pr odução e o custo dos ma t eriais bibliográficos foram 

Id entificados como os fatores am bientais que afetam a biblioteca 

u ni v e r s i t á r i a  e a atividade de desen v ol v im e nt o de coleções. Foi 

en fat i za d a a Importância das políticas de desenvolvimento de 

coleções, d-a coleta de dados e da Implementação de um sistema de 

informação gerencial. Foi sugerido um conjunto de dados, 

ag rupados em ca tegoria s re lacionadas aos fatores ambientais, como 

base para a const ru çã o de um sistema de Informação, assim como um 

referencial teórico para a coleta de dados a serem usados como 

insumos para a tomada de decisão na ativ idade de desenv olvimento 

de coleç õe s em bibliotecas universitárias. Os resultados da 

pe squisa r ev e la ra m que os dados e es tatísticas coletados 

re gularm en te  pelas bi bl iotecas un i versit ár ia s brasileiras não são 

completos, tampouco s u fi ci en tes para auxiliar na tomada de 

d e c 1 s ã o .
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An e x p l o r a t o r y - d e s c r I p t l v e  study was carrled out almlng 

to check out the use of data regularly collected by Brazlllan 

u nl ve rs lt y  M b r a r l e s  to help In the declslon maklng process 

w l th ln  the colle ct lon de ve l o pm e nt  actlvlty. Based on the open 

s y s t e m  approach, the un lverslty llbrary wa’s consldered as a human 

Se rvice or g an lz atlon that Interacts wlth the envlronment. 

Env I ronmentaI factors that affect the unlverslty llbrary as well 

as co llectl on  de ve lo p me nt  declslons were Identlfled as follows: 

unl verslty  and unl verslty llbrary purpose and goals, Information 

needs of llbrary users, bib ll ogr aphlc and financial resources, 

c o ll e ct l on  use, publ ls hl ng and costs of llbrary materiais. The 

Importance of collectlon  deve l op m en t policies and the 

1m p l e m e n t a t I o n  of a m a n a g e m e n t  Information system was emphaslzed. 

A set of data aggregated Into ca tegorles regardlng e n v 1ronmentaI 

fa ctors to ehevelop the basls of an Information system was 

suggested, as well as a theoretlcal framework for data collectlon 

to be used as Input for collectl on  de vel op m en t  declslons In 

unlversl ty  M b r a r l e s  was presented. Rese ar ch flndlngs revealed 

that data co l le ct ed  by B ra z ll la n unlverslty M b r a r l e s  have 

nelther c o m pl e te ne s s nor s u fficle nc y for aldlng llbrarlans In the 

de clslon m ak l ng  process.
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1 INTRODUÇÃO

A literatura sobre Informação para a tomada de decisão é 

extensa e a pr esen ta  o assunto sob diversas abordagens, de 

natureza teórico e prática, onde e nc ontramo s trabalhos sobre 

fontes ut il i za d as  para a tomada de decisão, fatores que afetam a 

tomada de decisão, clima organizacional e o processo declsòrlo 

propriamente dito.

A f u n d a m e n t a ç ã o  teórica da pes quisa foi obtida junto à 

literatura sobre teoria das organizações, enfoque sistêmico, 

adm inistração e pl an e ja m en to  de bibl iotecas universitá rias, tendo 

como finalid ad e embasar a Idéia da bibli ot eca un iv ersitária como 

organização social de serviço, que sofre a influência de fatores 

do contexto onde atua e sobre os quais ne cessita obter dados e 

informações para subsidiar seu processo de tomada de decisão.

O propó si to  da di s se rt ação co ns istiu em verificar a
•r—

utilização dos dados e est a t ís ti c as  regular me nt e coletados pelas 

bibliotecas u ni v er s i t á r i a s  brasileiras para subsidiar a tomada de 

decisão na a t ividad e de d e s e n v ol vi m en t o de coleções. Nesse 

sentido, foi feita uma revisão da literatura com o objetivo de 

identificar tra ba lh os se me l ha nt e s à nossa proposta. No entanto, 

não foram e n c on t ra do s  estudos que In ve st igasse m o uso da 

informação para fins de tomada de decisão em 

bibliotecas univers it ár ias, tampouco estudos direcionados para 

serviços .ou ativ id ad es es pe cí f ic a s dessas bibliotecas. Assim, 

decidimos por buscar insumos na literatura para subsidiar nossa 

abordagem ao problema em estudo, procura nd o caracterizar a 

biblioteca universitária, a at ividade de desenvolvimento de
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coleções, os fatores do cont ex to que e x e r ce m  algum tipo de 

Influência sobre essa atividade e sobre a biblioteca 

universitária.

C o n s i d e r a n d o  a am pl itude do tema, não foi nossa Intenção 

analisar o proc es so d ec lsór lo  na at i vidad e de de s en v ol vi me nto de 

coleções, nem as ati vi d ad es  e sp ec íficas que o Integram,
♦

condIcIon an do -as apenas às d e c I sõ e s/ a çõ es  que o gerente da 

biblioteca u n i v er si t ár i a ne ce ssita Implementar para desenvolver o 

acervo da b i b l l o t e c a .

Como fa tor es do cont ex to  que In fl uenciam a atividade de 

desenvolvimento de coleções, sele ci o na m os  o melo ambiente 

organizacional e da biblioteca, as nec e ss id a de s  InformacI ona Is 

dos usuários, os recursos bibli og r áf i co s e financeiros, o uso das 

coleções, a produção e os custos dos m a t e r i a i s  b I b l I o g r á f l c o s . O 

fator tecnologia não foi objeto de estudo nesta pesquisa dado sua 

complexidade e por sermos de opinião que o mesmo deva ser objeto 

de uma pesquisa específica, devido aos reflexos das Inovações 

tecnológicas capazes de pro vocar um r e di m en si on amento nos 

recursos informacI ona Is e no prdprlo conceito de biblioteca ou de 

unidade 1nformac i ona I .

Os ele mentos colhidos na revisão da literatura 

possibilitaram a elaboraç ão  de um referencial sobre o contexto da 

tomada de decisão na at i vi d ad e de d es e nv o l v i m e n t o  de coleções, 

que foi utilizado como pa râmetro  para analisar os pr essupostos da 

pesquisa. Nos pres s up os t os  af lr ma v a- s e que as bibliotecas 

universitárias bra sileira s t en d em  a coletar dados e estatísticas 

sem considerar os ob j et i vo s  e a função da biblioteca 

universitária, fatores ambient ai s que a a f e t a m  e uma política de
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des en vo lvimento  de coleções, e que os dados e estatísticas 

coletados re g ul a rm e nt e pelas bibli ot ec as universitárias 

brasileiras t e n d em  a ser incompletos e insuficientes, o que 

impede o seu uso para a tomada de decisão na atividade de 

desenv olvimento de coleções.

O universo estudad o f oram as £ l b I I o t e c a s / s 1stemas de 35 

universidades federais. A coleta de dados foi realizada através 

de um questionário. A pesqu isa foi d e se nv o l v i d a  em três etapas, 

sendo a prim ei r a bibliográfica, a segunda explorat ór ia  e a 

terceira c o m p a r a t 1v a - d e s c r I t I v a .

A análise dos dados revelou um di a gn ós ti co da situação 

das bib liotecas u n i v e rs i tá r ia s bra si leiras  com referência à 

coleta e ao uso dos dados e e st a tístic as  para fins de tomada de 

decisSo na at iv id ade de de s en v o l v i m e n t o  de coleções, levando à 

confirmação dos pr e ss u po s to s da pesquisa e conclui ndo com 

algumas re co me ndaçõe s às bib li otecas un iversitárias, tendo em 

vista ressaltar a relevância da at ividade de d esenvol vi me nto de 

coleções e a Importância da coleta de dados e estatísticas.

Além da bi b liogra fi a citada, foi Incluída uma 

bibliografia complem en ta r sobre biblioteca universitária, 

desenvolvimento de coleções, tomada de decisão, Informação 

gerencial e estatísticas. Um gl ossário das definições 

operacionais dos termos utili zados ao longo do estudo é 

apresentado após os anexos ò pesquisa.
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2 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

O proces so  de p la n ejamen to  e de tomada de decisão nas 

organizações depende, fu ndamen t a lm en t e,  do tipo, da qualidade e 

da relevância dos dados c ol e ta do s de forma regular e sistemática. 

Cada vez mais, em tempos de dificuldades, es pecialmente as de 

ordem econômica, as decisões  p r e c i s a m  âer multo bem Justificadas.
*

Assim sendo, quanto maior o volume de dados relevantes es ti ve rem 

è disposição do gerente, mel hor será o processo de planejamento
**

(STUEART & MORAN, 1987) e ma Is ef ic ie nte e eficaz a tomada de 

decisão.

Co nforme BROPHY < 1 9 8 6 , p .64-65) quase todas as bibliotecas 

dispõem de um sistema formal para registrar Informaçõe9. de cunho 

gerencial refer en tes a asp ectos es pe c íf i co s de suas atividades 

para Inclusão num relatório anual. Isto ocorre tam bé m no Brasil, 

visto que, em pesquisa feita Junto a bibliotecas universitárias, 

CARVALHO ^  FERRE IRA (1981) co n st a t a r a m  que dentre as bibliotecas 

respondentes (265 de um total de 573), a ma io ri a (98%) coletava 

dados relativos a acervo, serv iç os  e usuários com a finalidade 

principal de elaborar relatórios. Parece, então, haver um 

reconhecimento da ne ce s si da d e de se m a n t e r e m  registros sobre os

* 0 parâmetro que ut il iz am o s para a conceitu aç ão  de dados 
relevantes basela-se na revisão da literatura e refere-se aos 
fatores am bie ntais e do melo ambiente  organizacional e da 
biblioteca que a f et am  a at ividade  de d e s e n v o lv im e nt o  de coleções.

** "Eficiência: medida do ren dimento  Individual dos componentes 
de um sistema... Re f er e- s e à o ti mização  dos recursos utilizados 
para a obtenção dos resultados.

Eficácia: medi da  do rendimen to  global do sistema... Refere-se 
è contribuição dos resultad os  obtidos para o alcance dos 
objetivos globais da e m p r e s a” (OLIVEIRA, 1989, p.280).
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serviços e a t iv i da de s  d es e mp e n h a d a s  na biblioteca, ainda que, na 

maioria das vezes, esses registros sejam de natureza estatística, 

de caráter e m i ne n te m en te  quantitativo.
*

No entanto, o fato das bi bliotecas coleta re m dados e 

estatísticas, não oferec e nen hu m indicativo de que eles sejam 

utilizados para outros fins, mais es pa c lf I ca m en te  para embasar a 

tomada de decisão nas diversas ativi da d es  da biblioteca 

universitária.

C on s i d e r a n d o  que:

1) a coleta e a análise de dados qu ali tativos e 

quantitativos são f u n d am e nt a is  para embasar o processo declsórlo 

nas organizações e que

2) dentre as at ivi da d es  de s en v ol v id as  pela biblioteca 

universitária o d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções pode ser considerado 

uma das mais Importantes e fu nd am e nt a is  para que a biblioteca
**

cumpra sua função, pret e nd e mo s verificar se os dados e 

estatísticas colet ad os  regularment e pelas bibliotecas 

universitárias brasilei ra s são utili za do s para fins de tomada de 

decisão na at iv id ade de d e s e n vo l vi m en t o de coleções e quais os 

fatores que influe nc ia m na dete r mi n aç ã o dos tipos de dados e 

estatísticas a ser em  coletados.

* Dado: Regi stro de natureza qua n ti ta t iv a  e/ou qualitativa 
referente às ativi d ad e s de s e nv o lv id a s pela biblioteca 
universitária ou pr oven ie nt e de fontes externas que se relacionem 
ou afetem direta ou ind ir eta mente as a ti vidades da biblioteca 
universitária.
"Elemento Identificado em sua forma bruta que, por si só, não 
conduz a uma c o mpreen sã o de um fato ou s i t u a ç ã o” (OLIVEIRA, 1989, 
P.260).

** Função: Razão da ex l st õn c ia  da organização, objetivo 
permanente, que não se esgota.
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2.1 Objetivos

5.1.1 objetivo geral

Identificar os dados e e st atís ti ca s coletados 

regularmente pelas bi b li ot ec as u ni v er s it á ri as  brasileiras e 

seu uso para a tomada de decisão na atividade de desenvolvimento 

de c o I e ç õ e s .

2.1.2 Ob je ti vo s es pe cí f ic o s

1) Identificar os dados e estatí st ic as coletados 

regularmente pelas bibliotec as  u ni v er s it ár i as  que sejam 

relevantes para embasar a tomada de decisão na atividade de 

desenvolvimento de coleções;

2) Identificar os fatores Internos e externos que 

determinam os tipos de dados e est a tí s ti c as  a serem coletados 

pelas bibliotecas un i ve rs i tá r ia s  referentes à atividade 

de desenvo l-v I mento de coleções;

3) Identificar os dados e est atí st ic as coletados 

regularmente pelas bib lioteca s univer s it á ri a s brasileiras 

efetivamente util iz ad os para embasar a tomada de decisão na 

atividade de d e s e n v o lv i me n to  de coleções;

4) Identificar a finalidad e para a qual os dados e 

estatísticas são coletados;

5) elaborar um referencial teórico com relação è coleta e 

utilização dos dados e e st a tístic as  n e cessári os  para embasar a 

tomada de decisão na at ividade  de d e se n vo lv i me n to  de coleçOes.
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S.S Justificativa

As cole çQ es da biblioteca un i v er si t ár i a con st i t ue m  o 

principal recurso que lhe poss i bi l it a  atender òs necessidades

I nformacI ona Is da c om un ld ads un iv ersitária, servindo como suporte 

às atividades de ensino, pesquisa s extensão da universidade. 

0 desenvolvimento de coleções  pode ser cons id er ado como o 

objetivo principal da b ib lioteca  universitária, uma vez que as 

demais a ti vi dades por ela d e s e m pe n ha d as  d e p en de m  e gravitam em 

torno da formação, m a n u t e n ç ã o  e d e s e n v o lv i me nt o  de seu acervo. 

Nesse sentido, formação co rr es p on d e à fase de início de uma 

coleção; m a n u t e n ç ã o  refere-se à reposição de volumes perdidos s è 

duplicação de e xe mplares  de uma mesma obra, Incluindo o descarte 

de materiais obsoletos, de forma a manter a coleção adequada às 

necessidades dos usuários, e o de s en v o l v i m e n t o  de coleçOes 

é considerado o processo c ri te ri oso de expansão e atualização do 

acervo em resposta às demandas ex pr essas da comunldads 

universitária.

0 a p ri m o r a m e n t o  e a ot im i za ç ão  dos acervos das 

bibliotecas u n i v er si t ár i as  tôm sido uma preocu pa ç ão  constante ds 

seus administ radores. Entretanto, Isto não constitui uma tarefa 

fácil, visto que uma série de fatores Interf er em  nesta atividade, 

Impedindo que todas as dem an da s sejam sat isfeitas. Defront an do -se 

com uma série de obstáculos, como restrlçOss financeiras, para 

citar apenas um dos fatores, o ge rente da biblioteca 

universitária precisa es t ab el ec er critéri os  para decidir o que 

Incorporar ou não ao acervo, como alocar os recursos financeiros, 

ter conhecimento dos pontos fortes e fracos das coleçOes, das 

características e das nsc ss s ld a de s de seus usuários, das
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atividades acadômlcas desenvolvidas pela universidade e dos 

recursos de que dlspSe.

Os cr i térios  para ori en ta r o de s en v o l v i m e n t o  do acervo 

elevem estar def in id os em uma política de d es envolv im en to de 

coleções. Os demais dados de pe n de m de serem coletados por 

Iniciativa da préprla biblioteca, a fim de obter Insumos para 

subsidiar as decisõe s a serem tomadas.

Segundo McCLURE  (1980) a efi cá ci a de uma decisão e, 

conseqüentemente a eficiê n ci a  da organização, está diretamente 

ligada ò qua li dade dos dados di sp on í ve i s para subsidiar o 

processo de clsórlo  como um todo. Nesse sentido, uma das tarefas 

mais Importantes para quem toma decisões é Identificar que dados 

e estatísticas devem ser coletad os  regularmente, assim como a 

forma de obtõ-los. Sob nosso ponto de vista, o gerente da 

biblioteca u n i v er s it á ri a  deve consi de ra r como uma de suas funções 

prioritárias a de te r m in a çã o  e a coleta de dados quantitati vo s e 

qualitativos com vistas a Implantar um sistema de informação
*

gerencial para su bsidiar suas decisões.

Nas bi bl ioteca s u n iv e rs i tá ri a s os dados e estatísticas 

regularmente c o letados  c o n s t i t u e m  a principal fonte que fornece 

insumos ao gerente para justificar suas açõe3 (decisões) com 

vistas a atingir os ob j et iv os da biblioteca e melhorar a 

qualidade dos serviços  prestados. Na m a i o ri a  das vezes, esses 

dados são reunidos num relatório anual, o qual fornece

* Sistema de Informação gerencial: conj un to  de dados organizados 
de forma si st em ática que permite ao gerente da biblioteca 
universitária obter insumos para subsidiar suas informações com 
vistas ao processo de cl só rlo na at ividade de desenvo lv im ento de 
coleções.
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Indicadores do desempe nh o  da biblioteca como um todo e pode ser 

utilizado como um Instrumento de m o n i t o r a ç ã o  e controle de suas 

atividades. No entanto, parece que os dados não têm outra 

utilização além daquela de elabor aç ão  de relatórios.

Cm função disto, Julgamos oportuno realizar um estudo

Junto às b ib li otecas  das un i v er s id a de s federais brasileiras com
t

vistas a identificar os dados e est at í st i ca s  regularmente 

coletados por essas bibliotecas, Investigando se eles são 

utilizados para embasar as decisQes tomadas pelo gerente para 

fins de de s en v o l v i m e n t o  de coleçQes.

C on s id e r a m o s  que a pesquisa é uma contribuição para a 

literatura na área de p la n ejament o e tomada de decisão em 

bibliotecas unive rsitári as , uma vez que se propôs a abordar 

aspectos que são objeto de pr e oc up ação de mui tos bibliotecários, 

a 3 3 i m  como se insere em diretr iz es  contidas em planos 

governamentais para bibliote ca s de InstitulçOes de ensino 

superior (T PNBU, 1988; II PNBU, 1990).
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3 REVISXO DA LITERATURA

Na revisão da literatura efetuada sobre o uso da 

informação para a tomada de decisão em bibliotecas foram 

Identificados vários estudos de natureza tedrlca e prática. 

Entretanto, ne nh um tra ba lh o que ab ordasse e sp ec i fi ca mente o uso 

que é feito dos dados e est a tí st i ca s  co le tados pelas bibliotecas, 

ou que tivesse a p re oc upação de verificar se os dados 

qualitativos e q u a n ti t at i vo s  col etados pelas bibliotecas são 

efetivamente u ti lizados  para embasar a tomada de decisão, foi 

encontrado.

Apesar de os tr ab al ho s d e m o n s t r a r e m  uma preocupação com 

referência ao uso da Informação para a tomada de decisão, bem 

como sua relevância para a ad mi n is t ra çã o  e para o planejamento 

dos serviços bi bliotecários, não identificamos estudos com 

relação ao uso da Informação para embasar o processo declsério 

direcionados para serv iç os ou at iv id ad e s específicas de 

bibliotecas un iv ersitárias.

Tendo como objeto em estudo o uso da informação para a 

tomada de decisão na at iv idade de d e s e n v ol v im en t o de coleções e, 

considerando a Inexistência de trabalhos s e melhant es  ao problema 

em questão, optamos por realizar uma revisão de literatura com a 

finalidade de colher Insumos para subsidiar nossa ab o rdage m ao 

problema da pesquisa.

Assim sendo, esta revisão é sel et iv a com relação aos 

objetivos da pesquisa, a br angendo p r i o r i t ar i am e nt e a literatura 

publicada a partir da década de 80, embora Inclua alguns 

trabalhos anteriores a esse período, Julgados pertinentes.
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A literatura está distribuída em tr&s tópicos principais:

- b ibliote ca  universitária;

- d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçQes;

- Informação para a tomada de decIsSo.

O primeiro tópico ca r ac te ri za a biblioteca universitária 

como orga n i za çã o  social de serviço, suas relações com a 

amblêncla, ressalta a importância do e s ta b el ec i me n to  de objetivos 

bem de te r mi n ad os  e analisa os princ ipais problemas enfrenta dos 

petas b ib li ot ecas u n i v e r si t ár ia s  brasileiras.

0 segundo tópico discute as c ar a ct e rí st i ca s  da atividade 

de desenv ol v im e nt o  de coleções, enfatiza seu caráter dinâmico e 

sistêmico e aborda alguns fatores a mb ientais  que afeta m o 

processo, bem como a importância dos estudos de uso e de 

avaliação de coleções, da partic ip aç ão das bibliotecas 

universitárias em programas coop e r at iv o s e do es tabelecimento de 

políticas de d e s e n v ol v im e nt o de coleções. Trata também da forma 

com que "os padrões para bi bl iotecas uni ve r si tá r ia s  abordam a 

atividade de d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçOes.

O terceiro tópico, específico com relação aos objetivos 

da pesquisa, trata da informação para a tomada de decisão. Aborda

o processo de tomada de decisão e a informação gerencial e 

apresenta algumas pr op os tas de Implantação de sistemas de 

informação gerencial. Um item específi co  sobre coleta de dados 

ressalta sua importância, seu propósito e cri térios que devem ser 

observados com referência à definição dos dados e estatísticas a 

serem co le ta do s por b i bl io tecas naci onais e estrangeiras. Nesta 

parte enc on t ra m -s e  os t ra balhos mais s ig ni f ic a ti v os  com relação 

ao problema da pesquisa.



12

Os t r a b a lh o s co bertos por esta revisão forne ce r am  o 

embasamento teórico da f u n d a me n ta çã o  da pesquisa e po s sibilit ar am  

a identificação das va riáv ei s que f or a m estudadas.

Uma bi b li o gr af i a co mp lementa r relaciona outros trabalhos 

ligados ao tema em estudo, os quais, embora não ten ha m sido 

citados ao longo da pesquisa, r e p r e s e n t a m  importantes aspectos 

referentes ao as sun to em questão.
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3.1 B i b l i o t e c a  Universitária

3.1.1 A b i b l i o t e c a  universitária como o r g a n i z a ç ã o

A biblioteca  un i ve r si t ár ia  tem sido definida tanto em 

termos de seu propósito, como a bibliot ec a de Instituições de 

ensino superior destinada a suprir as ne ce s si da d es  InformacI onais
9

da comunidade ac ad êmica no d esempenh o de suas ativida des de 

ensino, pes qu is a e exten sã o (CARVALHO, 1981a), quanto em termos 

de seus componentes, através da c ombinaçã o de três recursos: 

pessoas, coleções e prédios ( S T A N O A R O S ..., 1989).

A ss i m como há mais de um aspecto para sua caracterização, 

a biblioteca un iv e rs i tá ri a  tem sido estudada sob diversas 

abordagens. Há trabalhos que a e s t u da m como orga nização <R A Y W A R O , 

19B9), como si stema econômi co  (MARCHANT, 1975), como burocracia 

(LYNCH, 1979), como o r g an i za ç ão  social de serviço (TARAPANOFF, 

1985), como sistema vivo (WEISKEL, 1986) e sob o paradigma da 

economia polí tica (CARRIGAN, 1988).

Essas ab or d ag e ns  ref l et e m o estudo da biblioteca 

universitária como o r ga ni z aç ã o complexa e sob uma perspectiva 

sistêmica, sendo an alisada com ref erência ao melo ambiente no 

qual está Inserida e suas relaçfies com essa amblêncla.

De acordo com PA RSONS (1960, p.56) uma orga nização é um 

sistema social o rg a ni z ad o com vistas a alcançar determinados 

objetivos através do de semp e nh o de um tipo de função (ou 

propósito) em favor de um sistema mais a br angente - a sociedade.

S e gu n do  CH E CK LA N O (1981, p.316) um propósito (ou função) 

constitui um obj etivo sempre perseguido, que não se esgota, 

permanente. Assim, a função da or gan i za çã o  representa o porquê de
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sua exlstSncla.

A função da biblioteca na so ci ed ade á prover a infra- 

e s t r u t u r a  b i b li o gr á fi ca  e o acesso aos docum en to s para apoiar as 

atividades do Indivíduo. Essa funçSo é co n si de ra da uma metafun çã o 

da qual d e ri va m  outras funções que podem ser agrupadas de várias 

formas, como por exemplo: funções de, not I f I c a ç ã o , documentação, 

histórica e Instruclonal (ATKINSON, 1989), ou, educativa,

I nformacI ona I , cultural e recreativa (ANDRADE & MAGALHÃES, 1979; 

MORAES, 1986).

A bibli ot ec a universitária, entendida como uma 

organização (ou sistema social) inte nc io nalment e constituída, não 

pode ser ca r ac t e r i z a d a  como uma o rg an ização  Independente, uma vez 

que existe como su bs l st em a  da or gani za çã o maior que a instituiu - 

a universidade, em função da qual seu propásito deve ser 

estabeIecI d o .

A função da universida de , como organização, á capacitar o 

indivíduo para ocupar p os ições dentro da so ci ed ad e no desempenho 

de uma profissão de nível superior, bem como produzir, elaborar, 

analisar, discutir, trans mi ti r e avançar o conhecimento.

A bibli ot eca univers it ár ia, por sua vez, tem como função 

prover a in fr a -estr ut ur a bibliográfica, docume ntária e

I nformac 1 ona I para apoiar as a ti vi dades da universidade, 

centrando seus ob j etivos nas ne c es s id a de s I n f o r m a c 1 ona Is do 

indivíduo, m e m br o  da co mu n id a de  un iv er s it á ri a  (TARAPANOFF, 

1981a).

Do pr op ás it o das org a n iz aç õ es  d e c o rr em  seus objetivos. 

Conforme ETZIONI (1974, p . 13) os obje ti vo s c o ns t i t u e m  a fonte de 

legitimidade que Justifica as at iv i da de s  da organização.



15

0 ob je tivo da u n iv e rs i da d e c o n ce n tr a- s e no processo de 

ensino, pesquis a e extensão, enqu anto que o objetivo da 

biblioteca u n iv e r s i t á r i a  c o n ce n tr a -s e no processo que irá 

propiciar as co ndições de acesso e utilizaçã o do material 

bibliográfico, d o c u me n tá ri o  e InformacI ona I para atender as 

necessidades de seus usuários, »

Para alcançar seus ob jetivos as or ga n iz a çõ es  desempenham 

atividades. No caso da universidade, essas ativida des são os 

cursos, programas, pesqu is as  e a ti vi dades de extensão, por melo 

dos quais são t r an s mi t id o s o saber, a cultura e a educação, com 

vistas a socia li za r os indivíduos. A biblioteca universitária 

desenvolve a t iv i da d es  t r a d i c i o n a l m e n t e  cl as sif i ca d as  em serviços 

técnicos, ao pdblico e ad m in is trativos , através de um "know-how" 

próprio ca r ac t e r i z a d o  pelo ciclo documentário, que envolve as 

atividades de identificação, coleta, tratamento, análise, 

recuperação e di ss em i na ç ão  da Informação.

De acordo com BLAU & S CO TT  (1970) as organiza çõ es  podem 

ser classi fi ca das de acordo com o princípio do "cui b o n o”, ou 

seja, com base no benef ic i ár i o principal de suas atividades. 

Anal I sando-se a bibli ot eca un iv e rs i tá ri a  sob a perspectiva dos 

autores citados, podemos cIa ss I fI c á- l a como uma organização 

social de serviço, cujos b en e fi ciários principais são a 

sociedade, em geral, e, em especial, a c om unidad e acadSmlca.

Como or ga ni z aç ã o social de serviço, vinculada à outra 

organização, a b ibliote ca  u n i v e rs i tá ri a  não tem autonomia 

própria; depende da o rg an i za ç ão  que a mantém, sendo por ela 

Influenciada, refletind o suas ca ra c t e r í s t i c a s  (TARAPANOFF, 1982).
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Esta situação de d e p e n d ê n c I a , entretanto, representa uma relaçSo 

de interação com sua instituição m a n t e n e d o r a  e com a ambISncla 

externa, con fe r In d o- i he  as ca r ac t e r í s t i c a s  de um sistema aberto, 

o que parece estar implícito na definição de organização de 

PARSONS (1960) que a cons id er a como um s ubslste ma  da sociedade. A 

organização, cons i d er ad a  como um sistema aberto, constitui, 

entUo, parte de um sistema maior (a sociedade), o qual, por sua 

vez, é composto por outras partes (s u b s I s t e m a s ) entre as quais 

são estabelecidas relaçfies de interdepend&ncI a . Esta abo rdagem  

tem sua o rigem  na Teoria Geral dos Si s t em a s desenvolvida por 

BERTALLANFY (1968).

Tendo como ponto de partida a a b o r d a g e m  sistêmica, KATZ & 

KAHN (1966, p . 18-17) d e s e n v o l v e r a m  um m odel o teórico segundo o 

qual a org an ização é concebida como um ciclo de eventos, 

caracterizado pela importação, tr an s fo r ma çã o  e exportação de 

energia ( I n s u m o - p r o c e s s a m e n t o - p r o d u t o ) , em que há um processo de 

realImentação que reativa o sistema. Segundo esses autores, as 

organizações sociais c o n s t i t u e m  siste ma s abertos em constante 

Interação com o ambiente.

WEBSTE R (1979) afirma que as or g an iz a çõ e s devem crescer e 

desenvolver-se a fim de a c o m p a n h a r e m  as mud a n ça s ocorridas na sua 

ambiência. Assim, se as bibl io te cas p r e t e n d e m  participar de forma 

ativa e não apenas acomp an ha r p as s iv am en te o que acontece na 

universidade e na sociedade, elas de ve m estar sensíveis às 

mudanças tanto do ambiente  interno, quanto do ambiente externo. 

Mais do que Isso, as bibli ot ec as devem dese mpenhar um papel mais 

efetivo dentro da comun id a de  onde estão inseridas, participando 

na definição dos planos, programas e prior i da d es  da universidade,
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80 invés de apenas a c o m p a n h a r e m  os ac ontecimentos.

Para melhor ent ender as relações entre a biblioteca e o 

seu ambiente, WE B ST E R (1979) ressalta a visão sistêmica da 

biblioteca como um conjunto de s u bslste ma s interagindo entre sl e 

com o ambiente, definindo seus co mpon en te s em termos de recursos 

necessários para realizar suas operações, pr ocessos empregados na 

utilização desses recursos com vistas a atingir seus objetivos e 

os produtos e serviço s de rivados  desses pr ocessos e atividades.

Outro modelo d ec or re nte da Teor ia  Geral dos Sistemas 

considera a o r ganiz aç ão  como um sistema sócIo-t éc nI co- 

-estruturado, dando ônfase h tecnolog ia  da organização (as 

atividades e co mp o n en t es  que p o s s i b i l i t a m  sua execução) e sua 

relação com o melo a m b i en t e (EMERY & TRIST, 1972).

Co ns i de ra ndo a biblioteca como org anizaçã o social de 

serviço e utiliza nd o como base teárlca a estrutura do modelo 

sócio-técnIco, TA R AP AN O FF  (1980, 1984) desenv ol ve u um referencial 

teórico para o estudo da bi blioteca un i ve r si tá r ia  com relação à 

amblêncla com a qual interage: meio ambiente organizacional (a 

universidade), melo ambiente específico (o subslst ema educacional 

com seus planos setoriais) e meto ambiente geral (a sociedade, a 

conjuntura sóc 1 o - p o l í t l c o - e c o n ô m l c o - c u I t u r a l ). A Figura 1 

representa gr af ic a me n te  os co mpon en te s desse referencial.
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FIG.I-A BIBLIOTECA UNIVERSITARIA; SUA RELAÇAO COM O 
MEIO AMBIENTE.
FONTE • TARAPANOFF, I984, p.8
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Ne ste referencial são considerados os objetivos, a 

finalidade e o produto da biblioteca, seu componente técnico 

(atividades relacionadas ao ciclo documentário) e as relações com 

o melo ambienta, demonstrando como a biblioteca afeta e é 

afetada pela sociedade, bem como os diversos níveis em que se 

processa a Interação bIbI Ioteca-meI o ambiente. Este referencial 

foi t e s ta do ,  em tese de doutorado e aplicado às bibliotecas 

u ni v er si tá rias brasileiras, ao serem estudados os fatores sóclo- 

-e conômlcos e estruturais que afetam a cooperação entre as 

bibliotecas un i versitá ri as  no Brasil (TARAPANOFF, 1980).

D ec o rr en t e de sua condição de organização sem autonomia, 

vinculada à universidade, os objetivos da biblioteca 

u n iv er sitári a emerge m de seu propásito amplo de prover a Infra­

-es trutura  bibliográfica, documentária e InformacI ona I como 

suporte às atividad es  de ensino, pesquisa e extensão da 

universidade, para suprir as necessidades de Informação de seus 

usuários. Assim, os objetivos da biblioteca universitária devem 

estar vinc ul ad os à função da universidade, devendo possuir, 

ainda, um caráter educativo, InformacI ona I , social, econômico, 

político e r e c r e a c i o n a l .

0 e s ta b el ec i me n to  de objetivos fornece uma base para 

a co mpre en sã o do propósito da biblioteca, auxiliando na alocação 

de recursos, no estabe lecimento de prioridades e na avaliação de 

seu desempenho (WEBSTER, 1979).

H AM BU R C et al. (1974), ao ana li s a re m  objetivos de 

bi bliotecas universitárias, ver ificara m que, em sua maioria, os 

objetivos não são su ficientemente explícitos, tampouco passíveis 

de serem m e n s u r a d o s  com vistas a uma avaliação de desempenho para



so

se ve rificar em que grau f o ra m alcançados.

A Importância da definição de objetivos pelas bibliotecas 

é ressaltada por vários autores como 0OMMER & CHORBA (19B2, p.20) 

que a f i rm am  que a eficiência de qualquer sistema depende, pelo 

imenos em parte, de seus objetivos, os quais devem não apenas 

d e s c r e v e r  o que o sistema busca atingir, como também devem 

Integrar o processo de tomada de decisão. GARDNER & WEBSTER 

<1974) t ambém enfatizam a Importância da formulação de objetivos 

em bibl io t ec a s universitárias. Padrões para bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i a s  definidos tanto pela American Llbrary Assoclatlon, 

q u an t o pela International Federatlon of Llbrary Assoclatlons and 

I ns t ltutlon s também m e n c i o n a m  em seus textos a necessidade da 

f or m ul a ç ã o  de objetivos (S T A N D A R D S ...,1989; IFLA, 1985; LYNCH, 

1987). E Importante frisar que os objetivos das bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i a s  devem estar relacionados ao ciclo documentário.

O pe ra ndo na condição de sl9tema aberto, Interagindo com a 

amb lêncla,  tanto Interna como externa, a biblioteca universitária 

sofre p re ss õe s de diversos fatores, os quais podem provocar 

a l t e r a ç õ e s  nas suas relações com seus usuários, sua instituição 

im antene do ra , modifica nd o sua forma de operar internamente, o que 

se reflete na prestação de 9ervlços, podendo, Inclusive, levar a 

u m  r e d i m en si o na m en t o de seus objetivos, políticas e prioridades, 

como forma de se adaptar às m udanças  provocadas pela amblêncla.

Entre os principais fatores de pressão estão os de 

n at u r e z a  política, social, econômica, institucional e 

t e c n o l ó g i c a .  Oestes fatores, o preponderante é o fator econômico, 

e s p e c i a l m e n t e  com relação às taxas inflacionárias, ao custo dos 

m a t e r i a i s  bibliográficos, ao cres cimento da literatura e ao
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declínio d03 orçam en tos das bibliotecas ( W E B S T E R , 1979; BARRETO & 

S O U Z A , 1981; 0S8URN, 1983; BUZZARD & WHALE Y JR., 1985; M A C H A D O , 

1987; ATKINSON, 1988; CHASTINET, 1988; BLOOMFI E L D , 1988; 

PICCININNI, 1988; ANDRADE, ELEUTERIO, CUENCA, 1990).

3 . 1. E  B i bl io t ec a  univ er sitári a no Brasil

Embora as bibliotecas, como Instituições, não sejam um 

fenômeno novo no mundo ocidental, a biblioteca universitária, 

como concebida hoje, constitui um fato recente deste século, cuja 

evolução tornou-se mais acentuada nos dltlmos 50 ou 80 anos 

(THOMPSON & CARR, 1987, p.1). Isto apllca-se também às 

bibl iotecas unive rs it árias brasileiras, as quais foram surgindo 

de forma espor ád ic a no século XIX, com a proliferação de escolas 

e f ac ul da des Isoladas, somente adquirindo a estrutura e concepção 

atuais no Início deste século (TARAPANOFF, 1983). MIRANDA 

(1980b, p . 19) tam bé m ressalta este aspecto ao comentar que 

"v erdadeiras bibliotecas univ er si tárias entendidas não apenas 

como grandes coleçõe3 em m aj estosos  edifícios, mas Julgadas, 

sobretudo, pela excelência de seus serviços à comunidade 

acadê mica sé a p ar ec em neste século e só agora começam a Impor- 

-se" .

Mui to s dos problemas com relação à adminlstraçfio e ao 

p la ne ja mento de bibliotecas universitárias decorrem tanto do fato 

de a biblioteca univer sitária ser um fenOmeno novo em nosso país, 

quanto da falta de reconhecimento da biblioteca universitária 

como organ iz aç ão (MIRANDA, 1980b, p . 19).

Em 1974, sob o patrocínio do Con selho de Reitores das
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U n i v e r s i d a d e s  B r a si l ei r as  - CRUB, foi realizado, na Universidade 

de Brasília, o Seminár io  para Estudos dos Problemas de 

A d m in is t ra ç ão  e Funcio na m en t o das Bib li otecas  Universitárias. 

Neste encontro, fo ram discutidos diversos aspectos, como o papel 

da biblioteca u n iv er si tária como Instrumento da tecnologia 

educacional, sua posição na or ganização operacional da 

universidade, sua participação no sistema de Informação 

cient ífica e tec no lógica e em outros sistemas de Informação, e 

recursos hu manos (REVISTA..., 1975). Embora este Seminário tenha 

oco rrido há mais de 15 anos, os problemas discutidos constituem, 

ainda hoje, questões que co nt in uam em pauta nos debates ocorridos 

nos s em in ár ios nacionais de bibliotecas universitárias que 

a c o n te c em  a cada dois anos. Um segundo seminário, tendo como tema 

as bases para a execução da cooperação entre bibliotecas 

u n iv e r s i t á r i a s  chegou a ser progra mado para 1979, na Universidade 

Federal da Paraíba. No entanto, por razões de ordem financeira e 

pela inexistência de uma comissão ou associação de bibliotecas 

u n i v e r si tá r ia s  com amparo legal para coordenar as atividades das 

b ib liotecas u n i v e rs i tá r ia s no país, o seminário não chegou a ser 

rea lizado (TARAPANOFF, 1980, p.352).

A Idéia da criação de um órgão para estudar os problemas 

das bib li otecas  univers it ár ias e para promover sua integração é 

antiga. Em 1972, durante o Encontro Nacional de Diretores de 

B ib l i o t e c a s  C en tr ais Universitárias, foi criada a Comissão 

Nacional de Dir etores de Bib lioteca s Centrais Universitárias - 

CNBU. Em 1973, a CNBU sofreu alterações, tendo sua denominação 

alt erada para Assoc ia çã o Bra sileira de Bibliotecas Universitárias

- ABBU. Por razões políticas e legais, a ABBU foi transformada
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numa c omis sã o permane nt e da Federação Brasileira de Associações 

de B i b l i o t e c á r i o s  - F E B A B , com o nome de Comissão Brasileira de 

Bibl i ot ec a s C entrai s Universitárias, a qual acabou sendo 

desativada após alguns anos (TARAPANOFF, 1980, 1981b; GALVAO,

1987). Em 1985, por ocasião do 4. Seminário Nacional de 

Bi bliot ec as  U niversi tá ri as, realizado em Campinas, foi convocada 

uma reunião para discutir a (re)crlaçâo de um òrgão 

re presen ta ti vo em nível nacional. Após consulta à comunidade de 

bib liotecas un iversitárias, foi criada, durante o 5. Seminário 

Nacional de B ib l io t e c a s  Universitárias, realizado em Porto Alegre 

em 1987, a C omissão  Brasileira de Bibliotecas Universitárias - 

CBBU, Vi nc ulada à FEBAB (ATA..., 1987; POBLACIÓN, 1987, p.294).

Em 1978, durante a realização do 1. Seminário Nacional de 

B ib li otecas Uni ve rs itárias, foi recomendada a formação de um 

sistema nacional de bibliotecas universitárias, recomendação 

reiterada por ocasião do S. Seminário Nacional de Bibliotecas 

U n i v e r s i t á r i a s  (Brasília, 1981) e que velo concretIzar-se, em 

parte, em 1986, quando o Ministério da Educação aprovou o I Plano 

Nacional de B ib l io te c as  Unive rs i t ár i as  - I PNBU e criou o 

Programa Nacional de Bibl iotecas Univ ersitári as » com a finalidade 

precípua de assegur ar  as condições necessárias à Implementação do

l PNBU. Em fe v er ei ro  de 1990, o Programa foi Institucionalizado 

sob a nova d e no m in aç ã o de Programa Nacional de Bibliotecas de 

In stituições de Ensino Superior - PROBIB (BRASIL..., 1990).

O Plano Nacional de Bibliotecas de Instituições de Ensino 

S up er io r - PNBU contempla seis grandes áreas: planejamento, 

for mação e d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções, process am en to técnico de 

doc umentos, au t omação de bibliotecas, usuários e serviços, e
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at iv i d a d e s  co opera t iv a s.  0 I PNBU (1986) Integrou 12 diretrizes 

e 46 ações, das quais 11 diretrizes foram Implementadas através 

da realização total ou parcial de 31 ações (CHASTINET, 1990, 

p . 7). 0 II PNBU, ora em andamento, compõe-se de 16 diretrizes e 

8 2  ações, e ap resenta alterações substanciais nas áreas de 

rec ursos humanos, recursos físicos, automação de bibliotecas, 

u s uá ri os e serv iç os  (II PNBU, 1990).

Apesar da criação do PNBU e da Implementação da quase 

t otalid ad e de suas ações e diretrizes, ainda pe rsistem diversos 

pr oblema s no âmbito das bibliotecas univ ersitárias no Brasil, em 

sua maioria de cunho gerencial. Alguns dos problemas enfr entados 

pe las b ib lioteca s universitárias brasileiras referem-se à 

e s c as se z  de recursos financeiros, di st anc iamento dos 

b i b l i o t e c á r i o s  dos programas globais das universidades, falta de 

ap oio para a tomada de decisão, pouco en trosamento dos 

b ib l io t e c á r i o s  no processo acadêmico, falta de definição de 

o b je t iv o s e metas, (M l R A N D A , 1980a,b), dificuldade de avali ação 

de desempenho devido è inexistência de dados, ausência de padrões 

r ef er en tes a pr o ce s so s  técnicos e diversidade de estruturas e de 

es tá g io s  de orga n iz a çã o (CARVALHO, 1981a).

Ao elabo rar uma visão panorâmica do p I anaJ-amento de 

si s te m as  de bibli ot e ca s  universitárias, SILVA (19B1) identificou 

f at or e s que c on si d er o u Inibidores do desenvolvi me nt o sistêmico:

- Inexistên ci a de padrões, mo del os e critérios comuns de 

o r g a n i z a ç ã o  e de pr estação de serviços;

- Isolamento das bibliotecas sem um maior relacionamento 

c o m  a u n i v er si d ad e  e demais bibliotecas;

- falta de planejamento Integrado aos planos da
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uni versidade, planos s et o ri ai s e nacionais;

- ausên cia de reg ulamento s e regimentos que determinem a 

estr utura e a co m pe tê nc ia das bibliotecas;

- carên ci a de recursos materiais, humanos e financeiros;

- falta de definição dos objetivos da biblioteca 

unIversItárI a.

Com base nos resultados de uma pesquisa sobre modelos 

o rg a ni za c io n ai s  de bi bl iot ecas universitárias, MERGADANTE et al. 

(ISSO) ap r es e n t a m  uma visão atual do contexto das bibliotecas 

un iversi tá r ia s  brasileiras, onde af ir ma m que embora persistam 

mui to s dos problemas identificados na década de 70, houve 

m ud a n ça s  e pr og resso na última década. Das evidências obtidas com 

a pesquisa, destacamos:

- "c om  relação ã estrutu ra  das bibliotecas universitárias, 

vem se c o n s ol i da n do  o modelo organizacional de sistemas de 

blb I I otecas ;

- a maio r ia  das bibliotecas setoriais está subordinada 

técnica e a d m i n i s t r a t i v a m e n t e  ao érgão coordenador;

- a m a io r ia  das bibliotecas universitárias está 

subordinada, em termos hierárquicos, à alta administração das 

reitorias, entretanto, a pa rticipa çã o de diretores nos conselhos 

u ni v er si t ár i os  ainda é baixa;

- a ma ioria dos regimentos de biblioteca tem validade 

apenas Interna e não exp licita suas atribuições, competência e 

r e p r e s e n t a t I v 1dade do érgão;

- as coleções das bibliotecas tivera m um crescimento re8l 

em termos absolutos, entretanto, a relação acervo/usuário 

con tinua baixa se compara da  com padrões internacionais;
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- gra nd e parte das bibliotecas universitárias não 

con stituem  un i da de s  o r ça me ntárias  e nem são consultadas quanto à 

dis tribuiç ão  de r ecurs os  destinados às bibliotecas setoriais;

- os p r i n c i p a i s  assuntos discutidos nas reuniões de 

comissões de b i bl i o t e c a s  são: seleção de material bibliográfico, 

política e d i s t r i b u i ç ã o  de recursos fi nanceiros e avaliação de 

3ervlços prestados, entretanto, a pa rticipação dos usuários 

nessas co mi s sõ e s é Inferior a 50%;

- os s e r v i ç o s  prestados cr es ce ram em ndmero e aumentaram 

em c o m p I e x I d a d e ;

- a c o o p e r a ç ã o  bibliotecária foi fortalecida com a 

Implantação do P r o g ra m a de Comutação Bi bl iográfi ca  - COMUT".

E ntreta nt o,  se por um lado houve mudanças estruturais, 

p er sistindo hoje p o u c a s  Instituições que m a n tê m  bibliotecas sem 

co ordenação, as e s t r u t u r a s  sistêmicas apr es en ta m-se multo mais 

formais do que reais, Isto é, co ntinuam isoladas, sem espaço 

Junto à alta a d m i n i s t r a ç ã o  e sem o pleno exercício do 

g e r e n c ia me n to  a d m i n i s t r a t i v o  e financeiro (MERCADANTE et al., 

1990).
Emb ora tenh a havido mo d ificaçõ es  e avanços sob 

de t er m in a do s  as pectos,  alguns fatores Identificados por SILVA 

(1981) ainda pe rsistem. Destes, parece que a ausência de 

objet ivos de finidos, bem como a falta de consulta aos usuários, 

po dem compr om e te r  a realiz a ç ão  das atividades desempenhadas pelas 

bibliote cas u n i v e r s i t á r i a s ,  diminuindo a eficiência no desempenho 

de sua função  de prover a Infra-estrutura bibliográfica, 

do c um e nt á ri a  e InformacI ona I aos usuários em apoio ès atividades 

da u n I v e r s I d a d e .



27

C o n s i d e r a n d o  que 03 objetivos da biblioteca universitária 

de vem ser de f inido s em consonância com os objetivos de sua 

Instituição ma nt enedor a,  TARAPANOFF (1981a) elaborou um estudo 

sobre os ob j et i v o s  da biblioteca universitária, tendo como base a 

filosofia, as diretr iz es  e os princípios ditados pela Reforma 

Uni versitár ia . Analisando as orientações emanadas da Reforma 

Uni versitár ia , TARAP AN O FF  (1981a, p . 16-17) afirma que a 

biblioteca deve.- >

- " p r e o c u p a r - s e  com as funções e atividades da 

un iversi da de  a qual pertence;

- p laneja r os serviços com relação aos objetivos de 

ensino, pe s qu i sa  e extensão da universidade;

- r ee s trutura r suas atividades em relação às atividades 

da u n I v e r s I d a d e ;

- In te gra r-se com os níveis hi erárquicos da universidade 

quando es t ab e le ce  seus objetivos, para estar coerente com a 

pol ítica geral da Instituição e orientar sua própria política:

- ter ob j etivo s essencialmente dinâm icos que devem sempre 

repr esentar as ne ce s si da d es  renovadas da universidade a qual 

p e r t e n c e ;

- ter seus objetivos divididos em objetivos 

int ermediários, que quando forem atingidos forneçam a base para 0 

objetivo s u b s e q ü e n t e  da ação da biblioteca;

- e s t ab e le c er  objetivos de coopera ção com outras 

bibliotecas, ce ntros de Informação, docume ntação e outros centros 

de pesquisa, sempre com a preocupação da racionalidade de 

e s f o r ç o s " .



A s s i m  sèndo, os objetivos da biblioteca universitária 

d e ve m  a s s e g ur a r a sua capacidade de planejamento e gerenciamento 

para gar antir a provisão da informação documentária aos seus 

usuários. Nesse sentido, a análise das necessidades

I nformacI ona I s dos usuários deve ser destacada, dado que eles 

c o n s t i t u e m  os b enefici ár io s principais das atividades 

d e s e n v o l v i d a s  pela bibliot eca universitária. Para tanto, é 

i mportante que se rea lizem estudos de usuários, os quais, ao 

p r o v e r e m  Insumos sobre seus hábitos de uso da Informação e suas 

n e c e s s i d a d e s  I nformacI ona I s , fornecem subsídios para que a 

b ib l io te c a univer si t ár i a defina seus objetivos (TARAPANOFF, 

1981a, p . 16-7).

F E R R E I R A  (1977, p . 13) ao analisar a biblioteca 

u n i v e r s i t á r i a  em persp e ct i va  sistêmica, Identifica seus objetivos 

com q ua t ro  atividades:

- for m aç ã o e d es envolv im en to de coleçQes;

- p r o m o ç ã o  do acesso às coleçOes;

- a s si s t ê n c i a  e orientação ao usuário;

- c oo p er a ç ã o  entre bibliotecas, Identificando para cada 

uma delas ta refas a serem d e s e n v o I v I d a s , prioridades a serem 

o b s e r v a d a s  e re sponsab il i da d es  a serem assumidas. Essa 

p e r s p e c t i v a  é re fe ren dada por TARAPANOFF (1981a) que, no entanto, 

ressalta que essas atividades devem ser complementadas por 

o b j e ti v os  a d m i n i s t r a t i v o s  e de planejamento, além dos objetivos 

de e x t e n s ã o  que visam a integração da biblioteca universitária
*

com a c om un i da d e (TARAPANOFF, 1990) .

EB

* T AR A PA N O F F ,  Klra. C o mu n ic a çã o  oral. Brasília : UnB, Jul. 1990.
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Das quatro atividades identificadas por FERREIRA (1977), 

parece-nos, dentro do contexto brasileiro, que o desenvolvimento 

de coleções, por 3uia preocupação com a formação de coleções, que 

re presentam a m a s s a  crítica dos recursos Informaciona Is, 

const itui-se na a ti vidade mais importante, dado que o propósito e 

os demais objetivo s e atividades desempenhadas pela biblioteca 

universitária, a s s i m  como seus produtos e serviços, têm como base 

s u a s  coleções. Da mesma forma, é através de seu acervo que a 

biblioteca u n i v e r s i t á r i a  desempenha sua função.

3.1.3 C on c lu s õ e s  refere nt e s ò biblioteca universitária

A b i b l i o t e c a  universitária pode ser considerada como uma 

organização social de serviço cuja função é prover a Infra­

-estrutura bi bl io gráfica , documentária e InformacIonal em apoio 

às atividade s da universidade. Para atender as demandas da 

comunidade univ er s i tá r ia ,  esta função deve estar vinculada aos 

objetivos de ensino, pesquisa e extensão de sua Instituição 

mantenedora, p o d en d o ainda ser desdobrada em função de 

notificação, d oc u me nt ár ia, histérica, lnstrucI ona I , ou educativa, 

informacI ona I , cultural, recreativa e social.

Para d e s e m p e n h a r  sua função, a biblioteca universitária 

estabelece o b j e ti v os  que se concretizam através das atividades do 

ciclo do cumentá ri o.  Entre os seus objetivos, destaca-se o 

de se nv o lv i me n to  de coleções, por melo do qual a biblioteca obtém 

os recursos b i b l i o g r á f i c o s  necessários para cumprir sua função e 

atender aos o b j e t i v o s  da universidade.



30

O p e ra nd o  na cond ição de sistema aberto, a biblioteca 

uinlversltárla sofre i m f l u d n c l a s  de fatores ambientais, e enfrenta 

uima série de problemais, tanto de natureza organizacional quanto 

r e l a t i v o s  a recursosi, esp ec ia lm ente financeiros. Entre os 

p r o b l e m a s  en fr e n ta d os ,  a ausência de objetivos e/ou políticas bem 

dieflnldos r e l a c i o n a d o s  aos ob jetivos da universidade, a falta de 

p a r t i c i p a ç ã o  e de consulta aos usuários, as restrições 

f i n a n c e i r a s ,  o voluime crescente da produção bibliográfica, o 

c u s t o  dos m a t e r i a i s  bibli og r áf i co s e as taxas Inflacionárias, 

c o m p r o m e t e m ,  s o b r e m a n e i r a ,  o desempenho da biblioteca 

u n i v e r s i t á r i a ,  af et a n d o ,  em especial, a atividade de 

cflesenvolvimento de c o l e ç õe s,  fundamental para que a biblioteca 

u n i v e r s i t á r i a  cumpra sua função.
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3.2 D e s e n v o l v i m e n t o  de ColeçOes

3.2.1 A a ti vi da de de d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçOes

Para atingir o seu p r o p ó s i t o  de suprir as necessidades 

informacI ona Is de seus usuários, a biblioteca universitária, 

segun do F E RR EI RA <1977, p . 13), ne ce s si t a formar e desenvolver 

coleçOes, promover o acesso a essas  coleções, orientar seus 

usu ários e cooperar com outras bi bl i ot ec as. Esta posição vem ao 

en contro do que coloca BLOOMFIELD  (1988, p.7) quando afirma que a ( 

biblioteca, como Instituição, d e ix ou  de ser considerada como um 

si mples re positório de livros para e n vo l ve r -s e ativamente na 

pro moção do conhecimento, p r o v en d o informações em apoio à 

pesquisa. A s s i m  sendo, as c o l e ç õ e s  da biblioteca devem ser 

c on s id e r a d a s  o ponto central em funç ã o do qual se desenvolvem 

todas as at iv i da d es  e de rivam os dema is serv iç os  prestados pela 

bi blio t ec a  (KRONICK & B O W D E N , 1987, p.407). Dessa forma, o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçOes constitui uma das atividades mais 

Imp ortantes na medida em que dela de pe n de  a provisão dos recursos 

InformacI ona Is da biblioteca u n i v e r si t ár ia .

EVANS < 1979, p . 19) e P A N K A K E  <1984, p . 190-197) atentam 

para o fato de que não existe uma p a d ro n iz aç ã o da terminologia 

com relação ao de s en volv im en to de coleções. Isto está evidenciado 

na extensa bib li og rafia sobre o assunto, onde os autores exprimem 

suas Idéias e conceitos a respeito do tema.

OSBU RN <1983, p . 175) d e fi n e d e s e n v o lv i me nt o  de coleçOes 

como um si stema de serviço ao público caracterizado por um 

p rocess o de c lsórlo que det ermina a c o n ve ni ê nc i a de se adquirir ou 

co ns e rv a r m a t e r i a i s  bibli og ráf icos.
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Para H O W A R O  (1988, p.205) o d es en volvimen to  de coleções é 

a co n st r uç ã o si st emá tica das coleções da biblioteca, o que é 

c o n t e s t a d o  por PANKAKE (1984, p . 190) ao afirmar que se pode 

co n st r ui r  uma coleçSo onde não exista nenhuma, entretanto, uma 

vez que a coleção exista, ela requer contínua administração.

Na visão de MOSHER (1982, p.42) o desenvolvimento de 

co l eç õ es  abrange a seleção efetiva de material bibliográfico para 

for mar cole ções cu idadosa me nt e construídas com base na opinião de 

e s p e c i a l i s t a s  nas diversas áreas do conhecimento. Para ele, o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções é o elo que liga as decisões que 

p o s s i b i l i t a m  a provisão dos materiais necessários para a 

pesquisa.

Para BOMMER & CHORBA (1982, p.29) o desenvolvimento de 

c ol e ç õe s  envolv e o crescimento si st emático e planejado dos 

m a t e r i a i s  bibl io grá ficos, através de sua aquisição, Independente 

de formato, com base em critérios de seleção consistentes, 

implica ndo na formação e m an utenção  das coleções que Irão apoiar 

os objetivos, programas, serviços e atender às necessidades da 

b i bl i o t e c a  e de sua instituição mantenedora.

Tr a di c io n al m en te ,  os trabalhos sobre desenv olvimento de 

c oleçõe s têm an alisado de forma separada as ativida des que o 

c on stituem, enfatizando, em especial, as atividades de seleção e 

a q u I s I ç ã o .

G A R D NE R  (1981) afirma que as expressões política de 

se le ç ão  e polít ic a de aquisição são freqflentemente utilizadas 

como sinôn imo de política de desenv ol vi mento de coleções, 

e nt re tanto, esta dltlma é mais abrangente e mais apropriada, uma 

vez que o d e se nv o l v i m e n t o  de coleções envolve outras atividades,
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alé m da se leção e da aquisição.

S eg un do  EVANS (1979, p . 19), o de se nvolvimento de coleções 

constitui um ciclo que envolve a análise da comunidade, 

políticas, seleção, aquisição, descarte e avaliação.

FUTAS (1984, p.vil) afirma que uma das mudanças marcantes 

o bs er vadas entre as duas edições de sua obra sobre políticas e 

p ro c e d i m e n t o s  de aquisição, editadas, respectivamente, em 1977 e 

19B4, refere-se à terminologia utilizada pelas bibliotecas. 

Se gundo a autora, onde se falava em seleção e aquisição de 

ma teriais, passou-se a falar em de senvolvimento de coleções.

MOS HE R (1982, p.42) Identifica como ponto crítico do 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções a conversão das decisões tomadas por 

ocasião da atividad e de seleção, em ma teriais efetivamente 

recebidos pela biblioteca. Esta ligação entre as duas atividades

- seleção e aquis iç ão  - mostra claramente uma evolução no sentido 

de não mais se re m tratadas como atividades independentes, mas 

compI e m e n t a r e s , às quais se unirão outras, evidenciando o caráter 

sistêmico  do processo.

No Brasil, a literatura sobre de senvolvimento de coleções 

t a m b é m  apr es en ta estas ca racterísticas de tratamento diferenciado 

das at ivi d ad es  es pecíficas e Isoladas de seleção e aquisição 

( CO PS TEIN & MARON, 1970; MIRANDA, 1980c; BARRETO & SOUZA, 1981; 

FIGUEIRE DO, 1981). Entretanto, podem ser observadas alterações 

desta postura em documentos que est ab ele cem critérios para 

po lí ti cas de seleção, aquisição e descarte de coleções. 

E v l d e n c l a - s e  uma preocupa ção em considerar as necessidades dos 

usuários, os ob jetivos da biblioteca, fatores que interferem no 

processo e a nece s si da d e de avaliação, caracterizando a dinâmica
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e o aspecto s i st êm ico e nv ol vi dos nesta atividade (ALVES, 1979; 

PIZA & Dl CHIARA, 1983; TARGINO, 19B4; LIMA & FIGUEIREDO, 1984; 

UFRGS, 1986; LIMA et al., 1987; MACHADO, 1987; ANDRADE, 

ELEUTERI O , CUENGA, 1990).

BRYANT <1987) ao analisar a atividade de desenvolvimento 

de coleções em bib li ot ecas americanas, afirma que os gerentes das 

bi bliotecas estão ma is  preocupados com os serviços técnicos 

(tra tamento das coleções) e com os serviços ao pdblico (uso das 

co leções) do que com o d es e nv ol vi mento de coleções. Argumenta que 

o r e c o n h e ci me n to  do desenv ol vi mento de coleções como uma 

at ividade básica e comp le me ntar às atividades de aquisição, 

cat alogação, circ ul a ç ão  e referência, constitui um fator crítico 

para o aspect o qua li ta tivo das coleções. Ao pesquisar sobre a 

e st rutura or ganizacional no que se refere ao desenvolvimento de 

coleções, Identificou três posturas:

- po stura de aquisição: centrada na atividade de 

a qu isição de novos materiais, com base em seleção externa;

- po st ura de seleção: envolvendo relações formais com os 

usuários, a fim de detectar suas ne cessidades com vistas ao 

e s t a b e l e c i m e n t o  de políticas de dese nv olvimen to  de coleções;

- po stura de g e r e n c i a m e n t o  e desenvo lv im ento de coleções: 

a br an g en d o tarefas de seleção, avaliação, articulação de 

políticas, descarte, análise orçamentária, alocação e controle de 

recursos f in a nc e i r o s  e co mp ar til h am en t o de recursos.

No Brasil, embora se desconheça a existência de estudos 

seme lhantes, parece haver uma tendôncla para a postura de 

g er e n c i a m e n t o  e d es e nv o lv im e nt o  de coleções, uma vez que os 

do cume n to s  que e s t a b e l e c e m  políticas e procedimentos com relação
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ò formação, manut e n çã o e des en vo lvimento de acervos (ALVES, 1979; 

PIZA & Dl CHIARA, 1983; TARGINO, 1984; UFRGS, 1986; LIMA et al., 

1987, MACHADO, 1987), contemplam, em grande parte, os aspectos 

m e n c i o n a d o s  por BRYANT (1987) ao caracterizar tal postura.

As revlsSes de literatura elaboradas por MAGRILL & EAST 

(1978) e por PANKAKE (1984) abordam diversos aspectos do 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções, analisando suas atividades 

específicas, tendências, bem como problemas e fatores que 

interferem no desenvolvimento de coleções, a partir da década de 

60. 0 documento de PANKAKE (1984) mostra a evolução desta 

atividade, originada na seleção de livros, até o gerenciamento de 

coleções. De acordo com MOSHER (1982, p.44-46) a origem da 

expressão  ger enciamen to  de coleçOes 6 recente, tendo surgido, 

provavelmen te , entre 1974 e 1977, para designar a administração 

dos recursos (coleções) da biblioteca de forma sistêmica, 

ef ic ie nte e econômica, atendendo aos objetivos e metas da 

Instituição e da biblioteca, embasada por políticas e perfis de 

usuários, como forma de otimizar o uso dos recursos financeiros 

d Ispon ívels .

Qual qu er  que seja a terminologia utilizada, é Importante 

que o desen v o lv im e nt o  de coleçOes não seja encarado como um 

conjunto de tarefas Isoladas, mas reconhecido como uma atividade 

que permeia as demais atividades da blbiloteca e na quai devem 

envolver-se, de alguma maneira, todos os bibliotecários 

< CO GSWEL L , 1987; FORD, 1988; S C H A D , 1990)

Ha ja  vista sua complexidade, além das atividades 

t r a d i c i o n a i s  que Integram o desenvolvimento de coleções, como 

seleção, aquisição, descarte e avaliação, alguns autores enumeram
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outras tarefas nec essárias  para levar a bom termo o 

d es e n v o l v i m e n t o  de coleçOes < M O S H E R , 1902; COGSWELL, 1987; 

BLOOMFIELD, 1998). Estas tarefas podem ser assim sumarlzadas:

- Identificação do propôs I to/mlssão da biblioteca e de 

sua Instituição mantenedora;

- el aboração de planos e políticas de desenvolvimento de 

c o I e ç õ e s ;

- Identificação das necessid ad es  InformacIonals dos 

usuários, através de estudos de usuários e de padrões de uso;

- pa r ti c ip aç ã o em programas cooperativos para fins de 

co mp a r t i l h a m e n t o  de recursos;

- re alização de estudos de avaliação de coleções;

- av a li aç ão dos planos e políticas de desenvolvimento de 

coleções.

Para FERREIRA (1977, p . 13-14) é preciso desenvolver as 

se guintes atividades:

-"tomar c o n he c im e nt o  do conteddo dos programas de 

gr aduação e pós-gr ad u aç ã o e das respectivas bibliografias 

básicas;

- tomar c on h eciment o das áreas em que estão previstas as 

ativid a de s  de pesquisa;

- comparar o conteddo das coleções existentes com os 

programas a ca dê micos e de pesquisa;

- deter mi nar as coleçOes que se apresentam fracas ou 

incompletas para atender e suportar as necessidades de programas 

específicos;

- s el ec ionar e adquirir o material a ser incorporado ao

a c e r v o " .
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B AU G H M A N  <1977, p.242) apresenta o desenvolvimento de 

coleções sob uma a b ordagem  estrutural, segundo a qual existem 

três c on st rutos que o Integram:

- con junto de demandas <uso>;

- conj unto de disciplinas, assuntos, áreas de estudo 

( c o n he c im e nt o - demanda potencial);

- conj un to de relações entre as disciplinas/assuntos 

(a spectos b I b I I o t e c o n ô m ! c o s ) .

O de sen vo l vi m en t o de coleções, considerando estes 

construtos, é representado como o ponto de Intersecção das 

a ti v id ad e s de planejamento, Implementação e avaliação de 

coleções, onde planejamento sig nifica a Intenção de adquirir 

m a t e r i a i s  para atender às necessidades, objetivos, metas e 

p ri o r i d a d e s  da biblioteca <e de seus usuários); implementação 

representa  o processo de tornar os materiais adquiridos 

a ce s sí ve i s para uso, e avaliação envolve o exame e Julgamento com 

relação aos objetivos e metas.

A a b o r d a g e m  estrutural apresentada por BAUGHMAN (1977) 

é visu a li z ad a  na f i g ur a 2.



I

PLANEJAMENTO 
DA _ 

COLEÇÃO

AVALIAÇÃO
DA TCOLEÇÃO

ã È Ê Ê ê

CONHECIMENTO IMPLEMENTA­
ÇÃO DA „ 

COLEÇÃO
B

FIG. 2 - DESENVOLVIMENTO DE COLEÇOES j 
ABORDAGEM ESTRUTURAL.
FONTE' BAUGHMAN. 1977, p. 243
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0 d e se n vo lv i me n to  de coleções, entendido como um processo 

d i n â m i c o  e sistêmico, sofre a influência de fatores ambientais, 

t anto de natur ez a Interna, quanto de natureza externa, os quais 

d e v e m  ser co ns id e ra do s  ao serem elaborados objetivos e políticas 

r e l a t i v o s  à formação, ma nu t en çã o  e desenvolvimento de acervos.

3 . 5 . 2  Fatores ambientais

0 con texto da atividade de desenvolvimento de coleções 

e n g l o b a  uma série de aspectos que devem ser objeto de atenção do 

g e r e n t e  da biblioteca universitária. Esses aspectos relac I onam-se 

ao me lo  ambiente  organizacional e da biblioteca e a fatores 

a m b i e n t a i s  internos e externos, sendo que os principais fatores 

que a f e t a m  a atividade de desenvolvimento de coleçQes podem ser 

a g r u p a d o s  em categorias relacionadas a necessidades

I nforma cI  ona I s dos usuários, recursos bibliográficos, recursos 

f in a nc e i r o s ,  uso das coleções e produção e custo dos materiais 

bibl iográflcos. Há quem considere também a tecnologia como um 

fatoir que pode inibir a atividade de desenvolvimento de coleçOes. 

No entanto, embore se preconize a "sociedade sem p a p e l” ou 

" p a p e r l e s s  society" (LANCASTER, 1978), como decorrência natural 

dos avanç os  tecnológicos, na visão de OSBURN (1983, p . 179), por 

ex emplo, a tecno lo gia deve ser considerada não apenas um produto 

do am bi en t e,  mas uma condição desse ambiente. Para ele, os meios 

e l e t r ô n i c o s  de Informação representam simplesmente uma questão de 

form at o.  A TK iNSON (1989, p.508) admite alguma alteração na 

n a t u r e z a  das coleções em função da disponibilidade de Informações 

a t r a v é s  de m at e ri a is  não Impressos, entretanto, considera
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Improvável que Isto venha a mudar de forma radical os propósitos 

e objet iv os  da a t i v i d a d e  de d e se nv o lv i me n to  de coleções. Estas 

Idéias t a mb é m são compart ilhadas  por PANKAKE ( 1 984 )  e WORTMAN 

( 1 9 8 7 )  para que m o desen vo lvi mento te cnológico na área da 

Informação deve ser encarado como mais uma possibilidade de 

acesso, p r e s e r v a ç ã o  e extensão dos serviços oferecidos, 

e st i mu l an do  novos m é t o d o s  de trabalho, fa ci litando a cooperação, 

c oo rd enação e a m p l i a nd o  a capacidade de prest ação de serviços.

0 fator t ec n ol og i a representa, nos dias atuais, uma 

tendê ncia multo  fo r te  capaz de afetar pr ofund a me n te  as estruturas 

de poder e de t r a b a l h o  (ADAMS, c1986;  MA RSTERSON, C1986; Z U 0 O F F ,

198 8 ) ,  uma vez que, quem detém o controle e o acesso ò Informação 

detém certo grau de poder, Independente de sua hierarquia na 

organização, e de a adoção de t ec nologias  no desempenho das 

atividad es  ser c a p a z  de modifica r as relações de trabalho e, em 

conseqQêncI a , o c o m p o r t a m e n t o  dos Indivíduos. Neste momento, nas 

bibli o te c as  u n i v e r s i t á r i a s  brasileiras, o uso da tecnologia tem 

se r e s tr i ng id o  ao acesso a bases de dados e à automação de 

pr oc es sos t é c n i co s  como catalogação e aquisição, empréstimo de 

mater ia is , r e g i s t r o  de usuários e da prod ução científica das 

u n i v e r s i d a d e s  (DADOS .. .,  1987: TAZIMA, 198 8 ) ,  servindo mais como 

Instrumento para a r m a z e n a m e n t o  de dados e registro de atividades, 

do que como I n st ru m en t G para auxiliar a tomada de decisão.

Dos f a t o r e s  que afetam a atividade de desenvolvimento de 

coleções, os r e l a c i o n a d o s  aos recursos fina n ce i ro s  representam o 

as pecto mais p re oc upante,  pois são as restr iç ões e oportunidades 

f in a nc e i r a s  que e s t a b e l e c e m  os limites da provisão de recursos 

b i b l i o gr áf i co s . A Importância atribuída a esse fator pode ser
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v e r i f i c a d a  pela literatura na qual tem sido discutido nos últimos 

anos, confo rm e d em o ns t ra m as biblio grafias elaboradas por WORTMAN 

(1987) e A T KI NS ON  (1988).

3 . E.2.1. Nec e ss i da d es  InformacI ona Is dos usuários

Os usuários da biblioteca uni ve rsi tária são os Indivíduos 

dia comunid ad e representados, preponderantemente, pelos

profes so res, alunos e pesquisadores, cujas necessidades
\

I nformacI ona 1s decorrem das exigências das atividades em que 

e s t e j a m  engajados. Na opinião de EVANS (1987) o conhecimento dos 

uisuárlos e de suas necessidades constitui o ponto chave para um 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçOes efetivo, pois na medida em que se 

co nh e ce  a comunidade a ser servida, seus Interesses, suas 

c a ra c t e r í s t i c a s ,  torna-se mais fácil satisfazer suas demandas.r ..................

E stas Idéias são co mp artilhadas por GL EASON (1988) e por SCHAD 

(1990), para quem o desenv olvimento de coleçOes depende do 

co nt a to  com os usuários e do conhec im ento e atendimento de suas 

n e c e s s i d a d e s  de Informação.

Um dos Instrumentos utilizados para identificar a 

c l i e n t el a da comunidade univers itária 3ão os estudos de usuários, 

os quais buscam obter dados que Id entifiquem quais, quando, onde, 

por que e por quem os recursos bibliográficos disponíveis são 

ut ilizados. Tais dados podem ser usados para fins de planejamento 

e para orientar a tomada de decisão frente a um problema concreto 

(MARTIN, 1978; FIGUEIREDO, 1979, 1991; EVANS, 1987).

S egundo FIGUEIREDO (1991) há que se distinguir entre os 

dois tipos de estudos chamados Indistintamente de estudos de
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u s u á r i  OS :

-  e s t u d o s  o r i e n t a d o s  ao uso  de um s i s t e m a ,  ou s e j a ,  que 

f o r n e c e m  I n d i c a d o r e s ,  em sua  m a i o r i a ,  de n a t u r e z a  q u a n t i t a t i v a ,  

que " r e v e l a m  a p e n a s  as  t e n d ê n c i a s  do c o mp o r t a me n t o  do u s u á r i o  ao 

f a z e r  uso  dos  s i s t e m a s ,  mas não as  s ua s  n e c e s s i d a d e s  e s p e c í f i c a s  

de I n f o r m a ç ã o ” ( p . 2 3 - 2 4 ) ;

-  e s t u d o s  o r i e n t a d o s  aos  u s u á r i o s  p r o p r i a m e n t e  d i t o s ,  ou 

s e j a ,  e s t u d o s  " com o o b j e t i v o  de e n t e n d e r  as  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  

p r e f e r ê n c i a s ,  o p i n i õ e s  e a v a l i a ç õ e s  a r e s p e i t o  de s e r v i ç o s  que a 

e l e s  s ão  o f e r e c i d o s  ou podem v i r  a s e r  o f e r e c i d o s "  <p . 24 ) .

A r e a l i z a ç ã o  de e s t u d o s  de u s u á r i o s  em b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  t em a u me n t a d o ,  em t e r mos  q u a n t i t a t i v o s ,  na ú l t i m a  

d é c a d a ,  I n c l u i n d o  e s t u d o s  v o l t a d o s  p a r a  a c a r a c t e r i z a ç ã o  da 

c o mu n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  e de s e u s  h á b i t o s  de a q u i s i ç ã o  da 

I n f o r m a ç ã o  (METCHKO,  1980;  S I L V E I R A ,  1981;  GOLBERT,  1982;  KREMER,  

1984;  HARTELETO,  1984;  Oh l RA ,  198B;  FERRE I RA ,  1987;  V I E I RA ,  1989;  

D I AS ,  1 9 9 0 ) .  Os e s t u d o s  de uso e os  e s t u d o s  de u s u á r i o s  

c o n s t i t u e m  f e r r a m e n t a s  que ,  em c o n j u n t o ,  p o s s i b i l i t a m  o 

c o n h e c i m e n t o  de s u a s  n e c e s s i d a d e s  I n f o r ma c I  ona I s ,  f o r n e c e n d o  ao 

g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  d a d o s  p a r a  embasar  s u a 3  

d e c i s õ e s .

A i m p o r t â n c i a  da i d e n t i f i c a ç ã o  das  n e c e s s i d a d e s  

I n f o r m a c I  ona I s  dos  u s u á r i o s  t ambém e s t á  e v i d e n c i a d a  no P r o g r a ma  

de P e s q u i s a s ,  E s t u d o s  T é c n i c o s  e O e s e n v o I v I me n t o  de R e c u r s o s  

Humanos  p a r a  as  B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s  B r a s i l e i r a s  que i n c l u i  

em s e u s  p r o j e t o s  uma p e s q u i s a  pa r a  o " d e s e n v o l v i m e n t o  de 

m e t o d o l o g i a  p a r a  e s t u d o  de u s u á r i o s  das  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s "  ( PROGRAMA. . . , 1 9 8 8 ,  p . 21 )  e no II PNBU
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( 1 9 9 D ,  p . 10)  que p r o p õ e  a ç õ e s  no s e n t i d o  de " p r o p i c i a r  a a d o ç ã o  

de m e t o d o l o g i a s  j á  e x i s t e n t e s  ou em v i a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  p a r a  

e s t u d o s  de u s u á r i o s ,  e s t u d o s  das  n e c e s s i d a d e s  e de demanda da 

I n f o r m a ç ã o  como I n s t r u m e n t o  de p l a n e j a m e n t o  de s e r v i ç o "  ( s l c ! ) .

Com r e l a ç ã o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  de a c o r d o  

com VERGUEI RO ( 1988 ,  p . 1 0 5 ) ,  " e 9 t u d o s  de uso e de u s u á r i o s  t êm 

a p a r e c i d o ,  n o s  ú l t i m o s  a n o s ,  como a p o s s i b i l i d a d e  de d i m i n u i ç ã o
*

da ma r gem de I n c e r t e z a  b i b l i o g r á f i c a  na s e l e ç ã o  e a q u i s i ç ã o  de 

m a t e r ü a l  b i b l i o g r á f i c o  e t êm s i d o  e n c a r a d o s  como a s o l u ç ã o

-  t a l v e z  a t é  um pouco  e x a g e r a d a me n t e  -  p a r a  as d ú v i d a s  

e x I s t e n t e s "  .

Do c o n h e c i m e n t o  das  n e c e s s i d a d e s  l n f o r m a c i o n a i s  dos  

u s u á r U o s  r e s u l t a  a p r o v i s ã o  a de qu a da  de r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  

p a r a  a t e n d e r  s u a s  s o l i c i t a ç õ e s  e p a r a  que a b i b l i o t e c a  a t i n j a  seu 

o b j e t f l v o  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç Q e s .

3 . 2 . 2 . 2  R e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s

Os m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s  r e p r e s e n t a m  o r e c u r s o  a t r a v é s  

do q u a l  a b i b l i o t e c a  b u s c a  c u m p r i r  sua  m i s s ã o  e a l c a n ç a r  s e u s  

o b j e t H v o s .  De p e n d e n d o  da q u a n t i d a d e ,  da q u a l i d a d e  e da a d e q u a ç ã o  

do s  a c e r v o s ,  os  u s u á r i o s  t e r ã o  s u a s  n e c e s s i d a d e s  I n f o r ma c I  ona I s  

s a t I s f e I t a s  ou não .

P a r a  MERCADANTE e t  a l .  ( 1 9 9 0 ,  p . 3 8 )  "o uso do t amanho  do 

a c e r v o  p a r a  c a t e g o r i z a r  as  b i b l i o t e c a s  não I n c l u i  j u í z o  s o b r e  a 

a d e q u a ç ã o  da s  c o l e ç õ e s .  M a i s  I m p o r t a n t e  que o t o t a l  do número de

* I n c e r t e z a  b i b l i o g r á f i c a :  " E x p r e s s ã o  u t i l i z a d a  p e l o  p r o f e s s o r  
An t Qn i l o  M i r a n d a  em c u r s o  s o b r e  D e s e n v o l v i m e n t o  de C o l e ç õ e s  
m i n i s t r a d o  na ECA / USP "  ( VERGUEI RO,  1988 ,  p . 1 0 5 )
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I 1v r o 3 na s  e s t a n t e s  é s a b e r  a t é  que p on t o  houve  s e l e ç ã o  a c u r a d a  

dos  t í t u l o s  e s e  e l e s  e s t ã o  c o m p a t í v e i s  com as  n e c e s s i d a d e s  da 

I n s t i t u i ç ã o  em sua  l i n h a  de e n s I n o / p e s q u  I s a . .  . " .  P o r t a n t o ,  ma i s  

s i g n i f i c a t i v o  que p r i v i l e g i a r  a q u a n t i d a d e  das  c o l e ç õ e s  é 

a s s e g u r a r  sua  q u a l i d a d e  e a d e q u a ç ã o  aos  p r o g r a ma s  a c a d ê mi c o s  e às 

n e c e s s i d a d e s  da c o mu n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a .

E s t u d o  r e a l i z a d o  p e l o  PNBU I n d i c o u  que a s i t u a ç ã o  dos  

a c e r v o s ,  t a n t o  de m o n o g r a f i a s ,  q uan t o  de p e r i ó d i c o s  t é c n i c o -  

- c l e n t í f l c o s  das  I n s t i t u i ç õ e s  f e d e r a i s  de e n s i n o  s u p e r i o r  -  I FES 

é g r a v e .  A soma dos  a c e r v o s  de l i v r o s  de 47 IFES a n a l i s a d a s  

( c e r c a  de 6 , 5  m i l h õ e s  de v o l u m e s )  é I n f e r i o r  à c o l e ç ã o  de uma 

d n l c a  u n i v e r s i d a d e  n o r t e - a m e r i c a n a  ( H a r v a r d ) ,  o que demons t r a  

quão pequena  é a d i s p o n i b i l i d a d e  de r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  no 

P a í s ,  d e s c o n s I d e r a n d o - s e  o f a t o r  q u a l i d a d e .  Com r e l a ç ã o  aos  

p e r i ó d i c o s  as  c o l e ç õ e s  a p r e s e n t a m - s e  I n c o m p l e t a s ,  d e v i d o  às  

c o n s t a n t e s  d i m i n u i ç õ e s  nos  o r ç a me n t o s  e ao aument o  do p r eço  das  

a s s i n a t u r a s ,  a l i a d o  ao f a t o  de que m u l t a s  b i b l i o t e c a s  t êm 

d e s a t i v a d o  s u a s  c o l e ç õ e s  po r  a b s o l u t a  f a l t a  de r e c u r s o s  

f i n a n c e i r o s  ( CHAS T I NE T ,  1 9 8 8 ) .

F a t o r e s  como r e s t r i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  e a c r e s c e n t e  

p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  e x i g e m que s e j a m a d o t a d o s  c r i t é r i o s  

r i g o r o s o s  de s e l e ç ã o  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  como f orma de 

ma n t e r  as  c o l e ç õ e s  a d e q u a d a s .  Ne s s e  s e n t i d o ,  os r e s u l t a d o s  de 

e s t u d o s  de a v a l i a ç ã o  e de e s t u d o s  de u s u á r i o s ,  c o n f r o n t a d o s  com a 

s i t u a ç ã o  dos  a c e r v o s  da3 b i b l i o t e c a s  e com as  s o l l c l t a ç 3 e s  p a r a  

a q u i s i ç ã o ,  podem f o r n e c e r  I n d i c a d o r e s  que a u x i l i e m  o g e r e n t e  da 

b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  a I d e n t i f i c a r  os p o n t o s  f o r t e s  e f r a c o s  

das  c o l e ç õ e s  e p l a n e j a r  da me l h o r  f o r ma  p o s s í v e l  o
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d e s e n v o l v i m e n t o  de s eu  a c e r v o .

3 . 2 . 2 . 3  R e c u r s o s  f i n a n c e i r o s

E f a t o  que as  b i b l i o t e c a s ,  em s ua  m a i o r i a ,  com o r ç amen t o s  

l i m i t a d o s  e em f r a n c o  d e c l í n i o ,  não d i s p õ e m de r e c u r s o s  

f i n a n c e i r o s  s u f i c i e n t e s  p a r a  a d q u i r i r  t o d o s  os m a t e r i a i s  de que 

n e c e s s i t a m  ( BYRD, THOMAS,  HUGHES,  1 982;  BLOOMF I ELD, 1988) .  Pa r a  

r e f e r i r - s e  a e s s a  d e f i c i ê n c i a ,  e v i d e n c i a d a  nos  E s t a d o s  Un i d o s  a 

p a r t i r  dos  ano s  70 ( MAGRI LL  & EAST,  1 9 7 8 ) ,  e no B r a s i l  com ma i s  

ê n f a s e  a p a r t i r  dos  anos  80 ,  a l i t e r a t u r a  u t i l i z a  as s e g u i n t e s  

e x p r e s s õ e s :

-  d e c l í n i o  dos  o r ç a m e n t o s  ( MAGRIL L & EAST,  1978;  OSBURN,  

1983 ;  BUZZARO & WHALEY J R . ,  1 985 ) ;

-  d e c l í n i o  do p o d e r  de compr a  <B A RK E R , 19B8) ;

-  r e s t r i ç õ e s  o r ç a m e n t á r i a s  ( P I ZA  & Dl  CHIARA,  1983;  

NEUMAN,  1986 ) ;

-  l i m i t a ç ã o  dos  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  (MACHADO,  1987) ;

-  c o n s t a n t e s  r e s t r i ç õ e s  dos r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  

( BARRETO & SOUZA,  1981;  SACOMANO e t  a t . ,  1 9 8 8 ) .

No c a s o  e s p e c í f i c o  do B r a s i l ,  MERCADANTE e t  a l .  ( 1 9 9 0 )  

c o n s i d e r a m  que a á r e a  f i n a n c e i r a  c o n s t i t u i  o a s p e c t o  ma i s  c r í t i c o  

da f r a g i l i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  das  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s ,  

v i s t o  que ,  com r a r a s  e x c e ç õ e s ,  g r a nd e  p a r t e  das  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  não c o n s t i t u i  u n i d a d e s  o r ç a m e n t á r i a s ,  f a t o  que Já 

t i n h a  s i d o  c o n s t a t a d o  po r  BARRETO & SOUZA ( 1 9 8 1 )  com r e f e r ê n c i a  ò 

d é c a d a  de 70 .

CHASTI NET  ( 1 9 B 8 ) ,  ao a p r e s e n t a r  uma v i s ã o  da s i t u a ç ã o  dos
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a c e r v o s  e o r ç a m e n t o s  d a s  b i b l i o t e c a s  das  I n s t i t u i ç õ e s  f e d e r a i s  de 

e n s i n o  s u p e r i o r ,  c o n c l u i u ,  com r e l a ç ã o  aos  o r ç a me n t o s ,  que ,  de 

uma m a n e i r a  g e r a l ,  a s  I FES  a l o c a m  um p e r c e n t u a l  ma i o r  de s e u s  

o r ç a m e n t o s  ( 4 , 4 5 %)  a o s  r e s t a u r a n t e s  u n i v e r s i t á r i o s  do que às 

b i b l i o t e c a s  ( 3 , 4 9 %) ,  o que r a t i f i c a  a c o l o c a ç ã o  de FONSECA ( 1967 ,  

p . 10)  q uando  a f i r m o u  que " quem se d i s p u s e r  a e x a mi n a r  os 

o r ç a m e n t o s  da s  u n i v e r s i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  v e r i f i c a r á  que as  

m a i o r e s  v e r b a s  s ão  d e s t i n a d a s  ao s  r e s t a u r a n t e s  ( g r i f o  n o s s o ) ,  às 

l a v a n d e r i a s ,  às  o f i c i n a s  e l a b o r a t ó r i o s  d i s s o  e d a q u i l o ,  aos  

g a b i n e t e s  de r e i t o r e s ,  ao s  e d i f í c i o s  s u n t u o s o s  das  r e i t o r i a s " .

3 . E . 2 . 4  Uso da s  c o l e ç õ e s

0 uso  da s  c o l e ç õ e s  n o r ma l me n t e  é me n s u r a d o  a t r a v é s  da 

c o l e t a  de e s t a t í s t i c a s  e de e s t u d o s  a v a l l a t l v o s .  Segundo  MOSHER 

( 1 9 8 4 )  a a v a l i a ç ã o  de c o l e ç õ e s  c o n s t i t u i  uma das  f o r mas  de 

v e r i f i c a r  s ua  u t i l i d a d e  e s u a  a d e q u a ç ã o  p a r a  os u s u á r i o s  da 

b i b l i o t e c a  e p a r a  os p r o g r a m a s  de sua  I n s t i t u i ç ã o  ma n t e n e d o r a ,  

a l é m  de s e r  um I n s t r u m e n t o  de g e r e n c i a m e n t o  e c o n t r o l e  que 

f o r n e c e  d a d o s  p a r a  s u b s i d i a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

A l i t e r a t u r a  s o b r e  o a s s u n t o  é amp l a  e a p r e s e n t a  d i v e r s o s  

m é t o d o s  que podem s e r  u t i l i z a d o s  p a r a  a v a l i a r  o uso e a s i t u a ç ã o  

d a s  c o l e ç õ e s ,  e n t r e  os q u a i s  d e s t a c a m - s e  os e s t u d o s  de uso ,  

e s t u d o s  de c i t a ç õ e s ,  c o mp a r a ç ã o  de l i s t a s ,  t e s t e s  de f o r n e c i m e n t o  

de d o c u m e n t o s ,  d i s p o n i b i l i d a d e  nas  e s t a n t e s ,  c o m p i l a ç ã o  de 

e s t a t í s t i c a s  e o p i n i ã o  do s  u s u á r i o s  ( F I GUE I REDO,  1979,  1985;  

GARDNER,  1981 ;  LANCASTER,  1982;  MOSHER,  1984;  VERGUEIRO,  1 9 8 9 ) .

F I GUE I RE DO ( 1 9 8 5 )  c o me n t a  as  d i v e r s a s  m e t o d o l o g i a s
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e x i s t e n t e s  p a r a  a v a l i a r  c o l e ç õ e s ,  e d i s c u t e  s u a 3  v a n t a g e n s  e 

d e s v a n t a g e n s ,  a s s i m  como sua a p l i c a ç ã o  è r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a ,  

a p r e s e n t a n d o  p r o c e d i m e n t o s  p a r a  r e v i s ã o ,  d e s b a s t a m e n t o , 

r e m a n e j a m e n t o , d e s c a r t e  e a r ma z enamen t o  de c o l e ç õ e s .  Em o u t r o  

t r a b a l h o ,  F I GUE I REDO ( 1 9 8 7 )  p r op õe  uma m e t o d o l o g i a  p a r a  

I d e n t i f i c a r  os  t í t u l o s  de p e r i ó d i c o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  ma i o r  uso 

q u a n t i t a t i v o  das  c o l e ç õ e s  em b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s ,  a t r a v é s  

da c o l e t a  de dados  s o b r e  e mp r é s t i mo  e s o b r e  c omu t a ç ão  

b i b l i o g r á f i c a ,  a l é m da o p i n i ã o  dos  u s u á r i o s .

S e g u n d o  MIRANDA ( 1 9 8 0 b )  um número r e d u z i d o  de b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  f a z i a  a v a l i a ç õ e s  p e r i ó d i c a s  de s ua s  c o l e ç õ e s .  

P a s s a d a  uma d é c a d a ,  a a v a l i a ç ã o  de c o l e ç õ e s  pode s e r  c o n s i d e r a d a  

uma p r á t i c a  h a b i t u a l  em b i b l i o t e c a s ,  embor a  e s t e j a  r e s t r i t a  qua s e  

que e x c l u s i v a m e n t e  a e s t u d o s  de uso de c o l e ç O e s  de p e r i ó d i c o s ,  

como mo s t r a m os  t r a b a l h o s  de ANDRADE ( 1 9 7 8 ) ,  FERRAZ e t  a i .  

( 1 9 8 0 ) ,  OL I V E I RA  e t  a l .  ( 1 9 8 0 ) ,  BUCHMANN e t  a l .  ( 1 9 8 1 ) ,  OL I VE I RA  

( 1 9 8 1 - 1 9 8 4 ) ,  PORCELLO e t  a l .  ( 1 9 8 7 ) ,  PASQUARELLI  e t  a l .  ( 1 9 8 7 ) ,  

D l OGENES  ( 1 9 8 9 ) ,  KLAES ,  S I L V A ,  CHASTINET ( 1 9 8 9 ) .

A r e a l i z a ç ã o  d e s s e s  e s t u d o s  vfim a t e n d e r  às  r e c omenda ç õe s  

de 9 e m l n á r l o s ,  r e u n i õ e s  e p r o g r a ma s  de g o v e r n o  ( S E MI N Á R I O . . . ,  

1 9 8 1 ,  1985 ;  BRAS I L .  SEPLAN,  1984;  C O L E T Â N E A . . . ,  1984;  

RECOMENDAÇOES. . . , 1984 ,  1985;  D I R E T R I Z E S . . . ,  1985;  I PNBU,  1988;

I I PNBU,  1990 )  .

P a r a  LUZ ( 1 9 8 9 ,  p . 194)  "o a c ompanhament o  c o n s t a n t e  do uso 

da c o l e ç ã o  po r  p a r t e  dos  a d m i n i s t r a d o r e s ,  a i n d a  que de f o r ma  

q u a n t i t a t i v a ,  o f e r e c e  s u b s í d i o s  p a r a  a d e f i n i ç ã o  de e s t u d o s  

a v a l l a t i v o s  e s p e c í f i c o s  quando i d e n t i f i c a d a  a n e c e s s i d a d e .  

P o s s i b i l i t a  t ambém o e s t a b e l e c i m e n t o  de I n d i c a d o r e s  n e c e s s á r i o s
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ao a c o mpa n ha me n t o  e a v a l i a ç ã o  de uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s " .

3 . 2 . 2 . 5  P r o d u ç ã o  e c u s t o  dos  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s

Se gundo  BLOOMF I ELD ( 1 9 8 8 ,  p . 8)  o v o l ume  de p u b l i c a ç õ e s ,  

q u a l q u e r  que s e j a  o s e u  f o r m a t o  ou I d i oma ,  c o n t i n u a r á  a c r e s c e r .  

E s t a  a f i r m a ç ã o  é c o r r o b o r a d a  po r  o u t r o s  a u t o r e s ,  s e j a  em 

t r a b a l h o s  que t r a t e m  da a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  

ou em d o c u me n t o s  que e s t a b e l e ç a m  c r i t é r i o s  e d i r e t r i z e s  p a r a  a 

s e l e ç ã o  e p a r a  a a q u i s i ç ã o  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o ,  onde 

e n c o n t r a m o s  e x p r e s s õ e s  t a i s  como:

-  e x p l o s ã o  b i b l i o g r á f i c a  ( TARGI NO,  1984 ) ;

-  e x p l o s ã o  do c o n h e c i m e n t o  ( P I ZA  & Dl  CHI ARA,  1983 ) ;

-  e x p l o s ã o  da I n f o r m a ç ã o  (MAGRI LL  & EAST,  1978;  OSBURN,  

1983 ;  NEUMAN,  1 9 8 6 ) ;

-  e x p l o s ã o  de p u b l i c a ç õ e s  (OSBURN,  1983 ) ;

-  v o l u me  c r e s c e n t e  de p u b l i c a ç õ e s  (MACHADO,  1987;  BARKER ,

1 988 )  ;

-  c r e s c e n t e  p r o d u ç ã o  da l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  

( CARVALHO,  T . ,  1 9 8 2 ) ;

-  t a x a  de c r e s c i m e n t o  das  p u b l i c a ç õ e s  (MAGRI LL  & EAST,  

1978 ;  BUZZARD & WHALEY J R . ,  1985 )

-  nr imero de l i v r o s  e p e r i ó d i c o s  p u b l i c a d o s  a n u a l me n t e  

( C L ARCK ,  1 9 8 7 ) .

E s t a s  e x p r e s s õ e s ,  m a i s  do que uma c o n s t a t a ç ã o  do f a t o  em 

s l ,  r e p r e s e n t a m  o r e c o n h e c i m e n t o  de que é i m p o s s í v e l  a d q u i r i r  

t u d o  o que é e d i t a d o .  £ i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  que e s t a  " e x p l o s ã o "
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da I n f o r m a ç ã o  e n g l o b a  não a p e n a s  m a t e r i a i s  I mp r e s s o s ,  mas t ambém 

o s  d i v e r s o s  f o r m a t o s  d e c o r r e n t e s  das  I n o v a ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s ,  

r e p r e s e n t a n d o  c u s t o s  ma i s  e l e v a d o s ,  o que r e q ue r  ma i o r  

d i s p o n i b i l i d a d e  de r e c u r s o 3  f i n a n c e i r o s .

De a c o r d o  com MOSHER ( 1 9 8 2 )  os  c u s t o s  dos m a t e r i a i s  

b i b l i o g r á f i c o s  aument am ma i s  do que as  o u t r a s  d e s p e s a s  da 

b i b l i o t e c a .  E s t e  f a t o  t ambém e s t á  e v i d e n c i a d o  na l i t e r a t u r a  s o b r e  

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  que ao d i s c o r r e r  s o b r e  os f a t o r e s  

que  a f e t a m  e s s a  a t i v i d a d e  r e f e r e m - s e  a:

-  t a x a  de aument o  dos  p r e ç o s  (OSBURN,  1983;  BUZZARD & 

WHALEY J R . ,  1 9 8 5 ) ;

-  c u s t o s  de a q u i s i ç ã o  ( KRONICK & BOWDEN, 1987) ;

-  a umen t o  d o s  c u s t o s  ( TARGI NO,  1984;  MACHADO, 1987;  

BARKER ,  1 9 8 8 ) ;

-  I n s t a b i l i d a d e  do d ó l a r  ( BARKER,  1988 ) ;

-  I n f l a ç ã o  ( MAGRI LL  & EAST,  1978;  BUZZARD & WHALEY J R . ,  

1985 ;  NEUMAN,  1 9 8 6 ) ;

-  a l t o  c u s t o  da s  p u b l i c a ç õ e s  (SACOMANO e t  a l . ,  1988) ;

-  e l e v a ç ã o  dos  p r e ç o s  ( MAGRI LL  & EAST,  1978 ) ;

-  p r e ç o  dos  l i v r o s  e p e r i ó d i c o s  ( CLARCK,  1987) ;

-  c r e s c i m e n t o  da t a x a  I n f l a c i o n á r i a  (BARRETO & SOUZA,

1981 ) .

D e v i d o  à i n s u f i c i ê n c i a  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  à 

i n f l a ç ã o  e à c o n s e q O e n t e  e l e v a ç ã o  nos  c u s t o s  dos m a t e r i a i s  

b i b l i o g r á f i c o s ,  em um me r c ado  e d i t o r i a l  s empr e  c r e s c e n t e ,  as 

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  n e c e s s i t a m  e s t a b e l e c e r  c r i t é r i o s  que 

o r i e n t e m  o d e s e n v o l v i m e n t o  de s u a 3  c o l e ç õ e s  p a r a  pode r em 

e n f r e n t a r  e s s e  t i p o  de a d v e r s i d a d e .  C o n s i d e r a n d o  as r e s t r i ç õ e s
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f i n a n c e i r a s ,  uma nova  p o s t u r a  se Impõe com r e l a ç ã o  ao 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s :  c o n s c i e n t e s  de que não é ma i s  

p o s s í v e l  . a d q u i r i r  t o d o s  os  m a t e r i a i s ,  a t e n d ê n c i a  o b s e r v a d a  

c e n t r a - s e  p r i o r i t a r i a m e n t e  no a c e s s o  do que na a q u i s i ç ã o  

p r o p r i a m e n t e  d i t a  ( F LYNN,  1979;  De GENARO,  1984;  ROBERTS,  1987;  

WOODSWORTH & HOFFMANN,  198B:  FUJ IMOTO,  1 9 9 0 ) .  No t amos  t ambém uma 

m a l a r  p r e o c u p a ç ã o  com e s t u d o s  a v a l l a t l v o s ,  t a n t o  de u s o ,  q u a n t o  

de d i a g n ó s t i c o  da s i t u a ç ã o  das  c o l e ç õ e s ,  p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s  e 

de c o m p a r t i l h a m e n t o  de r e c u r s o s ,  a s s i m  como com o e s t a b e l e c i m e n t o  

de p o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

3 . 2 . 3  P r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s

C o n s i d e r a n d o  as  r e s t r i ç õ e s  e as  o p o r t u n i d a d e s  d i t a d a s  

p e l o s  f a t o r e s  que I n t e r f e r e m  na a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s ,  COGSWELL ( 1 9B7 )  c o n s i d e r a  a p a r t i c i p a ç ã o  das  

b i b l i o t e c a s  em p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s  e de c o m p a r t i l h a m e n t o  de 

r e c u r s o s  como uma c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  p a r a  a sua  s o b r e v i v ê n c i a .  

S e g u n d o  GARDNER ( 1 9 8 1 ) ,  o c o m p a r t i l h a m e n t o  de r e c u r s o s  e a 

c o o p e r a ç ã o  não c o n s t i t u e m  n o v i d a d e s  p a r a  as  b i b l i o t e c a s ,  s e ndo  

que s ua  f o r ma  ma i s  a n t i g a  e c o n h e c i d a  é o e mp r é s t i mo  

i n t e r b l b I I  o t e c á r I  o . P a r a  MOSHER ( 1 9 8 2 )  o e s t a b e l e c i m e n t o  de 

a t i v i d a d e s  c o o p e r a t i v a s  e n t r e  b i b l i o t e c a s  p o s s i b i l i t a  um me l h o r  

a p r o v e i t a m e n t o  d03 r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  e x i x t e n t e s .  BLOOMFIELD

( 1 9 8 8 )  ao c o me n t a r  s o b r e  o c o m p a r t i l h a m e n t o  de r e c u r s o s ,  a t e n t a  

p a r a  o f a t o  de que a c o o p e r a ç ã o  sé pode s e r  f e i t a  e n t r e  

I n s t i t u i ç õ e s  com I n f r a - e s t r u t u r a  s e m e l h a n t e ,  p o i s ,  c a s o  

c o n t r á r i o ,  ao I n v é s  de c o m p a r t i l h a m e n t o  de r e c u r s o s ,  o c o r r e
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Nos E s t a d o s  U n i d o s ,  o s  p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s ,  b a s t a n t e  

d e s e n v o l v i d o s  após  a II G u e r r a  M u n d i a l ,  com o o b j e t i v o  de 

p o s s i b i l i t a r  o a c e s s o  aos  d o c u me n t o s ,  f o r a m  f a c i l i t a d o s  p e l a  

t e c n o l o g i a  a l t a m e n t e  d e s e n v o l v i d a  que p r o p i c i o u  a f o r ma ç ã o  de 

r e d e s ,  como por  e x e mp l o ,  a R e s e a r c h  L l b r a r l e s  I n f o r m a t i o n  Ne t Wor k

-  RL I N ,  a We s t e r n  L l b r a r y  Ne t wo r k  -  WLN e a O n l i n e  L l b r a r y  

Co mpu t e r  C e n t r e  -  OCLC,  e n t r e  o u t r a s ,  que p o s s i b i l i t a m  às 

b i b l i o t e c a s  do p a í s  c o m p a r t i l h a r e m  s e u s  r e c u r s o s  I n f o r ma c I  ona I s 

( SEGAL ,  1987;  MIRANDA,  1 9 8 9 ) .

O u t r o  f a t o r  que c o n t r i b u i u  p a r a  o c o m p a r t i l h a m e n t o  de 

r e c u r s o s  e p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s  f o i  o e s t a b e l e c i m e n t o  do 

" C o n s p e c t u s " , d e s e n v o l v i d o  p e l o  R e s e a r c h  L l b r a r y  Gr oup -  R L G , o 

qua l  c o n s t i t u i  uma e s p é c i e  de c a t á l o g o  c o l e t i v o ,  c o n t e n d o  os 

r e g i s t r o s  dos  a s s u n t o s  c o b e r t o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  que i n t e g r a m  o 

g r u p o ,  no qua l  é i d e n t i f i c a d a  a e x t e n s ã o  com que e s s a s  

b i b l i o t e c a s  c o b r e m d e t e r m i n a d o s  a s s u n t o s  (GWINN & MOSHER,  1983;  

HOWARD, 1 9 8 8 ) .  O " C o n s p e c t u s "  , a d o t a d o  t ambém p e l a s  b i b l i o t e c a s  

do C a n a d á ,  A u s t r á l i a  e R e i n o  U n i d o ,  c o n s t l t u l - s e  num i n s t r u m e n t o  

a u x i l i a r  p a r a  a t omada de d e c i s ã o  p a r a  f i n s  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o I e ç õ e s .

P r o p o s t a s  e i n t e n ç õ e s  de p a r t i c i p a ç ã o  em p r o g r a ma s  

c o o p e r a t i v o s  a p a r e c e m em g r a n d e  p a r t e  das  p o l í t i c a s  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  de b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  

b r a s i l e i r a s  e de p l a n o s  g o v e r n a m e n t a i s  ( AL VES ,  1979;  P I ZA & 

Dl  CHI ARA ,  1983;  TARGINO,  1984;  UFRGS,  198B;  I PNBU,  1986;  II 

PNBU,  1 9 9 0 ) .

P a r a  MERCADANTE e t  a l .  ( 1 9 9 0 )  a c o o p e r a ç ã o  e n t r e

p a r a s  1 1 1s m o .
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b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  e s t á  em e s t á g i o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o .  As b i b l i o t e c a s  p a r t i c i p a m  de s e r v i ç o s  de 

c o o p e r a ç ã o  v o l u n t á r i a  como o P r o g r a ma  de Comut a ç ão  B i b l i o g r á f i c a

-  COMUT e o C a t á l o g o  C o l e t i v o  N a c i o n a l  de P u b l i c a ç õ e s  P e r i ó d i c a s

-  CCN,  de s e r v i ç o s  de c o o p e r a ç ã o  em á r e a s  e s p e c i a l i z a d a s  como os 

do C e n t r o  L a t i n o a m e r I c a n o  e do C a r i b e  de i n f o r ma ç ã o  em C i ê n c i a s  

da Saúde  -  B I REME,  do C a t á l o g o  C o l e t i v o  N a c i o n a l  de C o n f e r ê n c i a s  

do C e n t r o  de i n f o r m a ç õ e s  N u c l e a r e s  da C o mi s s ã o  N a c i o n a l  de 

E n e r g i a  N u c l e a r  -  CI N/ CNEN e de p r o g r a ma s  de a q u i s i ç ã o  como o 

P r o g r a ma  de A q u i s i ç ã o  P l a n l f l c a d a  de P e r i ó d i c o s  pa r a  B i b l i o t e c a s  

de I n s t i t u i ç õ e s  de E n s i n o  S u p e r i o r  -  PAP.

Em t e r mo s  de a q u i s i ç ã o  p l a n l f l c a d a ,  o PAP,  t e n d o  com 

o b j e t i v o  " a s s e g u r a r  a e x i s t ê n c i a  e c o m p l e t e z a  de uma c o l e ç ã o  

b á s i c a  de p e r i ó d i c o s  t é c n l c o - c I e n t f f l c o s  em b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s ,  u t i l i z a n d o - s e  de p r o c e d i m e n t o s  que a s s e g u r e m a 

r a c i o n a l i z a ç ã o  na a p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  e 

c o m p a r t i l h a m e n t o  no uso do m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o "  ( CHASTI NET & 

L I MA,  1986 ,  p . 1 ) ,  c o n s t l t u l - s e  num p r og r ama  c o o p e r a t i v o  c o n c r e t o ,  

e s t a n d o  a t u a l m e n t e  em seu s e x t o  ano de f u n c i o n a m e n t o .

Como f o r ma  de r a c i o n a l i z a r  a a p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s  

f i n a n c e i r o s  e c o m p a r t i l h a r  o uso dos  r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  das  

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s ,  MIRANDA <1990)  p r o p õ e  a 

I m p l a n t a ç ã o  de um s e r v i ç o  n a c i o n a l  de e mp r é s t i mo  e n t r e  

b i b l i o t e c a s  com o o b j e t i v o  de d e s e n v o l v e r  a I n f r a - e s t r u t u r a  de 

a c e s s o  ao do c u men t o  p r i m á r i o  em ba s e s  c o o p e r a t i v a s ,  no â mb i t o  das  

b i b l i o t e c a s  I n t e g r a n t e s  do PNBU,  dando ê n f a s e  às  m o n o g r a f i a s  e 

o u t r o s  m a t e r i a i s ,  uma vez  que p a r a  as p u b l i c a ç õ e s  p e r i ó d i c a s  

e x i s t e  o P r o g r a ma  COMUT.
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Na o p i n i ã o  de CARVALHO,  T.  ( 1 3 8 2 )  a e f i c i ê n c i a  da 

c o o p e r a ç ã o  e n t r e  b i b l i o t e c a s  d e p e n d e r á  da e x i s t ê n c i a  de uma 

p o l í t i c a  p a r a  a d e t e r m i n a ç ã o  dos  p r o g r a ma s  a s e r e m e x e c u t a d o s ,  da 

e x i s t ê n c i a  de uma I n f r a - e s t r u t u r a  m í n i ma ,  da c o n s c i e n t i z a ç ã o  da 

c o mu n i d a d e  com r e l a ç ã o  às  a t i v i d a d e s  c o o p e r a t i v a s  e da g a r a n t i a  

de c o n t i n u i d a d e  e a p r i m o r a m e n t o  d e s s e s  p r o g r a ma s .

3 . 2 . 4  P o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s

P o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  r e p r e s e n t a m  

p l a n o s  de a ç ão  u t i l i z a d o s  p a r a  a u x i l i a r  a t omada  de d e c i s ã o ,  

c o n t e n d o  d i r e t r i z e s  e no r mas  que d e l i m i t a m  c r i t é r i o s  p a r a  

a u x i l i a r  o g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  na c o mp o s i ç ã o  do seu a c e r v o  

( EVANS ,  1979 ,  1987;  GARDNER,  1981;  OSBURN,  1983;  LIMA & 

F I GUE I RE DO,  1984;  CURLEY & BRODERI CK,  1 9 8 5 ) .

P a r a  COGSWELL ( 1 9 8 7 ,  p . 2 6 9 )  uma p o l í t i c a  f o r ma l  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç Q e s  é c o n s i d e r a d a  p a r t e  I n t e g r a n t e  do 

p r o c e s s o  de p l a n e j a m e n t o  e s t r a t é g i c o  da b i b l i o t e c a .

A s s i m ,  uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  s e r v e  

como f e r r a m e n t a  de p l a n e j a m e n t o ,  me l o  de c o mu n i c a ç ã o  e n t r e  a 

b i b l i o t e c a  e a c o mu n i d a d e ,  como I n s t r u m e n t o  de a v a l i a ç ã o  e como 

g u l a  de a ç ão  (GARDNER,  1981;  CARPENTER,  1984;  ATKINSON,  1986;  

B OS T I C ,  1 9 8 8 ) .  Na o p i n i ã o  de CARPENTER ( 1 9 8 4 )  a I n e x i s t ê n c i a  de 

uma p o l í t i c a  e s c r i t a  pode I n v i a b i l i z a r  um p r og r ama  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

Em l i n h a s  g e r a i s ,  a s  p o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s  a p r e s e n t a m  os s e g u i n t e s  e l e m e n t o s :

-  m i s s ã o ,  o b j e t i v o s  da b I b M o t e c a / I n s t I  t u  I ç ã o ;
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-  a n á l i s e  da c o mu n i d a d e  u s u á r i a  e de s u a s  n e c e s s i d a d e s ;

-  c r i t é r i o s  e r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  s e l e ç ã o ;

-  a b r a n g ê n c i a  e n í v e i s  da c o l e ç ã o ;

-  t i p o s  de mat e  r I  a I 8;

-  m o d a l i d a d e s  de a q u i s i ç ã o ;

-  c r i t é r i o s  p a r a  d e s c a r t e ;

-  c r i t é r i o s  p a r a  a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s ;

-  c r i t é r i o s  p a r a  p a r t i c i p a ç ã o  em p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s .

Com r e l a ç ã o  à f o r m u l a ç ã o  de p o l í t i c a s ,  um dos do c u men t o s

b á s ü c o s  é o " G u l d e l l n e s  f o r  t h e  F o r m u l a t l o n  of  C o l l e c t l o n  

D e v e l o p m e n t  P o l i c i e s " ,  e d i t a d o  p e l a  D i v i s ã o  de R e c u r s o s  e 

S e r v i ç o s  T é c n i c o s  da A me r i c a n  L l b r a r y  A s s o c i a t l o n ,  o qua l  t em 

s e r v i d o  de ba s e  p a r a  a f o r m u l a ç ã o  de p o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s  t a n t o  nos  E s t a d o s  U n i d o s  q u a n t o  em p a í s e s

I a t l  n o - a me r I  c a n o s  ( GUI D E L 1N E S . . . ,  1977 ) .

E x e mp l o s  de p o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  em 

b i b l i o t e c a s  n o r t e - a m e r I c a n a 9  podem s e r  e n c o n t r a d o s  na o b r a  de 

FUTAS  ( 1 9 8 4 ) .

No B r a s i l ,  a p r e o c u p a ç ã o  com a e l a b o r a ç ã o  de p o l í t i c a s  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  e s t á  e v i d e n c i a d a  em r e c o me n d a ç õ e s  de 

s e m i n á r i o s  ( CORUJ E I RA ,  1981;  C OL E T Í NE A . . . ,  1984 )  e t ambém em 

p r o g r a m a s  g o v e r n a m e n t a i s  ( I  PNBU,  1986;  II PNBU,  1990 ) .

As  p o l í t i c a s  e l a b o r a d a s  po r  a l g u ma s  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  c o n s t i t u e m  d o c u me n t o s  n o r m a t i v o s  que e x p r i mem 

d i r e t r i z e s  e c r i t é r i o s  p a r a  o r i e n t a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s .  E s t a s  p o l í t i c a s  t êm l e v a d o  em c o n s i d e r a ç ã o  os o b j e t i v o s  

da b i b l i o t e c a / u n i v e r s i d a d e ,  os  u s u á r i o s ,  os p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s ,  

o s  f a t o r e s  que i n t e r f e r e m  no d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  (em
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e s p e c i a l  os  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ) ,  os  t i p o s  de m a t e r i a i s  a s e r em 

a d q u i r i d o s ,  os  p r o c e s s o s  de a v a l i a ç ã o  e a p a r t i c i p a ç ã o  em 

p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s  ( A L V E S ,  1973;  P I ZA  & Dl  CHIARA,  1983;  

TARGI NO,  1984 ;  UFRGS,  1986;  LIMA e t  a l . ,  1987;  MACHADO,  198 7 ) .

3 . 2 . 5  P a d r S e s  p a r a  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s

Tendo  s i d o  c a r a c t e r i z a d a  a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s ,  I d e n t i f i c a d o s  os f a t o r e s  que i n f l u e n c i a m  o p r o c e s s o  

e d e mo n s t r a d a  a I m p o r t â n c i a  da a v a l i a ç ã o ,  dos  p r o g r a ma s  

c o o p e r a t i v o s  e do e s t a b e l e c i m e n t o  de p o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  

c o l e ç õ e s ,  é I n t e r e s s a n t e  v e r i f i c a r  a f o r ma  com que o a s s u n t o  

c o l e ç O e s  é a b o r d a d o  nos  p a d r õ e s  p a r a  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s .

D u r a n t e  o S e m i n á r i o  de E s t u d o s  de P r o b l e ma s  de 

A d m i n i s t r a ç ã o  e F u n c i o n a m e n t o  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s ,  f o i  

r e c o me n d a d o  ao CRUB que p r o mo v e s s e  uma p e s q u i s a  de â mb i t o  

n a c i o n a l  p a r a  c o l e t a r  d a do s  r e l a t i v o s  às c o n d i ç õ e s  das  

b i b l i o t e c a s  das  u n i v e r s i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  a f i m  de que f o s s e m 

e s t a b e l e c i d o s  p a d r õ e s  n a c i o n a i s  p a r a  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  

( S E M I N Á R I O . . . ,  1975 ,  p . 1 2 6 ) .  Em 1978,  por  o c a s i ã o  do 1. 

S e m i n á r i o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s ,  f o i  r e c omendada  

a c r i a ç ã o  de um g r u p o  de t r a b a l h o  t endo  em v i s t a  a f o r ma ç ã o  de 

p a d r õ e s  m í n i m o s  p a r a  b i b l i o t e c a s  u n I v e r s h t á r  I as  ( P R OP OS T A S . . . ,  

1979 ,  p . 4 0 3 ) ,  p r o p o s t a  r e i t e r a d a  no 2 .  S e m i n á r i o  N a c i o n a l  de 

B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s  ao r e c o me n d a r  que "a p a r t i r  da 

d e f i n i ç ã o  de o b j e t i v o s  e da r e a l i z a ç ã o  de um d i a g n ó s t i c o  da 

s i t u a ç ã o  de s u a s  a t i v i d a d e s ,  as  b i b l i o t e c a s  e s t a b e l e ç a m  s e u s  

p r ó p r i o s  p a d r õ e s  ( m e t a s )  em f u n ç ã o  do a p r i mo r a me n t o  de s e u s
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s e r v i ç o s "  ( SEMI NÁRI O .  . . ,  1381 ,  p . 3 5 8 ) .

CARVALHO ( 1 3 8 1 b )  r e a l i z o u  um l e v a n t a m e n t o  t r a ç a n d o  um 

p e r f i l  da s i t u a ç ã o  das  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s ,
i

t e n d o  como p o n t o  de r e f e r ê n c i a  dado s  s o b r e  a c e r v o s ,  p e s s o a l ,  á r e a  

f í s i c a ,  a c o mo d a ç õ e s  e o r ç a m e n t o s ,  v i s a n d o  a f o r m u l a ç ã o  de p a d r õ e s  

p a r a  a j u d a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  e a e f i c i ê n c i a  das  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s ,  a s s i m  como f o r n e c e r  um I n s t r umen t o  de 

p l a n e j a m e n t o  p a r a  e s s a s  b i b l i o t e c a s .

Embor a  no B r a s i l  não t enhamos  nenhum document o  do t i p o  

p a d r õ e s ,  e n t e n d e mo s  que o I PNBU ( 1 3 8 6 )  e o II PNBU ( 1 3 3 0 ) ,  

a p r e s e n t a m  c a r a c t e r í s t i c a s  s e m e l h a n t e s  aos  p a d r õ e s  f o r mu l a d o s  

p e l a  A s s o c l a t l o n  of  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s  -  ACRL e p e l a  

I n t e r n a t i o n a l  F e d e r a t i o n  o f  L l b r a r y  A s s o c l a t l o n s  and I n s t l t u t l o n s

-  I F L A ,  o que p o s s i b i l i t a  t e c e r  a l g u n s  c o m e n t á r i o s  e t r a ç a r  um 

p a r a l e l o  e n t r e  e l e s .

Os p a d r õ e s  i n t e r n a c i o n a i s  ( I F L A ,  1385;  LYNCH,  1387;  

STANDARDS . . . ,  1383)  e n f a t i z a m  a n e c e s s i d a d e  das  c o l e ç õ e s  s e r em 

s u f i c i e n t e s  em t amanho  e em a b r a n g ê n c i a  p a r a  a p o i a r  os p r og r amas  

a c a d ê m i c o s .  Segundo  e s s e s  d o c u me n t o s ,  as  b i b l i o t e c a s  devem 

d e f i n i r  p o l í t i c a s  e s c r i t a s  p a r a  o r i e n t a r  o d e s e n v o l v i me n t o  de 

s u a s  c o l e ç õ e s  s endo  que e s s a s  p o l í t i c a s  devem s e r  r e v i s a d a s  

p e r i o d i c a m e n t e  p a r a  se  a d a p t a r e m  às  mudanç a s  e v e n t u a l me n t e  

o c o r r i d a s  nos  p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s .  Ao mesmo tempo,  as 

b i b l i o t e c a s  devem e n g a j a r - s e  em p r o g r a ma s  de c o mp a r t  I l hamsnto de 

r e c u r s o s  e em p r o g r a ma s  de a q u i s i ç ã o  p l a n l f l c a d a .

No B r a s i l ,  o i l  PNBU ( 1 3 3 0 )  p r op õe  d l r e t r l z e a  e a ç i e s  com 

.a f i n a l i d a d e  de f a v o r e c e r  a f o r m u l a ç ã o  de p o l í t i c a s  

I n s t i t u c i o n a i s  p a r a  a f o r ma ç ã o  e o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .
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embas ados  nos  o b j e t i v o s  da u n i v e r s i d a d e ,  d e f i n i n d o  p a d r õ e s  

m í n i m o s  p a r a  a f o r ma ç ã o  de a c e r v o s  e e l a b o r a n d o  I n s t r u m e n t o s  

b á s i c o s  p a r a  a f o r m a ç ã o /  d e s e n v o l v i m e n t o  e a v a l i a ç ã o  de uso de 

c o l e ç õ e s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  p r o c u r a  e s t i m u l a r  o e s t a b e l e c i m e n t o  de 

p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s  e f a c i l i t a r  o a c e s s o  comum às c o l e ç õ e s  

t a n t o  no â m b i t o  i n s t i t u c i o n a l  como e x t r a m u r o s .

3 . 2 . 6  C o n c l u s õ e s  s o b r e  a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s

E n t r e  os o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  c o n s t i t u i  a a t i v i d a d e  que f o r n e c e  as 

c o n d i ç õ e s  p a r a  que a b i b l i o t e c a  desempenhe  sua  f u n ç ã o  de p r o v e r  

os  r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s ,  d o c u m e n t á r i o s  e I n f o r m a c i o n a  Is p a r a  

a t e n d e r  à s  n e c e s s i d a d e s  de s e u s  u s u á r i o s  e n v o l v i d o s  nas  

a t i v i d a d e s  de e n s i n o ,  p e s q u i s a  e e x t e n s ã o  da u n i v e r s i d a d e .

C a r a c t e r i z a d o ,  d u r a n t e  m u l t o  t empo ,  a pena s  p e l a s  

a t i v i d a d e s  de s e l e ç ã o  e de a q u i s i ç ã o  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o ,  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  vem s endo  r e c o n h e c i d o  como um 

p r o c e s s o  c r i t e r i o s o  de e x p a n s ã o  e de a t u a l i z a ç ã o  de a c e r v o s ,  o 

que p o s s i b i l i t a  o c r e s c i m e n t o  s i s t e m á t i c o  e p l a n e j a d o  dos  

r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  com e f i c i ê n c i a  e e f i c á c i a .

Como as  d e ma i s  a t i v i d a d e s  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  é a f e t a d o  po r  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  

I n t e r n o s  e e x t e r n o s .  Os f a t o r e s  da a m b l ê n c l a  i n t e r n a  r e l a c l o n a m -  

- s e  às  n e c e s s i d a d e s  i n f o r m a c I  ona I s dos  u s u á r i o s ,  aos  r e c u r s o s  da 

b i b l i o t e c a  ( b i b l i o g r á f i c o s  e o r ç a m e n t á r i o s )  e ao uso e f e t i v o  de 

s u a s  c o l e ç õ e s .  Os f a t o r e s  da a m b l ê n c l a  e x t e r n a ,  e n t r e  o u t r o s ,  

d i z e m  r e s p e i t o  a r e s t r i ç õ e s  e o p o r t u n i d a d e s  f i n a n c e i r a s  ( e x t r a -



- o r ç a m e n t á r i a s ) ,  ao c u s t o  do m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  e ao v o l ume  

da p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a .  C o n s i d e r a n d o  a I n f l u ê n c i a  dos  f a t o r e s  

a m b i e n t a i s ,  as  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  t êm r e a l i z a d o  e s t u d o s  

de u s u á r i o s  e e s t u d o s  de a v a l i a ç ã o  de s u a s  c o l e ç õ e s ,  a f i m  de 

v e r i f i c a r  a a d e q u a ç ã o  de s e u s  a c e r v o s  às  n e c e s s i d a d e s  

I n f o r m a c 1 ona 1s da c o mu n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a .  Ao mesmo t empo,  

no t amos  uma p r e o c u p a ç ã o  em e s t a b e l e c e r  p o l í t i c a s  e o b j e t i v o s  

( c o m p a t í v e i s  com os  o b j e t i v o s  da u n i v e r s i d a d e )  d e l i n e a n d o  

c r i t é r i o s  p a r a  o r i e n t a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç S e s .

A l i t e r a t u r a  i n d i c a  mudança s  no que d i z  r e s p e i t o  a 

mo d e l o s  e f ó r m u l a s  p a r a  f o r m a r ,  ma n t e r  e d e s e n v o l v e r  c o l e ç õ e s ,  

p a s s a n d o  de mo d e l o s  e m i n e n t e me n t e  q u a n t i t a t i v o s ,  como o de CLAPP 

& JORDAN ( 1 9 6 5 ) ,  que embor a  c o n s i d e r e  f a t o r e s  r e l a t i v o s  aos  

u s u á r i o s  e p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s ,  r e d u z e m e s t e s  a s p e c t o s  a um 

mo de l o  m a t e m á t i c o ,  e s t i m a n d o  a p e n a s  o t amanho  das  c o l e ç Q e s ,  e o 

de DePEW ( 1 9 7 5 ) ,  po r  e x e mp l o ,  p a r a  p r o p o s I ç O e s  que l evam em 

c o n s i d e r a ç ã o  a s p e c t o s  q u a l i t a t i v o s  r e f e r e n t e s  a c r i t é r i o s  p a r a  

s e l e ç ã o  e a q u i s i ç ã o  de m a t e r i a i s  1n f o r ma c I  ona I s . E s t a s  nova s  

a b o r d a g e n s  I n c l u e m  como p r i n c i p a i s  c r i t é r i o s  as  n e c e s s i d a d e s  dos  

u s u á r i o s ,  os  p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s ,  os  o b j e t i v o s  i n s t i t u c i o n a i s ,  

os  a s s u n t o s ,  o c o n t e d d o  I n t e l e c t u a l  da s  o b r a s ,  o uso p o t e n c i a l  do 

a c e r v o ,  os  q u a i s  c o n s t i t u e m  p r i o r i d a d e s  com r e f e r ê n c i a  ao 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .  Como e x e mp l o s  d e s t a  abo r dagem t emos  

as p r o p o s t a s  de PAL A I S  ( 1 9 8 7 ) ,  RUTLEDGE & SWINDLER ( 1 9 8 7 )  e 

HAR1.0E ( 1 9 8 9 ) .
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P r o g r a m a s  g o v e r n a m e n t a i s  na á r e a  de b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  e p a d r õ e s  p a r a  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  t ambém 

t êm d e s t a c a d o  a s p e c t o s  r e l a t i v o s  à a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s ,  c o n f i g u r a n d o  s ua  r e l e v â n c i a  p a r a  que a b i b l i o t e c a  

c u mp r a  s ua  f u n ç ã o  ( I F L A ,  1985;  I PNBU,  1986;  LYNCH,  1987;  

P R O G R A M A . . . ,  1988 ;  STANDARDS . . . ,  1989;  II PNBU,  199 0 ) .



3 . 3  I n f o r m a ç ã o  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o

3 . 3 . 1  Tomada de d e c i s ã o  e I n f o r ma ç ã o  g e r e n c i a l

A l g u n s  a u t o r e s  a f i r ma m que os b i b l i o t e c á r i o s  se p r eo c upam 

ma i s  com o t r a t a m e n t o  da I n f o r ma ç ã o  p a r a  a t e n d e r  aos  s e u s  

u s u á r i o s ,  dando  pouc a  a t e n ç ã o  ao t r a t a m e n t o  da I n f o r ma ç ã o  v o l t a d o  

p a r a  o p r o c e s s o  d e c i s ó r l o  < McCLURE & SAMUELS,  1985 ) .  E s t a  

a f i r m a ç ã o  p a r e c e  d e mo n s t r a r  a p r e o c u p a ç ã o  d e s t e s  a u t o r e s  com 

r e l a ç ã o  à ê n f a s e  que os b i b l i o t e c á r i o s  dão aos  s e r v i ç o s  t é c n i c o s  

e ao c o n t r o l e  b i b l i o g r á f i c o  em d e t r i m e n t o  da a t i v i d a d e  g e r e n c i a l .

Como q u a l q u e r  o r g a n i z a ç ã o ,  a b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  

a l é m de t r a b a l h a r  com a I n f o r ma ç ã o ,  n e c e s s i t a  de dados  e 

i n f o r m a ç õ e s  p a r a  r e a l i z a r  s e u s  s e r v i ç o s  e c u m p r i r  sua m i s s ã o  ou 

p r o p ó s i t o .  E s t a  é uma c a r a c t e r í s t i c a  comum a t o d o s  os t i p o s  de 

o r g a n i z a ç ã o ,  uma vez  que a c o l e t a ,  o t r a t a m e n t o  e a a n á l i s e  dos  

d a d o s  c o n s t i t u e m  e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  d e n t r o  do p r o c e s s o  de 

p l a n e j a m e n t o  e de t omada  de d e c i s ã o .

P a r a  DRUCKER ( 1 9 5 4 )  e SIMON ( 1965 )  o p r o c e s s o  de t omada 

de d e c i s ã o  pode  s e r  c o n s i d e r a d o  como s i n ô n i m o  de a d m i n i s t r a ç ã o ,  

p o i s ,  o t r a b a l h o  do a d m i n i s t r a d o r  é d e s e n v o l v i d o  a t r a v é s  de 

d e c i s õ e s .

HARRI SON <1981)  c o n s i d e r a  a t omada de d e c i s ã o  um p r o c e s s o  

a p l i c á v e l  a t o d a s  as  f o r ma s  de a t i v i d a d e s ,  o qua l  é compos t o  por  

t r ê s  e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a i s . ­

-  o p r o c e s s o  de t omada de d e c i s ã o ;

-  o I n d i v í d u o  que t oma as  d e c i s õ e s ;

-  a p r ó p r i a  dec I  s ã o .

BO
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EVANS ( 1 9 8 3 )  s i n t e t i z a  o p r o c e s s o  d e c i s ó r l o  em t r ê s  e t a p a s :

-  anáI  I se do p r o b l e ma :

-  d e s e n v o l v i m e n t o  de a l t e r n a t i v a s  de s o l u ç ã o ;

-  e s c o l h a  da s o l u ç ã o  ma i s  a d e q u a d a .

E s s a s  t r ê s  e t a p a s  c o n s t i t u e m  a base  da t omada  de d e c i s ã o .  Em um 

n í v e l  de m a i o r  d e t a l h a m e n t o ,  com base  na s  a b o r d a g e n s  de DRUCKER 

( 1 9 5 4 ) ,  FERENCE ( 197G)  e RIGGS ( 1 9 8 4 ) ,  podemos  f o r m u l a r  s e i s  

p a s s o s  a s e r e m  s e g u i d o s  no p r o c e s s o  d e c i s ó r l o :

1.  i d e n t i f i c a ç ã o  e a n á l i s e  do p r o b l e ma ;

2 .  c o l e t a  e a n á l i s e  de d ado s ;

3.  f o r m u l a ç ã o  de e s t r a t é g i a s  de a ç ão ;

4 .  a n á l i s e  das  e s t r a t é g i a s ;

5 .  e s c o l h a  da e s t r a t é g i a  m a i s  a d e q u a d a ;

6 .  I mp l e me n t a ç ã o  da d e c i s ã o .

C o n s i d e r a n d o  como e l e m e n t o s  do p r o c e s s o  a d m i n i s t r a t i v o  as  

p e s s o a s ,  a o r g a n i z a ç ã o  e o a m b i e n t e ,  EVANS ( 1 9 8 3 )  a f i r m a  que a 

t a r e f a  b á s i c a  do a d m i n i s t r a d o r  é c o n t r o l a r  os  c o n f l i t o s  e as 

r e l a ç õ e s  e n t r e  e l e s .  S e g u i n d o  l i n h a  s e m e l h a n t e  de p en s amen t o ,  

MARRISON ( 1 9 8 1 )  c o l o c a  que o a d m i n i s t r a d o r ,  ao t oma r  uma d e c i s ã o ,  

deve  c o n s i d e r a r  as  I n f l u ê n c i a s  do a m b i e n t e  ao o p t a r  por  uma 

a l t e r n a t i v a  de a ç ã o ,  bem como as s u a s  c o n s e q O ê n c l a s , uma vez  que 

as  o r g a n i z a ç õ e s  não e x i s t e m  em um v á c u o ,  mas num s i s t e m a  a b e r t o ,  

I n t e g r a n d o  t o d o  um c o n t e x t o  s ó c l o - p o I í t l c o - e c o n f l m l c o .

O u t r a  a bo r dage m t em s i d o  a de c o n s i d e r a r  a t omada de 

d e c i s ã o  como o p r o c e s s o  de c o n v e r t e r  I n f o r ma ç õ e s  em a ç õ e s  

( E I C HB E R G E R , 1971;  MCDONALD,  1981;  McCLURE,  1 9 8 4 ) .  Com base n e s t a  

d e f i n i ç ã o ,  podemos  a f i r m a r  que a I n f o r ma ç ã o  é o e l emen t o  c have  

d e s t e  p r o c e s s o .  Ne s s e  s e n t i d o ,  DRUCKER ( 1 9 5 4 ,  p . 3 46 )  c o n s i d e r a  a
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I n f o r m a ç ã o  como a f e r r a m e n t a  do a d m l n I 3 t r a d o r . Na s ua  v i s ã o ,  o 

a d m i n i s t r a d o r ,  p a r a  d e s e mp e n h a r  s u a s  t a r e f a s ,  d epende  da p a l a v r a  

e s c r i t a  ou f a l a d a  e da l i n g u a g e m  dos  n dme r o s .

A p r e o c u p a ç ã o  com o g e r e n c i a m e n t o  da I n f o r ma ç ã o  e com a 

i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  t em s i d o  a b o r d a d a  com f r e q O ê n c l a  na 

l i t e r a t u r a  da d é c a d a  de 80 ,  t e n d o  se c a r a c t e r i z a d o ,  i n c l u s i v e ,  

como á r e a  p r o f i s s i o n a l .  P a r a  CRONIN <1984,  p . 27 )  I s t o  d e v e - s e  a 

a s p e c t o s  t a i s  como:

-  o c r e s c i m e n t o  c o n t í n u o  do v o l ume  de i n f o r m a ç õ e s  de 

t o d o s  os  t i p o s ;

-  as  c o n v e r g ê n c i a s  das  t e c n o l o g i a s  a s s o c i a d a s  com a 

c r i a ç ã o ,  c o m u n i c a ç ã o  e d i s s e m i n a ç ã o  da i n f o r m a ç ã o ;

-  uma c o n s c i e n t i z a ç ã o  c r e s c e n t e  da i m p o r t â n c i a  da 

i n f o r m a ç ã o  como r e c u r s o  o r g a n i z a c i o n a l ;

-  uma c o n s c i e n t i z a ç ã o  t ambém c r e s c e n t e  da n e c e s s i d a d e  de 

uma a d m i n i s t r a ç ã o  e f i c a z  d e s s e  r e c u r s o .

P a r a  HORTON JR .  <1982,  p . 5 0 )  f a l a r  em i n f o r ma ç ã o  como 

r e c u r s o  s i g n i f i c a  t r a t á - l a  como:

-  a l g o  de v a l o r  f u n d a m e n t a l ,  como d i n h e i r o ,  bens  c a p i t a i s  

ou m a t é r I a - p r  i ma ;

-  a l g o  com c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c i f i c a d a s  e m e n s u r á v e i s  

como mé t o do  de c o l e t a ,  u s o ,  c i c l o  de v i d a  p a d r ã o  com d i f e r e n t e s  

a t r i b u t o s  em c ada  e s t á g i o  e com p o s s i b i l i d a d e  de p e r mu t a  com 

o u t r o s  r e c u  r s o s ;

-  um i nsumo que pode s e r  t r a n s f o r m a d o  em p r o d u t o s  que 

p o s s i b i l i t e m  à o r g a n  I z a ç ã o  a t 1n g I r  s e u s  o b j e t i v o s ;

-  a l g o  que pode s e r  c a p i t a l i z a d o ,  dependendo  dos  

p r o p ó s i t o s  a d m i n i s t r a t i v o s ;
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-  a l g o  que se  a p r e s e n t a  à a d m i n i s t r a ç ã o  s u p e r i o r  como uma 

v a r i e d a d e  de a l t e r n a t i v a s .

A s s i m ,  a i n f o r m a ç ã o  é v i s t a  como um r e c u r s o  o r g a n i z a c i o n a l  t ã o  

I m p o r t a n t e  q u a n t o  os r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  f í s i c o s  e humanos ,  ou 

s e j a ,  como m a i s  um r e c u r s o  que p o s s i b i l i t a  à o r g a n i z a ç ã o  a l c a n ç a r  

s e u s  obJ  e t  I v o s .

E n t r e  as  d i v e r s a s  d e f i n i ç õ e s  e n c o n t r a d a s  na l i t e r a t u r a  

p a r a  I n f o r m a ç ã o ,  n o t a mo s  uma ê n f a s e  no s e n t i d o  de c o n s i d e r á - l a  

como d a d o s  que  s ão  u t i l i z a d o s  p a r a  a u x i l i a r  a t omada de d e c i s ã o ,  

t a n t o  em n í v e l  de p l a n e j a m e n t o ,  q u a n t o  em n í v e l  de m o n i t o r a ç ã o  e 

c o n t r o l e  (WHITTEMORE & YOVI TS ,  1973;  MCDONALD,  1981;  McCLURE,  

1984;  YOVI TS  & F O U L K , 1 3 8 5 ) .  BROPHY < 1 386,  p . 34 )  s a l i e n t a  a 

n e c e s s i d a d e  de se  d i s t i n g u i r  e n t r e  I n f o r m a ç ã o  e dado ,  uma v e z  que 

v á r i o s  a u t o r e s  u t i l i z a m  i n d i s t i n t a m e n t e  os  d o i s  t e r mo s .  GHECKLAND 

( 1 9 B 1 ,  p . 3 1 5 )  c a r a c t e r i z a  i n f o r m a ç ã o  como um dado a c r e s c i d o  de um 

s i g n i f i c a d o  a t r i b u í d o  p o r  quem o u t i l i z a .  BROWN ( 1981 )  e PAYNE & 

WI L L ERS  ( 1 9 8 9 )  t ambém r e c o n h e c e m  e s s a  d i f e r e n ç a  ao e n f a t i z a r e m  a 

n e c e s s i d a d e  de os  d a d o s  c o l e t a d o s  s e r e m t r a n s f o r m a d o s  em 

I n f o r m a ç õ e s  com v i s t a s  a s ua  u t i l i z a ç ã o  p a r a  f i n s  g e r e n c i a i s .

S e g u n d o  RO0ERTS ( 1985 ,  p . 93)  e x i s t e m  t r ê s  t i p o s  de 

I n f o r m a ç ã o  que c o n s t i t u e m  a base  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o :

-  e s t a t í s t i c a s  d e s c r i t i v a s ;

-  m e d i d a s  de d e s e mp e n ho ;

-  d a d o s  g e r e n c i a i s .

E s t a t í s t i c a s  d e s c r i t i v a s  r e f e r e m - s e ,  na m a i o r i a  das  

v e z e s ,  a d a d o s  s o b r e  o p e r a ç õ e s  e a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s ,  

c o l e t a d a s  com o o b j e t i v o  de c o n t r o l e .  N e s t e  s e n t i d o ,  McCLURE 

( 1 9 8 4 )  não as  c o n s i d e r a  como i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l .  CHI LDERS
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( 1 9 7 5 )  t ambém c o m p a r t i l h a  e s t e  p e n s a me n t o ,  na med i da  em que 

a f i r m a  que as  e s t a t í s t i c a s  não t êm s e n t i d o  se não f o r e m f e i t a s  

a s s o c i a ç õ e s  e n t r e  e l a s .  E n t r e t a n t o ,  as  e s t a t í s t i c a s  r e p r e s e n t a m  

d a d o s ,  o s  q u a i s  ao s e r e m a n a l i s a d o s  e I n t e r p r e t a d o s  p a r a  a u x i l i a r  

o p r o c e s s o  d e c i s ó r l o ,  t r a n s f o r m a m - s e  em i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l .

M e d i d a s  de de s empenho  e s t ã o  a s s o c i a d a s  a p r o c e s s o s  

a v a l l a t l v o s .  PAYNE & WI LLERS  ( 1 9 8 9 )  c o l o c a m  que a e s c a s s e z  de 

r e c u r s o s  e a n e c e s s i d a d e  de m o s t r a r  o seu uso r a c i o n a l ,  l e v am as 

b i b l i o t e c a s  a d e s e n v o l v e r e m  i n d i c a d o r e s  de desempenho com v i s t a s  

a v e r i f i c a r  s e  os  s e u s  o b j e t i v o s  e s t ã o  s endo  a l c a n ç a d o s .  P a r a  

McCLURE ( 1 9 8 4 )  a i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  é p a s s í v e l  de s e r  o b t i d a  de 

e s t u d o s  a v a l l a t l v o s  das  a t i v i d a d e s  da b i b l i o t e c a :  ao mesmo t empo 

5R0PHY ( 1 9 8 6 )  e n f a t i z a  que f o r a  do c o n t e x t o  da a v a l i a ç ã o  a 

m a i o r i a  dos  d a d o s  f i c a  sem s e n t i d o  e não deve s e r  c o n s i d e r a d a  

i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l .

Dados  g e r e n c i a i s  são o b t i d o s  t a n t o  de f o n t e s  i n t e r n a s  

como e x t e r n a s  e d i f e r e m  dos  d a d o s  e s t a t í s t i c o s  que se r e f e r e m  a 

a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s  e de me d i d a s  de de s empenho ,  c o n s t i t u i n d o  

d a d o s  q u a l i t a t i v o s  s o b r e  a a m b l ê n c l a  na qua l  a b i b l i o t e c a  o p e r a .  

S e g u n d o  BROPHY ( 1 9 8 6 ,  p . 4 2 - 4 3 )  e s t e s  d a do s  podem r e f e r i r - s e  a 

a s p e c t o s  l e g a i s ,  p o l í t i c o s ,  s o c i a i s ,  demandas  dos u s u á r i o s  e 

demanda  o r g a n i z a c i o n a l .  E s t e  t i p o  de dado nem sempr e  é de f á c i l  

o b t e n ç ã o ,  p e l o  f a t o  de a m a i o r i a  das b i b l i o t e c a s  não t e r e m 

c o n t r o l e  s o b r e  dado s  g e r a d o s  e x t e r n a m e n t e .

A l g u ma s  b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a m  I n f o r ma ç ã o  g e r e n c i a l  

a p e n a s  as  o b t i d a s  a p a r t i r  de dados  g e r a d o s  por  s i s t e m a s  

a u t o m a t i z a d o s  ( McCLURE ,  1 9 8 4 ) .  Embora 03 s i s t e m a s  a u t o m a t i z a d o s  

f o r n e ç a m  como s u b p r o d u t o s  d ado s  p a r a  embasar  a t omada de d e c i s ã o ,



é p o s s í v e l  ma n t e r  r e g i s t r o s  de dados  sem o a u x í l i o  de 

c o m p u t a d o r e s  ( ROBERTS ,  1985;  BROPHY,  1986 ) .

I n d e p e n d e n t e  da f o r ma  com que os  dados  são g e r a d o s ,  é 

I m p o r t a n t e  d e f i n i r  que dado s  s ão  n e c e s 3 á r l 0 9  p a r a  o g e r e n t e  t oma r  

d e c i s õ e s  e de que f o r ma  e l e s  vão s e r  t r a t a d o s  e I n t e g r a d o s  p a r a  

s e r v i r  de a p o i o  ao p r o c e s s o  d e c i s ó r l o .  0 e s t a b e l e c i m e n t o  de 

s i s t e m a s  de I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  c o n s t i t u i  uma f o r ma  de o r g a n i z a r  

os d a d o s  que s u b s i d i a r ã o  a t omada  de d e c i s ã o .

McCLURE & SAMUELS < 1985 ,  p . 496)  a f i r m a m  que a m a i o r i a  das  

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  não d i s p õ e m de me c a n i s mo s  ou s i s t e m a s  

f o r m a i s  a t r a v é s  dos  q u a i s  os  dado s  são c o l e t a d o s ,  o r g a n i z a d o s  e 

a n a l i s a d o s ,  com v i s t a s  ao e s t a b e l e c i m e n t o  de um s l 3 t e m a  de 

I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l .  Oe a c o r d o  com HOMER ( 1 9 8 6 )  as  b i b l i o t e c a s  

ge r am uma s é r i e  de d a d o s ,  t a n t o  a p a r t i r  de s i s t e m a s  

a u t o m a t i z a d o s  q u a n t o  n ã o - a u t o m a t I z a d o s , com a f i n a l i d a d e  de 

a u x i l i a r  a t omada  de d e c i s ã o ,  mas de c a r a c t e r í s t i c a  mo d u l a r  s o b r e  

a t i v i d a d e s  I s o l a d a s ,  os  q u a i s ,  se r e l a c i o n a d o s  e I n t e g r a d o s ,  

podem f a c i l i t a r  a I m p l a n t a ç ã o  de s i s t e m a s  de I n f o r ma ç ã o  

g e r e n c i a l .

BROWN ( 1 9 8 1 )  a p o n t a  q u a t r o  r a z õ e s  p a r a  J u s t i f i c a r  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de um s i s t e m a  de I n f o r n a ç ã o  g e r e n c i a l :

-  f o r n e c e r  I n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o a mb i e n t e ;

-  r e d u z i r  a a m b i g ü i d a d e  e f o r n e c e r  uma base  e m p í r i c a  p a r a  

a t omada  de d e c i s ã o ;

-  a v a l i a r  a s i t u a ç ã o  p a s s a d a ,  p r e s e n t e  e p r o g n o s t i c a r  o

f u t u r o ;
-  a v a l i a r  e m o n i t o r a r  as  a t i v i d a d e s  em t e r mo s  de p r o c e s s o  

e p r o g r e s s o .
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Uma da s  d i f i c u l d a d e s  e p r e o c u p a ç õ e s  dos  g e r e n t e s ,  em 

g e r a l ,  é d e f i n i r  que d a d o s  s ão  r e a l m e n t e  n e c e s s á r i o s  e devem s e r  

c o l e t a d o s  r e g u l a r m e n t e .  ACKOFF ( 1 9 6 7 )  a l e r t a  p a r a  o p e r i g o  de se  

d e l i n e a r e m  s i s t e m a s  de I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l ,  c u j a  f i n a l i d a d e  ó 

a u x i l i a r  o g e r e n t e  na t omada  de d e c i s ã o ,  b a s e a d o s  em f a l s a s  

p r e m i s s a s ,  e s p e c i a l m e n t e  com r e l a ç ã o  è q u a n t i d a d e  de dados  que 

devem c o n t e r .  Sob s eu  p o n t o  de v i s t a ,  c o r r e - s e  o r i s c o  de s e r e m 

i m p l a n t a d o s  s i s t e m a s  de d e s i n f o r m a ç ã o ,  ao i n v é s  de s i s t e m a s  de 

I n f o  rmaç  ã o .

FELDMAN & MARCH <1981,  p . 172)  enumer am a l g u n s  a s p e c t o s
*

com r e l a ç ã o  h c o l e t a  de I n f o r m a ç õ e s  e seu uso na t omada de 

de c I  s ã o :

1 . " I n f o r m a ç õ e s  r e l e v a n t e s  s e r ã o  c o l e t a d a s  e a n a l i s a d a s  

a n t e s  que uma d e c i s ã o  s e j a  t omada ;

2 .  i n f o r m a ç õ e s  c o l e t a d a s  p a r a  t oma r  uma d e c i s ã o  s e r ã o  

u t i l i z a d a s  pa r a  t omar  a d e c i s ã o ;

3 .  as  I n f o r m a ç õ e s  d i s p o n í v e i s  s e r ã o  e x a mi n a d a s  a n t e s  que 

m a i s  i n f o r m a ç õ e s  s e j a m r e q u i s i t a d a s  ou c o l e t a d a s ;

4 .  n e c e s s i d a d e s  de I n f o r m a ç õ e s  s e r ã o  d e t e r m i n a d a s  a n t e s  

de s u a  r e q u i s i ç ã o ;

5 .  i n f o r m a ç õ e s  que s e j a m  I r r e l e v a n t e s  p a r a  uma d e c i s ã o  

não  s e r ã o  c o l e t a d a s ” .

O que o c o r r e ,  no e n t a n t o ,  d i f e r e  das  c o l o c a ç õ e s  a c i ma .  As 

o r g a n i z a ç õ e s  c o l e t a m  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de d a d o s ,  mu l t o  ma i s  do 

que r e a l m e n t e  n e c e s s i t a m .  A l ém d i s s o ,  m u i t o s  d e l e s  s ão

Ê n o s s a  o p i n i ã o  que o t e r mo  I n f o r ma ç ã o  e s t á  s endo  u t i l i z a d o  com 
o s e n t i d o  de dado .
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I r r e l e v a n t e s  e t ambém m u l t a 9  d e c i s õ e s  s ão  t omada s  sem u t i l i z a r  

os  d a d o s  d i s p o n í v e i s .  No e n t a n t o ,  ma i s  e ma i s  dados  s ão  

r e q u i s i t a d o s  ( HAMQURG, 1978;  FELDMAN & MARCH, 1981;  BASS,  1 9 8 3 ) .

E s t u d o s  r e a l i z a d o s  com v i s t a s  a I d e n t i f i c a r ,  e n t r e  o u t r o s  

p o n t o s ,  a s  f o n t e s  de d a do s  u t i l i z a d a s  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o  

m o s t r a m  que os  c a n a i s  I n f o r m a i s  ( c o mu n i c a ç ã o  o r a l ,  c o n t a t o s  

p e s s o a i s )  s ão  p r e f e r i d o s  ao s  c a n a i s  f o r m a i s  ( d o c u me n t o s  e s c r i t o s ,  

d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ) ,  t a n t o  em b i b l i o t e c a s  como em o u t r o s  t i p o s  

de o r g a n i z a ç ã o  (SAMUELS 8. McCLURE ,  1983;  BASS,  1983;  McCLURE S. 

SAMUEL S ,  1 9 8 5 ) .

3 . 3 . 3  S i s t e m a s  de I n f o r ma ç ã o  g e r e n c i a l

3 . 3 . 2 . 1  P a n o r a ma  I n t e r n a c i o n a l

HAMBURG e t  a l .  ( 1 9 7 4 )  d e s e n v o l v e r a m  uma p e s q u i s a  com o 

o b j e t i v o  de d e l i n e a r  um s i s t e m a  de dados  e s t a t í s t i c o s  p a r a  p r o v e r  

i n f o r m a ç õ e s  de n a t u r e z a  q u a n t i t a t i v a  p a r a  s u b s i d i a r  uma 

a d m i n i s t r a ç ã o  e f i c a z  em b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  e em 

b i b l i o t e c a s  p ú b l i c a s - .  O p r o j e t o  f o i  d e s e n v o l v i d o  na b i b l i o t e c a  da 

U n ü v e r s l t y  o f  P h I I a d e I p h i a  e na The F r e e  L l b r a r y  o f  P h I I a d e I p h I  a . 

0 e s t u d o  I n i c i a  p e l a  a n á l i s e  dos o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a ,  

e n f o c a n d o  t ambém o p l a n e j a m e n t o  e a t omada de d e c i s ã o .  As 

a t i v i d a d e s  da b i b l i o t e c a  f o r a m  a g r u p a d a s  d e n t r o  de c i n c o  g r a n d e s  

á r e a s :  p r o v i s ã o  de I n s t a l a ç õ e s  f í s i c a s ,  p r o v i s ã o  de a c e s s o  ao 

d o c u me n t o  na b i b l i o t e c a ,  p r o v i s ã o  de a c e s s o  ao document o  em 

o u t r a s  b i b l i o t e c a s ,  p r omo ç ã o  do uso  da b i b l i o t e c a ,  e 

p l a n e j a m e n t o ,  a d m i n i s t r a ç ã o  e a p o i o .  As a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s
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ao d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç Q e s  e s t ã o  d i s p e r s a s  d e n t r o  das  á r e a s  

de a c e s s o  I n t e r n o  e e x t e r n o  ao s  d o c u me n t o s  e e ng l obam os a s p e c t o s  

de s e l e ç ã o ,  a q u i s i ç ã o ,  c i r c u l a ç ã o  e uso dos  d o c u me n t o s ,  

ma n u t e n ç ã o  e d e s c a r t e  de c o l e ç Q e s ,  e c o o p e r a ç ã o .  For am t ambém 

I d e n t i f i c a d a s  uma s é r i e  de d e c i s õ e s  que devem s e r  t omada s  

r e f e r e n t e s  a:

-  s e l e ç ã o  de d o c u me n t o s  p a r a  a q u i s i ç ã o ,  c o n s i d e r a n d o  o 

a s s u n t o ,  t i p o ,  f o r m a t o ,  n í v e l , I d i o ma ,  d a t a  de p u b l i c a ç ã o ;

-  q u a n t i d a d e  de e x e m p l a r e s  a s e r em a d q u i r i d o s ;

-  p r e ç o ;

-  a l o c a ç ã o  dos  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  d i s p o n í v e i s .

P a r a  s u b s i d i a r  a t omada  de d e c i s ã o  r ecomendam c o l e t a r  

d a d o s  r e l a t i v o s  a o s  u s u á r i o s ,  às  c o l e ç õ e s  e a r e c u r s o s  

f i n a n c e i r o s .  Qua n t o  ao s  u s u á r i o s  é n e c e s s á r i o  e s p e c i f i c a r  sua  

c a t e g o r i a  e s u a s  á r e a s  de I n t e r e s s e .  Quan t o  às  c o l e ç O e s  o a s p e c t o  

ma i s  i m p o r t a n t e  a s e r  c o n s i d e r a d o  é o a s s u n t o ,  s e g u i n d o - s e  o 

n í v e l  da s  o b r a s ,  i d i o m a ,  t i p o  de m a t e r i a l  e d a t a  de p u b l i c a ç ã o .  

Qu a n t o  a o s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  é n e c e s s á r i o  s a b e r  s o b r e  sua  

d i s p o n i b i l i d a d e  e f o r m a s  de a l o c a ç ã o .

O t r a b a l h o  de Hambur g  e s e u s  c o l a b o r a d o r e s  f o i  m o t i v a d o  

p e l a  c o m p l e x i d a d e  c r e s c e n t e  da b i b l i o t e c a  como o r g a n i z a ç ã o ,  

em f u n ç ã o  de s eu  c r e s c i m e n t o  em t e r mo s  de a c e r v o ,  p r e s t a ç ã o  de 

s e r v i ç o s  e as  I m p l i c a ç õ e s  d a í  d e c o r r e n t e s  pa r a  a sua  

a d m i n i s t r a ç ã o .  O e s t u d o  r e s s a l t a ,  e n t r e  o u t r o s  a s p e c t o s ,  a 

i m p o r t â n c i a  do e s t a b e l e c i m e n t o  dos  o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a  de 

f o r ma  que pos s am s e r  me n s u r a d o s  e p e r m i t a m  a v a l i a r  s eu 

d e s e mp e n h o .  E s t e  t r a b a l h o  c o n s t i t u i  uma e s p é c i e  de g u l a ,  

f o r n e c e n d o  a l g u ma s  d i r e t r i z e s  que podem a u x i l i a r  o g e r e n t e  da



b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  a d e s e n v o l v e r  s i s t e m a s  de i n f o r ma ç ã o  

g e r e n c i a l  p r ó p r I  o s .

P a r a  LYNCH & ECKARO ( 1981  apud ROBERTS,  1985,  p . 1 4 - 1 5 )  as  

b i b l i o t e c a s  devem c o l e t a r  d a d o s  s o b r e :

-  s ua  I d e n t i d a d e  I n s t i t u c i o n a l ;

-  u s u á r i o s ;

-  c o l e ç õ e s ;

-  p e s s o a l ;

-  I n s t a l a ç õ e s  f í s i c a s  e e q u i p a m e n t o s ;

-  p r o g r a m a s ,  a t i v i d a d e s  e s e r v i ç o s .

Na v i s ã o  de ROBERTS ( 1 9 8 5 ,  p . 16)  um s l 9 t e m a  de I n f o r ma ç ã o  

g e r e n c i a l  c o mp õ e - s e  dos  s e g u i n t e s  e l e m e n t o s :

-  m e d i d a s  de de s empenho  e c r i t é r i o s  de e f i c i ê n c i a ;

-  e s t a t í s t i c a s ;

-  d a d o s  a m b i e n t a i s  s o b r e  u s o ,  u s u á r i o s ,  me r c ado ,  e t c . ;

-  d a d o s  e c o n ô m i c o s  e f i n a n c e i r o s ;

-  o b j e t i v o s  e me t a s  do s i s t e m a  ( b i b l i o t e c a ) .

BOMMER & CHORBA ( 1 9 8 2 ) ,  ao p r o p o r e m o d e s e n v o l v i m e n t o  de 

um s i s t e m a  I n t e g r a d o  p a r a  a I d e n t i f i c a ç ã o ,  c o l e t a  e a n á l i s e  de 

d a d o s  c o n s i d e r a d o s  v i t a i s  p a r a  o p l a n e j a m e n t o  e pa r a  a t omada de 

d e c i s ã o ,  a g r u p a r a m  as  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l a  b i b l i o t e c a  em 

s e i s  á r e a s :  d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  s e r v i ç o s  t é c n i c o s ,  

r e f e r ê n c i a  e b i b l i o g r a f i a ,  a c e s s o  às  c o i e ç õ e s ,  a c e s s o  a t r a v é s  de 

e m p r é s t i m o  I n t e r b i b l l o t e c á r l o  e c o mu t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a ,  e 

c o m o d i d a d e s  f í s i c a s .  D i f e r e n t e  do t r a b a l h o  ds Hamburg e s eus  

c o l a b o r a d o r e s ,  Bommer  & C h o r b a  c o n s i d e r a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s  como uma á r e a  e s p e c í f i c a ,  em r e l a ç ã o  a qua l  a l g u mas  

d e c i s õ e s  devem s e r  t o ma d a s ,  a s a b e r :

69
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-  a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  e n t r e  os d i v e r s o s  

a s s u  n t o s ;

-  d i s t r i b u i ç ã o  d e s s e s  r e c u r s o s  po r  t i p o  de m a t e r i a l ;

-  d e t e r m i n a ç ã o  dos  t i p o s  de m a t e r i a i s  a s e r em a d q u i r i d o s ;

-  a d o ç ã o  de c r i t é r i o s  p a r a  d u p l i c a ç ã o  de m a t e r i a i s ;

-  a d o ç ã o  de p o l í t i c a s  e p r o c e d i m e n t o s  r e l a t i v o s  ao 

d e s c a r t e  de m a t e r i a i s ;

-  d e f i n i ç ã o  de uma p o l í t i c a  de r e p o s i ç ã o  de m a t e r i a i s  

p e r d i d o s  e / o u  d a n i f i c a d o s ;

-  e s p e c i f i c a ç ã o  do p r o c e s s o  de s e l e ç ã o  dos  m a t e r i a i s .

A c a d a  d e c i s ã o  c o r r e s p o n d e m  dados  que devem s e r  c o n s i d e r a d o s ,  

e n t r e  os q u a i s  d e s t a c a m - s e :

-  u s u á r i o s  e s u a s  n e c e s s i d a d e s ;

-  p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s ;

-  p r e ç o  dos  m a t e r i a i s ;

-  p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a ;

-  f o r m a s  de a c e s s o  ao s  m a t e r i a i s ;

-  u s o  dos  ma t e r I  a I s .

A l g u ma s  m e d i d a s  de des empenho  t ambém são s u g e r i d a s ,  t a i s  como:

-  c i r c u l a ç ã o  dos  d o c u me n t o s :  po r  t i p o ,  a s s u n t o s ,  

u s uá  r I o s ;

-  p e r c e n t u a l  de demanda s a t i s f e i t a ;

-  q u a n t i d a d e  de l i v r o s  r e s e r v a d o s ;

-  q u a n t i d a d e  de d o c u me n t o s  f o r n e c I  d o s / r e c e b I  dos  por  

e m p r é s t i m o  I n t e r b I b l I o t e c á r I  o e po r  c o mu t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a ;

-  q u a n t i d a d e  de d o c u me n t o s  d e s a p a r e c i d o s ;

-  q u a n t i d a d e  de u s u á r i o s  (BOMMER & CHORBA,  1982 ) .



71

Na c o n c e p ç ã o  de NEUMAN ( 1 9 GB )  a a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s  é uma á r ea  p r o m i s s o r a  p a r a  o uso de 

um s i s t e m a  de I n f o r ma ç ã o  g e r e n c i a l ,  uma v e z  que é p a s s í v e l  de s e r  

q u a n t i f i c a d a  em t e r mo s  de t amanho  das c o l e ç õ e s ,  q u a n t i d a d e  de 

i t e n s  a d i c i o n a d o s ,  c u s t o s ,  v o l ume  de e m p r é s t i m o s ,  u s u á r i o s  

p o t e n c i a i s  e demandas  dos  u s u á r i o s .  Os p r i n c i p a i s  dados  

n e c e s s á r i o s  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o  na a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  podem s e r  a s s i m  s u m a r l z a d o s :

-  c a t e g o r i a s  de u s u á r i o s ;

-  a s s u n t o s  c o b e r t o s  p e l a  b i b l i o t e c a ;

-  d a d o s  s o b r e  e mp r é s t i mo  l n t e r b I b l I o t e c á r I  o e c o mu t a ç ão  

b I b I l o g r á f l c a ;

-  p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s ;

-  c i r c u l a ç ã o  dos  m a t e r i a i s .

3 . 3 . E . 2 P a n o r a ma  n a c i o n a l

No B r a s i l  a l g u n s  t r a b a l h o s  e n f a t i z a m  a I m p o r t â n c i a  da 

c o l e t a  e do uso de dado s  e e s t a t í s t i c a s  como f o n t e s  de I n f o r ma ç ã o  

p a r a  o p l a n e j a m e n t o  e p a r a  a a d m i n i s t r a ç ã o  dos  s e r v i ç o s  

b i b l i o t e c á r i o s ,  I n c l u s i v e  s u g e r i n d o  m e t o d o l o g i a s  p a r a  a 

I m p l a n t a ç ã o  de s i s t e m a s  de I n f o r ma ç ã o  g e r e n c i a l  ( F ERRE I RA ,  SOUZA,  

O L I V E I R A ,  1 9 8 0 a , b ;  FERREI RA  & OL I VE I RA ,  1 9 8 4 , 1 9 8 9 ) .

A I m p l a n t a ç ã o  de um s i s t e m a  de I n f o r m a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a  

em í b l b l l o t e c a s  com a f i n a l i d a d e  de f o r n e c e r  dados  que a pé l em o 

p r o c e s s o  de a d m i n i s t r a ç ã o  é p r o p o s t o  p o r  FERREI RA & OL I VE I RA

( 1 9 8 9 ) .  As a u t o r a s  a n a l i s a m  a I m p o r t â n c i a  do d e s e n v o l v i m e n t o  de 

um s i s t e m a  de I n f o r ma ç ã o  g e r e n c i a l  d e s s a  n a t u r e z a  e f o r n e c e m uma
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m e t o d o l o g i a  p a r a  sua  i m p l a n t a ç ã o .  A l e r t a m  p a r a  as  c a r a c t e r í s t i c a s  

que devem s e r  c o n s i d e r a d a s  na s e l e ç ã o  dos  dados  que I n t e g r a r ã o  o 

s i s t e m a ,  com a t e n ç ã o  e s p e c i a l  a s ua  é p o c a ,  p r o c e d ê n c i a ,  

p r e c i s ã o ,  e s p e c i f i c i d a d e ,  c o n t e d d o  e f r e q O ê n c l a  da c o l e t a ,  bem 

como e s t a b e l e c e m  a l g u n s  c r i t é r i o s  s o b r e  o modo de c o l e t á - l o s .  0 

t r a b a l h o  s u g e r e  dados  a s e r e m c o l e t a d o s ,  os q u a i s  são a g r u p a d o s  

em c i n c o  c a t e g o r i a s :  o p e r a ç õ e s ,  s e r v i ç o s ,  d e s p e s a s ,  r e c u r s o s  e 

c l i e n t e l a .  Com r e f e r ê n c i a  a o p e r a ç õ e s  s u ge r em c o l e t a r  dados  

r e l a t i v o s  a :

-  r e g i s t r o  de d o c u me n t o s ;

-  p r o c e s s a m e n t o  t é c n i c o ;

-  d e s d o b r a m e n t o  de f i c h a s ;

-  dupI  l c a t a s  .

Com r e f e r ê n c i a  a s e r v i ç o s  s u g e r e m c o l e t a r  dado s  r e l a t i v o s  a:

-  c i r c u l a ç ã o  de m a t e r i a i s  ( e m p r é s t i m o ,  c o n s u l t a ,  

e m p r é s t i m o  I n t e r b 1b I 1o t e c á r  I o );

-  s e r v i ç o s  de r e f e r ê n c i a ;

-  c o mu t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a .

Com r e f e r ê n c i a  a d e s p e s a s  s u g e r e m c o l e t a r  dado s  r e l a t i v o s  a:

-  p e s s o a l ;

-  m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o ;

-  m a t e r i a l  p e r ma n e n t e ;

-  s e r v i ç o s  dl  v e r 3 0 3  .

Com r e f e r ê n c i a  a r e c u r s o s  s u g e r e m c o l e t a r  dado s  r e l a t i v o s  a:

-  e s p a ç o  f í s i c o ;

-  e q u I p a m e n t o s ;

-  p e s s o a l ;

-  m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o .
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Com r e f e r ê n c i a  è c l i e n t e l a  s u g e r e m c o l e t a r  c i ados r e l a t i v o s  a:

-  u s u á r i o s  p o t e n c i a i s ;

-  u s u á r i o s  r e g i s t r a d o s ;

-  u s u á r i o s  r e g i s t r a d o s ,  po r  c a t e g o r i a .

N e s t a  p r o p o s t a ,  os  dado s  r e f e r e n t e s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s  e s t ã o  d i s p e r s o s  e n t r e  as  c i n c o  c a t e g o r i a s  d e f i n i d a s .

I n d e p e n d e n t e  do t i p o  de a b o r d a g e m,  é n e c e s s á r i o  l e v a r  em 

c o n s i d e r a ç ã o  os  o b j e t i v o s  e os p l a n o s  da b i b l i o t e c a ,  sob pena de 

não o f a z e n d o ,  s e r e m c o l e t a d o s  dado s  I r r e l e v a n t e s  e I mp l a n t a d o s  

s i s t e m a s  de I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  d e s v i n c u l a d o s  das  r e a i s  

n e c e s s i d a d e s  dos  g e r e n t e s .

3 . 3 . 3  C o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s

RI 6GS  ( 1 9 8 4 ,  p . E 3 )  s a l i e n t a  que um dos  a s p e c t o s  v i t a i s  de 

q u a l q u e r  p l a n e j a m e n t o  é a c o l e t a  a p r o p r i a d a ,  a a n á l i s e  e o uso 

dos  d a d o s .  I s t o  i n c l u i  a c o l e t a  s i s t e m á t i c a  de dados  s o b r e  a 

o r g a n i z a ç ã o  como um t o d o  e s o b r e  s u a s  o p e r a ç õ e s  e s p e c í f i c a s .  Os 

d a d o s  c o l e t a d o s  podem s e r  g e r a d o s  p e l a  p r ó p r i a  o r g a n i z a ç ã o ,  o que 

s i g n i f i c a  d a d o s  s o b r e  s u a s  o p e r a ç õ e s  I n t e r n a s  e s o b r e  s eus  

u s u á r i o s ,  ou d e r i v a d o s  de f o n t e s  e x t e r n a s  s o b r e  o u t r o s  f enômenos  

que a f e t e m  a o r g a n i z a ç ã o  ( S I MON,  1985;  FERENCE,  1970;  BOMMER & 

CHORBA,  19B2;  LUCAS J R . ,  1 9 8 6 ) .

As b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  c o l e t a m  r e g u l a r m e n t e  uma 

s é r i e  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  s e j a  po r  I n i c i a t i v a  p r ó p r i a  ou 

p a r a  a t e n d e r  a s o l i c i t a ç õ e s  s u p e r i o r e s  ou de ó r g ã o s  e x t e r n o s .  Em 

n í v e l  ma c r o ,  as  b i b l i o t e c a s  c o s t umam c o l e t a r  dados  g l o b a i s  pa r a  

a t e n d e r  a s o l i c i t a ç õ e s  de e n t i d a d e s  g o v e r n a m e n t a i s ;  em n í v e l
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m i c r o ,  c o l e t a m  d a do s  ma i s  d e t a l h a d o s  s o b r e  s ua s  a t i v i d a d e s  e 

s e r v i ç o s .

A f a l t a  de p a d r o n i z a ç ã o  da t e r m i n o l o g i a  e a não 

u n i f o r m i d a d e  na f o r ma  de c o l e t a  dos  d ado s  I n v i a b i l i z a m  e s t u d o s  

c o m p a r a t i v o s  e uma ab o r d age m r a c i o n a l  da c o l e t a  de dados  (BROWN,  

1980;  McDOUGALL,  1984;  LOVEDAY,  1 9 8 8 ) ,  embor a  v á r i o s  e s t u d o s  em 

n í v e l  I n t e r n a c i o n a l  t enham s i d o  e l a b o r a d o s  com o o b j e t i v o  de 

p a d r o n i z a r  a d e f i n i ç ã o  dos  t e r mo s  r e l a t i v o s  à c o l e t a  de d ado s  e 

e s t a t í s t i c a s  e t e r e m  s i d o  f e i t a s  p r o p o s t a s  a r e s p e i t o  dos  d ado s  a 

s e r e m c o l e t a d o s  ( AMERICAN L IBRARY ASSOCI ATI ON,  1966;  

I N T E R N A T I O N A L . . . ,  1968;  E S T A T Í S T I C A S . . . ,  1 9 7 6 ) .  O u t r o s  t r a b a l h o s  

a n a l i s a m  a s i t u a ç ã o  da c o l e t a  de dados  e s t a t í s t i c o s  em d i v e r s o s  

p a í s e s ,  d i s c u t i n d o  p r o b l e m a s ,  d i f i c u l d a d e s  e r e s s a l t a n d o  a 

I m p o r t â n c i a  da c o l e t a ,  t r a t a m e n t o  e a n á l i s e  dos  d a do s  como 

e l e m e n t o s  e s s e n c i a i s  p a r a  o p l a n e j a m e n t o  e p a r a  a t omada  de 

d e c i s ã o  ( P A C K E R , 1977;  B E N T L E Y , 1979;  McDOUGALL,  1984 ,  1985;  

LOVEDAY,  1988;  YOUNG,  1989;  CARBONE,  1 9 8 9 ) .

CARVALHO,  M. ( 1 9 8 2 )  a p r e s e n t a  um panor ama da c o l e t a  de 

d a do s  e e s t a t í s t i c a s  no B r a s i l  em n í v e l  ma c r o ,  e n q u a n t o  que 

F I GUEI REDO ( 1 9 8 8 )  m o s t r a  as  t e n d ê n c i a s  de c o l e t a  de dados  e 

e s t a t í s t i c a s  em n í v e l  m i c r o ,  a p r e s e n t a n d o  uma r e v i s ã o  de 

l i t e r a t u r a  onde d i s c u t e  os t r a b a l h o s  p u b l i c a d o s  na á r e a  por  

a u t o r e s  nac I  ona I s .

Na v i s ã o  de BROWN ( 1 9 8 0 )  as  b i b l i o t e c a s  c o l e t a m  dados  e 

e s t a t í s t i c a s  com o p r o p ó s i t o  de e l a b o r a r  r e l a t ó r i o s  que s e r v e m 

como c a n a i s  de c o mu n i c a ç ã o  e / o u  pa r a  o b t e r  I nsumos  p a r a  a 

a d m i n i s t r a ç ã o  e pa r a  o p l a n e j a m e n t o .  Sob s eu  pon t o  de v i s t a ,  os 

d a d o s  podem s e r  e n q u a d r a d o s  em t r ê s  c a t e g o r i a s :
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-  d a d o s  s o b r e  o a mb i e n t e  da b i b l i o t e c a ;

-  d a d o s  s o b r e  s e u s  r e c u r s o s ;

-  d a d o s  s o b r e  s u a s  a t i v i d a d e s  <onde I n c l u l - s e  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç Q e s ) .

Q u a i s q u e r  que s e j a m os dados  e e s t a t í s t i c a s  c o l e t a d o s  é 

p r e c i s o  que s e j a m  o b s e r v a d o s  c r i t é r i o s  r e l a t i v o s  ao seu c o n t e ú d o ,  

r e l e v â n c i a ,  s e l e t i v i d a d e ,  p r e c i s ã o ,  c o n f i a b i l i d a d e ,  p r o c e d ê n c i a ,  

f r e q ü ê n c i a  de c o l e t a  e a t u a l i d a d e  dos mesmos (HAMBURG e t  a l . ,  

1974;  BROWN, 1981 ;  BROPHY, 1986;  FERREI RA & OL I VE I RA ,  1 9 8 9 ) .

O u t r o  a s p e c t o  o b s e r v a d o  é que não e x i s t e  u n a n i m i d a d e  

q u a n t o  aos  t i p o s  de dado s  que devem s e r  c o l e t a d o s  r e g u l a r m e n t e .  

Cada b i b l i o t e c a  o f a z  de a c o r d o  com s ua s  n e c e s s i d a d e s  

e s p e c í f i c a s ,  com as e x i g ê n c i a s  de sua i n s t i t u i ç ã o  ma n t e n e d o r a ,  

com s e u s  o b j e t i v o s ,  a t i v i d a d e s  e s e r v i ç o s .

A l g u n s  t r a b a l h o s  d e s c r e v e m  os t i p o s  de dados  c o l e t a d o s  

p e l a s  b i b l i o t e c a s  com a f i n a l i d a d e  de e l a b o r a ç ã o  de r e l a t ó r i o s  e 

t ambém de emb a s a r  o p r o c e s s o  d e c i s ó r l o .

BALMFORTH ( 1 9 8 1 )  e n f a t i z a  a I m p o r t â n c i a  da u t i l i z a ç ã o  de 

dados  e s t a t í s t i c o s  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o  e a p r e s e n t a  os dados  

c o l e t a d o s  p e l a  S h e f f l e l d  U n l v e r s l t y  L l b r a r y ,  os q u a i s  c ob r em os 

s e g u i n t e s  a s p e c t o s :

-  u s u á r i o s :  q u a n t i d a d e  de u s u á r i o s  r e g i s t r a d o s ,  por  

c a t e g o r 1 a ;

-  c o l e ç õ e s :  q u a n t i d a d e  de a c e r v o  a d q u i r i d o  por  c ompr a ,  

doa ç ô o  e p e r m u t a ,  v o l u me s  d e s c a r t a d o s ,  a r ma z e n a d o s  em d e p ó s i t o ,  

po r  t i p o  de m a t e r 1 a I ;

-  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s :  g a s t o s  com p e s s o a l ,  m a t e r i a l  

b i b l i o g r á f i c o ,  e n c a d e r n a ç ã o ,  c u s t o s  o p e r a c i o n a i s ,  r e c u r s o s
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p r ó p r i o s  e de f o n t e s  e x t e r n a s ;

-  c a t a l o g a ç S o :  q u a n t i d a d e  de m a t e r i a i s  c a t a l o g a d o s ,  pôr  

t i p o  de m a t e r i a l ;

-  c i r c u l a ç ã o :  e mp r é s t i mo  I n t e r b I b I l o t e c á r I  o , c o n s u l t a s  

a t e n d i d a s  e não a t e n d i d a s ,  c o n s u l t a s  de l i v r o s  e p e r i ó d i c o s ,  por  

a s s u n t o ;

-  o c u p a ç ã o  da b i b l i o t e c a :  por  t u r n o  e h o r á r i o ;

-  r e p r o g r a f l a :  por  t i p o  e p r o c e s s o .

LANTZ ( 1 9 8 6 )  d e s c r e v e  os d ado s  g e r a d o s  a p a r t i r  de 

s i s t e m a s  a u t o m a t i z a d o s  r e f e r e n t e s  a s e r v i ç o s  t é c n i c o s  dá 

B l r m l n g h a m  P o l y t e c h n l c  L l b r a r y ,  com ê n f a s e  e s p e c í f i c a  na 

a d m i n i s t r a ç ã o  f i n a n c e i r a  e na a q u i s i ç ã o  de l i v r o s  e p e r i ó d i c o s ,  

o s  q u a i s  r e f e r e m - s e  a:

-  v o l u me  de t í t u l o s  e n c o me n d a d o s  e r e c e b i d o s ;

-  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  a l o c a d o s  e g a s t o s  e f e t i v a d o s ;

-  d a t a  de encomenda  e de r e c e b i m e n t o  dos  m a t e r i a i s ;

-  c a t a l o g a ç ã o  dos  m a t e r i a i s .

E s s e s  d a d o s  p o s s i b i l i t a m  g e r a r  r e l a t ó r i o s  r e f e r e n t e s  ao c o n t r o l e  

o r ç a m e n t á r i o  po r  d e p a r t a m e n t o ,  po r  a s s u n t o ,  por  t i p o  de m a t e r i a l ,  

e n t r e  o u t r o s .

PAYNE & WI LLERS  ( 1 9 8 9 )  r e l a t a m  a e x p e r i ê n c i a  da C i t y  o f  

L ondon  P o l y t e c h n l c  em c o l e t a r  dado s  g e r a d o s  t a n t o  I n t e r n a me n t e  

como a p a r t i r  de s i s t e m a s  a u t o m a t i z a d o s ,  os  q u a i s  s ão  u t i l i z a d o s  

p a r a  a v a l i a r  s e r v i ç o s  e x i s t e n t e s ,  c o n t r o l a r  e J u s t i f i c a r  d e s p e s a s  

e r e a l i z a r  I n v e n t á r i o s  do a c e r v o .  P a r a  t a n t o ,  s ão  c o l e t a d o s  dados  

r e f e r e n t e s  a:

-  u s u á r i o s :  q u a n t i d a d e  de u s u á r i o s  I n s c r i t o s ,  po r  

( c a t e g o r i a ;
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-  c i r c u l a ç ã o  dos  m a t e r i a i s :  po r  t i p o  de m a t e r i a l ,  po r

a s s u n t o ;

-  I n s t a l a ç õ e s  f í s i c a s ;

-  c o l e ç õ e s :  q u a n t i d a d e ,  po r  a s s u n t o ;

-  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s .

NEUMAN ( 1 9 8 6 ) ,  ao p e s q u i s a r  s o b r e  a I n f l u ê n c i a  dos  

s i s t e m a s  de I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  no p l a n e j a m e n t o  e s t r a t é g i c o  p a r a  

o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  em b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  

n o r t e - a m e r i c a n a s ,  I d e n t i f i c o u  os s e g u i n t e s  dado s  u t i l i z a d o s  p a r a  

s u b s i d i a r  a t omada  de d e c i s ã o  n e s t a  a t i v i d a d e :

-  u s u á r i o s  I n s c r i t o s  na b i b l i o t e c a ;

-  d a d o s  s o b r e  a c i r c u l a ç ã o  dos  m a t e r i a i s ;

-  d a d o s  s o b r e  e mp r é s t i mo  i n t e r b I b I i o t e c á r I  o e 9 o b r e  

c o mu t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a ;

-  q u a n t i d a d e  de p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s ;

-  p r o d u ç ã o  e d I t o r I  a 1;

-  d a d o s  s o b r e  c o l e ç O e s  de o u t r a s  b i b l i o t e c a s  l o c a l i z a d a s  

na mesma r e g i ã o .

As  c o n c i u s O e s  de s eu  e s t u d o  i n d i c a r a m  que as  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  p e s q u i s a d a s  u t i l i z a m  a l g u n s  s i s t e m a s  a u t o m a t i z a d o s  

p a r a  o b t e r  d a d o s  p a r a  p l a n e j a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  de s ua s  

c o l e ç õ e s .  E n t r e t a n t o ,  r e s s a l t a  que pouco  uso é f e i t o  dos  s i s t e m a s  

de I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  e x i s t e n t e s  nas  I n s t i t u i ç õ e s  ma n t e n e d o r a s  

d e s s a s  b i b l i o t e c a s .  O e s t u d o  s u g e r e ,  a i n d a ,  a r e a l i z a ç ã o  de 

p e s q u i s a s  que a n a l i s e m  os t i p o s  de d a d o s  que o g e r e n t e  da 

b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  n e c e s s i t a  pa r a  I mp l e me n t a r  o p r o c e s s o  

d e c l s é r l o  na a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

HAWKS ( 1 9 8 8 )  a f i r m a  que nãó e x i s t e  nos  s i s t e m a s
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a u t o m a t i z a d o s  de b i b l i o t e c a s  nenhum s u b s l s t e m a  e s p e c í f i c o  com 

d a d o s  r e l a t i v o s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  e n t r e t a n t o ,  

a t e n t a  p a r a  o f a t o  de s e r  p o s s í v e l  a p r o v e i t a r  dado s  g e r a d o s  a 

p a r t i r  dos  mé d u l o s  de a q u i s i ç ã o  e c i r c u l a ç ã o ,  o b t e n d o - s e  como 

s u b p r o d u t o s  d a d o s  r e l a t i v o s  a :

-  c i r c u l a ç ã o :  por  t i p o  de u s u á r i o  e por  a s s u n t o ;

-  m a t e r i a i s  com a l t a  e / ou  b a i x a  demanda;

-  c o n t r o l e  de a q u i s i ç ã o ;

-  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ;

-  v o l u me  de e m p r é s t i m o s .

Cabe  r e i t e r a r  que os t r a b a l h o s  c i t a d o s  não t i v e r a m  como 

o b j e t i v o  q u e s t i o n a r  o uso dos  dados  p a r a  a t omada de d e c i s ã o ,  

embor a  q u a s e  t o d o s  f a ç a m a l gu m t i p o  de r e f e r ê n c i a  a s ua  u t i l i d a d e  

p a r a  t a I  f i m .

Com r e l a ç 9 o  ao B r a s i l ,  F E RRE I RA ,  SOUZA,  OL I VE I RA  

( 1 9 8 0 a , b )  a f i r m a m  que as  b i b l i o t e c a s  c o l e t a m  d a d o s ,  mas não os 

a n a l i s a m .  S u g e r e m que os dado s  e e s t a t í s t i c a s  c o l e t a d o s  s e j a m 

e x a m i n a d o s ,  e I I m l n a n d o - s e  dado s  d e s n e c e s s á r i o s  e r e p e t i t i v o s ,  a 

f i m  de se  d e t e r m i n a r  a c o l e t a  de d a do s  de r e a l  s i g n i f i c a ç ã o  e 

u t i l i d a d e  p a r a  o p l a n e j a m e n t o  e p a r a  a t omada de d e c i s ã o .  

F I GUE I REDO ( 1 9 9 1 ) ,  r e f e r l n d o ~ s e  a e s s e s  a s p e c t o s ,  c o l o c a  que "a 

f o r m a ç ã o  do b i b l i o t e c á r i o  não o t em p r e p a r a d o  p a r a  a e l a b o r a ç ã o  e 

c o mp r e e n s ã o  de p r o c e d i m e n t o s  de me n s u r a ç 8 o  ou mé t o do s  

e s t a t í s t i c o s  e a s s i m ,  o b s e r v a - s e  que m u i t o  do t empo g a s t o  em 

c o l e t a r  d a d o s  é p e r d i d o . . . "  ( p . 18 ) .  E n f a t i z a  t ambém que "o 

p r o p á s i t o  da c o l e t a  de dado s  é p r o p i c i a r  ao a d m i n i s t r a d o r  do 

s i s t e m a  de i n f o r m a ç ã o  a t omada  de d e c i s ã o  b a s e ad a  em c o n c l u s õ e s  

e x t r a í d a s  de d a d o s . . . "  ( F I GUE I REDO,  1991 ,  p . 18 ) .
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CARVALHO & FERREI RA  ( 1 9 8 1 )  d i v u l g a r a m ,  d u r a n t e  o 2 .  

S e m i n á r i o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s ,  uma p e s q u i s a  

r e a l i z a d a  em n í v e l  n a c i o n a l ,  onde f o r a m  a n a l i s a d o s  a s p e c t o s  

r e f e r e n t e s  à c o l e t a  de dado s  e s t a t í s t i c o s  p e l a 3  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s .  E s s e  e s t u d o  I d e n t i f i c o u  os dados  

c o l e t a d o s  p o r  262  b i b l i o t e c a s  c o n c l u i n d o  que a m a i o r i a  d e l a s  

c o l e t a v a  e s t a t í s t i c a s  r e f e r e n t e s  a:

-  a q u I s I ç S o :  por  a s s u n t o ,  por  v o l ume  t o t a l  de o b r a s  

a d q u I r I  d a s ;

-  c o l e ç õ e s :  l i v r o s ,  po r  v o l u me s ,  a s s u n t o s  e t í t u l o s ;  

p e r i ó d i c o s ,  po r  t o t a l  de t í t u l o s  e por  m o d a l i d a d e  de a q u i s i ç ã o ;

-  p r o c e s s a m e n t o  t é c n i c o :  t o t a l  de o b r a s  c a t a l o g a d a s ;

-  u s u á r i o s :  a t e n d i d o s  e i n s c r i t o s  na b i b l i o t e c a ;

-  e m p r é s t i m o :  v o l ume  t o t a l  e por  a s s u n t o .

O e s t u d o  c o n c l u i  que "a f a l t a  de o b j e t i v o s  d e f i n i d o s  l e v a  

a m a i o r i a  das  b i b l i o t e c a s  a c o m p i l a r e m  dado s  e s t a t í s t i c o s  sem 

nenhuma p r e o c u p a ç ã o  em u t l l l z á - t o s  p o s t e r i o r m e n t e "  (CARVALHO & 

F E RRE I RA ,  1 9 8 1 ,  p . 3 0 4 ) .  Da a n á l i s e  e d i s c u s s ã o  d e s s a  p e s q u i s a  

r e s u l t a r a m  r e c o me n d a ç õ e s  q u a n t o  aos  t i p o s  de dados  que d e v e r i a m  

s e r  c o l e t a d o s  de f o r ma  s i s t e m á t i c a  e r o t i n e i r a  p e l a s  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s ,  c o n s i d e r a d o s  como o mí n i mo  d e s e j á v e l :

-  a c e r v o  g e r a l  da b i b l i o t e c a . -  po r  a s s u n t o  e t i p o  de 

i mat er  I a t ;

-  c r e s c i m e n t o  da c o l e ç ã o :  por  a s s u n t o  e po r  t i p o  de 

m a t e r i a l ;

-  i t e n s  d e s c a r t a d o s . -  po r  t i p o  de m a t e r i a l ;

-  u t i l i z a ç ã o  do a c e r v o :  po r  a s s u n t o ;



-  e m p r é s t i m o  I n t e r b l b l I o t e c á r I  o:  po r  q u a n t i d a d e  de 

d o c u me n t o s  s o l i c i t a d o s  e f o r n e c i d o s ;

-  c o mu t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a :  po r  q u a n t i d a d e  de do c u men t o s  

s o l i c i t a d o s  e f o r n e c i d o s .

Também f o i  r e c o me n d a d a  à C o o r d e n a ç ã o  de A p e r f e i ç o a m e n t o  de 

P e s s o a l  de N í v e l  S u p e r i o r  -  CAPES a " c r i a ç ã o  de um g r upo  de 

t r a b a l h o  com a f i n a l i d a d e  de d e f i n i r  t e r mo s  e e s t a b e l e c e r  normas  

p a r a  a u t i l i z a ç ã o  de p a d r õ e s  e p a r a  a c o l e t a  de dados  

e s t a t í s t i c o s  em b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s "  ( OL I V E I RA ,  1981 ,  

p . 3 2 9 ) ,  o q u a l  não c hegou  a s e r  I mp l e me n t a d o .

OL I V E I R A  e t  a l .  ( 1 9 8 5 )  ao e l a b o r a r e m  um h i s t ó r i c o  dos  

r e l a t ó r i o s  do S i s t e m a  de B i b l i o t e c a s  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do 

R i o  Gr ande  do S u l  -  UFRGS,  dando  ê n f a s e  aos  dados  c o l e t a d o s  p a r a  

f i n s  de a v a l i a ç ã o  e p l a n e j a m e n t o ,  a p r e s e n t a r a m  o document o  de 

a v a l i a ç ã o  de de s empenho  d a q u e l e  S i s t e m a ,  o qua l  r edne  dados  

c o I e t a d o s  s o b r e  :

-  u s u á r i o s :  l e i t o r e s  i n s c r i t o s  po r  c a t e g o r i a ;

-  a c e r v o :  a c r é s c i m o s  ao a c e r v o  por  m o d a l i d a d e  de 

a q u i s i ç ã o ,  t i p o  de m a t e r i a l  e f o n t e s  f i n a n c i a d o r a s ;  q u a n t i d a d e  de 

a c e r v o  po r  a s s u n t o  e po r  t i p o  de m a t e r i a l ;  p r o c e s s o  de s e l e ç ã o ,  

d e s c a r t e  e a v a l i a ç ã o  de c o l e ç õ e s ;  m a t e r i a i s  e mé t odo s  u t i l i z a d o s  

no seu p r o c e s s a m e n t o ;

-  p r o g r a m a s  a c a d ê m i c o s :  por  n í v e l ,  q u a n t i d a d e  de 

d i s c i p l i n a s ,  l i n h a s  de p e s q u i s a ,  q u a n t i d a d e  de p r o f e s s o r e s  e de 

a l u n o s  e n v o l v i d o s ;

-  c o n s u l t a s  e e m p r é s t i m o s :  po r  a s s u n t o ,  por  t i p o  de 

ma t e  r l a  I ;

8D
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-  c o m u t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a / e m p r é s t i m o  I n t e r b I b I I o t e c á r I  o : 

p o r  a s s u n t o ,  po r  d o c u me n t o s  e n v i a d o s  e r e c e b i d o s ;

-  s e r v i ç o s  de r e f e r ê n c i a :  q u a n t i d a d e  de l e v a n t a m e n t o s  

b i b l i o g r á f i c o s  e f e t u a d o s  e de q u e s t õ e s  de r e f e r ê n c i a  a t e n d i d a s ,  

po r  a s s u n t o ;

-  e s p a ç o  f í s i c o  e I n s t a l a ç õ e s :  á r e a  da b i b l i o t e c a ,  

q u a n t i d a d e  de a s s e n t o s  p a r a  l e i t u r a ,  c o n d i ç õ e s  a m b i e n t a i s  e de 

s e g u r a n ç a ;

-  e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l :  e x i s t ê n c i a  de r e g i m e n t o ,  e de 

c o m i s s ã o  de b i b l i o t e c a ;

-  p e s s o a l :  q u a n t i d a d e  em e x e r c í c i o ,  a p e r f e i ç o a m e n t o  e 

c a p a c i t a ç ã o ,  po r  c a t e g o r i a ;

-  e q u i p a m e n t o s  d i s p o n í v e i s :  p o r  t i p o  e po r  l o c a l i z a ç ã o  

( b i b l i o t e c a  ou u n i d a d e ) .

A p r e o c u p a ç ã o  com a c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  p e l a s  

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  t ambém a p a r e c e  no II P l a n o  

N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  de I n s t i t u i ç õ e s  de E n s i n o  S u p e r i o r  que 

c o n t e m p l a ,  d e n t r e  as  d i r e t r i z e s  r e l a t i v a s  ao p l a n e j a m e n t o  

o r g a n i z a c i o n a l ,  a ç õ e s  no s e n t i d o  de:

-  " d e f i n i r  a t r a v é s  de e s t u d o s ,  d a do s  e s t a t í s t i c o s  m í n i mo s  

a s e r e m c o l e t a d o s  s i s t e m a t i c a m e n t e  p e l a s  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s ,  o r i e n t a d o s  p a r a  a e l a b o r a ç ã o  de i n d i c a d o r e s  e 

e s t u d o s  c o m p a r a t i v o s ;

-  p r o mo v e r  a c r l a ç S o ,  a n í v e l  i n s t i t u c i o n a l ,  de 

me c a n i s mo s  de c o l e t a  de dado s  e s t a t í s t i c o s  r e l e v a n t e s  p a r a  o 

p l a n e j a m e n t o  e a v a l i a ç ã o  das  o p e r a ç õ e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  

f i n a n c e i r a s ,  t é c n i c a s  e de p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s ,  de ma n e i r a  a 

p o s s i b i l i t a r  e s t u d o s  que a t r a v é s  de s e u s  r e s u l t a d o s  c o n t r i b u a m
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p a r a  a m e l h o r i a  dos  s e r v I ç o s " ( II  PNBU,  1330 ,  p . 4 ) .  Ne s s e  s e n t i d o ,  

d e n t r o  do P r o g r a ma  de P e s q u l 3 a s ,  E s t u d o s  T é c n i c o s  e 

D e s e n v o l v i m e n t o  de R e c u r s o s  Humanos  p a r a  as  B i b l i o t e c a s  

U n i v e r s i t á r i a s  B r a s i l e i r a s  -  PET ,  e n c o n t r a - s e  em andamen t o  uma 

p e s q u i s a  que b u s c a  I d e n t i f i c a r  p a d r õ e s  de desempenho  v i s a n d o  à 

d e f i n i ç ã o  de d a d o s  e s t a t í s t i c o s  b á s i c o s  a s e r em c o l e t a d o s  p e l a s  

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s ,  p a r a  f i n s  de p l a n e j a m e n t o  

e a v a l i a ç ã o  ( P R O G R A M A . . . ,  1 9 8 8 ) .

Embor a  os t r a b a l h o s  I d e n t i f i c a d o s  na l i t e r a t u r a  

a p r e s e n t e m  p o n t o s  em comum com r e l a ç ã o  aos  dados  n e c e s s á r i o s  p a r a  

embas a r  a t omada  de d e c i s ã o ,  não há I n d i c a ç ã o  de nenhum mode l o  a 

s e r  s e g u i d o ,  o que r e f o r ç a  a I d é i a  de que os  dados  a s e r em 

c o l e t a d o s  dependem f u n d a m e n t a l m e n t e  dos  o b j e t i v o s  e das  

n e c e s s i d a d e s  e s p e c í f i c a s  de c a da  b i b l i o t e c a ,  c abendo  ao g e r e n t e  

da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  d e t e r m i n a r  os  t i p o s  de dados  que 

devem s e r  c o l e t a d o s .

3 . 3 . 4  C o n c l u s õ e s  s o b r e  a I n f o r ma ç ã o  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o

A I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l ,  bem como a c o l e t a ,  a n á l i s e  e uso 

dos  d ado s  vêm s e n d o  r e c o n h e c i d o s  como f a t o r e s  I m p o r t a n t e s  p a r a  o 

p l a n e j a m e n t o  e p a r a  a t omada  de d e c i s ã o .

C o n s i d e r a n d o  a t omada  de d e c i s ã o  como o p r o c e s s o  de 

c o n v e r t e r  d a d o s  em I n f o r m a ç õ e s  e e s t a s  em a ç õ e s ,  t o r n a - s e  

n e c e s s á r i o  o d e s e n v o l v i m e n t o  de s i s t e m a s  de i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  

p a r a  o g e r e n t e  o b t e r  I nsumos  p a r a  embasa r  s u a s  d e c i s õ e s .  V á r l a 3  

p r o p o s t a s  p a r a  a I m p l a n t a ç ã o  de s i s t e m a s  de i n f o r m a ç ã o  g e - r e n c l a l  

f o r a m  e l a b o r a d a s ,  com m a i o r  ou menor  g r a u  de d e t a l h a m e n t o ,



d e p e n d e n d o  do p r o p ó s i t o  e dos  a s p e c t o s  que p r o c u r a m a b r a n g e r .

C o n c e b e n d o  a I n f o r m a ç ã o  como um dado  a c r e s c i d o  de v a l o r  e 

s i g n i f i c a d o  p o r  quem o u t i l i z a ,  é p r e c i s o  que s e j am c o l e t a d o s  

d a d o s  que f o r n e ç a m  ao g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  os 

i n s u mo s  n e c e s s á r i o s  p a r a  s u b s i d i a r  s u a s  d e c i s õ e s .  E s s e s  dados  

podem s e r  o b t i d o s  t a n t o  de f o n t e s  I n t e r n a s  ( g e r a d o s  e f o r n e c i d o s  

p e l a  b i b l i o t e c a )  q u a n t o  de f o n t e s  e x t e r n a s  ( g e r a d o s  e f o r n e c i d o s  

p e l o  me l o  a m b i e n t e  e x t e r n o ) .

As b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  c o l e t a m  r e g u l a r m e n t e  dados  

e e s t a t í s t i c a s ,  e n t r e t a n t o ,  não e x i s t e  nenhuma p a d r o n i z a ç ã o  

q u a n t o  ò f o r ma  de c o l e t a ,  t ampouc o  q u a n t o  aos  t i p o s  de d a d o s ,  o 

que t em I n v i a b i l i z a d o  a i m p l a n t a ç ã o  e a a d o ç ã o  de um mode l o  d n l c o  

de c o l e t a  de d a d o s ,  a p e s a r  da e x i s t ê n c i a  de e s t u d o s  n a c i o n a i s  e 

i n t e r n a c i o n a i s  s o b r e  o t ema .

A i n d a  que a l i t e r a t u r a  s o b r e  i n f o r m a ç ã o  p a r a  a t omada  de 

d e c i s ã o  em b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  a b o r d e  d i v e r s o s  a s p e c t o s  da 

q u e s t ã o ,  não é c o n c l u s i v a  com r e l a ç ã o  ao s  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  

que devam s e r  c o l e t a d o s  v i s a n d o  a I m p l a n t a ç ã o  de s i s t e m a s  de 

I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l ,  nem q u a n t o  ao s  c r i t é r i o s  que d e t e r m i n a m sua  

c o l e t a ,  t a mp o u c o  q u a n t o  ao uso  que deva  3 e r  f e i t o  dos  dados  

c o l e t a d o s  p a r a  f i n s  de p l a n e j a m e n t o  e de t omada de 

d e c i s ã o .  No e n t a n t o ,  c o n s i d e r a n d o  as  c a r a c t e r í s t i c a s  da a t i v i d a d e  

de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  e os  f a t o r e s  que a i n f l u e n c i a m ,  

f o i  p o s s í v e l  I d e n t i f i c a r  um c o n j u n t o  de dados  que podem s e r  

u t i l i z a d o s  p a r a  s u b s i d i a r  as  a ç õ e s  a s e r e m t omadas  com v i s t a s  ao 

d e s e n v o l v i m e n t o  dos  a c e r v o s  das  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s .  E s s e s  

d a d o s  r e f e r e m - s e  a:

-  p r o g r a m a s  a c a d ê m i c o s ;

B3
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-  c o mu n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a ;

-  n e c e s s i d a d e s  I n f o r ma c I  ona I s  dos  u s u á r i o s ;

-  r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  e f i n a n c e i r o s ;

-  c u s t o  dos  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s ;

-  p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a .

T o d a v i a ,  c a b e  ao g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  I d e n t i f i c a r  

n e c e s s i d a d e  da c o l e t a  d e s s e s  e de o u t r o s  dados  c o n s i d e r a n d o  a 

p o l í t i c a  e os  o b j e t i v o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  a d o t a d o s  

p e l a  b i b l i o t e c a ,  t e n d o  em v i s t a  a f u n ç ã o  e os o b j e t i v o s  da 

u n i v e r s i d a d e  e da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  e os f a t o r e s  

a m b i e n t a i s  que e x e r c e m i n f l u ê n c i a  na a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s  e na b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  como o r g a n i z a ç ã o .

P o r  f i m ,  é i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  a3 c o l o c a ç õ e s  f e i t a s  

d u r a n t e  o 2 .  S e m i n á r i o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s  

onde  se c h e g o u  ò c o n c l u s ã o  que " a  c o l e t a  de dados  e s t a t í s t i c o s  

na s  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  deve  s e r  d e t e r m i n a d a  p e l a  

u t i l i d a d e  que t e r ã o  e s s a s  I n f o r m a ç õ e s  nas  a t i v i d a d e s  de 

s u p e r v i s ã o ,  p l a n e j a m e n t o  e a v a l i a ç ã o .  D i v e r s i f i c a ç ã o  e x a g e r a d a  de 

d a d o s ,  sem o b j e t i v o s  p r e v i a m e n t e  d e f i n i d o s ,  a p e na s  c o n t r i b u e m  

p a r a  s o b r e c a r r e g a r  o p e s s o a l  e c o l o c a r  em d ú v i d a  a v a l i d a d e  dos  

p r o c e d i m e n t o s  e s t a t í s t i c o s "  ( S E M I N Á R I O . . . ,  1981 ,  n . p . ) .
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3 . 4  C o n c l u s õ e s  g e r a i s  s o b r e  a r e v i s ã o  da l i t e r a t u r a

A b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  c a r a c t e r i z a d a  como uma 

o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  de s e r v i ç o ,  b u s c a ,  a t r a v é s  de seu o b j e t i v o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  d e s e mp e n ha r  s eu  p r o p ó s i t o  de p r o v e r  

a i n f r a - e s t r u t u r a  b i b l i o g r á f i c a ,  d o c u m e n t á r i a  e I n f o r ma c I  ona 1 em 

a p o i o  às  a t i v i d a d e s  de e n s i n o ,  p e s q u i s a  e e x t e n s ã o  da 

u n i v e r s i d a d e ,  a t e n d e n d o  às  n e c e s s i d a d e s  da c o mun i d ade  

u n i v e r s i t á r i a .

A c o n c r e t i z a ç ã o  d e s t e  o b j e t i v o  e n v o l v e  uma s é r i e  de 

d e c i s õ e s  que p r e c i s a m  s e r  t o ma d a s ,  a t e n d e n d o ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  

a uma p o l í t i c a  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d a .  E n t r e  as  d e c i s õ e s  ma i s  

r e c o r r e n t e s ,  e n c o n t r a m - s e  a q u e l a s  r e l a t i v a s  à o b t e n ç ã o  e a l o c a ç ã o  

de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  s e l e ç ã o ,  a q u i s i ç ã o ,  d u p l i c a ç ã o ,  

r e p o s i ç ã o  e d e s c a r t e  de m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s ,  as  q u a i s  

r e p r e s e n t a m  as  a t i v i d a d e s  que c a r a c t e r i z a m  o p r o c e s s o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s .

A e x i s t ê n c i a  de uma p o l f t i c a  e o b j e t i v o s  bem d e f i n i d o s  

n e s t a  a t i v i d a d e  c o n c o r r e  p a r a  f a c i l i t a r  a t omada  de d e c i s ã o ,  uma 

v e z  que e s t a b e l e c e m  c r i t é r i o s  que o r i e n t a m  as  d i r e t r i z e s  do 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  s a b i d o  que é i m p o s s í v e l  às  

b i b l i o t e c a s  a d q u i r i r  t o d o s  os  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s  que 

n e c e s s i t a r i a m  p a r a  a t e n d e r  às  s o l i c i t a ç õ e s  de s e u s  u s u á r i o s .  

Ne s s e  s e n t i d o ,  a p a r t i c i p a ç ã o  das  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  em 

p r o g r a ma s  c o o p e r a t i v o s  e de a q u i s i ç ã o  p l a n l f l c a d a  c o n s t i t u i  uma 

e s t r a t é g i a  p a r a  a m p l i a r  a d i s p o n i b i l i d a d e  dos  r e c u r s o s  

I n f o r m a c i o n a  1s p a r a  a c o mu n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a .

P a r a  a p o i a r  s u a s  d e c i s õ e s  é f u n d a me n t a l  que o g e r e n t e  da
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b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  t e n h a  a 9eu d i s p o r  d a do s  q u a l i t a t i v o s  e 

q u a n t i t a t i v o s  que l h e  p e r m i t a m  a n a l i s a r  03  a s p e c t 0 3  e s p e c í f i c o s  

das  d e c i s õ e s  que p r e c i s a  t o ma r  e p r o mo v e r  as a ç õ e s  ma i s  

a d e q u a d a s .

0 d e s e n v o l v i m e n t o  e a i m p l a n t a ç ã o  de um s i s t e m a  de 

I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l ,  que o r g a n i z e  t a n t o  os dados  c o l e t a d o s  

r e g u l a r m e n t e ,  q u a n t o  a q u e l e s  c o l e t a d o s  em s i t u a ç õ e s  emer gene  I a I s , 

c o n s t i t u i  uma f e r r a m e n t a  I m p o r t a n t e  p a r a  0 desempenho  das  

a t i v i d a d e s  de p l a n e j a m e n t o  e g e r ê n c i a .

Os d a d o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  que 0 g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a  p o s s a  J u s t i f i c a r  s u a s  d e c i s õ e s  s ão  o b t i d o s  a t r a v é s  

de d i v e r s a s  f o n t e s ,  as  q u a i s  podem s e r  I n t e r n a s  ( o r i g i n a d a s  

d e n t r o  da p r ó p r i a  b i b l i o t e c a )  ou e x t e r n a s  ( o r i g i n a d a s  f o r a  dos  

l i m i t e s  da b i b l i o t e c a ) .  E n t r e  as  f o n t e s  de o r i g e m  i n t e r n a  

e n c o n t r a m - s e  os  r e l a t ó r i o s  a n u a i s  e s e t o r i a i s ,  as  e s t a t í s t i c a s  

s o b r e  s e r v i ç o s  e a t i v i d a d e s ,  os  r e s u l t a d o s  de e s t u d o s  de u s u á r i o s  

e os  r e s u l t a d o s  de a v a l i a ç õ e s  de c o l e ç õ e s .  E n t r e  as f o n t e s  

e x t e r n a s  d e s t a c a m - s e  os  d o c u me n t o s  a d m i n i s t r a t i v o s  da 

u n i v e r s i d a d e  como c a t á l o g o s  de c u r s o s ,  r e l a t ó r i o s  a n u a i s  das  

u n i d a d e s ,  d e p a r t a m e n t o s ,  c u r s o s ,  l i s t a s  de m a t r í c u l a s ,  s i s t e m a s  

de i n f o r m a ç õ e s  a c a d ê m l c o - a d m l n I s t r a t I v a s , b i b l i o g r a f i a s  n a c i o n a i s  

e I n t e r n a c i o n a i s ,  c a t á l o g o s  de e d i t o r e s  e l i v r e i r o s ,  do c umen t o s  

de a g ê n c i a s  f i n a n c i a d o r a s ,  e n t r e  o u t r o s .

Cabe  ao g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  i d e n t i f i c a r  

o s  d a d o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  e mba s a r  s ua s  d e c i s õ e s  r e l a t i v a s  ao 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  d e f i n i r  s ua  f o r ma  de c o l e t a  e de 

o b t e n ç ã o ,  t e n d o  em v i s t a  a s s e g u r a r  um c o n j u n t o  de dados  que l he  

f o r n e ç a  os  i n s u mo s  p e r t i n e n t e s  e a d e q u a d o s  ès  s u a s  n e c e s s i d a d e s .
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C o n c e b e n d o  a b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  e o d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s  s o b  o p a r a d i g ma  do e n f o q u e  s i s t ê m i c o ,  podemos  a f i r m a r  

que os  a c e r v o s  da s  b i b l i o t e c a s  devem s e r  d e s e n v o l v i d o s  

c o n s i d e r a n d o  a m i s s ã o  e os o b j e t i v o s  da u n i v e r s i d a d e ,  a f u n ç ã o  e 

os o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  e os f a t o r e s  a m b i e n t a i s  

que a f e t a m  a b i b l i o t e c a  e s ua  I n s t i t u i ç ã o  ma n t e n e d o r a ,  s o b r e  os 

q u a i s  devem s e r  c o l e t a d o s  d ado s  que a p ó l e m a t omada  de d e c i s ã o .  

De o u t r o  modo,  se  não f o r e m  l e v a d o s  em c o n t a  e s s e s  a s p e c t o s ,  os 

d a do s  e e s t a t í s t i c a s  c o l e t a d o s  t e r ã o  pouc a  u t i l i d a d e  no p r o c e s s o  

d e c i s ó r l o .
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4 0 CONTEXTO DA TOMADA OE DECISÃO NA AT I V I DADE  DE DESENVOLVIMENTO 
DE COLEÇOES;  SUBS Í DI OS  PARA UM REFERENCI AL  TEÚRICO

A p a r t i r  da c a r a c t e r i z a ç ã o  da a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  em b l b l l o t e c a 9  u n i v e r s i t á r i a s ,  da 

I d e n t i f i c a ç ã o  dos  e l e m e n t o s  que a I n t e g r a m  e dos  f a t o r e s  que a 

I n f l u e n c i a m ,  f o i  p o s s í v e l  r e p r e s e n t a r ,  a t r a v é s  de um d i a g r a ma ,  a 

m a n e i r a  com que e s s e s  e l e m e n t o s  se  a r t i c u l a m ,  o que p o s s i b i l i t a  

i n d i c a r  ao g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  os  a s p e c t o s  que 

devem s e r  c o n s i d e r a d o s  com v i s t a s  a t oma r  d e c i s õ e s  de modo 

e f i c i e n t e  e e f i c a z .

De a c o r d o  com e s t e  e s quema ,  o d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s ,  c o n s i d e r a d o ,  n e s t a  p e s q u i s a ,  como o o b j e t i v o  do qua l  

d e r i v a m  t o d a s  as  o u t r a s  a t i v i d a d e s  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  é 

t r a d u z i d o  p o r  uma p o l í t i c a  e o b j e t i v o s  bem d e f i n i d o s ,  c o n s o a n t e s  

com a f u n ç ã o  e os  o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  que 

d e t e r m i n a m  as  a t i v i d a d e s  a s e r e m e x e c u t a d a s ,  em f u n ç ã o  das  q u a i s  

s e r ã o  t o ma d a s  d e c i s õ e s  p a r a  c o n s o l i d a r  o p r o c e s s o .

Ao mesmo t empo , ^ a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  e s t á  

s u j e i t a  a i n f l u ê n c i a s  de f a t o r e s  a m b i e n t a i s ,  t a n t o  de n a t u r e z a  

i n t e r n a ,  como e x t e r n a ,  s o b r e  os  q u a i s  devem s e r  c o l e t a d o s  dados  

que ,  ao s e r e m r e u n i d o s  num s i s t e m a  de i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l ,  

f o r n e c e r ã o  Os i n s umos  p a r a  que o g e r e n t e  p o s s a  s u b s i d i a r  s u a s  

d e c o õ e s  p a r a  i m p l e m e n t a r  as  a ç õ e s  n e c e s s á r i a s .

A F i g u r a  3 r e p r e s e n t a  g r a f i c a m e n t e  e s t e  esquema.
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0 esquema a p r e s e n t a d o  p a r t e  do p r i n c í p i o  que a a t i v i d a d e  

de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  é d e s e mp e n ha d a  com v i s t a s  a 

p o s s i b i l i t a r  que  a b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  c umpr a  sua  f u n ç S o  de 

p r o v e r  a I n f r a - e s t r u t u r a  b i b l i o g r á f i c a ,  d o c u m e n t á r i a  e 

I n f o r m a c I o n a  I p a r a  a t e n d e r  ao s  s e u s  u s u á r i o s  no desempenho  de 

s u a s  a t i v i d a d e s .  E s s a  f u n ç ã o ,  po r  s ua  v e z ,  r e l a c l o n a - s e  à f u n ç ã o  

e aos  o b j e t i v o s  da u n i v e r s i d a d e ,  r e p r e s e n t a d o s  p e l a s  a t i v i d a d e s  

de e n s i n o ,  p e s q u i s a  e e x t e n s ã o ,  a t r a v é s  das  q u a i s  a c omun i d a d e  

u n i v e r s i t á r i a  e x p r e s s a  s u a s  n e c e s s i d a d e s  e demanda s ,  e à f u n ç ã o  e 

aos  o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a  que dependem do d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s  p a r a  c o n c r e t i z a r  s u a s  a ç õ e s  e que ,  por  sua v e z ,  

i n f l u e n c i a m  o o b j e t i v o  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

O p e r a n d o  na c o n d i ç ã o  de um s i s t e m a  a b e r t o ,  a b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a  e,  po r  e x t e n s ã o ,  a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

c o l e ç õ e s  s o f r e m  I n f l u ê n c i a s  de f a t o r e s  a m b i e n t a i s  I n t e r n o s  e 

e x t e r n o s .  Os p r i n c i p a i s  f a t o r e s  de n a t u r e z a  i n t e r n a  d i z e m 

r e s p e i t o  às  n e c e s s i d a d e s  I n f o r ma c I  ona  I s  d 0 9  u s u á r i o s ,  aos  

r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  e o r ç a m e n t á r i o s  e ao uso das  c o l e ç õ e s .  As 

n e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  ona I s  dos  u s u á r i o s  r e p r e s e n t a m  as  demandas  

da c o mu n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a ,  d e c o r r e n t e s  de s eu  e n v o l v i m e n t o  nas  

a t i v i d a d e s  de e n s i n o ,  p e s q u i s a  e e x t e n s ã o  da u n i v e r s i d a d e ,  de 

a c o r d o  com o s eu  n í v e l  e com os p r o g r a ma s  a c a d ê m i c o s .  Os r e c u r s o s  

da b i b l i o t e c a  d i z e m  r e s p e i t o  a s ua  c a p a c i d a d e  b i b l i o g r á f i c a  e a 

sua d i s p o n i b i l i d a d e  o r ç a m e n t á r i a ,  t a n t o  em t e r mo s  de r e s t r i ç õ e s ,  

q u a n t o  de o p o r t u n i d a d e s .  0 uso  da s  c o l e ç O e s  r e f e r e - s e  às  

t r a n s a ç õ e s  e f e t u a d a s ,  f o r n e c e n d o  i n d i c a d o r e s  s o b r e  a c i r c u l a ç ã o  

e s o b r e  a a d e q u a ç ã o  do a c e r v o .  Os f a t o r e s  e x t e r n o s  r e f e r e m - s e  a 

r e c u r s o s  e x t r a - o r ç a m e n t á r I  o s ,  à p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  e ao c u s t o
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dos  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s .  Os r e c u r s o s  e x t r a - o r ç a m e n t á r I  o s ,  em 

c o n j u n t o  com os  r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s ,  I n d i c a m  a d i s p o n i b i l i d a d e  

f i n a n c e i r a ,  que c o n s t i t u i  um dos  p r o b l e m a s  c r u c i a i s  e n f r e n t a d o s  

p e l a s  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s ,  uma v e z  que as  r e s t r i ç õ e s  t êm 

se t o r n a d o  m a i s  f r e q ü e n t e s  do que a9 o p o r t u n i d a d e s .  0 c u s t o  do 

m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  e o v o l u me  de p r o d u ç S o  b i b l i o g r á f i c a ,  

a l i a d o s  à d i s p o n i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  da b i b l i o t e c a ,  s ão  f a t o r e s  

d e t e r m i n a n t e s  do ma i o r  ou menor  v o l ume  de a q u i s i ç ã o  ( c o mp r a ) ,  

r e f I  e t  I n d o - s e  na c a p a c i d a d e  da b i b l i o t e c a  em p r o v e r  r e c u r s o s  

b l b i l o g r á f l c o s .

P a r a  c u m p r i r  o o b j e t i v o  de d e s e n v o l v e r  as  c o l e ç õ e s ,  o 

g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  t e n d o  em v i s t a  a f u n ç S o  e os 

o b j e t i v o s  da u n i v e r s i d a d e  e da b i b l i o t e c a ,  n e c e s s i t a  d i s p o r  de 

d ado s  s o b r e  o me l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e da b i b l i o t e c a  e,  

p r i n c i p a l m e n t e ,  s o b r e  os  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  i n t e r n o s  e e x t e r n o s  

que a a f e t a m ,  a f i m  de s u b s i d i a r  a p o l í t i c a  e a t omada  de d e c i s ã o  

na a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

O Qu a d r o  1,  t e n d o  como f u n d a me n t o  a r e v i s ã o  da l i t e r a t u r a  

e f e t u a d a  s o b r e  a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  e s o b r e  

I n f o r m a ç ã o  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o ,  I n d i c a  os  dado s  que devem 

s e r  c o l e t a d o s  com r e f e r ê n c i a  ao me l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e da 

b i b l i o t e c a  e a o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  I d e n t i f i c a d o s ,  as  d e c i s õ e s  

que podem a p o i a r ,  bem como as  f o n t e s  onde  e s s e s  dados  podem s e r  

o b t i d o s .  O Qua d r o  1 a p r e s e n t a  a t o t a l i d a d e  dos  dados  e 

e s t a t í s t i c a s  c i t a d o s  e / o u  s u g e r i d o s  p e l o s  a u t o r e s ,  podendo ,  

p o r t a n t o ,  r e p r e s e n t a r  o que c o n s i d e r a m o s  como d a d o s  c o m p l e t o s .
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QUADRO 1 -  DADOS A  SEREM COLETADOS PARA A TOMADA DE DECISÃO NO DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES EM BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS; ASPECTO: COMPLETEZA

ELEMENTOS DO CONTEXTO D A D O S DECISÕES QUE APÓIAM FONTES DOS DADOS

MEIO AMBIENTE 
ORGANIZACIONAL 
E DA BIBLIOTECA

Função da universidade 
Objetivos da universidade 
Função da biblioteca universitária 
Objetivos da biblioteca universitária

Atividade de desenvolvimento 
de colações

Documentos administrativos 
da universidade e da biblioteca

PROGRAMAS ACADÊMICOS 
Cursos de graduação 
Cursos de pós-graduaçâo 
Cursos de extensáo 
Unhas de pesquisa 
Disciplinas oferecidas

Alocação de recursos 
financeiro*

Seleç8o de material 
bibliográfico

Catálogos de cursos 

Relatórios administrativos 

Relatórios da biblioteca 

Programas das disciplinas

INFORMACIONAIS

DOS

USUÁRIOS

COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 
Quantidade de usuários potenciais 
Quantidade de usuários Inscritos na biblioteca 
Quantidade de usuários inscritos na biblioteca 
por categoria
Quantidade de professores 
Quantidade de alunos de pós-graduação 
Quantidade de alunos de graduação 
Quantidade de matrfculas efetuadas por disciplina

bibliográfico

Dupllcaçáo de material 
bibliográfico

Reposição de material 
bibliográfico

Descarte de material 
bibliográfico

Estudos de usuários

Informações acadômlco 
administrativas da 
universidade

SOLICITAÇÕES DOS USUÁRIOS
SugestOes dos usuários para aquisição de material
bibliográfico
Bibliografias básicas das d lsc lp llnsj

F
A
T
O
R
E
S

N
T
E
n
N
O
s

RECURSOS

BIBLIOGRÁFICOS

SfTUAÇÁO DO ACERVO 
Volume da acervo tfe fivro* por aaaunto 
Volume de acervo de periódicos por assunto 
Volume de acervo de outra* materlaia por aaaunto 
Volume de acarvo da livro*
Volume de acervo da p«rtA<fleo«
Volume de acervo de outro* material*
Volum* d* babaa d* Dvio* por MeuntO 
V o tw »  de balsas d* periádloos por aaeunto 
Volume de baixas de outros materlaia por aaaunto 
Volum* de babaa d* Itvro*
Vo ftK»  d* baixas de pertAdkos 
Volume de baixas d* outro* material*

Salação d* material 
blbOográfloo

A lo caç io  de recurso* 
financeiro*

A quM çf o d* material 
bibliográfico

Dupllcaçfio de material 
blbaográflco

AvaHaçáo de coleçOet 
(diagnóstico)

Relalórlos da biblioteca

Coleta estatística

A
M
B
J
E
N
T
A

AomsiçÁo
Volum* total d* aqulalçlo 
Volume de aquisição por modalidade 
Volume de aquisição por tipo de material 
Volume de agulalçto por astunlc 
Volume por tonta c1* recuraoe flnancelroe 
Gastos efetuado* por tipo d* material

bibUogrâflco

S RECURSOS
ORÇAMENTÁRIOS

Disponibilidade e reatrlçBes orçamentárias Alocaçfto de recursos 
financeiros

Documentos
administrativos

USO

DAS

COLEÇÕES

Volume total de oonsultas e amprtslimos 
Volume Io tal d* consultas •  empréstimos por assunto 
Volume total de consulta*
Volume total de consultas por asaunto 
Volume total de empréstimos 
Volume lotai de empréstimos por as*unto 
Volume de smprtstlmoS biterblbllolecárlc 
por assunto
Volume por tipo de material
Volume por categoria de usuário
Volume de comutaçáo bibliográfica por assunlo
Volume de comutaçáo bibliográfica por lltulos

Seieçfto de material 
bibliográfico 
Alocaçào de recursos 
financeiros 
Aquisição de material 
biblioQrAncQ 
Reposição de material 
bibliográfico 
Duplicação de material 
bibliográfico 
Descarte de material 
bibliográfico

Avaliação de coleções (uso) 

Relatórios da biblioteca 

Coleta estatística

E
X

RECURSOS
EXTRA-ORÇAMENTÁRIOS

Disponibilidade e restrlçOes extra-orçamentárlas Alocação de recursos 
financeiros

Agências financiadoras

T
E
R
N

VOLUME DE
p r o d u ç ã o  b ib l io g r á f ic a

Produçáo bibliográfica nacional 
Produção bibliográfica Internacional

Seleção de material 
bibliográfico

Catálogos de editores 
Bibliografias nadonals e 
Internacionais

O
s CUSTO DCS MATERIAIS 

BIBLIOGRÁFICOS
Preço médio dos materiais bibliográficos A locaçio  de recursos 

financeiros e aquisição
Catálogos de editores e livreiros 
Bibliografias
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Com b a s e  na c o n v e r g ê n c i a  de o p i n i õ e s  e no c o n s e n s o  e n t r a  

os  a u t o r e s  p e s q u i s a d o s ,  f o i  p o s s í v e l  I d e n t i f i c a r  um c o n j u n t o  da 

d ado s  e e s t a t í s t i c a s ,  em q u a n t i d a d e  I n f e r i o r  a q u e l e s  

d i s c r i m i n a d o s  no Qua d r o  1,  que  podem s e r  c o n s i d e r a d o s  como 

s u f i c i e n t e s  p a r a  emb a s a r  a t omada  de d e c i s ã o  na a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .  E s s e s  d a d o s  s ão  a p r e s e n t a d o s  no 

Quad r o  2 .

QUADRO 2 -  DADOS A SEREM COLETADOS PARA A TOMADA DE DECISÃO NO 
DESENVOLVIMENTO DE COLEÇOES;  EM B I BL I OTECAS  
U N I V E R S I T A R I A S ;  ASPECTO:  S U F I C I Ê N C I A

E I e me n t o s Dados

Me I o a mb l e n t e  
o r g a n I z a c I  ona I 
e da
b I b I I o t e c a

F u n ç So  da u n i v e r s i d a d e  
O b j e t i v o s  da u n i v e r s i d a d e  
F u n ç S o  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  
O b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a

N e c e s s I d a d e s  
I n f o r ma c I  o n a I s  
dos  u s u á r i o s

C u r s o s  de g r a d u a ç S o  
c u r s o s  de p é s - g r a d u a ç S o  
C u r s o s  de e x t e n s ã o
U s u á r i o s  i n s c r i t o s  na b i b l i o t e c a  p o r  c a t e g o r i a  
S u g e s t õ e s  p /  a q u i s i ç ã o  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o

R e c u r s o s  
b I b I I o g r á f  i c o s

Vo i ume de a c e r v o de
V o 1 ume de a c e r v o de
Vo l ume de a c e r v o de
V o 1 ume de a c e r v o de
V o 1 ume de a c e r v o de
V o 1 ume de a c e r v o de
V o 1 ume de a q u i s i ç ã o
V o 1 ume de a q u l s  i çSo
G a s t o s e f e t u a d o s po r

R e c u r s o s
f i n a n c e i r o s D i s p o n i b i l i d a d e  e r e s t r i ç õ e s  f i n a n c e i r a s

Uso das  
co i e ç õ e s

Vo l ume  t o t a l  de c o n s u l t a s
Vo l ume  de c o n s u l t a s  por  a s s u n t o
Vo l ume  t o t a l  de e m p r é s t i m o s
Vo l ume  de e m p r é s t i m o s  po r  a s s u n t o
Vo l ume  de c o mu t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  por  t í t u l o
Vo l ume  de c o mu t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  por  a s s u n t o
Vo l ume  e mp r é s t i mo  I n t e r b I b I I o t e c á r I  o por  a s s u n t o
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Os d a d o s  I d e n t i f i c a d o s  devem s e r  c o l e t a d o s  r e g u l a r m e n t e ,  

t r a t a d o s  e a r m a z e n a d o s  em um s i s t e m a  de I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l ,  o 

q u a l  d e v e r á  r e u n i - l o s  de f o r ma  o r g a n i z a d a  p a r a  que pos s am s e r  

u t i l i z a d o s  s emp r e  que n e c e s s á r i o .

Os d a d o s  c o l e t a d o s ,  quando  a n a l i s a d o s  e I n t e r p r e t a d o s  

p e l o  g e r e n t e ,  p a s s am a c o n s t i t u i r  I n f o r ma ç O e s  que s e r v i r ã o  como 

base  p a r a  s u b s i d i a r  a s  d e c i s õ e s  r e l a t i v a s  è a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  

f i n a n c e i r o s ,  s e l e ç ã o ,  a q u i s i ç ã o ,  d u p l i c a ç ã o ,  r e p o s i ç ã o  e d e s c a r t e  

de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o ,  f a v o r e c e n d o  as  a çOes  a s e r e m 

I mp l e me n t a d a s  na a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  da s  c o l e ç õ e s  da 

b i b l i o t e c a  e a u me n t a n d o  o n í v e l  de c o n f i a b i l i d a d e  e s e g u r a n ç a  nas  

d e c i s õ e s  t o ma d a s .

A F i g u r a  4 a p r e s e n t a ,  de modo e s q u e m á t l c o ,  as  p r i n c i p a i s  

e t a p a s  a s e r e m c u m p r i d a s  d e n t r o  do p r o c e s s o  d e c i s ó r l o  na 

a t i v i d a d e  ae d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s .  O esquema a p r e s e n t a d o  

I n d i c a  os  p a s s o s  a s e r e m s e g u i d o s ,  d e s de  a I d e n t i f i c a ç ã o  dos  

e l e m e n t o s  c o n t e x t u a l s  a t é  a i m p l e m e n t a ç ã o  da s  a ç S e s ,  com v i s t a s  a 

a l c a n ç a r  de modo e f e t i v o  o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  nas  

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s .



IDENTIFICA
FUNÇÃO DA UNIVERSIDADE 

OBJETIVOS DA UNIVERSIDADE 
FUNÇÃO DA BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

OBJETIVOS DA BIBLIOTECA UNIVERSITARIA

95

INTERNOS
NECESSIDADES INFORMACIONA1S 
DOS USUÁRIOS 
RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
USO DAS COLEÇÕES

IDENTIFICA 
-FA TO R ES-—  
AMBIENTAIS

EXTERNOS
RECURSOS EXTRA- 
ORÇAMENTÁRIOS 
CUSTO dos MATÉRIAS BIBLIOGRÁFICOS 
VOLUME DE PRODUÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA

ESTABELECE
POLÍTICA E OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES

I
DETERMINA DADOS A SEREM COLETADOS

I
INTERNAS ^ _  1D E N TI FICA FONTES PARA COLETA DE DADOS _ ^  EXTERNAS

X
MEIO AMBIENTE ORGANIZA­
CIONAL E DA BIBLIOTECA COLETA DADOS FATORES AMBIENTAIS 

INTERNOS E EXTERNOS

ABASTECE SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAL

i
ANALISA/INTERPRETA DADOS COLETADOS-^-— c o m p a ra / re la c io n a

IDENTIFICA AS DECISÕES A SEREM TOMADAS

............................. T
po lít ica  e  o b je t iv o s  de
DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES ^

PROPOE A Ç O E S K  ATIVIDADES E
EM FUNÇÃO DE | ^  e lem entos do c o n te x to

ANALISA AS AÇOES ESTABELECE PRIORIDADES IMPLEMENTA AS AÇOES

FIG.4 - TOMADA DE DECISÃO NA ATIVIDADE DE DESENVOL­
VIMENTO DE COLEÇÕES EM BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS



98

0 f l u x o  d e s c r i t o  de t omada  de d e c i s ã o  e s t á  b a s eado  na 

l i t e r a t u r a  e a b r a n g e  os  e l e m e n t o s  do c o n t e x t o  no qua l  se i n s e r e  a 

a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç Q e s  em b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s .

A p r o p o s t a  dos  d a do s  e e s t a t í s t i c a s  a s e r em c o l e t a d o s  

p r o c u r o u  r e f l e t i r  a o p i n i ã o  dos  a u t o r e s  s o b r e  o a s s u n t o ,  b u s c and o  

d e f i n i r  um c o n j u n t o  de d ado s  que r e p r e s e n t e m ,  t a n t o  sob o p on t o  

de v i s t a  de c o m p i e t e z a ,  q u a n t o  de s u f i c i ê n c i a ,  a s p e c t o s  

f u n d a m e n t a i s  p a r a  i n t e g r a r  um s i s t e m a  de i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  

p a r a  s u b s i d i a r  o p r o c e s s o  d e c i s ó r l o ,  t e n d o  em v i s t a  o o b j e t i v o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

0 esquema a p r e s e n t a d o  b u s c a ,  p r i o r i t a r i a m e n t e ,  d e s c r e v e r  

o p r o c e s s o  de t omada  de d e c i s ã o  na a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s ,  s ob  a a b o r d a g e m do e n f o q u e  s i s t ê m i c o ,  t e n d o  em v i s t a  

um uso r a c i o n a l  dos  d ado s  e e s t a t í s t i c a s  que as  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  c o s t umam e / o u  n e c e s s i t a m  c o l e t a r ,  e x p l o r a n d o  ao 

máx i mo  sua  p o t e n c i a l i d a d e .
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5 PRESSUPOSTOS E VAR I Á V E I S

A I n e x i s t ê n c i a  de e s t u d 0 9  que I n v e s t i g u e m  o uso e f e t i v o  

da I n f o r m a ç ã o  p a r a  a t omada  de d e c i s ã o  na a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  I mped i u  que f o s s e m  I d e n t i f i c a d o s  

e l e m e n t o s  de me n s u r a ç ã o  que p e r m i t i s s e m  s u s t e n t a r  uma h i p d t e s e ,  o 

que nos  c o n d u z i u  a um r a c i o c í n i o  d e d u t i v o  embasado  p e l a  r e v i s ã o  

da l i t e r a t u r a ,  a f i m  de c a r a c t e r i z a r  a I m p o r t â n c i a  da c o l e t a  de 

d a do s  e e s t a t í s t i c a s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  com r e l a ç ã o  

ò a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

P a r a  a u x i l i a r  o g e r e n t e  da b i b l i o t e c a  no p r o c e s s o  de 

t omada  de d e c i s ã o ,  s ão  c o l e t a d o s  dado s  e e s t a t í s t i c a s .  A l g u n s  

dado s  s ão  c o l e t a d o s  r e g u l a r m e n t e ,  c a b e n d o  ao g e r e n t e  d e t e r m i n a r  

os  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  que devem s e r  c o l e t a d o s .  Ca s o  os  dados  

s e j a m I n c o m p l e t o s  ou I n s u f i c i e n t e s ,  não l e v e m em c o n s i d e r a ç ã o  os 

e l e m e n t o s  do c o n t e x t o  que a f e t a m  d i r e t a m e n t e  a a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç Q e s ,  ou a i n d a ,  o u t r o s  a s p e c t o s  

a d m i n i s t r a t i v o s ,  e l e s  s e r ã o  de pou c a  u t i l i d a d e  p a r a  a t omada  de 

d e c i s ã o .  Em v i s t a  d i s s o ,  c o n s i d e r a m o s  que se  os dados  e 

e s t a t í s t i c a s  c o l e t a d o s  r e g u l a r m e n t e  p e l a s  b i b l i o t e c a s  

u n i v e r s i t á r i a s  não f o r e m  d e f i n i d o s  c o n s i d e r a n d o  a f u n ç ã o  e os 

o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a ,  os  f a t o r e s  da a m b l â n c l a  que a f e t a m  s u a s  

a t i v i d a d e s  e uma p o l í t i c a  g l o b a l  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s ,  

e l e s  t e r ã o  pou c a  u t i l i d a d e  p a r a  o p r o c e s s o  d e c i s ó r l o .

F o i  o b s e r v a d o  que as  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  c o l e t a m  

uma s é r i e  de dado s  e e s t a t í s t i c a s ,  no e n t a n t o ,  não há i n d i c a t i v o s  

da f i n a l i d a d e  p a r a  a qua l  s ão  c o l e t a d o s ,  nem se e s s e s  dados  são 

u t i l i z a d o s  p a r a  s u b s i d i a r  a t omada  de d e c i s ã o .  Em f u n ç ã o  d i s t o ,  e
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c o n s i d e r a n d o  o c o n t e x t o  da a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç Q e s  em b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s ,  o p t a mo s  po r  t r a b a l h a r  com 

p r e s s u p o s t o s ,  os  q u a i s  podem s e r  e n u n c i a d o s  como s e g u e .

5 . 1  P r e s s u p o s t o s

5 . 1 . 1  P r i m e i r o  p r e s s u p o s t o

As b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  t endem a 

c o l e t a r  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  sem c o n s i d e r a r  a f u n ç ã o  e os 

o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a ,  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  que a a f e t a m  e uma 

p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s .

P a r a  f a c i l i t a r  s ua  c o mp r o v a ç ã o ,  e s t e  p r e s s u p o s t o  f o i  

d i v i d i d o  em s e u s  a s p e c t o s  e s p e c í f i c o s ,  a s a b e r :

1) As b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  c o l e t a m  dados  e 

e s t a t í s t i c a s  sem c o n s i d e r a r  a f u n ç ã o  da b i b l i o t e c a ;

2)  as  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  c o l e t a m  dados  e 

e s t a t í s t i c a s  sem c o n s i d e r a r  os  o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a ;

3)  as  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  c o l e t a m  dados  e 

e s t a t í s t i c a s  sem c o n s i d e r a r  uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç O e s ;

4)  as  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  c o l e t a m  dados  e 

e s t a t í s t i c a s  sem c o n s i d e r a r  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  I n t e r n o s  e 

e x t e r n o s  que e x e r c e m i n f l u ê n c i a s  s o b r e  a a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .



39

5 . 1. 2  S e gu n do  pressu po st o

Os dados e estatíst ic as  coletados regularmente pelas 

bi bliot ec as  univers it á ri a s brasileiras tende m a ser Incompletos e 

insuficientes, o que impede o seu uso para a tomada de decisão 

na a t i v i d a d e  de d e se nv olvimen to  de coleçQes.

Por coleta regular de dados entendemos a coleta realizada 

em pe rí odos regulares (diária, semanal, quinzenal, mensal, 

semestral, anual, étc.) e que integra as atividades de rotina das 

bi bli o te c as  universitárias.

Os dados e e s ta tíst ic as  coletados em função da atividade 

de d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções são co nsiderados completos se, de 

acordo com a literatura, c o br ir em todos os itens a seguir, 

con forme indicado no Quadro 1 (p.92):

- função e objetivos da universid ad e e da biblioteca 

un iversi tá ri a;

- pr og ramas acadêmicos, por nível;

- linhas de pesquIsa ;

- d i s c i p l i n a s  oferecidas;

- q ua n t i d a d e  de usuários, por categoria;

- q u an t id a de  de usuários inscritos na biblioteca, por categoria;

- q ua nt i da d e de ma trícula s executadas, por disciplina;

- su g es tõ es para aquisição de material bibliográfico;

- b i b l i o g r a f i a s  básicas das disciplinas;

- situ aç ão  do acervo, por assunto e por tipo de material;

- volume de baixas no acervo, por assunto e por tipo de material;

- volume de aquisição de material bibliográfico, por modalidade, 

por assunto, por tipo de material e por fonte de recursos



100

fi nanceiros;

- despes as  efetuadas, por tipo de material;

- d i s p o n i b i l i d a d e  e restrições -orçamentárias;

- volume de c on s ul t as / e m p r é s t i m o s ,  total e por assunto;

- volume de empr és ti mo I nterb I b 1 IotecárI o , por assunto;

- volume de co mu ta ção bibliográfica, por assunto, por título;

- d i s p o n i b i l i d a d e  e restrições extra -orçamen tá rI  a s ;

- produção bi bl i og r áf i ca  nacional e Internacional;

- preço médi o dos ma t e ri a is  bib liográfi co s.

Os dados e es ta tí st i ca s  co le ta do s em função da atividade 

de d e s e n v o l v i m e n t o  de cole ções sâo co ns iderado s suficientes se 

incluírem os dados Indicados no Ouadro 2 (p.93), que representa o 

consenso dos au tores ap on ta dos na revisão da literatura, além dos 

dados sobre a funçfto e os objeti vo s da universidade e da 

biblioteca univers it ár ia.

5.2 V ar iá veis

5.2.1 V a r i á v ei s  re la cionadas  ao prime iro pressuposto

Tendo como base a revisão de literatura efetuada, foram 

Identificadas as seguintes va ri áv eis com relação aos aspectos que 

pretendem os  Investigar:

1) Funç ão da bibli oteca universitária, considerada como 

a razão de ser da biblioteca, que é a de prover a Infra-estrutura 

bibliográfica, documen tá ri a e InformacI ona I para apoiar as 

atividades da universidade, ce nt ra nd o seus objetivos nas 

ne ce s si da des informacI ona 1s dos usuários.

Esta variável foi m e nsura da  atrav és  da ver if icação da existência
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de documen to s escritos nas bibliotecas univ er s i tá r ia s  que definam 

sua função e objetivos.

2) Ob jetivos  da biblioteca universitária, ou seja, o 

conjunto de at ivi dades que têm por final id ade propiciar as 

co ndições de acesso e utilização do material bibliográfico, 

do cument ár io  e InformacI ona I para atender às necessidades dos 

usuários.

3) Política de de s en v ol vi me nto de coleções, aqui 

entendida como o conjunto de enunciados que determinam objetivos 

e cr itérios  que or i e nt am  a atividade de desenvolvimento de 

c o I e ç õ e s .

A forma de mensurar as duas variáveis acima foi a 

indicação da existência de documentos escritos que definam os 

objet ivos da biblioteca universi tá ri a e sua política de 

d e se n vo l vi m en to  de coleçQes.

4) Fatores ambientais, os quais fo ram definidos como 

fatores origin ad os  tanto na amblêncla interna quanto externa h 

bi blioteca un iv er s it á ri a  e que ex ercem algum tipo de influência 

sobre suas atividades. Como fatores a mb ie nt ais internos foram 

co nsider ad os  as ne c es si dades Informaclona Is dos usuários, os 

recursos bibliográficos, os recursos orç am en tá rios e o uso das 

coleções. Como fatores ambie nt ai s externos foram considerados os 

recursos ex tra-orç am en tárI o s , o volume de produção bibliográfica 

e o custo dos materi ai s bibliográficos.

A medid a que determinou a conside ra çã o dos fatores 

am bientais foi a indicação da coleta de dados com referência a 

programas acadêmicos, comunidade universitária, solicitações dos 

usuários, situação do acervo, aquisição de material



102

bibliográfico, di sp on ib i li da d e e restrições financeiras 

( o r ç a m en tá r ia s  e ex tr a-orçamentárI a s ) , uso das coleçQes, produção 

b i b li og r áf i ca  nacional e internacional e preço médio dos 

m a t e r i ai s bibliográficos.

Os fa tores ambie ntais internos são definidos a seguir: 

N e c e s s i d a d e s  lnformacI ona Is dos usuários: Conjunto de demandas 

gerada s pelos programas aca dêmicos e pelas atividades exercidas 

peia comu ni da de u niver si tá ria dentro do contexto acadêmico.

Re c ur s os  bibliográficos.- Conjunto de mat er iais bibliográficos que 

co mp õ em  o acervo da bibliot eca universitária, independente de seu 

f o r m a t o .

R e c ur so s  orçamen tá ri os: Re cu rsos fin an ceiros provenientes do 

o r ça mento de st in ad o à biblioteca universitária, oriundos dos 

rec ursos de sua instituição mantenedora.

Uso das coleções: volume da circulação do acervo da biblioteca 

u n i v e r s i t á r i a  em suas diversas m od a li d ad e s (consulta, empréstimo, 

e mp r és ti m o i n t e r b I b I I o t e c á r l o , comutação bibliográfica, etc.).

Os fa tores ambient ai s externos são definidos como segue: 

R ec u r s o s  e xt ra-orç am en tárI o s : Recursos fi na nceiros provenientes 

de fontes diversas recebidos ex tr a -orça me nt o pela biblioteca 

u n i v e r s i t á r i a  e/ou por sua instituição mantenedora.

Vol ume de produção bibliográfica: Volume de produção editorial 

dos m a t e r i a i s  que irão compor o acervo da biblioteca 

u ni v er si tá ria.
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Custo dos m a t e r i a i s  bibliográficos: Valor mo ne tário dos materiais 

b i b l i o g r á f i c o s  que Indica os gastos efetuados para fins de 

controle de recursos finan c ei r os  no de se n volvi me nt o de coleções.

5 . 2 . 2  V a r i á v e i s  relacionadas ao segundo pressuposto

C om  relação ao segundo pressuposto foram Identificadas as 

se guint es  v a r l á v e l s :

1) Tipos de dados e estatísticas coletados regularmente 

pelas b ib li o te c as  univer sitárias.

2) Uso dos dados e estatíst ic as  coletados para apoiar o 

processo de ci s ór lo  na ati vidade de d es e nv ol vimento  de coleções.

As m e d i d a s  para Identificar a sufic iê nc ia e a completeza 

dos dados f o r am  dadas pela Indicação dos dados e estatísticas 

r eg u la r m e n t e  colet ad os  pelas bibliotecas e pela comparação com os 

dados Id en ti f ic a do s  na literatura. Foi verificada também a 

f i n a l i d a d e  para a qual esses dados sSo coletados, o que determina 

seu uso ou não para a tomada de decisão. Os dados e estatísticas 

que s e r v i r a m  como parâmetro estão discr im i n ad o s no Quadro 1 

(p .92) e no Quadro 2 (p.93).
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B M E T O D O L O G I A

B . 1 D el i mi t a ç ã o  do estudo

0 estudo llmltou-se à atividade de desenvolvimento de 

coleções em bibliotecas universitárias, por julgarmos que, "a 

prlorl", todas as bibliotecas em estudo possuem uma coleção 

básica e que uma das atividades mais importantes da biblioteca é 

o processo de expansão e atualização de seu acervo em resposta ès 

n ec e ssidade s informacI ona Is da comunidade universitária. Também 

a cr ed it am o s que dep e n de m da existência do acervo as demais 

funções e atividad es  da biblioteca.

Houve limitação, também, quanto ao tipo de bibliotecas a 

serem pes quisadas, se IecIonando-se apenas as bibliotecas centrais 

e/ou órgãos co o rd en a do r es  de sistemas de bibliotecas pertencentes 

a u n i v e r s i d a d e s  federais. Esta limitação justifica-se pelo fato 

de termos Interesse em estudar os dados colet ados por orientação 

da unidade central, o que possibilita a visão do sistema 

informacI ona I da univers id ad e como um todo e permite comparações 

entre os sistemas de bibliotecas. Não se pretendeu coletar, 

portanto, dados de esforços isoiados que, em princípio, não 

r ep r es e nt am  uma visão do conjunto, podendo ser d e s c o n t I n u a d o s .

6.2 UnI verso

0 M i ni s té ri o  da Edu cação - MEC class if ic a as instituições 

de ensino superior - IES conforme sua natureza e dependência 

adm in is tr ativa.  De acordo com sua natureza, as IES dividem-se em: 

uni versidades, faculdades integradas e federações, e faculdades 

isoladas. Quanto a sua dependência administrativa, as IES estão 

di st r ib uí d as  em: federais, estaduais, mu ni c ip a is  e particulares.
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Como universo deste estudo selecionam os  as IES cuja 

natureza é definida pelo MEC como un iversidade e cuja dependência 

a d m i ni s tr a ti va  é de âmbito federal, num total de 35 instituições, 

de acordo com os dados do Cadastro de E s tabel ec im entos de Ensino 

Su perior do MEC (CADASTRO..., 1990).

0 objeto em estudo foi a biblioteca central e/ou òrgão 

co ordenador do sistema de bibliotecas destas universidades, uma 

vez que, em princípio, são estes os órgãos que determinam as 

d ir et ri zes para a coleta de dados e es tatísticas e para o 

pl a ne j am e nt o  do sistema de bibliotecas como um todo. A relação 

das bi b li ot ec as pesq uisadas encontra-se discr im in ada no Anexo 1.

6.3 D e l l n e a m e n t o  da pesquisa

A pesquisa, de caráter e x p I o r a t d r I o - d e s c r I t I v o , trabalhou 

com dados oriundo s da literatura sobre o objeto em estudo e com 

dados c ol et ados junto às bi bliotecas univer s i tá ri a s brasileiras, 

e foi d e se n vo l vi d a em três etapas.

A primeira etapa foi bibl iográfic a e consistiu em uma 

busca na literatura no sentido de.-

1) ca r ac te ri zar a biblioteca universitária como 

or gan i za ç ão  social de serviço, definindo sua função, seus 

obj etivos  e sua relação com a universidade;

2) car act er iz ar a atividade de desenvolvimento de 

coleções, ressaltando sua Importância para que a biblioteca 

exerça sua função e de senvolva seus objetivos, Identificando os 

fatores a mb ie ntais que afetam esta atividade:

3) ca racteri za r a Informação para a tomada de decisão, 

d estaca nd o a importância da coleta e do uso dos dados e
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e s ta t í s t i c a s  para subsidiar o processo decisórlo;

4) Identificar parâmetros  r e pr es entativ os  dos elementos 

envo lv id os no contexto da tomada de decisão para a atividade de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções em bibliotecas universitárias;

5) propor um esquema que represe nt as se o contexto da 

tomada de decisão nessa atividade.

A segunda etapa da pesquisa foi exp loratória visando è 

v er if icação empírica dos elementos (parâmetros) Identificados na 

revisão de literatura, através da aplica çã o de um questionário 

junto às bib li ot ecas centrais e/ou órgãos coordenadores de 

sist emas de bibliotecas das u n iv er si dades federais.

A tercei ra  etapa consistiu na comparação dos dados 

obtidos nas fases anteriores, descr ev en do a situação das 

bi bliot ec as  das u n iv er si dades federais br asileiras com relação a 

tendências, carências e ne ce ssidades  de coleta e de uso de dados 

e e s t a t í s t i c a s  referentes à atividade de desenvolvi mento de 

coleções.

Desta forma foi possível elaborar um referencial teórico 

plausível dentro da realidade nacional para definir os dados e 

es ta t í s t i c a s  relativos à atividade de desenvo lv im ento de coleções 

a serem coletado s por essas bibliotecas.

B.4 Coleta de dados

6.4.1 Técnica sel ecionada

A coleta dos dados foi realizada através do envio de um 

q u e s t i o n á r i o  aos diretores das bibliotecas centrais e/ou órgãos 

c o o r d e n a d o r e s  de sistemas de bibliotecas.

A opção pelo questioná ri o como Instrumento de coleta de
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ciados c on siderou a quanti da de  de bibliotecas Investigadas e sua 

localização geográfica, uma vez que estas Instituições estão 

dispersas nas cinco regiões do País.

6.4.2 Instrumento de coleta de dados

C on s id e r a n d o  os objetivos desta pesquisa o questionário 

(Anexo 2) procurou colher dados referentes a:

1) re sp o ns ab i li d ad e  pelo de senvolvimento de coleçQes e 

pela d e te r mi na ção dos dados e es tatísticas coletados regularmente 

pelas bi bl iotecas univer s it á ri a s brasileiras;

2) tipos de dados e es tatísticas coletados regularmente;

3) critérios que de te rm in a m os tipos de dados e 

e st at ís ticas coletados;

4) uso dos dados e estatísticas coletados regularmente em 

funçSo do processo declsérlo na atividade de desenvolvimento de 

coleções;

5) relação entre os dados e estatísticas coletados 

r eg ularmente e os dados necessários para subsidiar a tomada de 

decisão na at ividade de des en vo lvimento  de coleçQes.

Para a elaboração do questionário foram consultados os 

instrumentos de coleta de dados elabora dos por CARVALHO & 

FERREIRA (1901), NEUMAN (1906) e ME RCADANTE et al. (1990), nos 

quais foram baseadas algumas perguntas que Integram o formulário 

desta pesqu i sa .

0 q ue s tionár io  foi estruturado em 7 blocos, num total de 

33 questões, assim distribuídas:

a) dados de Identificação (questão 1): denominação, 

localização da biblioteca e/ou érgão coordenador e profissional
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responsável ;

b) ca r ac t e r í s t i c a s  o rg a ni z ac i on ai s  (questões 2-4): tipo 

de estrutura, vinculação entre bibliotecas (no caso de sistema) e 

objetivos da b l b I l o t e c a / s 1s t e m a ;

c) recursos bibliog rá fi cos e fin anceiro s (questões 5-6): 

situação do acervo da b I b I I o t e c a / s I s t e m a , gastos efetuados nos 

dois dltlmos anos e autonomia financeira;

d) d e se nv o lv i me n to  de coleções (questões 7-13): política 

e ob jetivos de de se n vo l vi m en to  de coleções, critérios adotados 

pela política, r e spons ab il idade pelo d es envolvi me nt o de coleções, 

dados levados em co ns id eração para o d esenvol vi me nto de coleções, 

c ri térios adotados para a alocação de recursos financeiros e para 

d eterminar p r iorida de s de aquisição de material bibliográfico;

e) coleta de dados e estatís ti ca s (questões 14-25): 

realização da coleta de daaos e estatísticas, finalidade da 

coleta, r e sp o ns a bi li d ad e  pela determinaç ão  dos dados coletados, 

tipos de dados coletados referentes èi atividade de 

d e s e n v ol v im en t o de coleções, aos usuários, ao uso das coleções, 

fi nal id ad e e uti lidade da coleta de dados e estatísticas;

f) e s t u d o s / a v a l i a ç õ e s  (questões 26-31): realização de 

estudos de usuários e de estudos de uso/avaliação de 

coleções, sua final idade e utilidade de seus resultados;

g) outros (questões 32-33): Interesse em receber os 

resultados da pesquisa e comentários a serem feitos pelos 

entrevi s t a d o s .

0 ques ti o ná r io  foi estr uturado de forma a facilitar ao 

máximo os r e s p o n d e n t e s , contendo, em sua maioria, perguntas de 

m últipl a escolha, dando oportunidade para que fossem feitos
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com en tá rios adicionais.

0 Q u a d r o  3 relaciona os objetivos e pressupostos da 

pesquisa com as questões do formulário de coleta de dados.

QUADRO 3 - RE LAÇ AO ENTRE OS OBJETIVOS E PRESSUPOSTOS  DA PESQUISA 
E 0 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

O b j e t i v o s / P r e s s u p o s t o s Questões

identificar os dados e es tatísticas coletados 
r eg ul ar mente pelas bibliotecas un iv ersitári as  bra­
si leiras e seu uso para a tomada de decisão na a ti ­
vidade de d e s en v ol vi m en t o de coleções

11, 12, 13 
16 , 19, 20 
21, 22, 23 
24, 28, 31

Identificar os dados e es tatísticas coletados 
regularment e pelas bibliotecas un iversitá ri as  que 
sejam re levantes para embasar a tomada de decisão 
na at iv idade de d e s en vo l vi m en t o de coleções

19, 20, 21 
22, 23

Identificar os dados e estat ís ti cas coletados 
re gularm en te  pelas bib li otecas u ni vers it ár ias bra­
sil ei ra s que se j am  efe t iv a me n te  utilizados para 
embasar a tomada de decisão na atividade de d e se n ­
vol vimento  de coleções

11, 19, 20 
21, 22, 23

Identificar a finali da de  para a qual os dados e 
e s t a tí s ti ca s  são coletados 16, 24

Ela borar um referencial teórico com relação ò co ­
leta e utili za çã o dos dados e est atísticas para 
embasar a tomada de decisão na atividade de de se n­
vol vimento  de coleções (*)

11, 12, 13 
16, 18, 19 
20, 21, 22 
23, 24, 28 
29, 30, 31

As biblio te ca s uni ve r si tá r ia s  brasileiras tendem 
a coletar dados e es t at í st i ca s sem considerar a 
funçSo e os obj etivos da biblioteca, fatores am ­
bientais que a afe ta m  e uma política de d e s e n v o l ­
vimento de co 1 eções

18, 19, 20 
21, 22, 23

Os dados e est a t ís ti c as  coletados regularmente 
pelas bibliot ec as  un iver s it á ri as  brasileiras 
tend em  a ser incompletos e Insuficientes, 0 que 
impede 0 seu uso para a tomada de decisão na ati­
vidade de d e s e n v ol v im en t o de coleções

18, 19, 20 
21, 22, 23 
24, 28, 31

NOTA: 0 objetivo de identificar os fatores internos e externos 
que d e t e r m i n a m  os tipos de dados e es tat ísticas a serem coletados 
pelas b ib li otecas uni ve r si tá r ia s  referentes à atividade de 
d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções foi atendido pela revisão de 
literatura.
(*) R e fe r e n d a d o  pela revisão da literatura
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8.4.3 Pr é- te st e

Antes de ser elaborada a versão final do Instrumento de 

coleta de dados, foi realizado um pré-teste da aplicação do 

q ue s t i o n á r i o  em cinco bibliotecas de Instituições de ensino
*

superior de Brasília com o objetivo de verificar a clareza, a 

o bj e t iv i da de  e a pertinência das questões. Em função disso, foram 

feitas pequenas alterações na formulação de algumas perguntas, 

sem, no entanto, implicar em mudanças na estrutura básica do 

questIonárI o .

6.4.4 Aplicação do questionár io

0 instrumento de coleta de dados foi enviado às 

bib liotec as  através do correio, acompanhado por um ofício da 

C o o rd en a çã o  de Docu me n ta ç ão  e Bib lioteca  do MEC - COB, 

re ssaltando a Importância da pesquisa para o Plano Nacional de 

B i bl i ot e ca s  de Instituições de Ensino Sup erior - PNBU (Anexo 3) e 

por uma carta informando sobre a natureza e o objetivo da 

pesquisa, s olicita nd o a col ab oração dos diretores das bibliotecas 

(Anexo 4).

Os qu e s ti o ná r io s f o ra m  postados no m6s de outubro de 

1990. D ec or r id o s 40 dias apés o envio dos mesmos, foi feito um 

conta to telefônico, através da CDB, com as bibliotecas que até 

aquela data não haviam devolvido o questionário, o que

* Assoc ia çã o de Ensino Un if icado do Distrito Federal - AEUDF
Centr o de Ensino Unificado de Brasília - CEUB
F ac ul dade Cató li ca  de Brasília
União Pioneiras de Integração Social - UPIS
U n i v e r s i d a d e  de Brasília - UnB



pr op o rc io n ou  o retorno da totalidade dos formulários remetidos, 

ga rantin do  a possibilidade de g e ne ra lização dos resultados 

obtidos na p e s q u I s a .

Apòs o recebimento dos questionários, foi enviada uma 

carta aos di retores das bibliotecas pesquisadas agradecendo sua 

c o labo ra çã o (Anexo 5).

6.5 T r a t a m e n t o  dos dados

0 retorno dos 35 que st io ná rios enviados forneceu os dados 

n e cess ár io s para a análise dos pre ssu po st os e para o alcance dos 

ob jetivos da pesquisa.

C o n s i d e r a n d o  que.-

a) algumas questões do formulário de coleta de dados não 

se a p l i c a v a m  às bibliotecas cuja es trutura organizacional era 

biblio teca central única (questões 3 e 15); -

b> a Indicação da alternati va  nSo em algumas questões (7, 

14, 26, 29) di sp en sava resposta a questões subseqüentes;

c) a ausência de respostas para algumas variáveis do 

estudo, nem sempre o total de respostas foi 35 para todas as 

variáveis. Assim, para uma melhor en te ndiment o dos resultados 

obtidos, foi indicado, na análise dos dados (Item 7), o número de 

casos est udados em cada uma das questões.

0 Quadro 4 resume o conjunto de respostas obtidas, 

identificando, para cada questão, o número de bibliotecas que 

e f e t iv a me nt e  responderam, a quantidade de n ã o - r e s p o s t a s , e o 

número de bibliotecas às quais não se aplicava cada questão.

111
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QUAD RO 4 - D I S G RI M IN A Ç2 0 DO ÍNDICE DE RE SP OSTAS OBTIDAS EH 
CADA QUESTÃO

Que stões N SR NA

1 Dados de Identificação 35 __

2 - Es tr ut ura organizacional 35 - -

3 - V in cu ia ção entre as bibliotecas 28 1 6
4 - Função e objetivos da biblioteca 35 - —

5 - Rec ur so s bi bl io gráfico s e financeiros
Acervo de lIvros 34 1 —

Acervo de per IédIcos 34 1 -

Acervo de outros materia is 25 10 - |

Gas tos efetivados em 1988 e 1989 27 8 -

6 - Au tonomia orçamentá ri a 34 1 -

7 - Po lítica de d es e nv ol v im e nt o  de coleções 33 2 -

8 - Cr it é ri o s da política 18 2 15
g - Tempo de vigência da política 18 2 15

10 - R e s p o n s a b i l i d a d e  no desenvolv. coleções 35 - -

1 1 - Dados co ns id e ra do s 35 - -
12 - C r i t é r io s alocação recursos financeiros 32 3 -

13 - C ri t ér io s  aquisição de material 34 1 -

14 - Coleta de dados 35 - -
15 - Pa dr o ni za ç ão  dos dados 25 4 6
16 - Uso dos dados X F in alidad e 34 1 -
17 - R e s p o n s a b i l i d a d e  de termin aç ão  dos dados 32 3 - .

18 - C r i t é r io s de te rminaç ão  dos dados 32 3 -

19 - Dados co letados - Aquisição 32 3 -

20 - Dados co letados - Tipo de material 34 1 -

21 - Dados co letados  - Usuário s 35 - -

22 - Dados co le ta dos - Uso das coleçOes 35 - -

23 - D ados co letados  - Fa to res ambientais 35 -

24 - Ut il i da d e dos dados coletados 33 2 -

25 - S u g e s t õe s de dados para coletar 35 — —

26 - Es tudos de usuários 34 1 —

27 - Obj etivos  dos estudos de usuários 13 1 21

28 - Uso dos resultados X Ut ilidade 12 2 21

29 - Es tudos de u s o / a v a 1 lação de coleçOes 33 2 —

30 - O b jeti vo s dos estudos de uso/avaliação 14 2 19

31 - Uso dos resultados X Utili dade 12 4 19

32 - interesse nos re sultados da pesquisa 35 — —

33 C o m e n t á r l o s / O b s e r v a ç õ e s 15 20

N = número de bi bl iot ecas que res ponderam
SR = número de bibliotecas que não responde ra m
NA = número de bibliotecas a que não se aplicava a questão
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A t ab ulação dos dados do q u es t io ná ri o foi realizada com o 

auxílio do software Statlstlcal Package for the Social Sciences - 

SPSS (NIE et a l . # 1975), o qual, através do sub-programa 

"frequencI es" forneceu as fr eq üências absoluta e relativa de cada 

uma das variáv ei s da pesquisa, possibilitand o a confecção de 

tabelas e figuras para Ilustrar a análise dos dados.

Os dados referentes aos recursos bibliográficos (questão

5), foram agrupados em uma escala, constr uída a partir dos dados 

obtidos nos questionários, categor iz an do as bibliotecas 

u ni v er si t ár i as  de acordo com o tamanho de seus acervos. 0 volume 

de títulos de perlédlco s correntes e não -c or rentes foram somados, 

tendo em vista o Interesse em trabalhar com o volume total de 

acervo por tipo de material.

Com  relação aos gastos efetuados com material 

bib li og rá fico em 1988 e 1989, procedeu-se de maneira semelhante à 

adotada para os recursos bibliográficos. Como houve casos em que 

as biblio te ca s Indicaram també m recursos em dálares americanos 

investidos em suas coleções, foi feita a conversão dessas 

quantias para cruzeiros, tomando como base a taxa oficial de
*

venda do ddlar amer icano em 30 . 6. 1 98 8  e em 30.6.1989, 

re spectivamente, conforme informação obtida por telefone Junto ao 

Banco Central do Brasil. Este pr oc edimento não inviabilizou a 

análise das respostas obtidas, considerando o númerG reduzido de 

bibl iotecas (4) e o fato de a análise descrever a situação das 

bibliote cas un iv er s it ár i as  agrupadas por categoria de despesas 

efetuadas.

* Em 3 0. 6 .1 9 88  US$ 1.00 = Cr$ 0,19463 (=Cz$ 194,63)
Em 30 . 6. 19 8 9 US$ 1.00 = Cr$ 1,5190 (=NCz$ 1,5190)



As questões 17 e 25, que Indagavam, respectivamente, 

sobre a re sp on sa b il i da d e pela de termina çã o dos dados coletados 

regul armente pelas bibliotecas u n iv er sitárias  brasileiras e sobre 

os dados e estatí st icas que não são coletados, mas que as 

bibliotecas Julgam ser necessá ria e importante sua coleta, foram 

questões abertas que exigir am  tabulação posterior, reunindo as 

respostas em categorias de acordo com os dados fornecidos. 

E sp e ci fi c am e nt e  com relação à questão 25, as respostas foram 

agrupadas segundo as categorias de dados referentes aos fatores 

ambientais indicados no Quadro 1 (p. 92).

Para fins de análise dos pr essupostos da pesquisa, foram 

construídas escalas de pontuação com cinco graduações - 

excelente, bom, regular, Insuficiente, péssimo, o ponto máximo 

da escala foi calcu lado m u lt i p l i c a n d o  o número de variáveis 

e nvolvidas por 35 <índlce máximo de respostas), e o ponto míntmo 

foi zero (índice mín imo de respostas). 0 número total (máximo) de 

pontos obtidos foi dividido por 5 (número de graduações), 

po ssibilitando, assim, o es ta b el ec i me n to  dos intervalos da 

escala. E x e m p I l f I c a n d o :

Para uma questão com 5 variáveis, temos uma pontuação 

máxima de 175 pontos (5 X 35) e uma pontuação mínima de O pontos. 

Dividindo esse total por 5, obtemos os pontos para cada Intervalo 

da escala. Assim, para cada graduação temos intervalos de 35 

pontos cada, o que po ssibilita construir a seguinte escala:

114

141 - 175 = ExceI ente
106 - 140 = Bom
71 - 105 = Regular
36 - 70 = insuficiente
o - 35 = PéssI mo
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Para fins de co n fi rm ação dos pressupostos da pesquisa, 

foi e s t a b e l e c i d o  que os resultados obtidos deveriam estar 

c o n ce nt r ad o s nas gr ad ua çõ e s regular , insuficiente e/ou péssimo.

O d e t a lh a me nt o  da análise estatística dos pressupostos da 

pe squisa en co n tr a- s e no Anexo B.

A análise dos demais dados referentes às questões do 

f or mu lá rio de coleta de dados foi realizada com base nas 

f r eqüê nc ia s de cada variável, o que possibilitou descrever a 

sit uação das bibliotec as  univer s it á ri a s com relação à coleta de 

dados e e s t a t í s t i c a s  e seu uso para a tomada de decisão na 

at iv id ad e de d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções.
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7 ANALISE DOS DAOOS E INTERPRETAÇiO DOS RE SULTADOS

7.1 C a r a c t e r i z a ç ã o  do universo

As questões 1 a 6 do formulário de coleta de dados 

tiveram como objetivo ca rac terizar o universo da pesquisa em 

termos de sua identificação, c aracter ís ti cas org anizacionais e 

recursos bi bl io gráfico s e financeiros, fornecendo, assim, um 

perfil das bibliotecas estudadas.

7.1.1 Identificação

As bibliotecas un iversit ár ia s pesquisadas compreenderam 

bibliotecas centrais e/ou òrgáos coor de na dores de sistemas de 

bibliotecas pe rt encentes  a uni ve rs id ades federais, num total de 

35 Instituições. Estas bibliotecas estão localizadas nas cinco 

regiões do país, conforme demonstra a Figura 5.

FIG. 5 - LOCALIZAÇÃO DAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
BRASILEIRAS.
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A região Sudeste concentra o maior ndmero de bibliotecas 

pesquisadas, com 11 universidades, seguindo-se, respectivamente, 

as regiões Nordeste, com 10, Sul, com 6, Norte, com 4 e Centro- 

-Oeste, t ambém  com 4 universidades.

7.1.2 C a r a c t e r í s t i c a s  o rg an izacion ai s

Quanto ao tipo de estrutura organizacional, estas 

Instituições dlvldem-se em sistemas de bibliotecas, bibliotecas 

centrais dnlcas e bibliote cas setoriais sem coordenação. A Tabela

1 mostra a di s tribuiç ão  destas bibliotecas de acordo com sua 

e s t r u t u r a .

TABELA 1: ES TR UT URA OAS BIBL IO TE CAS UN IV ER SITÁRIAS

Tipo de estrutura 1 f %

Sistema de bibliotecas 1 28
|

80,0

Bi bl i ot e ca  central única
I
1 6 
1

17,1

B i b l i o t e c a s  setoriais sem coordenação
1
1 1 2 / 9

TOTAL I 35 100,0

0 tipo de estrutura organizacional predominante (00,0%) é 

o sistema de bibliotecas com bibliotecas setoriais coordenadas 

por um érgão central, è exceção de uma universidade. A categoria 

biblioteca central dnlca, do tipo monolíti co, bastante enfatizada 

aptís a Reforma Uni versitária, não constitui a regra do modelo de 

estrutura das bibliotecas uni ve r si tá r ia s  no Brasil (apenas 

17,1%). Pr evalece o modelo de sistema que segue a orientação da 

rac ionalidade adm in i st ra t iv a  e da não duplicação de meios para 

fins idênticos, observando princípios de coordenação e 

cooperação, o que parece estar ev idenciado pelo tipo de
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v ln cu la çã o  entre os órgãos co orden a do r es  e as bibliotecas 

setoriais.

Com referência ao tipo de vl nculação entre as bibliotecas 

se toriais e seus órgãos coordenadores, predomina a vlnculação 

a dm i n i s t r a t i v a  e técnica <n=15), seguindo-se a técnica <n=10) e a 

e xc l u s i v a m e n t e  a dm in i st r at i va  (n=2). Uma biblioteca respondeu ter 

co or d en aç ã o informal e outra biblioteca não forneceu Informação, 

t ot al izando 23 bibliotecas (excetuando -s e as 6 bibliotecas 

cen trais dnlcas).

TÉCNICA 
(n*IO) 7,1% (n-2) 

OUTRO 3,6%(n*l)

E TÉCNICA 53£%  
(n*l5)

FIG. 6 - VINCULAÇÃO ENTRE AS BIBLIOTECAS SETORIAIS E:á

iAOSEU ORGAO COORDENADOR

As duas m o d a l i d a d e s  de vlnculação preponder antes (técnica 

e a d m i n i s t r a t i v a  e técnica) refletem as características 

o r g a n i z a c i o n a i s  do modelo estrutural sistema de bibliotecas.

Das 35 bibliotecas pesquisadas, 29 (82,9%) informaram 

possuir documen to s que re gi st ram sua funçSo e seus objetivos. A 

na tureza desses documentos Inclui, em sua maioria, regimentos que 

d e s c r e ve m a estrutura da bi bliot e ca / si st e ma  e a competência de
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cada s etor/ se çã o Identificado. Esta situação representa uma 

evolução nesse particular, uma vez que, em 1980, de 26 

bibliotecas un i ve r si tá r ia s  estudadas, apenas 15 (58%) possuíam 

seus objetivos registrados por escrito (TARAPANOFF, 1980, p.300).

Cabe ressaltar que nem sempre encontramos declarados 

e xp li c it a me nt e  nesses documentos a funçSo e os objetivos da 

bi blioteca universitária, entendidos, respectivamente, como 

prover a Infra-estrutura bibliográfica, documentária e 

Inf ormacIona I para apoiar as atividades da universidade, 

centrando seus objetivos nas necessidades InformacI onais dos 

usuários, e como o conjunto de atividades que têm por finalidade 

propiciar as condições de acesso e utilização do material 

do cumentário, bibl io gr áfico e lnformacI ona I para atender as 

n ec es si dades dos usuários. Em alguns documentos a função e os 

objetivos a p a r ec e m Juntos sob o cabeçalho de finalidade e/ou 

objetivos. Em outros, são citados apenas os objetivos. Outra 

c ar a ct er í st i ca  desses documentos refere-se à ênfase no 

d e ta l ha me nto de atribuições e de tarefas (às vezes assemeIhando- 

-se a um manual de serviço) em detrimento de especificações mais 

co mpletas sobre a função, os objetivos e as atividades 

desenvolv i das .

7.1.3 Recurso s bi bl iográf ic os  e financeiros

7.1.3.1 R e cu rs os  bibl iográficos

Uma análise do tamanho dos acervos de 34 bibliotecas 

(97,1%) Indicou que, em termos de livros, a metade (50,0%, n=17) 

possui uma coleção de até 100.000 volumes, sendo que a quantidade



de bi b li ot ecas diminui à medida que aumenta o volume de seus 

acervos, pois apenas 32, 3% das bibliotecas (n=11) possuem 

co leções de livros entre 100.001 e 300.000 volumes, 11,8% (n = 4) 

entre 300.001 e 500.000 volumes e somente 5,9% das bibliotecas 

u ni v er si t ár i as  brasileiras pesquisadas (n=2) são detentoras de 

acerv os s up eriore s a 500.000 volumes de livros.

A Figura 7 demonstra a situação qu antitativa do acervo de 

livros das bi bliotecas un iv ersitár ia s brasileiras, evidenciando 

sua pequena di s po n ib il id ade de recursos bibliográficos, fato já 

abo rdado e discutido pelo PNBU ao realizar um estudo sobre 

acervos e orçamentos em 47 IFES (CHASTINET, 1988).

ATÉ 100.001- 200.001- 300.001- 400.001- 500.001 ACIMA DE voujme

100.000 200.000 300000 400000 500000 60Q000 60Q000 DEUVR0S

FIG. 7 - RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS * ACERVO DE LIVROS DAS 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS EM DEZ/1989



121

Co m relação às coleções de periódicos, a situação é 

sem elhante  a dos livros, conce nt ra ndo-se num acervo de até 4.000 

títulos <58,8%, n=20). A Figura 8 mostra grafi camente a situação 

do acervo de perlédicos nas bibliotecas universitárias 

brasileiras, que também apresenta uma inclinação Inversamente 

proporcional entre quantidade de bibliotecas e tamanho das 

coleções, pois 9 bibliotecas (26,5%) possuem coleções de 

periódi cos entre 4.000 e 10.000 títulos e apena3 5 bibliotecas 

(14,7%) po ssuem acervos superiores a 10.000 títulos.

ATÉ 1001- 4001- . 700 KXM» 13001* AOMADE ^JULOSde
1000 4000 7000 10000 13000 16000 16000 PERIOOICOS

FIG. 8 - RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS-ACERVO DE PERIÓDICOS 
DAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS EM 
D E Z /1989.
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Esta relação Inversamente proporcional entre volume do 

acervo e quanti da d e de bibliotecas é reflexo dos fatores 

ambient ais que exercem Influências na biblioteca universitária, 

es peci f ic a me n te  os recursos financeiros (ver Item 3.2.2.3), tendo 

em vista o declínio e as restrições or ça mentárias e extra- 

-o rçamentárias, a diminuição do poder aquisitivo, a produção 

crescente da literatura especializada, os aumentos dos custos de 

aquisição, o alto custo das publ icações e a Instabilidade 

cambiai, com a permanente elevação das taxas de câmbio, onerando 

pr io r it ar i am e nt e  os materi ai s estrangeiros (ver Item 3.2.2.5).

Um total de 25 bib liotecas (71,4%) informaram sobre seu 

acervo de outros m a te r ia i s (outras coleçõe s que não livros e 

periódicos). Destas, 40 , 0%  (n=10) pos su em  coleções de até 10.000 

volumes, 2 4 , 0 %  (n=6) entre 10.001 e 30.000 volumes, 28,0% (n=7) 

entre 30.001 e 50.000 volumes e apenas 8,0 % (n=2) possuem uma 

coleção superior a 60.000 volumes.

A Figura 9 demonstra graficamente a distribuição das 

bibliotecas estudadas segundo seu volume de acervo de outros 

materI a l s .
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10

10.000 20000 30000 40000 50000 60000 60.000 OUTROS
MATERIAIS

FIG. 9 -RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS-ACERVO DE OUTROS 
MATERIAIS DAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
BRASILEIRAS EM DEZ/1989

7 . 1 .3 .2  Re cu r s o s  financeiros

Apenas 27 bibliotecas (77,1%) fo rn e ce r am  dados sobre 

gastos ef e tu ad o s com acervo nos anos de 1988 e 1989. A Figura 10 

aponta o desem pe nh o dessas bibliotecas quanto aos recursos 

fi na n c ei r os  investidos em de s en v ol vi me nto de coleções e parece 

Indicar não existir uma tendência determinada sobre a evolução 

das d es pesas efetuadas pelas bibliotecas universitárias com suas 

coleções.
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FIG. 10-RECURSOS FINANCEIROS - GASTOS COM ACERVO NAS BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS -IS88 -I989
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C o n s I d e r a n d o - s e  os ga sto s e f e t u a d o s  pelas b i b l i o te c as  

n e s s e s  anos (1 988  e 1989), de ac or do  com a escala adotada, 

v e r i f i c a m o s  que a m a i o r i a  das b i b l i o t e c a s  (66,6%, n=18, em 1988 e 

62 , 9% , n=17, em 1989) s l t u a r a m - s e  entre a p r i m e i r a  e a te r ce ir a 

f a i x a s  da escala.

No ano de 1989 houve um a c r é s c i m o  da o r de m de 7 5 , 0 %  no 

n ú m e r o  de b i b l i o t e c a s  que a t i n g i r a m  o I Imite s u p er io r da escala, 

o que p a r e c e  indicar um c r e s c i m e n t o  p o s i t i v o  com relação às 

d e s p e s a s  r e a l i z a d a s  de um ano para outro. En tr et an to , não é 

possí ve l a f i r m a r  que os r e c u rs os  f i n a n c e i r o s  d e s t i n a d o s  às 

b i b l i o t e c a s  v e n h a m  s o f r e n d o  a u m e n t o s  p r o g r e s s i v o s ,  uma vez que a 

l i t e r a t u r a  r e f e r e - s e  c o n s t a n t e m e n t e  a d e c l í n i o  de o r ç a m e n t o s  e 

r e s t r i ç õ e s  f i n a n c e i r a s ,  que a l i a d o s  à inflação e ao custo 

c r e s c e n t e  dos m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s ,  reduzem, so br e m a n e i r a ,  o 

p od er de c o m p r a  das b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s ,  c o m p r o m e t e n d o  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  de co le ç õ e s .  Cabe t a m b é m  r eit er ar o que foi 

c o l o c a d o  por F O N S E C A  (1967) e C H A S T I N E T  (1988) com relação à 

a l o c a ç ã o  de r e c u rs os  o r ç a m e n t á r i o s  às b i b l i o t e c a s  que, em 

c o m p a r a ç ã o  c o m  ou tr o 3  se t o r e s  da u n i v e r s i d a d e ,  como os 

r e s t a u r a n t e s ,  é menor.

C o m  r e l a ç ã o  ao a s p e c t o  a u t o n o m i a  o r ç a m e n t á r i a ,  das 34 

b i b l i o t e c a s  que r e s p o n d e r a m  a este Item, ap ena s 17 (50,0%) 

c o n s t i t u e m  u n i d a d e s  o r ç a m e n t á r i a s .  No e nt ant o,  26 b i b l i o te ca s 

(7 6 ,5% ) a d m i n i s t r a m  r e c u r s o s  p r o v e n i e n t e s  do o r ç a m e n t o  da 

u n i v e r s i d a d e  e 19 b i b l i o t e c a s  (55,9%) a d m i n i s t r a m  recursos 

p r o v e n i e n t e s  de f on t e s  e x t r a - o r ç a m e n t o . Um total de 8 b i bl io te ca s 

( 23 , 5 % )  não a d m i n i s t r a  ne n h u m a  e sp éc ie  de r e cu rs o fi nan cei ro .
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A T a b e l a  2 m o s t r a  a s i t u a ç ã o  das b i b l i o t e c a s

u n i v e r s i t á r i a s  co m r e f e r ê n c i a  ao as p e c t o  a u t o n o m i a  o rç am en tá ri a.

T A B E L A  2: A U T O N O M I A  O R Ç A M E N T A R I A  DAS B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I T Á R I A S  
BRAS I LEI RAS

A d m i n i s t r a ç ã o  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s f
Si m  I 

<%) I f
Não

(%)

A d m i n i s t r a  r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  para 
a q u i s i ç ã o  de mat er ia l b i b l i o g r á f i c o 26

I
< 7 6 , 5 ) I 

l
8 <23,5)

A d m i n i s t r a  r e c u r s o s  e x t r a - o r ç a m e n t o  para 
a q u i s i ç ã o  de ma te ri al  b i b l i o g r á f i c o 1 9

I
I

<55 , 9 ) I 
|

15 <44,1 )

C o n s t i t u i  u n i d a d e  o r ç a m e n t á r i a 17
I

(50,0)!
i

17 <50,0)

Não a d m i n i s t r a  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s 8 ( 2 3 , 5 ) I 
l

26 <76,5)

N = 34

E m b o r a  7 6 , 5 %  das b i b l i o t e c a s  <n =26) a d m i n i s t r e m  re cu rso s 

f i n a n c e i r o s ,  o fato de 5 0 %  não c o n s t i t u í r e m  un id ad es  

o r ç a m e n t á r i a s  vem ao e n c o n t r o  da o p i n i ã o  de M E R C A D A N T E  et al. 

<1 9 9 0 )  que c o n s i d e r a m  a área f i n a n c e i r a  o a s p e c t o  ma i s crít ic o da 

f r a g i l i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  das b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  

b r a s i l e i r a s .

7 . 1 . 4  C o n c l u s õ e s

As 35 b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  p e s q u i s a d a s  p e r t e n c e m  a 

u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  e e s tã o  l o c a l i z a d a s  nas cinco regiões do 

País. A e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  c o n s o l i d a d a  é o sist ema  de 

b i b l i o t e c a s ,  s en do  que o tipo de v i n c u l a ç ã o  p r e d o m i n a n t e  entre as 

b i b l i o t e c a s  s e t o r i a i s  e seu ó rg ão c o o r d e n a d o r  é a a d m i n i s t r a t i v a  

e téc ni c a.

Em t e r m o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  29 b i b l i o t e c a s  p os su em  

d o c u m e n t o s  on d e estão d e f i n i d o s  sua f un ç ã o  e seus obj etivos.
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C o m  re la çã o aos r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s ,  a maior parte 

das b i b l i o t e c a s  é de p e q u e n o  porte, fato Já relata do  por 

C H A S T I N E T  (1988), tanto em te r mo s de livros, qu an to  de pe ri ó d i c o s  

e de ou tr o s materI a I s .

Co m  r e f e r ê n c i a  a r e c u rs os  f i n a n c e i r o s  não ficou 

e v i d e n c i a d a  ne n h u m a  t e n d ê n c i a  de c r e s c i m e n t o  ou decrés cim o, 

v a r i a n d o  os ga st os  e f e t u a d o s  com a ce r v o  nos d l tl mo s dois anos. 

C o m p a r a n d o - s e  os r e c u rs os  i nv e s t i d o s  em 1988 e 1989, parece que 

as d e s p e s a s  m a n t I v e r a m - s e  est áv e is , c o n s i d e r a n d o - s e  a taxa de 

Infla çã o a c u m u l a d a  de um ano para outro. Um  a s p e c t o  p r e o c u p a n t e  é

o fato de ap e na s  17 b i b l i o t e c a s  c o n s t i t u í r e m  u ni da des  

o r ç a m e n t á r i a s ,  em bo ra  uma q u a n t i d a d e  s u p e r i o r  <26 b i bl i ot ec as ) 

a d m i n i s t r e  a l g u m  tipo de r ec ur so  f i n a n c e i r o ,  pois não tendo o 

c o n t r o l e  e o g e r e n c i a m e n t o  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  to r na -s e 

difícil p r o m o v e r  o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  de forma ad eq u a d a  

às n e c e s s i d a d e s  informacI on ais  dos usu ár i os .

7 . 2  A a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s  nas b i b l i o t e c a s  
u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s

As q u e s t S e s  7 a 13 do f o r m u l á r i o  de co le ta  de dados 

t i v e r a m  como o b j e t i v o  c a r a c t e r i z a r  a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s  nas b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  est ud ad as .

7. 2.1 P o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s

Do u n i v e r s o  de 35 b i b l i o t e c a s ,  33 <94,3 %) r e s p o n d e r a m  à 

q u e s t ã o  so bre  a e x i s t ê n c i a  de p o l í t i c a  e o b j e t i v o s  esc ri to s de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de co l e ç õ e s .  D ess e total, 18 b i b l i o t e c a s  (54,5%)
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a f i r m a r a m  p o s s u i r  um d o c u m e n t o  e s c r i t o  c o n t e n d o  d i r e t r i z e s  e 

c r i t é r i o s  que n o r t e i a m  a a t i v i d a d e  de e x p a n s ã o  e a t u a l i z a ç ã o  de 

seus a c e r v o s  e 15 b i b l i o t e c a s  <45,5%) d i s s e r a m  não possuí-lo. 

E n t r e  as que não p o s s u e m  tal d o cu me nt o , uma b i b l i o t e c a  m a n i f e s t o u  

int er es se  e r e c o n h e c e u  sua n e c e s s i d a d e ,  e outra informou 

p r e t e n d e r  e l a b o r á - l o  em 1991.

A l g u n s  d o c u m e n t o s  de p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s  a n a l i s a d o s  c o n t e m p l a m  a t i v i d a d e s  de seleção, aqui siç ão , 

de sca rte , r e p o s i ç ã o  e d u p l i c a ç ã o  de m a t e r i a i s ,  av al i a ç ã o  de 

c o l e ç õ e s  e p a r t i c i p a ç ã o  em p r o g r a m a s  c o o p e r a t i v o s ,  e s t a b e l e c e n d o  

c r i t é r i o s  co m  re la çã o a cada a t i v i d a d e .  Ou t ro s d o c u m e n t o s  

li m i t a m - s e  a p e n a s  a d e s c r e v e r  as a t i v i d a d e s  de se le ção  e 

a q u i s i ç ã o ,  de m o d o  a n á l o g o  a um manual de serviço, m i s t u r a n d o  

c r i t é r i o s  e a t r i b u i ç õ e s  dos se to res , não se c o n s t i t u i n d o  no que 

c o n s i d e r a m o s  uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções, a qual 

deve ser um c o n j u n t o  de e n u n c i a d o s  que d e t e r m i n e m  o bj et i v o s  e 

c r i t é r i o s  para o r i e n t a r  a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

co leç õe s.  A l g u m a s  b i b l i o t e c a s  f i z e r a m  alus ão,  em seus regim ent os , 

nas s e ç õ e s  r e l a t i v a s  à f o r m a ç ã o  e ao d e s e n v o l v i m e n t o  de acervos, 

a uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c ol eç õe s,  que mu lt a s  vezes 

i ne x i s te .

C o n s i d e r a n d o  a i m p o r t â n c i a  de uma po lí t ic a de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  que o r i e n t e  as a t i v i d a d e s  de 

f or ma ção , m a n u t e n ç ã o  e d e s e n v o l v i m e n t o  de acervos, o índice de 

5 4 , 5 %  (n=18) pode ser c l a s s i f i c a d o  como baixo, se levarmos em 

conta que a i n e x i s t ê n c i a  de uma p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de 

c o l e ç õ e s  pode c o m p r o m e t e r  a a d e q u a ç ã o  dos a c e r v o s  às n e c e s s i d a d e s  

informacI ona Is dos u s u á r i o s  e c o l a b o r a r  para o c r e s c i m e n t o
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d e s o r d e n a d o  das c o l e ç õ e s  das b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s .

C o m  r e f e r ê n c i a  aos c r i t é r i o s  que n o r t e i a m  as po lí t i c a s  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de co l eç õ e s ,  as 18 b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  

f i z e r a m  I n d i c a ç õ e s  c o n f o r m e  a T a b e l a  3.

T A B E L A  3: C R I T É R I O S  DAS P O L Í T I C A S  DE D E S E N V O L V I M E N T O  
DAS B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I T Á R I A S  B R A S I L E I R A S

DE C O L EÇ OE S

C r i t é r i o s f I %

A q u i s i ç ã o  de m a t er ia l b i b l i o g r á f i c o 16 88, 9

S e l e ç ã o  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o 15 83 ,3

D e s c a r t e  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o 14 77 , 8

R e p o s i ç ã o  de ma te r i a l  b i b l i o g r á f i c o 10 55,5

D u p l i c a ç ã o  de ma te ri al  b i b l i o g r á f i c o 9 50 , 0

A v a l i a ç ã o  de col eções 9 50 , 0

U s u á r i o s  da b i b l i o t e c a 8 44 , 5

A t i v i d a d e s  de ensino, p e s q u i s a  e e x t e n s ã o 8 44,5

A l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s 7 38,9

C o o p e r a ç ã o  i n t e r b I b 11 o t e c á r 1 a 4 22 , 2

Outro 1 5,5

N = 18

O b s e r v a n d o  os d a do s c o n s t a n t e s  da Tabela 3 e

c o n f r o n t a n d o - o s  com o que a li te r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  reporta em 

t e r m o s  de c r i t é r i o s  (ver item 3. 2. 4)  n o t a m o s  que as p o lí ti ca s de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de co l eç õ e s ,  ora v i g e n t e s  nas b i b i l o te ca s 

u n i v e r s i t á r i a s ,  a b r a n g e m  os a s p e c t o s  c i t a d o s  na revisão de 

l i t e r a t u r a  s o br e o ass un to ,  d e s t a e a n d o - s e  os r e l a c i o n a d o s  à 

a q u i s i ç ã o  (8 8, 9%) , ò s e l e ç ã o  (83, 3%)  e ao d e s c a r t e  de material 

b i b l i o g r á f i c o  (7 7,8 %).  A ên f a s e  ne ss e s  três as pe ct os  talvez 

e s t e j a  r e l a c i o n a d a  ao fato de que por m u l t o  tempo a a ti vi d a d e  de
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d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  foi c o n s i d e r a d a  s i n ô n i m o  de se le çã o  

( t a n t o  p o s i t i v a  qu a nt o n e g a t i v a )  e a q u i s i ç ã o  de material 

b i b l i o g r á f i c o ,  em b or a o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  seja uma 

t a r e f a  ma i s c o m p l e x a  e a b r a n j a  ou tr as  a t i v i d a d e s  (GARDNER, 1981).

Os d e m a i s  c r i t é r i o s  e n u m e r a d o s  r e l a c l o n a m - s e  a re pos iç ão 

e d u p l i c a ç ã o  de ma ter ia l b i b l i o g r á f i c o  < 5 5 , 5 %  e 50,0%), a va l i a ç ã o  

de c o l e ç õ e s  (50,0% ),  c o m u n i d a d e  u su ár ia  (44,5%), ob jet iv os  da 

u n i v e r s i d a d e  (44,5%), r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  (38,9%) e a ti v i d a d e s  

c o o p e r a t i v a s  (22,2%). Uma b i b l i o t e c a  indicou ainda como c rit ér io 

o e m p r é s t i m o  d om i c i l i a r ,  o qual, sob no sso ponto de vista, 

r e p r e s e n t a  um Ind ica do r para fins de des ca r te , d u p l i c a ç ã o  ou 

r e p o s i ç ã o  de ma te ri al  b i b l i o g r á f i c o .  E n t r e t a n t o ,  nem todos os 

d o c u m e n t o s  r e c e b i d o s  r e f e r e n t e s  a p o l í t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  

de c o l e ç õ e s  a p r e s e n t a r a m  essa gama de c r i t é r i o s  e n u m e r a d o s  pelas 

b i b l 1 o t e c a s .

C o m  r el aç ã o ao tempo de v i g ê n c i a  das po l ít ic as  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c ol e çõ es , 13 b i b l i o t e c a s  (72,3%) in fo rm ar a m 

que a m e s m a  tinha c ar át er  t e m p o rá ri o,  4 bi b l i o t e c a s  (22,2%) 

i n d i c a r a m  c a r á t e r  p e r m a n e n t e  e 1 b i b l i o t e c a  (5,5%) m e n c i o n o u  que 

está s e nd o p r o p o s t a  sua r e d ef in iç ão . Esta si tu aç ão  pode ser 

v i s u a l i z a d a  na Fi g ur a 11.



FIG. II-TEMPO DE VIGÊNCIA DAS POLÍTÍCAS DE 
DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES DAS 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS

O fato de a ma ioria das bibliote cas <n=13) que possuem 

uma política escrita de desen vo lv imento de coleções apontarem o 

caráter temp or á ri o  desses documentos demonstra a dinâmica da 

a ti v id ad e de d es e nv o lv im e nt o  de coleções e o reconhecimento dessa 

c a r a c t e r í s t i c a  por parte das bibliotecas. Ao mesmo tempo, vem ao 

en contro das recomendações feitas em padrões internacionais 

(IFLA, 19B5; S T A N D A R O S ..., 1989) referentes a revisões periódicas 

a fim de que se adaptem a mudanças eve nt ua lmente ocorridas em 

pr ogramas a ca dê mi cos e institucionais. O caráter temporário 

indicado por essas bibliotecas inclui as seguintes categorias: 

anual, bienal, quadrienal, qüinqüenal, irregular, não definida e 

sempre que necessário.

7 . 2 . 2  R e s p o n s a b i l i d a d e  pelo d e se n volvime nt o de coleções

A Tab el a 4 Indica os res ponsáveis pela atividade de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções nas bibliotecas universitárias 

brasileiras.
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TABELA 4: R E S P O N S A B I L I D A D E  PELO D E S E N V OL VI M EN T O DE COLEÇOES NAS 
BI BL IO T EC A S U N IV ER SITAR I AS BR AS ILEIRAS

R e s p o n s á v e  I s
I S Im 
I f I

1
% 1

_ |
f

Não 
I %

B i b l l o t e c á r i o s
l ~ l 
I 21 I 
l i

1
60 ,0 1 

1
14 1 40,0

J

P r o f e s s o r e s
i i 
1 16 I 
l i

i
45,7  1 

!
19 1 54,3 

j

Comi ssão de b i b I I ot ec a
i i 
! 11 I 
i i

31 ,4  I 
l

24 1 6 8,6 
1

T o d o s  os a n t e r i o r e s
i i 
1 8 1 22 ,9  I 27 1 77, 1

N = 35

B lb l l o t e c á r i o s fo 1 a opção que ma 1or f r e q d ê n c I a obteve

(60,0%), se guida por pr ofessores (45,7%) . As comissões de

bIb IIoteca  f o ram a terceira opção com 31,4% d e respostas

afirm ativas. Essas comissões são compostas, em sua maioria, por 

pr ofessores, b i bl io tecário s e representan te s do corpo discente 

das un i ve r s i d a d e s  estudadas. Isto parece demonstrar que a 

r e s p o n s a b i l i d a d e  pelo d es e nv ol vi mento de coleções vem sendo 

exe rc id a por todos os interessados. A alternativa todos os 

ante riores, apesar de representar apenas 22,9% do universo, 

reforça a Idéia do trabalho Integrado entre biblioteca e 

c om u ni d ad e universitária.

7 .2 . 3 C r i t é r i o s  para alocação de recursos financeiros e para 
a qu i si çã o  de material bi bl iográfico

Sendo cs recursos fi nanceiros de fundamental importância 

para a at iv id ad e de de sen vo l vi m en t o de coleções e, tendo em vista 

suas con st a n te s  restrições e limitações, que não permitem às 

b ib li o te c as  univer s i tá ri a s a dq ui rirem todo o material de que 

ne ce s si t ar ia m , foi solicitado  às bibliotecas que Indicassem os 

c r i t é r io s utiliza do s  para a alocação de verbas com a finalidade
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de e x p a n s ã o  de seus a c e rv os . Um total de 32 b i b l i o t e c a s  (91,4%) 

r e s p o n d e r a m  a essa qu es tão . A F i g u r a  12 m os tr a,  em pe rc en tu ais , a 

q u a n t i d a d e  de b i b l i o t e c a s  que u t i l i z a m  cada um dos c ri té r i o s  

a p r e s e n t a d o s .
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FIG. 12- CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA ALOCACAO DE RECURSOS 
FINANCEIROS NAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
BRASILEIRAS.
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A supre ma ci a do critério tipo de material <75,0%, n=24), 

em um primeiro momento, pode surpreender, entretanto, 

co ns i d er a nd o as diferenças de preço entre livros e perlddlcos, 

por exemplo, justlflca-se esse elevado percentual de respostas. 

Em segundo lugar, indicado por 13 bibliotecas (40,6%), aparece o 

Item assuntos. Esses dois critérios as si nalados representam dois 

aspectos dos recursos bibliográficos, o que deixa evidenciado que 

o parâmetro principal para a alocação de recursos financeiros é a 

prdpria coleção, em termos de categoria de material e de sua 

d is tr ib uição por assuntos.

Os demais critérios, citados com menor intensidade, 

ref letem co ns i de r aç õ es  com relação aos usuários (quantidade de 

alunos e professores), programas acadêm ic os  (níveis) e unidades 

u n iv e rs i tá r ia s (d ep artamen to s e f a c u I d a d e s / I n s t I t u t o s ). Na 

c at egoria outros foram citados: necessidades  do acervo, 

programa ção anual de ensino e pesquisa e dos centros, que se 

Incluem nas categor ias de recursos bibliográficos, programas 

ac adêmic os  e unidades universitárias. Três bibliotecas (3,4%) 

in formaram não utilizar nenhu m dos critérios Indicados.

E s p e c i fi ca m en t e relacionada à atividade de aquisição de 

material b i bl io gráfico foi apresentada uma lista de critérios 

para que as bibliotecas assinalassem, de acordo com uma escala, o 

grau de importância a eles atribuído. Gomo nem todas as 

bibli otecas deram informações sobre todos os itens, a quantidade 

de bi blioteca s que responder am  cada alt er na tiva está Indicada na 

última coluna da Tabela 5 que mostra os resultados obtidos.
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T A B E L A  5: IMPORTÂNCIA DOS CR ITÉRIOS PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
B I B L I O G R Á F I C O  NAS BIBLIOT EC AS  UNIVERSITARI AS
BR AS I LE IR A S

C ri t ér io s
Grau

Nenhuma
de Importância
1 Pouca 1 Alguma 
i l

< em %)
I Multa

N . de 
Bl bl .

S o l i c i t a ç õ e s  dos 
pr of essores -

1
1

i
2,9

l
I
I 97, 1 
1

34

Linhas de pesqu I sa 3,0 1 9,1 
1

18,2 i 69,7 
j

33

Compo s i ção do acervo 
por assunto 3,0

1
11
1 3,0 
i

27,3
i
1 66,7
1

33

Existência  de cursos 
de p d s - gr a du aç ã o 6,5

i
1

i
29,0

i
i
1 64,5
I

31

Preço médio dos m a t e ­
riais bi bliográ fi co s 9,4

i
1
1 12,5 
i

25, 0

i

1 53 , 1 
l

32

V o 1 ume de c 1 r c u 1 ação 
do acervo por assunto - I 6,1

i
45,5

i
1
I 48,5 
l

33

Quant idade de ai unos 
m a t r l c u I a d o s -

t
1
1 12,5 
i

40,6

i
1
1 46 ,9 
i

32

Soi lei tações dos 
alunos de gr aduação 3,0

l
1
! 6,1
i

48,5

i
1
1 42,4 
1

33

Nível dos programas 
acadêmi cos -

i
ii
1 12,9 
i

-ti CO

1
1 38,7 
i

31

S o l i c i t a ç õ e s  dos 
aiunos pó s- gr a du a çã o 9,6

i
1
1 6,5 48,4

i
1
1 35,5 31

Analisan do  os dados constantes dessa tabela, observamos 

que os critério s que ob ti veram um escore superior a 50,0% das 

b ib li otecas resp on de ntes na categoria multa Importância referem­

-se aos se g ui nt es fatores: necessidades InformacI onals dos 

usuários, recursos bi bl iográficos e custos dos

m a t e r i a i s  bibliográficos, englobando dados relativos a 

s o l i ci t aç õe s  dos usuários, programas acadêmicos, acervo e preço 

médio dos m a t e r i a i s  bibliográficos. Das bibliotecas que indicaram 

o grau nenhuma Importância nos critérios referentes a cursos de
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pós-graduaç ão , uma biblioteca (3,2%) Justificou sua opção pelo 

fato de não haver programas de pd s-graduação em sua universidade.

So mando os pe rc ent uais referentes aos graus alguma e 

m ulta Importância, ve ri ficamos que o escore mfnlmo é de 78,1% 

( co r re sp on dente ao preço médio dos mater ia is  bibliográficos), o 

que parece Indicar que as bibliotecas, em conjunto, utilizam a 

t ot al id ade dos critérios sugeridos para subsidiar suas decisões 

referentes ò aq uisição de material bibliográfico.

7. 2. 4  Dados c on s iderado s para fins de de se nvolvimento de coleções

C a r ac te r iz a da  a atividade de desen vo lvimento  de coleções 

em termos da existência de uma política escrita, responsabilidade 

e cr it érios adotados com relação a recursos financeiros e à 

aq ui si ção de material bibliográfico, as bibliotecas indicaram os 

dados que são levados em consid eração para fins de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções nas bibliotecas universitárias. Os 

dados a ss inalado s foram dispostos em ordem decrescente de 

indicação e estão apresentado s na Tabela 6, que demonstra o nível 

de c on s id er aç ão atribuído a cada dado apresentado.

É interessante observar que dos dez tipos de dados 

citados por mais de 50% das bibliotecas, 70% ( solicitações dos 

professores, so li citações  dos alunos de graduação, bibliografias 

básicas das disciplinas, so licitações dos alunos de pés- 

-graduação, quantidade de alunos matr i cu l ad os  por disciplina, 

linhas de pesquisa, níveis dos programas acadêmicos oferecidos) 

r e pr e se n ta m  nec es si dades InformacI ona Is dos usuários, de acordo 

com a c ategorI za çã o dos fatores ambientais Internos (ver Quadro
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1, p.92) e ab r an g em  dados referentes a solicitações  dos usuários, 

c om u ni da d e u nive rs it ária e programas acadêmicos.

TAB ELA B: DADOS CONSI DE RA DOS PARA FINS DE DESENVOL VI ME NTO DE 
C OLEÇOE S NAS B IBLIOTE CA S UNIVER SI T ÁR I AS  BRASILEIRAS

Dados 1 f %

S ol i ci t a ç õ e s  dos professo res

|------

1 34
1

97, 1

Recursos fi n an ce ir os disponíveis 1 31 
1

88,6

So li c i t a ç õ e s  dos alunos de graduação
i
1 30 
1

85,7

B i bl i o g r a f i a s  básicas das disciplinas
1
1 28 
l

80 , 0

S o l i c i t a ç õ e s  dos alunos de pós-graduação 1 27 
1

77, 1

Volume de acervo existente, por assunto 1 22 
i

62,9

Qu ant i da d e de alunos ma t ri c u l a d o s  por disciplina
i
1 20 
•

57, 1

Volume de c o n s u l t a s / e m p r é s t i m o s  de ma t er ia is 1 20 
i

57, 1

Linhas de p e s q u 1sa
i
1 19 
i

54,3

Níveis dos programas aca dêmicos ofereci dos
l
1 18
i

51 ,4

Preço médi o dos ma te ri ai s bibliográficos
i
1 17 
l

48,6

Tipos de m a t e r i a i s  que c o m põ e m o acervo 1 15 42,9

Volume de comutaç ão  bi bl iográfica
i
I 10 
1

to00ru

P r o dução b iblio gr áf ica nacional 1 B
1

tnruru

U s u ár io s inscritos na biblioteca
i
1 7 
i

20,0

Volume de empréstim o 1nterblbl iotecárI o 1 6 
l

17,1

Pro dução bibliogr áf ic a internacional
i
: 5 
•

14,3

Outros
i
i 1 2,9

N = 35

O dado que obteve o maior número de indicações (97,1%, 

n=34) foi s o licitaç ão  dos professores.

O segundo dado levado em consideraç ão  para fins de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções refere-se a recursos financeiros
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dis poníve is  (c onsiderado por 88,6% das bibliotecas; n = 31) o que 

pode ser ex pl ic ado pelo fato de que tanto a disponibilidade 

quanto as restrições or ça mentári as  e extra-orçamentárI as são 

fatores de termi n an t es  do d es envolv im en to de coleções, 

es pe ci a lm e nt e no que diz respeito ò aquisição de material 

bibl io gr áfico na m odalida de  de compra.

Cabe destacar que o dado sol ici ta çõ es dos professores, 

apontado em primeiro lugar (por 97,1% das bibliotecas), também 

constitui o critério que obteve o mais alto grau de Importância 

c on si derado para fins de aquisição de material bibliográfico 

(97,1%). Esta coin ci dê ncia pode ser atribuída ao fato de os 

professores, dir etament e envolvidos e responsáveis pelos 

programas acadêmicos, re p re s en ta rem as necessidades

InformacI ona 13 dos usuários através da elaboração de 

bi bl io g ra f ia s básicas das disciplinas e das linhas de pesquisa, e 

também por serem um dos elementos responsáveis pelo 

d es e n v o l v i m e n t o  de coleções nas bibliotecas universitárias, tanto 

como indivíduos, quanto como me mbros de comissões instituídas com 

essa final Idade.

Outros dados que m e r e c e m  ser ressaltados referem-se ao 

volume de acervo ex istente por assuntos, assinalado por 65,9% 

das bibl i ot e ca s  <n=22) e volume de c o nsultas /e mp réstimo s de 

m a t e ri a is  que, embora indicado por apena3 57,1% das bibliotecas 

<n=20), s u ge re m  que as bi bl iotecas se pr eo c up am  com o equilíbrio 

de suas co le ções no sentido de evitar privilegiar esse ou aquele 

assunto, e com o uso das coleções, que é um dos Indicadores da 

demanda, das necessi da de s InformacI ona Is dos usuários e da 

ad equação do acervo.
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Os demais dados apresentados  na Tabela 6, apontados por 

menos da met ad e das bibliotecas, referem-se aos seguintes fatores 

ambientais: custo dos ma te ri ai s biblio gráfico s (preço médio), 

recursos bi bliográ fi co s (tipos de ma teriais  que compõem o 

acervo), uso das coleções (volume de comutaçáo bibliográfica e de 

empréstimo InterbIbII o t e c á r 1 o ), volume de produção bibliográfica 

(produção bi bl io gráfica nacional e internacional) e comunidade 

usuária (usuários Inscritos na biblioteca).

Na categoria outros foram Indicados: idade do acervo, 

duplicidade (de exemplares) e Idiomas.

7 .2.5 Cone I usões

Apenas 18 bibliotecas possuem documentos que estabelecem 

a política e os objetivos de de se nv ol v im e nt o  de coleções. Os 

principais critérios ado tados nessas políticas referem-se à 

aquisição, seleção, descarte, reposição e duplicação de material 

biblio gráfico e avaliação de coleções. Todavia, nem todos os 

documentos apresent ad os  pelas bibliote cas refletem esses 

critérios, tampouco co n te m p l a m  todas as atividades inerentes ao 

d es en vo lvimen to  de coleções, sendo que multas vezes, apenas 

enumera m as at ribuições de cada atividade. Essas políticas, em 

sua maioria, têm caráter temporário, sendo redefinidas 

per i o d I c a m e n t e .

Os bi bliotecários e os professores são os elementos 

responsáveis pelo d e se n volvime nt o de coleções nas bibliotecas 

universit árias brasileiras.

Com referência à aquisição de material bibliográfico e à
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alocação de recursos financeiros, os principais critérios 

ad otados são os tipos de materi ai s bi bliográficos que compõem o 

acervo e seus assuntos. Es pe c if i ca m en te  direcionados para a 

aq uisição de material bibliográfico, são considerados, 

p r io r it ar iamente , as so licitaçõ es  dos professores, os programas 

acadêmicos, a circul ação do acervo e 03 custos dos materiais 

b ib lI o gr á fI co s  .

Para fins de de s en volv im en to de coleções, as bibliotecas 

levam em conta dados referentes às nec ess id ad es I nformacI ona 1s 

dos usuários e aos recursos fi nanceiros disponíveis, considerando 

ta mbém os recursos b i bl io gráfico s existentes e a utilização do 

acervo.

7.3 Informação para a tomada de decisão

As questOes 14 a 25 do questi on ár io procuraram 

c ar a cteriza r a coleta de dados e estatí sticas nas bibliotecas 

u n i v e r si tá r ia s  brasileiras, identificando os tipos de dados 

co letados regularmente, a res po ns ab il i da d e pela coleta e pela sua 

determi nação, a3slm como sua utilidade e finalidade, sempre 

d ir e cionado s para a ativi da de  de d e se n volvim en to  de coleçOes.

7.3.1 Coleta de dados e estatísticas

A to ta li dade das bibliotecas un i versitá ri as  investigadas 

(n=35) coleta re gularmente dados e estatísticas. isto parece 

referendar as idéias de que a informação (dados interpretados) 

constitui a ferra me nt a básica do admi ni strador  (DRUCKER, 1954) e 

que a coleta de dados faz parte do processo decisórlo e de
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pla ne j am e nt o  (DRUCKER, 1954; FERENCE, 1970; RIGGS, 1994; STUEART 

& MORAN, 1987). Apenas 25 bibliotecas (86,2%), das 29 que não 

c o n f i g u r a m  a estrutura de biblioteca central única, Informaram 

sobre a padron ização de seus dados e estatísticas. Destas, 20 

bibliotec as  (80,0%) af ir m ar am  que os dados e estatísticas 

col etados  são os mesmos para todas as bibliotecas. As 5 

restantes (20,0%) indicaram os tipos de dados e estatísticas que 

são comuns a todas as bibliotecas, os quais se enquadram nas 

seguinte s categorias: usuários, acervo, aquisição, uso da3 

coleções, recursos financeiros, recursos humanos, recursos 

m a te r ia i s,  p r o ce s sa me n to  técnico de ma t er ia is e área física.

Pelo exposto, podemos observar que os tipos de dados e 

e s t a t í s t i c a s  co letados Incluem categorias relevantes para o 

g e r e n c i a m e n t o  de coleções nas bibliotecas universitárias, 

e s p e c i f i c a m e n t e  os que se referem a usuários (categorias e 

q u an t id ad e), acervo (tipos de ma te ria is), aquisição, uso das 

c ol e ç õ e s  (empr és ti mo domiciliar, consultas, comutação 

b i bl iográfi ca , empré st imo InterbIbI iotecárI o ) e recursos 

fi na n ce ir o s.

7.3.2. R e s p o n s a b i l i d a d e  e critérios de te r minan te s da coleta de
dados e estat ís ticas

Um total de 91,4% das bibliotecas (n=32) Indicaram quem 

são os re sponsá ve is  pela determinação dos dados e estatísticas 

que devem ser coletados. A Tabela 7 apresenta os resultados 

obtidos.
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TAB EL A 7: RE SP O NS Á VE IS  PELA DET E RM I NA Ç ÃO  DOS DADOS COLETADOS 
NAS BI B LI OT EC AS UN IV ER S IT Á RI A S BRASILEIRAS

R e s p o n s á v e i s I f I *

Chefes de s e t o r e s / b i b li o te c as  setoriais I 19 
1

1 59,4 
1

D i r e ç ã o / B i b l i o t e c a  central 1 1 1
i

i
1 3 4 , 4  
l

C o m i s s õ e s / A s s e s s o r l a s  técnicas
i
1 4
i

1 12, 5  
i

Pró-ReItorI a
i
1 1
i

i
! 3,1
i

Outros
i
1 1

í

1 3,1

N = 32

Co nf o rm e  os dados acima, os bibliotecários constituem a 

maior parte dos elementos que detêm a responsabilidade pela 

d et er mi nação dos dados e estatí st icas coletados, sejam como 

chefes de setores ou de bibliotecas setoriais (59,4%), ou como 

di retores de bib liotecas centrais (34,4%). As comissões e 

a s sess or ia s téc nicas e as pró-reItorI as r eprese nt am  indlces menos 

si gnifica ti vo s.

Com relação aos cr itérios de te rminante s dos dados e 

e st a tística s coletados, p r ed o mi n am  os ob jetivos da biblioteca, 

que a l c a n ç a r a m  um índice de 36,9% (n=31), seguindo-se, 

re spectivamente, a funçSo da biblioteca com 78,1% de respostas 

a fi rmativas (n=25) e a política de de senv o lv i me nt o  de coleçOes, 

com uma taxa de 62,5% (n=20>, muito embora apenas 18 bibliotecas 

tenham informado possuir uma política de desenvolvimento de 

coleções.

A Figur a 13 representa os critérios indicados pelas 

bi bliotecas pesquisadas.
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FIG.I3-CRITÉRIOS DETERMINANTES DOS DADOS COLETADOS 
PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS

A indicação dos objetivos da biblioteca como critério 

predominante, pela quase totalidade das bibliotecas, significa um 

avanço nesse sentido, uma vez que, em 1981, CARVALHO & FERREIRA 

a fi r m a r a m  que a preocupação em adequar a coleta de dados 

e st a tístico s aos objetivos da biblioteca era pequena <1981, 

P  .303 >.

0 fato de 62, 5%  das bibliotecas <n=20> apontarem a 

política de dese nv o lv i me nt o  de coleçQes como o terceiro critério 

leva-nos a supor que os dados e estat ísticas coletados por essas 

bibliotecas devam ter um uso específico voltado para a atividade 

de d e s e n v ol vi m en t o de coleções.

Os demais critérios Indicados e x tr a po l am  a amblêncla da



biblioteca, envolvendo aspectos ligados a sua Instituição 

ma nt e n ed o ra . Na categoria outros, citada por 6,2% das bibliotecas 

<n=2>, encontramos: solici tações de órgãos externos, 

c o n t 1 nu Idade/descontI nuidade de serviços e produção Individual 

(refere nte a processos técnicos). Uma biblioteca (3,1%) informou 

que os dados e estatística s por ela coletados não seguem nenhum 

critério.
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7.3.3 Fr eq üê nc i a de uso dos dados e es tatíst ic as  coletados

To ma n do  como parâmetro atividades relacionadas ao 

g e r e n c i a m e n t o  de bibliotecas universitárias, foi investigada a 

fr eqü ê nc i a com que os dados e esta tí st icas coletados são 

u ti l iz a do s com o fim de desempen har essas atividades. A Tabela B 

a p re senta os resultados obtidos, ap ontando a quantidade de 

b ib li ot ec a s que indicaram cada alternativa.

TA BELA 8: FREQOEN CI A DE USO DOS DADOS CO LE TA D OS  PELAS BIBLIOTECAS 
U N I V E R S I T Á R I A S  BR A SI LE IRAS S E G U ND O  SUA FINALIDADE

Final Idade
F reqüên ci a de 
1

Nunca 1 Ra ramente

uso ( f - 
F r e q ü e n ­
temente

% ) 1
IN.de 

Sempre IBIb.

R eg is trar a t i v i d a ­
1
1

“ ~ “ 1--
1

des da b 1bI i oteca
1

— 5(14,7) 29(85,3)1 34 
1

Elaborar rei até-
1
1

1
1

r i os
f

1(3,0) 7(21,2) 25(75,8)1 33
|

Embasa r dec isões
1

1
3(9,7) 15(48,4 )

1
13(41,9)1 31

|

Atender a s o l i c i t a ­
\
1

1
11

ções externas - 1 
i

6(17,6) 14(41,2) 14(41,2)1 34 
1

Outras
1

1(33 ,3 ) I 1(33,3 ) -
1

1(33,3)1 3
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Os dados da Tabela 8 m o s t r a m  que as maiores freqüências 

de utili za ç ão  dos dados têm como finali da de  o registro das 

ativid a de s  da biblioteca e a elaboração de relatórios/ o que 

ratifica o que foi assinalado por BROWN (1980) e por CARVALHO & 

FERREIRA (1981), cuja pesquisa Indicou que 93% das bibliotecas 

un iv e r s i t á r i a s  c ol etavam dados estatfst lc os  com este objetivo.

0 uso dos dados tendo em vista embasar decisões é feito 

sempre por 4 1 , 9 %  das bibliotecas, sendo que 41,2% das bibliotecas 

os utiliza no at e nd im en to a s ol i citaçõ es  de érgãos externos. Uma 

bibl io te ca informou, ainda, utilizar sempre os dados e 

e st a t í s t i c a s  co le ta dos para a elaboração de projetos. Duas 

bibliotecas, que a s si na l a r a m  a opção outras, não especificaram a 

finali d ad e  a que se referiram.

Ao a na li sarmos em conjunto as freqOSnclas sempre e 

f r e q O e n t e m e n t e , ve ri fic amos que mais de 80,0% das bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i a s  fazem uso dos dados e es tatístic as  que coletam em 

suas a ti v id a de s gerenclal3, demonstrando, ao contrário do que 

oc orria há uma década (CARVALHO & FERREIRA, 1981), que existe uma 

p re oc up aç ã o em utilizar os dados compilados.

7 . 3. 4  Dados e es t at í st i ca s  co le tados regularmente pelas 
bib liotec as  u ni v er si t ár i as  bra sileiras

7.3.4.1 Fatore s ambientais

A exceção dos dados sobre recursos bibliográficos e uso 

úas coleções, a Tabela 9 most ra os dados e estatísticas coletados 

reg ula rm en te pelas bibliotecas unive rs i tá r ia s brasileiras, 

rela tivos a fatores ambient ai s Internos e externos que
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T ABELA 9: DADOS COLETAD OS  PELAS BIB LI OT ECAS UNIVERSITÁRIAS 
B RA SI LEIRAS - FATORES AMBIENTAIS

Dados f 1 %

Q ua nt id ad e  de usuários Inscritos na bibl oteca 34

| — “ —

1 97, 1
1

Su gestõe s dos usuários para aquisição de materI a Is 25
i
1 71,4 
1

Re cursos fina n ce ir o s dis poníveis 23
i
I 65,7
i

Qu ant i da d e de alunos de pós-graduação 22
i
1 62,9 
1

Q ua nt id ad e  de alunos de graduação 22
i
1 62,9 
1

Q uantid ad e de professores 21
1
1 60,0 
1

Curso s de graduação (quantidade, áreas) 17
i
1 48,6 
1

Curso s de pó s - gr ad u aç ã o (quantidade, áreas) 16
i
1 45,7 
|

B i b l i o g r a f i a s  básicas das disciplinas 15
i
! 42,9

Preço médio dos ma t eriais bi bliográficos 13 1 37,1
1

D i sc i p l i n a s  of erecidas 10
1
1 28,6
l

Linhas de p e s q u 1sa 9
s
1 25,7
l

Cur sos de exte ns ão (quantidade, áreas) 7
i
1 20,0
l

Q ua n ti da d e de m at rí cu las efetuadas por disciplina 7
i
1 20,0 
1

Pr odução bibliogr áf ic a nacional 4
i
1 1 1 ,4

Pr odução bi bl iográfi ca  Internacional 4 I 11,4 
1

Outros 1
i
1 2/9

N = 35

Os dados e estatís ti ca s compilados de forma regular por 

mais de 5 0 , 0 %  das bibliotecas investigadas relacionam-se 

p r i o r i t a r i a m e n t e  às necess idades informacI ona Is dos usuários, 

re p re s en t ad a s pela comunidade universi tá ri a (quantidade de 

us uários Inscritos na biblioteca, quantidade de alunos de pós-
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-graduação, gra duação e pro fessores) e por suas solicitações 

(sugestões dos usuários para aquisição de materiais), seguindo-se 

dados sobre recursos o rçam en tá rios e extra-orçamentárI os 

(recursos fi na n c ei r os  disponíveis).

Dados sobre programas acadêmicos, custo dos materiais 

b i bl iográfi co s e volume de produção bibliográfica são coletados 

por uma qua nt i d ad e  inferior de bibliotecas, embora constituam 

eI em e nt o s- c ha v e no processo de d es en vo lviment o de acervos, em 

especial, os programas acadêmicos e o custo dos materiais 

blbllográflcos.

Na opção outros, 1 biblioteca (2,9%) indicou, ainda, que 

coleta dados sobre a produção científica dos docentes.

C o nf r o n t a n d o  as Ta belas 5, 6 e 9, observamos o que segue:

a) com relação às sugestões dos usuários para aquisição 

de material bibliográfico:

- 34 bibliotecas (97,1%) co n si d e r a m  as solicitações dos 

pro fessor es  para fins de d es e nv o lv im e nt o  de coleções, 30 

bibliote cas (85,7%) as solicitaçõe s dos alunos de graduação, e 27 

bib liotecas (77,1%) as sol ic it ações dos alunos de pós-graduação; 

entretanto, apenas 25 bibliote cas (71,4%) coletam regularmente 

dados relativos a sugestões dos usuários para fins de aquisição 

de ma t e ri a is  bibliográficos. Embora quase todas as bibliotecas 

tenham afirmado que c o ns i de r am  as solic it aç ões dos usuários, essa 

co nsideração não se concretiza de fato, haja vista que nem todas 

as bib li ot ecas colhem esse tipo de dado, o que pode significar 

que as su ge stões dos usuários não estejam sendo levadas em conta 

como deveriam.
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b) com relação a recursos finan ce ir os disponíveis:

- 31 bib liotecas (88,6%) cons id e ra m  os recursos 

financeiros di sp on í ve i s para fins de desenvolvi me nt o de coleções, 

mas apenas 23 bibliote cas (65,7%) co letam dados sobre esse 

aspecto. Con s i de ra n do  a relevância dos recursos financeiros para 

a atividade de d e se nv olvimen to  de coleções (ver Item 3.2.2.3) e o 

fato de que apenas 17 bibliotecas constit ue m unidades 

orçamentá rias, era de se esperar que, mesmo não possuindo total 

controle orçamentário, as bib liotecas coletassem, ao menos, dados 

sobre a d i s p o n i b il i da d e e restrições financeiras;

c) com relação a pr ogramas acadêmicos:

- 27 bibliotecas atr i bu em  alguma e/ou muita importância 

aos níveis dos programas acadê mi cos como critério para aquisição 

de material bibliográfico, 18 bibliotecas informaram levá-los em 

co ns i d er a çã o para fins de des en v o lv i me n to  de coleções, todavia, 

somente 17 bib liotecas c o l e ta m  dados sobre cursos de graduação, 

16 sobre cursos de pós-gr ad u aç ã o e 7 sobre cursos de extensão. 

Apenas atri bu ir Importância a esse aspecto não auxilia o gerente 

na tomada de decisão, pois sem a coleta de dados sobre esses 

elementos, não é possível obter subsídios que apélem sua 

atividade gerencial;

d) com relação às bibliografias básicas das disciplinas:

- 28 bibliotecas (80,0%) c o ns i de ra m  esse dado para fins 

de d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções, entretanto, apenas 15 bibliotecas 

(42,9%) c o l e ta m  o dado. A exemplo dos dados relacionados
r

anteri or mente, a quantidade de bibliotecas que buscam dados sobre 

b ibliog ra fi as básicas das disciplinas é multo Inferior ao ndmero 

de bi bl i ot ec a s que a fi r ma ra m consi de r á -l o s para o desenvolvimento
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de seus acervos, o que pode comprometer o desempenho da função da 

biblioteca universitária;

e) com relação a linhas de pesquisa:

- 29 bibliote cas atribue m alguma e/ou multa Importância 

às linhas de pesquisa como critério para aquisição de material 

bibliográfico, 19 bibliotecas a fi r ma ra m que consideram esse dado 

para fins de dese nv ol vimento  de coleções, porém somente 9 

bibliotecas Informaram coletá-lo regularmente. 0 conhecimento das 

linhas de pesquisa é tão importante quanto os programas 

acadêmicos e as bi bl io grafias básicas das disciplinas, pois 

fornece insumos para auxiliar a tomada de decisão para fins de 

seleção e aquisição de materiais. Entretanto, a quantidade de 

bibliotecas que compila esses dados é bastante reduzida;

f) com relação a m at r íc u l a s  ef etuadas por disciplina.­

- 28 bibliotecas a t ri bu em  alguma e/ou muita importância à

quantidade de matrícu la s efetuadas por disciplina como critério 

para fins de aquisição de material bibliográfico, 20 bibliotecas 

levam em co n si de ração esse dado para fins de des envolvimento de 

coleções, mas unicamente 7 bibliotecas col et am  o dado. Embora a 

quantidade de ma tr ículas efetuadas por disciplina forneça 

subsídios para fins de duplicação e de reposição de material 

bibliográfico, poucas bibliotecas preocupa m- se  em obter esse 

dado ;

g) com relação ao preço médio dos materiais 

bibl iográflcos:

- 25 bibliotecas atri bu e m alguma e/ou multa importância 

ao preço médio dos ma t er ia is bi bl iog ráficos como critério 

utilizado para adquirir material bibliográfico, 17 bibliotecas
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c o n s i d e r a m  o dado para fins de desen v ol v im en t o de coleções, 

todavia, apenas 12 bib liotecas Indicaram coletá-lo com 

reguI ar I d a d e ;

h) com relação ao volume de produção bibliográfica:

- 8 bibliotecas (22,9%) levam em consideração para fins 

de d es en v o l v i m e n t o  de coleções dados sobre a produção 

b ibliog rá fi ca nacional e 5 bibliotecas (14,3%) consideram a 

p roduçã o b i bl io gráfica internacional, no entanto, apenas 4 

bibliotecas c o l e ta m  dados sobre produção bibliográfica nacional e 

internacional. 0 custo dos materi ai s bibliográficos e o volume de 

pr od u çã o bib li ográfic a fo r ne ce m  indicadores que auxiliam na 

al oc a çã o de recursos fi nanceiros e na seieção de material 

bib lio gr áfico. Todavia, considerand o que pouquíssimas bibliotecas 

informa ram coletar tais dados, parece que os gerentes não estão 

ut il iz an do  um Insumo Importante para ajudá-los na tomada de 

decI s ã o .

E bastante curioso, e até surpreendente, observar que a 

f re q üê nc i a com que as bibliotecas af irmam considerar determinados 

dados e es t atísti ca s nem sempre coincide com sua coleta efetiva, 

ou seja, à intenção e ao reco nh ec imento da importância de 

de te r m i n a d o s  dados, não co rr esponde uma ação que concretize a 

co ns i d e r a ç ã o  a eles atribuída, de forma a assegurar sua 

ut il iz a çã o  no processo de ge re nciamento de coleções e na tomada 

de decisão. isto nos leva a supor que as bibliotecas, ao 

d e t e r m i n a r e m  quais os dados a serem coletados, não estejam 

a na l is an d o suas po ssibili da de s e potenc ia li dades de uso, tampouco 

c o n te mp l an d o suas reais necessidades de informação gerencial,
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c o r r e n d o  o risco de c o l e t a r e m  dado3 e e s t a t í s t i c a s  

d e s n e c e s s á r i o s ,  c o n f o r m e  a l e r t a d o  por ACKOFF <1967).

7. 3.4.2 Usuá rios

A Tabela 10 indica os dados coletados sobre comunidade 

usuária nas bibliotecas univers itárias  brasileiras.

TAB ELA 10: DADOS CO LE TA DO S PELAS BlB LI OTECAS UNIVERSITAR I AS 
BRA SI LE IR AS - USUÁRIOS

Dados f I %
1 „_______

Quant|dade d e usuários I nscr 1 tos na b i bl loteca 33
1-------
1 94,3 
í

OuantIdade 
aluno, etc

d e 
)

usuár i os por categoria <professor,
31

i
1 88,6 
l

O u a n t 1dade de usuários p o t e n c 1 a 1s 24 1 68,6 
1

Outros .......... 4 1 11,4

N = 35

Das 35 bibliotecas pesquisadas, 33 <94,3%) informaram 

coletar re gularmen te  dados sobre a quantidade  de usuários 

Inscritos na biblioteca, entretanto, somente 7 bibliotecas <20%) 

d ec l ar ar a m levá-los em co n si de ração para fins de desenvolvimento 

de coleções (ver Tabela 6).

c om  relação à quantidade  de usuários por categoria, 31 

bibliotecas <88,6%) Indicaram sua coleta, sendo que, conforme a 

Tabela 9, 22 bibliotecas <62,9%) co let am dados sobre a quantidade 

de alunos de pós- gr ad uação e de graduação, e 21 bibliotecas <60%) 

co letam dados sobre o número de professores.

Um percentual equivalen te  a 68 ,6% das bibliotecas <n=24) 

coletam dados sobre os usuários potenciais, os quais, se
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comparados com 0 3  usuários efetivamente registrados, podem servir 

como um Indicador do quanto a biblioteca universitária está 

atendendo a comuni da de  u n iv er sitária  e cumprindo sua funçSo.

Na cat egoria  outros, assinalada por 11,4% das bibliotecas 

<n=4), foram Indicados dados sobre qu antidade de usuários por 

curso, freqOêncla de usuários por turno de funcionamento, 

fr eqü ên ci a de docentes de outras IES da cidade e freqOêncla 

diária è biblioteca.

C o n s id e ra nd o  0 papel que a comunidade usuária representa 

para a at iv idade de d e se n volvim en to  de coleções, era de se 

esperar que fossem indicados outros dados que servissem para 

conhecer a c om unidade  e suas necessidade s de Informação, obtendo 

mais Insumos para subsidiar a atividade de seleção de material 

bi bliogr áf i co  e para 0 de sen v ol vi m en t o de coleções como um todo.

Na pesquisa efetuada por CAR VALHO & FERREIRA <1981) foi 

c on s ta ta d o que 70 ,2% das bibliotecas un iv er si tárias compilavam 

dado9 sobre leitores registrados, 35 ,5 % sobre tipo de leitor e 

apenas 13,3% sobre leitores potenciais.

7 . 3 .4.3 A q ui si çã o de material bibliográfico

A at iv idade de aquisição de material bibliográfico 

con solida  0 processo de de se n vo l vi me n to  de coleções, à medida que 

tr ansfor ma  as solici ta ções dos usuários em recursos 

b ib li o gr á fi co s  ò disposição da comunidade universitária, para 

atender suas ne ce ss idades I n f o r m a c l o n a i s .

A Tabela 11 mostra os dados regularmente coletados pelas 

b i blio te ca s unive rs i tá r ia s com referência à atividade de
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a q u i si ç ão  de material bibliográfico,

T A B E L A  11: DADOS COLETA DO S PELAS B I BLIOTEC AS  UNIVERSITARI AS 
B RASILE IR AS  - AQUISIÇSO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO

Dados I f %

VoI ume por tipo de m a t e r 1 a 1 I 31
i

93,9

VoI ume total de aquisição 1 29 
1

87 , 9

VoI ume por fonte de recursos financeiros 1 26
1

78,8

Gastos ef et uados por tipo de material 1 25 
l

75,8

VoI ume por m od a li da d e de aquisição 1 23 
1

69,7

VoI ume por assunto 1 13 
l

39,4

Preço médio dos ma te ri ais bibliográficos 1 12 
l

36 ,4

Outros 1 4 12,1

N = 33

Os dados coletados atualmente, em comparação com aqueles

c ol e t a d o s  há 10 anos <CARVALHO & FERREIRA, 1981 ), apresentam uma

mud an ç a sub stancial. Atualmente, 93,9% das bi bI lotecas < n = 31 )

c o 1etam dados de aquisição por tipo de material, contra apenas

<32,7% em 1981. Com relação ao volume total de aquisição, o 

percentual de bibliotecas também elevou-se de 58,4%, em 19B1, 

para 87 ,9% em 1990. A coleta de volume de aquisição por assunto 

de cr e sc e u de 75 ,6% para 3 8, 4%  das bibliotecas universitárias. Por 

outro lado, a coleta de dados acerca do controle dos gastos 

e f e t ua d os  por tipo de material <75,8%, n=25) e do volume de 

aq ui s iç ã o por fonte de recursos financeiros <78,8%, n=26), parece 

d em o ns tr a r a preocupação das bibliotecas com a aplicação de seus 

recursos financeiros, uma vez que 88,6% das bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i a s  Indicaram a d is po nibilid ad e de recursos 

f i n a n c e i r o s  como o segundo fator co nsiderado para fins de
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de se n v o l v i m e n t o  de coleções (ver Tabela 6).

Apena s 12 bibliotecas (36,4%) Informaram coletar dados 

sobre preço médio dos ma te riais bibliográficos, entretanto, 

esse dado pode ser obtido como um sub-produto dos gastos 

efetuados por tipo de material, que é coletado por 75,8% das 

bibliotecas.

Na opção outros, 4 bibliotecas (12,1%) Indicaram a coleta 

de dados sobre gastos efetuados por fonte de recursos (n=1), 

volume de aqu isições por departamentos <n=2) e uma biblioteca não 

es pecificou o tipo de dado que coleta.

7. 3.4.4 C o l e ç õe s  e uso das coleções

As tabela s 12 e 13 d em on st ram os dados coletados com 

relação aos recursos bibliográficos, respectivamente sobre as 

col eções e seu uso.

Com referência ao acervo, são co letados dados segundo os 

tipos de materiais, conforme as Indicações da Tabela 12.

TABELA 12: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOT EC AS  UNIVERSITAR I AS 
BR AS IL EI RAS - COLEÇOES

Dados co l etados
I Tipo de mate r 1 al ( f - % )

I LI V r09 Pe r l éd . 1 Outros

Volume de títulos
I --- — ----
I 30(88,2)
i

-------------------1
3 2 ( 9 4 , 1 ) I

1
18(55,9)

Volume por assuntos
i

1 17(50,0)
i

1
15(44,1)!

I
4(11,8)

VoI ume de materiais descartados
i
1 15(44,1) 
i

1
1 4 ( 4 1 , 2 ) I 

i
9(26,5)

V o I ume de descarte por assunto CO 0
3 ca 1 (2,9)1

\

1 (2,9)

Outros
1

1 2 ( 5 , 9 )
1

1 (2,9)1 1 (2,9)

N = 34
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Os dados mais colet ados são os relativos ao volume de 

títulos de livros e periódicos, compilados, respectivamente, por 

88,2% <n=30) e 94,1% (n=32) das bibliotecas, dados esses que 

servem para o Inventário das coleções. Ainda 18 bibliotecas 

(55,9%) co let am esse dado com relação ao acervo de outros 

materiais. £ interessante notar que, embora apenas 15 bibliotecas 

afirmem considerar os dados sobre os tipos de materiais que 

compõem o acervo para fins de dese nvolvim en to  de coleções (ver 

Tabela 9), a quantidade de bibliotecas que coletam dados sobre 

volume de títulos de livros e periódicos é bem maior.

No estudo realizado por CARVALHO & FERREIRA (1981), 50,8% 

das bibliotecas co l et av a m dados sobre o volume de títulos de 

livros e 54 ,6% sobre o volume de livros por assunto, situação 

essa que não apresenta al te ração significativa, uma vez que 50,0% 

das bibliotecas un iv er si t ár i as  c o nt in ua m compilando esse tipo de 

dado .

Os dados e e s ta tíst ic as  relativos à coleção de periódicos 

por títulos eram coletados por 79,0% das bibliotecas, sendo que 

14,1% co l et av a m o dado por assunto, em 1981. Atualmente, 44,1% 

coletam o volume de periódi co s por assunto.

Oe acordo com a Tabela 9, 22 bib liotecas consideram o 

volume de acervo ex istente por assuntos para fins de 

d es en vo lvimen to  de coleções, no entanto, apenas 17 bibliotecas 

coletam esse dado com referência a livros, 15 com relação a 

periódicos e somente 4 bib liotecas relativo a outros materiais.
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C o m  relação a outros materiais, a quantidade de 

b i bli otecas u n i v e rsitárias que coleta dados é pequena. Com 

exceção do volume de títulos, apenas 4 bibliotecas coletam dado3 

de volume por assunto, 9 sobre materiais descartados e 1 sobre 

outros m a t e r i a i s  descartados por assunto. Em 1981, um percentual 

de 27,5% coletava dados globais e 35,5% dados por tipo de 

material especial (CARVALHO & FERREIRA, 1981).

T a m b é m  é pequeno o número de bibliotecas que registram 

dados sobre m a t e riais descartados, conforme as IndlcaçSes da 

Tabela 12. 0 estudo de CARVALHO & FERREIRA (1981) também 

demon s t r o u  que apenas 29,Q% das bibliotecas universitárias 

coletava dados sobre baixas dos materiais (total de descartes).

Quatro bibliotecas indicaram, ainda, coletar dados sobre 

volume de exempl a r e s  p rocessados/não processados e sobre volumes 

recebidos por doação e Intercâmbio.

A T abela 13 apresenta os dados coletados sobre o uso das 

coleções, os quais servem como Indicadores do grau de adequação 

do acervo às necessidades InformacI onais dos usuários (ver item 

3.2.2.4).
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T A B E L A  13: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITARI AS 
BRASILEIRAS - USO DAS COLEÇOES

Oados f %

V o 1 ume total de emp r é s t 1mos 35 100,0

V o 1 ume total de consultas 33 94,3

V o 1 ume por tipo de m a t e r 1 a 1 20 80,0

VoI ume total de c o nsuItas/empréstlmos 25 71 ,4

V o 1 ume de comutação bibliográfica por títulos 1 24 68 ,6

V o 1 ume de empréstimos por assunto 22 62, 9

V o 1 ume de consultas por assunto 20 57, 1

V o 1 ume por categoria de usuários 17 48,6

V o 1 ume de c o n s u l t a s / e m p r é s t 1mos por assunto 1 1 1 31,4

Vo i ume de comutação bibliográfica por assunto 1 7 20,0

V o 1 ume de empréstimo 1n t e r b 1b 1 1 o t e c á r 1 o por assunto) 5 14,3

Outros 5 14,3

N = 35

Os dados sobre consultas e empréstimos de materiais são 

aquel es mais coletados pelas bibliotecas universitárias 

brasileiras, provavelmente por serem os mais simples de coletar e 

por f o r n e c e r e m  elementos para a avaliação quantitativa das 

coleções.

Em comparação com os resultados da pesquisa de CARVALHO & 

F E R R E I R A  (1S81), houve um acréscimo no percentual de bibliotecas 

com relação aos dados coletados sobre uso das coleções em todas 

a s  suas m o d a l l d a d e s .

Conforme a Tabela 6, 20 bibliotecas informaram levar em 

c o n s i d e r a ç ã o  o volume de consultas e empréstimos de materiais 

para fins de desenvolvimento de coleções e a Tabela 13 demonstra
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que uma quantidade superior de bibliotecas coletam dados sobre o 

volume de circulação de materiais por consulta e empréstimo.

Apesar de a literatura referlr-se ao uso das coleções 

d i s c r i m i n a n d o  consulta e empréstimo, somos de opinião que, 

Independente da modalidade e do local de uso (na biblioteca ou a 

domicílio), as bibliotecas deveriam simplificar sua coleta, 

unificando para dados sobre circulação das coleções, uma vez que

o Importante é o uso dessas coleções, independente de ser dentro 

ou fora da biblioteca, pois sé o uso Justifica o Investimento 

feI to no acervo .

Um total de 10 bibliotecas consid e r a m  os dados sobre 

volume de comutação bibliográfica tendo em vista a expansão de 

seus acervos, sendo que 24 bibliotecas compilam dados sobre 

c o m u t ação bibliográfica por títulos e 7, por assuntos, dados 

esses que podem subsidiar uma avaliação de coleções de 

periódicos, Identificando seus pontos fortes e fracos e as 

eventuais falhas nas coleçOes.

Oe acordo com a Tabela 5, 31 bibliotecas atribuem alguma 

e/ou multa importância ao volume de circulação dos materiais por 

assunto, em função da atividade de aquisição de material 

bibliográfico. Conforme a Tabela 13, a quantidade de bibliotecas 

que coletam dados sobre uso das coleções, por assuntos, varia 

entre um m áximo de 22 e um mínimo de 5. Pelo exposto, parece que 

os dados sobre coleções e uso das coleções apresentam grande 

coinci d ê n c i a  entre a coleta e sua utilização para fins de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçOes.

Cabe registrar que 5 bibliotecas informaram, ainda, 

coletar dados sobre total de cópias enviadas pelo COMUT,
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freqOê n c l a  através da roleta de e n t r a d a / s a f d a , volume de 

c o n s ultas e empréstimos por bibliotecas e por grandes classes.

7 . 3 . 5  U t i l idade dos dados e estatísticas coletados pelas 
bibliotecas universitárias brasileiras

Um total de 33 bibliotecas (94,3%) indicaram a utilidade 

dos dados e estatísticas que costumam coletar regularmente. 

Grande parte das bibliotecas (78,8%, n = 26) afirmaram que os dados 

e e s tatísticas fornecem Indicadores para a tomada de decisão na 

a t i v idade de d e senvolvimento de coleções, conforme apresentado na 

T a b e l a  14.

TA B E L A  14: UTILIDADE DOS DADOS E E S TATÍSTICAS COLETADOS PELAS 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS

Utllldade 1 f %

Forne c e m  Indicadores que a u x iliam a tomada de 1 
decisão para fins de desenvolvimento de coleções 1 26 78,8

1
São u tilizados apenas para elaborar relatórios 1 16 48,5

1
N e c e s s i t a m  ser redefinidos 1

1
16 48,5

1
São de pouca utilidade para fins de planejamento 1
e tomada de decisão 1

1
2 6 , 1

1
Não c o s t u m a m  ser consultados após sua coleta 1

i
2 6 , 1

i
Outra 1 2 6,1

N = 33

Causou surpresa o fato de 16 bibliotecas (48,5%)

u t i l i z a r e m  os dados e estatísticas apenas para a elaboração de 

relatórios, o que entra em conflito com as Informações fornecidas 

com relação à freqOêncla de uso dos dados e estatísticas de 

acordo com finalidades específicas, onde mais de 80,0% das 

b ibliotecas revelaram utilizar-se dos dados para outros fins além
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•da c o n f ecção de relatórios (ver Item 7.3.3). Isto parece 

confirmar, em parte, o pensamento de McCLURE & SAMUELS (1985) 

quando a f i r m a r a m  que os bibliotecários preocupam-se ma Is com o 

tr a t a m e n t o  da Informação para atender aos usuários, dando pouca 

atenção ao tratamento da Informação voltado para o processo 

decisórlo, uma vez que a elaboração de relatórios representa 

apenas um aspecto do processo gerencial, apesar de fornecer 

insumos para a administração e para o planejamento.

é bastante positivo o fato de apenas 2 bibliotecas (6,1%) 

a f i r m a r e m  que não costumam consultar os dados e estatísticas após 

sua coleta e que eles são de pouca utilidade para fins de 

p l a n e j a m e n t o  e tomada de decisão, o que significa que 93,9% 

<n=31) costuma utilizá-los. Em 1981, o percentual de bibliotecas 

que c o m p i l a v a m  dados e estatísticas para planejamento de serviços 

atingia apenas 5 8 , 0 %  (CARVALHO & FERREIRA, 1981, p.303).

Duas bibliotecas (6,1%) ratificaram na opção outra seu 

uso para fins de tomada de decisão.

Dezesseis bibliotecas (48,5%) e xpressaram a necessidade 

de redefinição dos dados coletados. isto nos leva a supor que 

exista uma preocupação em coletar dados e estatísticas de real 

signif i c a d o  e utilidade para o planejamento e para a tomada de 

decisão, conforme sugerem FERREIRA & OLIVEIRA (1989).

7.3.6 Indicação de dados e estatísticas a serem coletados

A Figura 14 representa, agrupados por categorias, os 

dados e estatísticas que algumas bibliotecas universitárias não 

coletam, mas Julgam ser necessária e Importante sua compilação.
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CATEGORIA DE DADOS

F1G. 14-SUGESTÕES OE DADOS PARA SEREM COLETADOS PELAS 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS

A c a t e goria uso das coleçOes foi indicada por 13 

b i b l i o t e c a s  <37,1%) e abrangeu os seguintes dados e estatísticas:

- consulta e empréstimo: total <n=2), por assunto <n=3), 

por tipo de material (n=2);

- u tilização percentual de periódicos entre professores e 

a lunos de p é s - g r a d u a ç ã o , por assuntos (n = 1);

- utilização de periódicos por assuntos e por títulos

( n = l );
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- comparação entre o total de empréstimos por tipo de 

usuárI o InscrI to (n = 1 );

- volume de títulos por categoria de usuários (n=1);

- volume de comutação bibliográfica por assuntos (n=2);

- empréstimo InterbIblIotecárI o por assuntos <n = 1>;

- uso de periódicos de outras bibliotecas (n=1);

- consultas negativas por títulos (n=1).

Um total de 9 bibliotecas (25,7%) manIfestou-se com 

referência a dados sobre acervo, indicando os seguintes dados e 

estatísticas:

- registro de perlédlcos por assuntos <n=1);

- descarte <n = 1 );

- material desaparecido <n=1);

- volume de títulos <n=1);

- volume por assuntos (n=4);

- quantidade de material bibliográfico por disciplina

( n = 1 ).

Com relação a programas acadêmicos, apontados por 17,1% 

das bibliotecas (n=6), foram sugeridos os seguintes dados:

- linhas de pesquisa (n=B);

- bibliografias básicas das disciplinas (n=2)

- nível dos programas acadêmicos (n=2);

Quatro bibliotecas (11,4%) indicaram a necessidade de 

coletar os seguintes dados relativos à comunidade universitária:

- usuários potenciais por categoria (n=1);

- usuários inscritos na biblioteca por categoria (n=l);

- freqOêncla de professores (n=1);

- m a t r í c u l a s  efetuadas por disciplina (n=1).
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T a m b é m  4 bibliotecas julgam ser necessário coletar ciados 

referentes à aquisição de material bibliográfico, conforme 

especificado.­

- volume de livros por títulos <n=1);

- volume por assuntos <n=3);

- volume de perlédicos adquiridos por compra e doação por 

assuntos (n = 1 >.

Quanto ao custo dos materiais bibliográficos, 2 

bibliotecas (5,7%) Julgam necessitar da coleta de dados sobre 

preço médio dos materiais.

Na opção outros, 8 bibliotecas <22,9%) relacionaram dados 

e estatísticas que corre s p o n d e m  a necessidades InformacI ona Is dos 

usuários, serviços de Intercâmbio e referência, normalização de 

trabalhos acadêmicos, produção intelectual da universidade, 

freqOêncla de usuários externos <alunos de escolas de 1. e 2. 

graus) e pessoal, sem, no entanto, especificar os tipos de dados 

relativos a esses aspectos.

Uma biblioteca <2,9%) Informou que seus dados e 

estat í s t i c a s  estão sendo avaliados, pois sé atendem a objetivos 

quant i t a t i v o s  <referem-se apenas a volume de acervo e circulação 

dos materiais). Outra biblioteca Julga não 3er necessária a 

coleta de mais dados, inclusive, está analisando a possibilidade 

de reduzir a quantidade de dados e estatísticas que coleta.

Cabe destacar que a maioria dos dados e estatísticas 

sugeridos tem utilidade expressa para fins de planejamento e 

tomada de decisão na atividade de desenvolvimento de coleçQes.
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7.3.7 Concl u s õ e s

Todas as 35 bibliotecas/sistemas coletam dados e 

estatísticas regularmente e a maioria das bibliotecas que 

p ertencem a sistemas têm seus dados padronizados. Os responsáveis 

pela determinação dos dados e estatísticas coletados são, 

preponderantemente, os bibliotecários, sendo que os critérios que 

d eterminam sua coleta seguem, preferencialmente, os objetivos e a 

função da biblioteca e a política de desenvolvimento de coleções.

Os dados coletados pelas bibliotecas universitárias 

brasileiras são utilizados, prioritariamente, para fins de 

registro de atividades e de elaboração de relatórios.

Os dados e estatísticas mais coletados referem-se às 

necessidades lnformaclona Is dos usuários, considerando a 

comunidade universitária, suas solicitações e os recursos 

financeiros disponíveis.

Com relação à aquisição de material bibliográfico, as 

bibliotecas coletam dados globais por tipo de material e por 

volume de aquisição, bem como dados referentes às fontes de 

recursos f I n a n c e I r o s .

Os dados sobre as coleçOes cobrem, prioritariamente, o 

volume de títulos por categoria de material (livros, periódicos, 

outros materiais). Relativamente ao uso das coleçOes, os dados e 

estatísticas concentram-se no volume de consultas e empréstimos, 

tanto global, quanto por assunto, incluindo o volume de comutação 

bibliográfica por títulos.

Quanto à utilidade dos dados e estatísticas coletados 

regularmente, a maioria das bibliotecas afirmaram que eles
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fornecem indicadores para a tomada de decisão no desenvolvimento 

de coleções. No entanto, 16 bibliotecas afirmaram que necessitam 

redefinir os dados que coletam, tendo havido um ndmero 

significativo de dados sugeridos para serem coletados.

Cabe ressaltar, conforme observado através dos dados 

fornecidos, que parece não haver um consenso entre a coleta de 

dados e seu uso efetivo, pois alguns dados que s3o considerados 

importantes para fins de planejamento e desenvolvimento de 

coleções por grande parte das bibliotecas universitárias, nem 

sempre são coletados na mesma proporção, e vice-versa. Isto 

parece sugerir que os dados coletados não foram determinados 

tendo em vista objetivos ou utilidades específicas, fazendo-no9 

crer que seja preciso realizar uma avaliação, por parte das 

bibliotecas u n i v e rsitárias brasileiras, das suas necessidades de 

Informação, especialmente com relação à coleta de dados e 

estatísticas, de forma a serem coletados dados realmente dteis, 

levando em consid e r a ç ã o  não apenas a atividade de desenvolvimento 

de coleções, mas a biblioteca como um todo, criando condições 

para o e s t a b e l e c i m e nt o  de um sistema de Informação gerencial 

adequado para subsidiar o planejamento e a tomada de decl9ão.

7.4 Estudos de usuários e avaliação de coleçOes

Os estudos de usuários e os estudos de uso/avaliação de 

coleções c o n s t i t u e m  Instrumentos que provêem dados que auxiliam o 

gerente da biblioteca universitária no processo decisórlo, na 

medida em que f o r necem elementos sobre a comunidade usuária, suas 

características, necessidades e sobre seu comportamento no uso
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das coleções.

As questões 56 a 31 do formulário de coleta de dad09 

buscaram verificar a realização desses estudos pelas bibliotecas 

universitárias brasileiras e o uso de seus resultados para o 

planejamento e para a tomada de decisão.

7.4.1 Estudos de usuários

A quantidade de bibliotecas universitárias que realiza 

estudos de usuários pode ser considerada pequena. Das 34 

bibliotecas (97,1%) que forneceram Informações, apenas 13 (38,5%) 

costumam fazer estudos da comunidade universitária, embora sua 

realização seja proposta freqüentemente em programas e projetos 

governamentais (l PNBU, 1986; PROGRAMA..., 1988; II PNBU, 1990) e 

sua Importância discutida amplamente pela literatura 

especializada (ver Item 3,5.5.1).

Considerando que os usuários constituem o ponto focal 

para onde são dirigidos os objetivos e as atividades da 

biblioteca universitária, e levando em conta que os estudos de 

usuários, se conduzidos adequadamente, fornecem dados relevantes 

para o planejamento de atividades e serviços e para o 

desenvolvimento de coleções, esse tipo de estudo deveria ser uma 

atividade de rotina nas bibliotecas universitárias brasileiras.

A Tabela 15 demonstra com que objetivos as bibliotecas 

fazem esse tipo de estudo.
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T A B E L A  15: OBJETIVOS DOS ESTUDOS DE USUÁRIOS REALIZADOS PELAS 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS

Objetivos I f I %

Obter subsídios 
e serviços

para planejamento de atividades I I 
I 13 I 
i i

100,0

Identificar suas necess idades de Informação 1 12 1 
l |

92, 3

Caract e r i z a r  os usuárI os da bIblIoteca
1 1
1 7 ! 53, 8

N = 13

Os dados forneci dos peI as 13 bibliotecas 1 nd 1 caram que os

•estudos de usuários s3o utilizados como fontes para subsidiar 

■atividades de gerenciamento, embasando as decisões a serem 

t o m adas pelos dirigentes das bibliotecas. Embora apenas 7 

b ibli otecas (53,8%) tenham apontado como objetivo a 

c a r a c t e r i z a ç ã o  dos usuários, esse não deve ser considerado, 

neces s a r i a m e nt e ,  um índice baixo, uma vez que a comunidade 

un i v e r s i t á r i a  apresenta características próprias, conhecidas 

pelos gerentes das bibliotecas e, que, em princípio, não 

n e c e s s i t a r i a m  de um estudo específico para serem identificadas.

Com relação à freqüência de uso dos resultados dos 

e s tudos de usuários, nem todas as 13 bibliotecas forneceram 

indicações. Os resultados são mostrados na Tabela 16, com a 

q u a n t i d a d e  de bibliotecas que se m a n i f e s t a r a m  sobre cada aspecto.
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T A B E L A  16: FREQOÊNCI A DE USO DOS RESULTADOS DOS ESTUDOS DE 
USUÁRIOS REALIZADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITARI AS 
BRASILEIRAS SEGUNDO SUA UTILIZAÇAO

UtIIIzação

Plan ejamento de atividades 
e serviços

Registro e armazenamento 

D e s e n v o l v i m e nt o  de coleções

Freqüência de uso < f - % )
I Freqüen-I I N.de

Raramentel temente I Sempre I Blb.
----------- I------------ j------------1------

I I I
2 (16,7)1 6 ( 5 0 , 0 ) I 4 (33,3)1 12

I I I
2 (20,0)1 5 (50,0)1 3 (30,0)1 10

I I I
3 (33,3)1 2 (22,2)1 4 (44,5)1 9

0 fato de 83,3% das bibliotecas (n=10) Indicarem utilizar 

os resultados dos estudos de usuários freqüentemente e/ou sempre 

para fins de planejamento de atividades e serviços parece revelar 

que os objetivos com que os estudos de usuários têm sido 

realizados estejam sendo alcançados. Seu uso para fins de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçOes, apontado por 66,7% das bIbIIotecas 

<n=6), também parece Indicar que as necessidades de Informação da 

comunidade usuária Identificadas estejam subsidiando a tomada de 

decisão na atividade de gerenciamento de acervos.

7 . 4 . 2  Estudos de uso/avaliação de coleçOes

Um total de 33 bibliotecas (94,3%) informaram sobre a 

realização de estudos de uso/avalI ação de coleções. Destas, 

apenas 14 bibliotecas (42,4%) responderam afirmativamente, o que, 

a exemplo dos estudos de usuários, também constitui um índice 

reduzido, considerando sua Importância, as recomendações de 

planos g o v e r namentais e a quantidade de metodologias divulgadas, 

implantadas e/ou propostas (ver Item 3.2.2.4).
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A Tabela 17 aponta os objetivos que levam essa9 

Iblbllotecas a fazerem estudos de uso/avaliação de coleções,

T A B E L A  17: OBJETIVOS DOS ESTUDOS DE USO/AVAL IAÇAO DE COLEÇOES 
R EALIZADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
BRASILEIRAS

a a a s a s a a a a a r a a s s s s s s a a a a s a a a a a
Objetivos f %

I dentIfIcar materiais mais utilizados 13 92,8

Identificar pontos fortes e fracos das coleções 11 78,6

Atender a solicitações externas 10 71 ,4

Outros 3 21 ,4

N = 14

Os dados da Tabela 17 apontam que o objetivo citado por 

92 , 8 %  das bibliotecas (n=13) tem por finalidade diagnosticar o 

uso efetivo das coleções. Como segunda Indicação, as bibliotecas 

<78,6%, n=11) visam obter um perfil da situação das coleções e de 

sua adequação às necessidades e demandas da comunidade usuária. 

Dez bibliotecas (71,4%) informaram realizar estudos de 

u s o / a v a l i a ç ã o  de coleções para atender a solicitações externas. 

O utras 3 bibliotecas (21,4%) Informaram como outros objetivos: 

identificar defasagens decorrentes da adequação do acervo face às 

a t u a l i z a ç õ e s  dos programas das disciplinas, remaneJamento dé 

coleções na própria universidade e elaboração de projetos para a 

obtenção de recursos financeiros.

A exemplo dos estudos de usuários, os resultados dos 

estudos de uso/avaII ação de coleções são utilizados 

freqflentemente e/ou sempre para fins de planejamento de 

atividades e serviços e de desenvolvimento de coleçOes, conforme 

demonstra a TabeIa 18.
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T A B E L A  18: FREQÜÊNCIA DE USO PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
BRASILEIRAS DOS RESULTADOS DOS ESTUDOS DE 
USO/AVAL IAÇAO DE COLEÇOES SEGUNDO SUA UTILIZAÇÃO

U t 1 l 1zação
1 FreqOêncla de 
1 1 FreqOen 
IRaramentel temente

USO (f - %

1 Sempre

)
N.de 
81 b.

Planej a m e n t o  de atividades 
e serviços

1 1 
1 1 (8,3) 1 
1 |

5(41,7)
1
1 6(50,0)
J

12

D e s e n v o l v i m e n t o  de coleções 1 1 (8,3) I 
1 i

5(41,7)
1
1 6(50,0)
1

12

Registro e armazenamento
1 1 
1 1(10,0) 1 5(50,0) 1 4(40,0) 10

Os dados apresentados na Tabela 18 confirmam as 

indicações da literatura especializada (ver item 3.2.2.4) quanto 

è utilidade dos estudos de uso/avaliação de coleções, 

e s p e c i a l m e n t e  para fins de gerenciamento e controle de coleções, 

tendo em vista, também, o fato de f ornecerem Indicadores para 

s u b s i d i a r  o a c o m p anhamento e a avaliação da préprla política de 

coleç õ e s  (LUZ, 1990).

7 . 4 . 3  C o n c l u s õ e s

Apesar de enfatizada a importância dos estudos de 

us u ários e de uso/avaliação de coleções e propostas várias 

m e t o d o l o g i a s ,  conforme ressalta a literatura especializada, esses 

tipos de estudo sâo realizados, ainda, por um ndmero reduzido de 

b ibliotecas universitárias. Todavia, as bibliotecas que os 

r ealizam indicaram como objetivo prioritário obter subsídios para 

planejar atividades e serviços, e utilizam os dados obtidos 

acerca das necessidades 1nformacI onais da comunidade 

universitária, do diagnóstico do uso e da situação das coleções 

em conjunto com dados e estatísticas referentes a recursos
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-financeiros, custos e produção bibliográfica, os quais sâo de 

-fundamental Importância para subsidiar as decisões e as ações a 

s e r e m  Implementadas para desempenhar, com eficiência e eficácia, 

<a atividade de dese n v o l v i m e nt o  de coleções, contribuindo para que 

3  biblioteca universitária cumpra sua função.
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7 . 5  Análise dos pressupostos da pesquisa face aos resultados 
obtI dos

A análise dos dados do questionário forneceu a Indicação 

do compor t a m e n t o  das bibliotecas universitárias brasileiras com 

relação à coleta de dados e estatísticas e seu uso para a tomada 

de decisão na atividade de desenvolvimento de coleções, 

permitindo a verificação dos pressupostos da pesquisa e sua 

comparação com a situação descrita pelos resultados obtidos.

Os pressupostos foram analisados de acordo com escalas de 

nnensuração previamente elaboradas, conforme Indicado no Item 

sobre o tratamento dos dados da pesquisa (item 6.5). O 

d e t a l h a m e n t o  da análise estatística dos pressupostos encontra-se 

no Anexo 6 .

7.5.1 Primeiro pressuposto

O primeiro pressuposto afirmava que:

- as bibliotecas universitárias brasileiras tendem a 

coletar dados e estatísticas sem considerar a função e os 

objetivos da biblioteca, fatores ambientais que a afetam e uma 

política de desenvolvimento de coleções.

Pelos resultados obtidos através da coleta de dados, 

verificamos em que medida as bibliotecas universitárias 

c o n s i d e r a m  as variáveis relacionadas a esse pressuposto em função 

da coleta de dados e estatísticas para fins de desenvolvimento de 

coleções.

A Tabela 19 mostra a quantidade de bibliotecas que 

indicaram a função e os objetivos da biblioteca e a política de
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(desenvolvimento de coleções como critérios para determinar a 

coleta de dados e estatísticas.

T A B E L A  19: CRITÉRIOS USADOS PARA DETERMINAR A COLETA DE DADOS
E ESTATÍSTICAS NAS BIBLIOTECAS UNIVERSITARI AS

B R A S 1 LEIRAS

1 1nd 1 -
Critérios 1 cações Grau

Função da b 1b 11oteca 1 25
l

B

Objetivos da b 1b 1 i oteca
1
1 31 
t

E

Política de d e senvolvimento de coleções _! 20 R

B=Bom, E=Excelente, R=Regular

A dmitindo que a situação ideal seria aquela em que as 35 

biblio t e c a s  Indicassem cada critério como determinante da coleta 

de dados e estatísticas e, observando a quantidade de bibliotecas 

que efetiv a m e n t e  indicou cada Item, concluímos que a consideração 

a t r i b u í d a  & variável função da biblioteca pode ser Julgada boa; a 

c o n s i d e r a ç ã o  atribuída à variável objetivos da biblioteca pode 

ser tida como excelente e a consideração da variável política de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções pode ser classificada de regular.

Os fatores ambientais referem-se aos elementos do 

c o n texto que afetam direta ou indiretamente a biblioteca 

u n i v e r s i t á r i a  e a atividade de desenvolvimento de coleções. Esses 

fatores foram categorizados em: necessidades InformacI ona 1s dos 

usuários, recursos bibliográficos, recursos orçamentários, uso 

das coleções, recursos extra-orçamentárI o s , volume de produção 

b i b l i o g r á f i c a  e custo dos materiais bibliográficos <cf. Fig.3, 

p . 89 e Quadro 1, p . 92).

A análise dos fatores ambientais foi mensurada pela 

Indicação da coleta de dados relativos a cada um dos fatores
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c o m  relação aos fatores ambientais, procedemos a um estudo 

Individual do comportamento das bibliotecas universitárias com 

referência a cada fator.

a) N e c e s s i d a d e s  InformacI ona Is dos usuários 

As necessidades InformacI ona Is dos usuários são 

repres e n t a d a s  por um conjunto de 14 dados, discriminados na 

T a b e l a  20, que indica a quantidade de bibliotecas que os coletam.

T A B E L A  20: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
B RASILEIRAS ~ NECESSIDADES INFORMACI ONA IS DOS USUÁRIOS
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Dados
1 1 n d 1 —
1 cações

Cursos de graduação 1 17
i

Cursos de pós- graduação
i
I 16
I

Cursos de extensão
i
1 7 
1

Linhas de pesquisa
1
1 9
I

Disciplinas oferecidas 1 10
1

Quantidade de usuários potenciais ! 24
1

Quantidade de usuários inscritos na biblioteca 1 33
j

Quant idade 
categor i a

de usuários Inscritos na biblioteca por i
1 31
1

Quantidade de professores 1 21
1

Quantidade de alunos de graduação 1 22
1

Quantidade d e alunos de pós-graduação i 22
1

Quantldade d e matrículas efetuadas por disciplina 1 7 
1

Sugestões para aquisição de material bibliográfico 1 25 
1

Bi bi lografias básicas das disciplinas 1 15

Total de Indicações 1 259



175

Podemos observar que a quantidade de bibliotecas que 

coletam cada um dos dados varia de um mínimo de 7 a um máximo de

33. A Tabela 20 mostra um total de 259 Indicações referentes ao 

conjunto de dados que representam as necessidades I nformacI ona Is 

dos usuários, o que pode ser considerado como uma situação 

regular.

b) Recursos bibliográficos

0 fator recursos bibliográficos é composto por um grupo 

de 18 dados que estão discriminados na Tabela 21, acompanhados 

pela quantidade de bibliotecas que Informaram coletá-los.

0 conjunto desses dados recebeu um total de 306 

Indicações das 35 bibliotecas pesquisadas, o que, comparado com a 

quantidade ideal de 630 indicaçOes, que representa a plena 

c o n s i d e r a ç ã o  do fator recursos bibliográficos, pode ser 

c l assificada como regular.
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TABELA 21 : DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS 
BRASILEIRAS - RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS

UNIVERSITARIAS

Dados
1 1 n d 1 —
1 cações

V o 1 ume de 1 1 v ros 1 30
1

V o 1 ume de periódicos 1 32

V o 1 ume d e outros mate riais 1 18
i

V o 1 ume de 1 1 vros por assunto 1 17 
i

V o 1 ume d e periódicos por assunto I 15 
i

V o 1 ume de outros materiais por assunto
i
í 4
i

V o 1 ume de ba 1 xas de livros 1 15
i

V o 1 ume de ba 1 xas de periódicos
l
í 14
i

V o 1 ume d e baixas de outros materiais
i
i 9
I

V o 1 ume de baixas de livros por assunto
I
1 3 
i

V o 1 ume de baixas de periódicos por assunto
i
1 1
1

V o 1 ume de baixas de outros materiais por assunto
i
I 1
I

V o 1 ume total de aqu l s l ç8o 1 29
i

Volume de aquisição por modalidade 1 23
l

V o 1 ume d e aquisição por tipo de material i 31
i

V o 1 ume de aquisição por assunto 1 13
1

Gastos efetuados por tipo de material 1 25
1

V o 1 ume de aquisição por fonte de recursos financeiros 1 26

Total de Indicações 1 306

c ) Uso das coleções

0 fator uso das coleções contempla um total de 11 dados 

que f o r n e c e m  indicadores sobre a circulação do acervo. A Tabela 

22 apresenta esses dados e aponta em que medida as bibliotecas
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u n i v e r s i t á r i as  brasileiras consideram cada um dôlôs através dé 

sua coIeta regular.

TABELA 22: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITAR I AS 
BRASILEIRAS - USO DAS COLEÇOES -

Dados
1 Indl-
1 cações

V o 1 ume total de consultas e empréstimos 1 25 
l

V o 1 ume de consultas e empréstimos por assunto 1 1 1
l

V o 1 ume total de consultas
i
I 33
t

V o 1 ume total de empréstimos
i
i 35 
1

V o 1 ume de consultas por assunto 1 20
i

Volume de empréstimos por assunto
i
1 22 
i

V o 1 ume de empréstimo I n t e r b I b 11otecário por assunto
i
1 5

V o 1 ume por tipo de material
i
1 28
i

V o 1 ume por categoria de usuários 1 17
1

V o 1 ume de comutação bibliográfica por assunto 1 7 
1

Volume de comutação bibliográfica por título 1 24

Total de indicações 1 227

O total de indicações referentes a coleta desses dados 

(257) pode ser qualificado como regular.

d> Recursos orçamentários e extra-orçamentárI os 

A consideração atribuída aos fatores recursos 

o rçame n t á r i o s  e recursos extra-orçamentárI os pode ser verificada 

através do controle da disponibilidade e das restrições 

financeiras. A Tabela 23 aponta a quantidade de bibliotecas 

u n i v e r sitárias que coletam esses dados.
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T A B E L A  23: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITARI AS 
BRASILEIRAS - RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS E EXTRA- 
-ORÇAMENTARI OS

Dados
1 tndl- 
1 cações

D 1 s p o n 1b 1 1 I dade e r e s t r 1ções o r c a m e n t á r 1 as 1 23 
1

D i s p o n l b l 1 Idade e r e s t r 1ções extra-orcamentárlas 1 23

0 fato de 23, entre as 35 bibliotecas un i v e r s 1t á r 1 as

pesquisadas, d eclararem obter dados sobre os recursos financeiros 

pode ser qualificado como bom.

e) Volume de produção bibliográfica e custo dos materiais 
bIbIIográfIcos

0 fator volume de produção bibliográfica é representado 

por dados sobre produção bibliográfica nacional e produção 

b i b l i o g r á f i c a  Internacional. De acordo com os dados da Tabela 24, 

houve apenas 8 Indicações de coleta de dados sobre o volume de 

produção bibliográfica, o que pode ser classificado como péssimo.

T ABELA 24: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
BRASILEIRAS - VOLUME DE PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA E 
CUSTO DOS MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS

Dados
1 Indl- 
1 cações

Produção bibliográfica nacional 1 4
•

Produção bibliográfica lnternac i ona 1 1 4 
1

Preço médio dos materiais bibliográficos í 13

C o m  relação ao dado sobre preço médio dos materiais 

b i bli ográficos, que representa o fator custo, a Indicação de sua 

coleta por 13 bibliotecas, entre as 35 estudadas, constitui um 

indicador de I nsufIcI6ncI a .



T o mando como base os resultados obtidos com referência bs 

variáveis que Integram o primeiro pressuposto da pesquisa, 

«especificamente o total de Indicações dessas variáveis, 

concluímos pela confirmação do primeiro pressuposto, uma vez que 

0 3 pontos a elas atribuídos Indicaram um grau regular, em seu 

conjunto, conforme sintetiza a Tabela 25.
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TABELA 25: C O M P O R T A M E N T O  DAS VARIÁVEIS DO PRIMEIRO PRESSUPOSTO

Variáveis
1 Indl- 
1 cações Grau

Função da biblioteca
j -------- —

1 25 
l

0

Objetivos da biblioteca
i
1 31 
l

E

Política de desenvolvimento de coleções 1 20
!

R

Fatores amb i enta i s 1 859 R

T o t a 1 de 1n d 1 cações 1 935 R

B=Bom, E=Excelente, R=Regular

Embora as variáveis funçSo da biblioteca e objetivos da

biblioteca tenham alcançado índices que asseguram sua atenção ao 

s erem determ i n a d o s  os dados e estatísticas que as bibliotecas 

c o l e t a m  regularmente, apenas esses dois aspectos não são 

s uficientes para que se conteste a afirmação do primeiro 

pressuposto. Os resultados das demais variáveis, em especial os 

fatores ambientais, parecem tornar evidente o fato de que se faz 

necessário um exame mais acurado e uma atenção maior à política 

de d e s e n v olvimento de coleções e aos componentes dos fatores 

ambientais que afetam a biblioteca universitária e o processo de 

d e s e n v o l v i m e nt o  de coleções, a fim de que seja determinada a 

coleta de dados e estatísticas pertinentes e adequados que possam 

subsidiar o gerente da biblioteca universitária para fins de
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tomada de decisão nesta atividade.

7.5.2 Segundo pressuposto

0 segundo pressuposto afirmava que:

- os dados e estatísticas coletados pelas bibliotecas 

universitárias brasileiras tendem a ser Incompletos e 

insuficientes, o que Impede o seu uso para a tomada de decisão na 

atividade de desenvolvimento de coleções.

0 aspecto completeza foi mensurado através da Indicação 

da consideração e coleta dos dados relativos ao melo ambiente 

organizacional e da biblioteca e dos dados e estatísticas que 

compõem os fatores ambientais, conforme detalhado no Quadro 1 

(p.92).
Com respeito ao melo ambiente organizacional e da 

biblioteca foram obtidos os dados descritos na Tabela 26.

TABELA 26: DAQOS CONSIDERADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
BRASILEIRAS - MEIO AMBIENTE ORGANIZACIONAL E DA 
BIBLIOTECA

Dados
I Indl- 1 
1 cações) Grau

Função da un i v e r s i dade 1 13 1 
i )

1

Objetivos da unlversi dade
i i 
1 16 1
i i

R

Função da biblioteca universitária
l i
1 25 1 
i i

B

Obj etlvos da biblioteca universitária
i i 
1 31 I E

TotaI de Indicações
_  | ------- | _

1 B5 1 R

B = 0om, E=Excelente, I = InsuficI e n t e , R = Regular

Os dados da Tabela 26 apontam em que medlda as

bibliotecas universitárias brasileiras consideram os dados

ref e rentes ao melo ambiente organizacional e da b I b 11oteca para

cetermlnar a coleta de dados e estatísticas. Com exceção da
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-função e dos objetivos da biblioteca universitária, que 

c o n s t i t u e m  os aspectos mais contemplados, em conjunto, podemos 

Julgar como regular a consideração atribuída a esses elementos.

A Indicação de forma discriminada da coleta de dados e 

e s t a t í s t i c a s  relativos a cada um dos fatores ambientais foi 

e s p e c i f i c a d a  nas Tabelas 20 a 24. A Tabela 27 redne esse dados, 

a p r e s e n t a n d o  uma visão global acerca da coleta dos dados e 

e s t a t í s t i c a s  referentes aos 7 fatores ambientais.

T A B E L A  27: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSlTARI AS 
BRASILEIRAS - FATORES AMBIENTAIS

Fatores ambientais
1 Indl- 1 
1 cações 1 Grau

Ne c e s s i d a d e s  InformacI onais dos usuários 1 253 i 
i i

R

Recursos bibliográficos
i i 
1 306 1 
l |

R

Recursos orçamentários
i i 
1 23 1 
l |

B

Uso das coleçães 1 227 1 
i i

R

Recursos extra-orçamentárI os 1 23 1 
i i

B

Volume de produção bibliográfica 1 0 1
j I

P

Custo dos m a t e r i a i s  bibliográficos 1 13 1 1

Total de indlcaçdes 1 853 1 R

B = Bom, I = lnsufIcI e n t e , P = Pésslmo, R = Regular

Os resultados apresentados demons t r a m  que os dados e

e s t a t í s t i c a s  coletados regularmente pelas bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i a s  brasileiras são incompletos, uma vez que apenas 

uma quantidade pequena de dados costuma ser coletada por uma 

parcela maior de bibliotecas. Ainda que todos os dados e 

e s t a t í s t i c a s  sejam coletados, em maior ou menor escala, essa 

situaçSo pode ser classificada como regular.

0 aspecto suficiência foi mensurado tomando como



[parâmetro a indicação da coleta dos 26 dados e estatísticas 

(discriminados no Quadro 2 <p.93), referentes ao melo ambiente 

(organizacional e da biblioteca e aos fatores ambientais.

A Tabela 28 aponta a quantidade de bibliotecas que 

indicou cada um dos 26 dados considerados como suficientes para 

subsidiar a tomada de decisão na atividade de desenvolvimento de 

coleções.

TA B E L A  28: DADOS COLETADOS PELAS BIBLIOTECAS UNIVERSITARI AS

1 82

BRASILEIRAS - MEIO AMBIENTE ORGAN 
B IBLIOTECA E FATORES AMBIENTAIS

Z A C 1ONAL E DA

Dados
IndI - 1 
cações 1 Grau

Função da universidade 13 1
Objetivos da universidade 16 I
Função da biblioteca universitária 25 I B
Objetivos da biblioteca universitária 31 1

Cursos de graduação 17 I
Cursos de pòs-graduação 16 I
Cursos de extensão 7 I R
Usuários inscritos na biblioteca por categoria 31 1
Sugestões p/ aquisição de material bibliográfico 25 1

Volume de acervo de livros por assunto 17 I
Volume de acervo de periódicos por assunto 15 1
Volume de acervo de outros materiais por assunto 4 1
Volume de acervo de livros 30 1
Volume de acervo de periódicos 32 1 B
Volume de acervo de outros materiais 18 I
Volume de aquisição por modalidade 23 I
volume de aquisição por tipo de material 31 1
Gastos efetuados por tipo de material 25 1

D i s p o n i b i l i d ad e  e restrições financeiras 23 1 B

Volume total de consultas 33 1
Volume de consultas por assunto 20 1
Volume total de empréstimos 35 1
Volume de empréstimos por assunto 22 1 R
Volume de comutação bibliográfica por títulos 24 1
Volume de comutação bibliográfica por assunto 7 1
Volume empréstimo interbíbI 1 otecárI o por assunto 5 1

Tota i de 1nd i cações 545 1 R

B = B o m < R = ReguI ar
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Os resultados da Tabela 28 apontam para uma situação que 

pode ser qualificada como regular com referência ao aspecto 

suficiência de dados e estatísticas, considerando o total de 545 

Indicações ante uma situação Ideal de 910 respostas afirmativas. 

Desse modo, analisando os resultados sob o ponto de vista da 

completeza e suficiência dos dados e estatísticas coletados 

regularmente pelas bibliotecas universitárias brasileiras, 

conflrma-se o segundo pressuposto com relação a esses aspectos. 

No entanto, é necessário ressaltar que os resultados obtidos não 

forneceram subsídios que permitissem Inferir se o fato de os 

dados e estatísticas serem incompletos e Insuficientes, impede 

ou não, o seu uso para a tomada de d e c i s ã o  na atividade de 

desenvolvimento de coleções.
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B TOMADA DE DECISÃO NA ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE COLEÇOES;
PROPOSTA DE UM REFERENCIAL TEÓRICO

A atividade de desenvolvimento de coleções há multo 

deixou de ser encarada apenas como um processo limitado ò seleção 

e à aquisição de materiais bibliográficos para serem colocados à 

disposição dos usuários.

O estudo das características da biblioteca universitária 

(item 3.1), da atividade de desenvolvimento de coleções (Item 

3.5) e da informação para a tomada de decisão (item 3.3) 

colocaram em evidência diversos aspectos da biblioteca 

universitária, encarada como uma organização social de serviço, e 

da atividade de desenvolvimento de coleções, descrevendo e 

analisando os elementos contextuals envolvidos.

Utilizando como fundamentação a teoria das organizações e 

o enfoque sistêmico, procuramos mostrar, no Item 4 (p.88), a 

complexidade da atividade de desenvolvimento de coleções, 

apontando as relações e as implicações entre os elementos e os 

fatores que interagem no processo (Flg.3, p.89), bem como os 

passos que condu z e m  à tomada de decisão nesta atividade (Flg.4, 

p . 35). Ficou demonstrado que a atividade de desenvolvimento de 

coleções c o n cretlza-se através de um conjunto de atividades que, 

integradas, representam o processo de desenvolver acervos e 

sobre as quais devem ser tomadas decisões para implementar ações 

necessárias à sua consecução.

Assim como a biblioteca universitária, a atividade de 

desenvolvimento de coleções sofre influência e pressão de 

fatores, tanto de natureza interna quanto de natureza externa
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<(ltem 3.2.2), sobre os quais devem ser coletados dados e 

«estatísticas que forneçam ao gerente da biblioteca universitária 

<d s  elementos n ecessários para p r o porcionar-lhe as Informações de 

que necessita para embasar suas decisões. A Figura 15 representa 

os níveis de influência dos elementos do contexto na atividade de 

(desenvolvimento de coleções.

• /  /  eX" V/ \  \
■ / / o  \  \  °

$ \  \ 8 I /;.lr“M V,s\ \ \ 5
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FIG.I5 -PRINCIPAIS INFLUÊNCIAS SOBRE
A ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE . 
COLEÇÕES EM BIBLIOTECAS UNIVERSITARIAS

Os principais fatores externos que Influenciam a 

a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e nt o  de coleções referem-se ao volume de 

p r o du ção bibliográfica, ao custo dos m a t e r i a i s  bibliográficos e ò 

d i s p o n i b i l i d a d e  de recursos e x t r a - o r ç a m e n t á r 1 o s , os quais
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r e p r e s e n t a m  aspectos que fogem ao controle do gerente da 

b i b l i o t e c a  universitária.

0 volume de produção bibliográfica decorre não apenas do 

a v a n ç o  do conhecimento, mas também da capacidade de produção 

editorial e distribuição nos mercados. 0 custo dos materiais 

b i b l i o g r á f i c o s  é determinado por fatores Inerentes à situação 

e c o n ô m i c a  vigente, que determina os custos de produção.

Os elementos do melo ambiente organizacional que mais 

ilnfluenclam a atividade de desenvolvimento de coleções são a 

f unção e os objetivos da universidade, uma vez que a biblioteca 

un i v e r s i t á r i a ,  entendida como uma organização social de serviço 

s e m  a u t o nomia prdprla, deve estruturar-se de acordo com o 

p r o p ó s i t o  e com as tarefas de sua instituição mantenedora. Ao 

m e s m o  tempo, a atividade de desenvolvimento de coleções deve ser 

c o n d u z i d a  c o n siderando a função e os objetivos da biblioteca 

un i v e r s i t á r i a ,  pois dele3 decorrem as necessidades I nformacI ona 1s 

dos usuários, as quais constituem um dos fatores Internos mais 

« mpo r t a n t e s .

Entre os fatores internos, os recursos bibliográficos, 

que r e p r e s e n t a m  a capacidade de provisão Informaclona l da 

biblioteca, originam-se a partir da demanda expressa da 

co m u n i d a d e  usuária, e d e p e n d e m  do volume de produção 

bi b l i o gráfica, do custo dos materiais bibliográficos e dos 

recursos f i nanceiros disponíveis (orçamentários e extra- 

- o r ç a m e n t á r i o s ) .  Os recursos orçamentários, por sua vez, 

r e f l e t e m - s e  no maior ou menor volume de aquisição de material 

bibli o g r á f i c o.  Já o uso das coleções, que depende dos recursos 

b i b l i o g r á f i c o s  disponíveis e das necessidades 1n f o r m a c 1 ona l s dos
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usuários, representa um Indicador da adequação do acervo ò funçSo 

e aos objetivos da biblioteca.

0 objetivo de desenvolvimento de coleções vlncula-se a 

um conjunto de atividades sobre as quais devem ser tomadas 

decisões, que, ao serem transformadas em ações, completam o ciclo 

que concretiza o processo de expansão e atualização de acervos em 

consonância com objetivos e políticas p r e e s t a b e 1ecI d a s . A Figura 

16 representa o conjunto das atividades que operacI onallzam a 

tomada de decisão na atividade de desenvolvimento de coleções.

FIG. 16 -ASPECTOS OPERACIONAIS DA TOMADA DE DECISÃO 
NA ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES
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As ações implementadas em funçSo das decisões tomadas com 

relação às atividades de seleçSo de material bibliográfico, 

a l o cação de recursos financeiros, aquisição, duplicação, 

reposição e descarte de material bibliográfico, levando em 

c o n s i d e r a ç ã o  os objetivos e a política adotados pela biblioteca e 

as principais influências do contexto, viabilizam a atividade de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções. Entretanto, se o gerente da 

biblioteca universitária não dispuser de dados relevantes para 

f unda mentar suas decisões, todo o processo de desenvolvimento de 

coleções pode ser prejudicado, comprometendo também a função da 

b iblioteca universitária.

A literatura sobre Informação gerencial e tomada de 

decisão (item 3.3) forneceu subsídios para enumerar as etapas que 

c o n d u z e m  à tomada de decisão para fins de desenvolvimento de 

coleções, c o nsiderando os fatores identificados na análise do 

contexto dessa atividade em bibliotecas universitárias, ao mesmo 

tempo em que ressaltou a importância da coleta de dados e 

e statísticas.

O uso da informação (dados Interpretados) para a tomada 

de decisão está condicionado ò coleta de dados e estatísticas 

relevantes e pertinentes aos aspectos envolvidos na questão a ser 

s oluci o n a d a  e ao objetivo a ser alcançado. Para facilitar o uso 

dos dados e estatísticas coletados, convém armazená-los de forma 

o rganizada em um sistema de informação gerenciai, de modo que 

possam ser recuperados e estejam disponíveis sempre que se fizer 

n ecessária sua consulta.
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Tendo em vista a tomada de decisão na atividade de 

de senvolvimento de coleções e considerando a quantidade de 

fatores a,ela relacionados, o gerente da biblioteca universitária 

precisa dispor de dados e estatísticas sobre os elementos que 

interagem e exercem algum tipo de influência nesta atividade, os 

quais devem ser organizados de forma sistemática.

Com base na identificação dos fatores ambientais internos 

e externos, do melo ambiente organizacional e da biblioteca e, 

tendo em vista o objetivo de desenvolvimento de coleções em 

bibliotecas universitárias, a Figura 17 procura representar a 

tomada de decisão na atividade de desenvolvimento de coleções, 

dando ênfase ao sistema de informação gerencial, destacando os 

dados que devem integrá-lo, a fim de que o gerente da biblioteca 

universitária obtenha as Informações necessárias para Implementar 

ações que c o n d u z a m  a um desenvolvimento de acervos equilibrado e 

adequado às necessidades da comunidade usuária.

Os dados que devem compor o sistema de informação 

gerencial estão detalhados em nível de completeza no Quadro 1 

(p.92) e em nível de suficiência no Quadro 2 <p.93), os quais 

representam, respectivamente, a quantidade Ideal e a quantidade 

mínima necessária para subsidiar a tomada de decisão na atividade 

de desenvolvimento de coleções.
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A Figura 17 procurou ressaltar todos os elementos 

r e l a c i o n a d o s  à atividade de desenvolvimento de coleções, 

e s p e c i f i c a m e n t e  os aspectos do melo ambiente organizacional e da 

tbiblioteca, as necessidades informaclonais dos usuários, os 

rrecursos bibliográficos e financeiros, o uso das coleções, o 

w o l u m e  de produção bibliográfica e os custos dos materiais 

tb i b I i og r áf I cos , além da préprla atividade de desenvolvimento de 

c oleções, representada por sua política e por seus objetivos.

Cabe enfatizar a necessidade de serem coletados dados e 

e s t a t í s t i c a s  sobre todos os elementos do contexto identificados, 

ujma vez que, conforme demonstrado na Figura 3 (p.89), esses 

e l e m e n t o s  estão relacionados entre sí e Interagem no processo de 

(desenvolvimento de coleções. Sob a abord a g e m  sistêmica, o todo é 

rnialor do que a soma das partes que o constituem, o que significa 

(dizer que a coleta e o uso dos dados em conjunto, considerando 

suas i n t e r r e l a ç õ e s , é bem mais produtivo do que sua utilização 

ilsolada. Caso as bibliotecas coletem dados e estatísticas 

r e l a tivos apenas à parte desses elementos, elas não disporão das 

linformações necessárias e relevantes para tomar decisões, 

(comprometendo a eficiência e a eficácia do objetivo de 

(desenvolvimento de coleções.

Os resultados obtidos com a pesquisa mostraram que os 

(dados e estatísticas coletados regularmente pelas bibliotecas 

«universitárias brasileiras não são completos nem suficientes para 

auxiliar o gerente nas suas decisões. A proposta apresentada tem 

como objetivo ressaltar a importância da coleta e do uso de dados 

e estatísticas para fins de tomada de decisão e servir como
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parâmetro para a Implantação de um sistema de Informação 

gerencial direcionado para amparar a atividade de desenvolvimento 

de coleções. No entanto, cabe ao gerente da biblioteca 

universitária determinar, considerando as características de sua 

biblioteca e as decisões que necessita tomar, a quantidade Ideal 

de dados e estatísticas a serem coletados.
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S C O N C L U S O E S  E RECOMENDAÇOES

3.1 C o n s i d e r a ç õ e s  sobre a pesquisa

A pesquisa, de caráter e x p l o r a t ó r I o - d e s c r I t i v o , teve como 

u b j e t l v o  Identificar o uso da Informação para a tomada da deci3áo 

na atividade de desenvolvimento de coleções nas bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i a s  brasileiras e buscou verificar se os dados e 

e s t a t í s t i c a s  que essas bibliotecas coletam regularmente têm uso 

efetivo para subsidiar o processo decisórlo para fins de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de seus acervos. Este objetivo foi desdobrado em 

objet i v o s  específicos, considerando aspectos relativos a :

- dados e estatísticas coletados regularmente pelas 

bibli o t e c a s  u n i v e r sitárias relevantes para a tomada de decisão na 

ativi d a d e  de d e s e n v olvimento de coleçfies;

- fatores internos e externos que determinam os dados e 

e s t a t í s t i c a s  a serem coletados pelas bibliotecas universitárias 

r e f e r e n t e s  ò atividade de desenvolvimento de coleções;

- dados e estatísticas coletados regularmente e 

e f e t i v a m e n t e  utilizados pelas bibliotecas universitárias 

ibraslleiras para tomar decisões relativas ao desenvolvimento de 

c oleções; ■

- finalidade para a qual os dados e estatísticas são 

c o l e t a d o s .

As idéias para a execução da pesquisa tiveram origem na 

p r e o c u p a ç ã o  com a atividade gerencial, com o planejamento e com o 

p r o c e s s o  de tomada de decisão em bibliotecas universitárias e 

f o r a m  e m b a sadas pela literatura sobre teoria das organizações,
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enfoque sistêmico, administração e planejamento de bibliotecas, 

resultando em considerações sobre:

- a biblioteca universitária como organização social de 

serviço, sua relação com a universidade e a conjuntura das 

biblio t e c a s  universitárias no país (Item 3.1);

- a atividade de desenvolvimento de coleções, sua 

relevância com relação à funçSo e aos objetivos da biblioteca 

universitária, suas características e os fatores ambientais que a 

afeta m ( ltem 3.2);

- a informação para a tomada de decisão, o processo 

declsório, informação gerencial, sistemas de Informação gerencial 

e coleta de dados (Item 3.3).

A condução do estudo foi norteada pelos tópicos 

Identificados na revisão da literatura, trabalhando com os 

«elementos do contexto referentes ao meio ambiente organizacional 

>e da biblioteca e aos fatores ambientais internos e externos que 

«exercem algum tipo de influência na atividade de desenvolvimento 

de coIeções .

A pesquisa colocou em evidência características das 

bibliotecas estudadas e revelou um diagnóstico da situação da 

coleta e do uso de dados e estatísticas nas bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i as  brasileiras, demonstrando o comportamento dessas 

bibliotecas com relação ao processo decisórlo na atividade de 

desen v o l v i m e nt o  de coleções, o que possibilitou chegar às 

conclusões sumarizadas a seguir.
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5 .1.1 Quanto aos dados e estatísticas relevantes para a tomada de 
decisão na atividade de desenvolvimento de coleções

A revisão da literatura apontou uma série de dados e 

3statfsticas considerados relevantes para embasar a tomada de 

decisão na atividade de desenvolvimento de coleções, os quais 

referem-se a:

- função e objetivos da universidade;

- função e objetivos da biblioteca universitária;

- programas acadêmicos;

- comunidade universitária;

- solicitações dos usuários;

- s i tuação do acervo;

- aquisição de material bibliográfico;

- recursos financeiros;

- produção bibliográfica;

- custos dos materiais bibliográficos.

O detalhamento dos tipos de dados e estatísticas foi 

apresentado no Quadro 1 (p.92).

Tendo em vista o conjunto de dados identIf1c a d 0 9 , 

sugerimos que as bibliotecas universitárias brasileiras os 

analisem, ponderando sobre a necessidade e a pertinência de sua 

coleta para fins de tomada de decisão na atividade de 

dese n v o l v i m e nt o  de coleções.

3.1.2 Quanto aos fatores internos e externos que determinam a 
coleta de dados e estatísticas

1. Os fatores ambientais internos identificados pela 

revisão da literatura referem-se a:
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- n e cessIdad69 InformacI ona I s doa usuários;

- recursos bibliográficos;

- recursos orçamentários;

- uso das co I eções .

2. Os fatores ambientais externos reI ac I onam-se a:

- recursos e x t r a - o r ç a m e n t á r I o s ;

- volume de produção bibliográfica;

- custos dos materiais bibliográficos.

é Importante frisar que esses fatores não devem ser 

c o n s i d e r a d o s  e avaliados Isoladamente, mas em conjunto com os 

el e m e n t o s  do meio ambiente organizacional e da biblioteca e com a 

p o l ít ica d e s e n v olvimento de coleções vigente, uma vez que há 

il nte r re I ações entre os elementos do contexto da atividade de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleçOes.

9.1.3 Quanto aos dados e estatísticas coletados regularmente 
pelas bibliotecas universitárias brasileiras

1. A totalidade das bibliotecas estudadas coleta dados e 

es t a t í s t i c a s  regularmente. As bibliotecas que pertencem a 

sistemas, em sua maioria, têm seus dados padronizados;

2. os responsáveis pela d e terminação dos dados e 

es t a t í s t i c a s  coletados são os bibliotecários;

3. os principais critérios utilizados para definir os 

ciados e estatísticas reguiarmente coietados são os objetivos e 

a função da biblioteca universitária e a política de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções;

4. os tipos de dados e estatísticas coletados pela 

rmaiorla das b i b I i otecas referem-se a:



197

- q uantidade de usuários Inscritos na biblioteca;
- q uantidade de usuários I nscrI t o s ,por categoria;
- quant i d a d e  de usuários potenciais;
- quantidade de alunos de p é s - g r a d u a ç ã o ;
- quantidade de alunos de graduação;
- quantidade de professores;
- s u g e stões para aquisição de material bibliográfico;
- recursos financeiros disponíveis;
- volume de aquisição por tipo de material;
- volume total de aquisição;
- volume por modalidade de aquisição;
- volume de aquisição por fonte de recursos financeiros;
- gastos efetuados por tipo de material;
- volume de acervo por tipo de material;
- volume de acervo por assunto;
- volume total de consultas;
- volume total de empréstimos;
- volume total de consultas/empréstimos;
- volume de uso por tipo de material;
- volume de consultas por assunto;
- volume de empréstimos por assunto;
- volume de comutação bibliográfica por título.

Apesar de as bibliotecas possuírem critérios para 

(determinar os dados e estatísticas que coletam e terem seus dados 

{padronizados, faz-se necessário realizar uma avaliação crítica 

(desses dados, bem como a Identificação das reais necessidades de 

iinformação para fins de planejamento e de tomada de decisão. 

D a  mesma forma, é interessante que sejam analisados os sistemas 

automa t i z a d o s  existentes nas bibliotecas e nas universidades, 

werificando a possibilidade da obtenção de dados e estatísticas 

c o m o  subprodutos desses sistemas. isto pode contribuir para o 

estab e l e c i m e nt o  de um conjunto de dados relevantes para 

fundamentar o processo declsérlo e atender as solicitações de 

ttírgãos externos, especialmente daqueles responsáveis pela 

elaboração de políticas, planos governamentais e pelo fomento às

atividades de pesquisa.
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9.1.4 Quanto à finalidade e ao uso dos dados e estatísticas 
coletados

1. Os dados e estatísticas coletados de forma regular 

pelas bibliotecas universitárias são utilizados, preferentemente, 

para registrar atividades e elaborar relatórios;

2. a maioria das bibliotecas afirma que eles fornecem 

Indicadores que auxiliam o processo decisórlo na atividade de 

desenvolvimento de coleções e que são úteis para fins de 

planejamento e tomada de decisão.

Além do uso para registro de atividades e confecção de 

relatórios, convém que as bibliotecas explorem ao máximo a 

potencialidade dos dados e estatísticas de que dispõem e/ou 

coletam, utilizando-os também como fontes de comunicação e como 

elementos de argumentação no diálogo com as instâncias superiores 

da universidade e com outros órgãos externos.

9.2 Considerações finais

Os resultados obtidos com a pesquisa revelaram que a 

situação das bibliotecas universitárias brasileiras com relação è 

coleta e ao uso de dados e estatísticas para fins de tomada de 

decisão na atividade de desenvolvimento de seus acervos 

encontra-se muito aquém dos parâmetros utilizados para mensurar a 

condição dessas bibliotecas no que se refere à atividade de 

desenvolvimento de coleções (item 4).

Com relação aos aspectos organizacionais das bibliotecas 

universitárias pesquisadas, cabe às bibliotecas fortalecerem os 

sistemas existentes, privilegiando a vlnculação administrativa e
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técnica como forma de manter a unidade dos sistemas.

C o n f o r m e  observado, nem todos os regimentos (ou 

d ocum entos similares) apresentados pelas bibliotecas explicitam, 

de forma clara e precisa, a função e os objetivos da biblioteca 

univ e r s i t á r i a.  Isto considerado, torna-se necessária uma revisão 

nesses d o c u m e n t o s  visando definir, com a maior clareza possível, 

sua função e seus objetivos, visto que deles decorrem as 

orientações para pôr em prática as atividades que conduzam ao 

desempenho de sua missão, especialmente aquelas relacionadas ao 

d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções.

Com relação à autonomia financeira, é preciso que sejam 

envidados e s f o r ç o s  no sentido de que todas as bibliotecas e/ou 

sistemas t o r n e m - s e  unidades orçamentárias, o que pode representar 

um f o r t a l e c i m e n to  da biblioteca universitária na estrutura 

o rganizacional da universidade e concorrer para o crescimento de 

seu acervo, facilitando a projeção das necessidades de recursos 

finan c e i r o s  para poder programar, com alguma m a r g e m  de segurança,

o d e s e n v o l v i m e n t o  de coleções.

As políticas de d esenvolvimento de coleções não 

c o n t e m p l a m  todos os elementos que envol v e m  o processo de 

fformação, m a n u t e n ç ã o  e desenvolvimento de acervos. Considerando 

esses aspectos, parece extremamente importante que todas as 

toibl iotecas u n i v e rsitárias elaborem políticas de desenvolvimento 

de coleções com critérios e objetivos bem determinados e as 

[revisem periodicamente, uma vez que um documento dessa natureza 

pode fornecer o embasamento para subsidiar o processo declórlo na 

atividade de desen v o l v i m e nt o  de coleções.

Embora todas as bibliotecas coletem regularmente dados e
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e s t a t í s t i c a s  relacionados aos elementos que Integram o contexto 

d a  atividade de desenvolvimento de coleçOes (Item 4), elas não o 

ffazem de forma completa, tampouco suficiente, conforme 

d e m o n s t r a d o  pela análise dos pressupostos da pesquisa (item 7.5). 

fts c o n t r a d i ç õ e s  verificadas entre a consideração atribuída a 

(determinados dados e estatísticas e sua compilação efetiva 

cUemonstram a fragilidade com que a coleta de dados é definida, 

c o m p r o m e t e n d o  sua utilização, tendo em vista uma tomada de 

cdeclsão eficiente e eficaz, de modo a serem conduzidas as ações 

rma i s adequadas .

Apesar de as bibliotecas Indicarem utilizar-se dos dados 

es estatísticas para a elaboração de relatórios e admitirem sua 

uitiiidade para fins de tomada de decisão, em nenhum momento foi 

a p o n t a d o  como finalidade da coleta a elaboração ou manutenção de 

uim sistema de Informação gerencial que organizasse os dados de 

forma s i s t e m á t i c a  para atender ès necessidades Informaclonals do 

gierente da biblioteca universitária.

Ficou evidenciada uma tendência à coleta de dados 

gtlobais, simples, desvinculada de um objetivo ou utilidade 

e. specíflca, sem associações ou correlações entre eles. 

Foi demons t r a d a  uma carência na coleta de dados sobre funçSo e 

oibjetlvos da universidade, programas acadêmicos, produção 

bibliográfica, acervo de outros m a t e r i a i s  que não livros e 

p e r i ó d i c o s  e sobre empréstimo InterbIbI I otecárI o . Esta situação 

parece Indicar a necessidade de uma avaliação dos dados e 

e s t a t í s t i c a s  coletados regularmente pelas bibliotecas 

u n i v e r s i t á r i a s  brasileiras, a fim de que sejam identificados 

dados relevantes para subsidiar a tomada de decisão na atividade
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dJe d e s e n v o l v i m e nt o  de coleções.

Outro aspecto a ser explorado refere-se à realização de 

e s t u d o s  de usuários e de uso/avaliação de coleções e à utilização 

cüe seus resultados como Insumos para Justificar as decisões 

rrelatlvas à seleção e ò aquisição de material bibliográfico e ao 

p l a n e j a m e n t o  de atividades e serviços. Embora a quantidade desses 

es t u d o s  tenha aumentado quantitativamente, não há indicativos de 

qjue sejam realizados de forma regular.

Faz-se necessária, também, por parte de todas as 

bi b l i o t e c a s  universitárias, a fixação de políticas que contemplem 

ttodas as atividades envolvidas no processo de desenvolvimento de 

c o l e ç õ e s  com critérios e objetivos que considerem os fatores 

a m b i e n t a i s  e o meio ambiente organizacional.

Oa mesma forma, é de fundamental Importância o 

e s t a b e l e c i m e n t o  de um sistema de informação gerencial que 

ar g a n l z e  os dados e estatísticas, coletados ou a coletar, a fim 

dle que o gerente da biblioteca universitária possa dispor de 

informações pertinentes e adequadas quando assim o necessitar.

0 referencial proposto no item 8 ( p . 184) indica os dados 

qjue devem constar em um sistema de Informação gerenciai com a 

Fi n a l i d a d e  específica de subsidiar a tomada de decisão na 

at i v id ade de desenvolvimento de coleções. Os dados indicados para

I ntegrar tal sistema representam todos os elementos do contexto 

qjue interagem na atividade de desenvolvimento de coleções, 

conforme descrito no item 4 (p.88). A relevância da coleta desses 

diados para fins de desenvolvimento de coleções foi destacada 

qiuando da caracterização da atividade de desenvolvimento de 

coleções (item 3.2) e da Informação para a tomada de decisão
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Somos de opinião que os dados e estatísticas coletados 

pelas bibliotecas universitárias brasileiras devam ser 

padronizados, levando em conta não apenas a implementação de um 

sistema de Informação gerencial, mas também as constantes 

solicitações de dados efetuadas pelas instâncias superiores da 

universidade e por érgãos externos, especialmente os ligados ao 

fomento da pesquisa, financiadores de estudos e projetos e 

coordenadores de redes e sistemas de Informação.

Conforme observações feitas por algumas bibliotecas 

universitárias, também é interessante que seja oferecido algum 

tipo de treinamento na área de coleta, gerenciamento e utilização 

dos dados e estatísticas, para fins de planejamento e tomada de 

dec i s ã o .

Tão importante quanto a coleta e o uso de dados e 

estatísticas para subsidiar o processo declsérlo para fins de 

desenvolvimento de coleções é o reconhecimento dessa atividade 

integrada às demais atividades da biblioteca universitária. SCHAD 

(1990) sintetiza de forma clara e objetiva a atividade de 

d esenvolvimento de coleções em bibliotecas universitárias ao 

apontar o pessoal, a estrutura organizacional e o gerenciamento 

como os três principais elementos do processo, e ao sugerir 

quatro aspectos fundamentais para o êxito da atividade de 

desenvolvimento de coleções.-

1. controle da carga de trabalho, ou seja, o controle do 

fluxo de trabalho e o estabelecimento de prioridades;

( I tem 3 . 3 ) .

2. treinamento, ou seja, a necessidade do preparo para
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a d q u i r i r  as habilidades necessárias para desempenhar a atividade 

(de desen v o l v i m e nt o  de coleções;

3. visão e valores, ou seja, o reconhecimento da 

iimportâncla dessa atividade;

4. espírito de grupo, ou seja, a conscientização de que o 

(desenvolvimento de coleções representa um trabalho coletivo.

Cabe aos bibliotecários atuantes em bibliotecas 

(universitárias repensarem a atividade de desenvolvimento de 

(coleções, reconhecendo seu papel diante da função e das demais 

ativi d a d e s  da biblioteca universitária, procurando desenvoI vê-1 a 

com eficiência e eficácia.

S . 3 Sugestões para novas pesquisas

Um trabalho de pesquisa não se esgota em suas conclusões. 

Os resultados obtidos e o próprio processo de investigação 

fornecem subsídios para ensejar novos questionamentos, conduzindo 

a novas investigações. Considerando o estudo realizado, 

sugeri m o s :

1. reproduzir o estudo em outros tipos de bibliotecas;

5 .  estudar o processo de tomada de decisão nas 

bibliotecas universitárias brasileiras.

3. identificar as necessidades InformacI onals dos 

gerentes das bibliotecas universitárias;

4. analisar as fontes utilizadas pelos gerentes das 

bibliotecas u niversitárias para a obtenção de dados e Informações 

necessários para o desempenho de suas atividades;
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5. estudar outros fatores do contexto que possam exercer 

influências, a médio e longo prazo, sobre o processo de 

(desenvolvimento de coleções, como tecnologia, aspectos econômicos 

!( inflação), política científica e tecnológica, política de ensino 

superior, Integração universidade/empresa, os quais constituem 

ioutros elementos do melo ambiente;

6. estudar o uso da informação para a tomada de decisão 

nas demais atividades da biblioteca universitária.

Cremos que as pesquisas sugeridas acima em multo 

contri b u i r i a m  para descrever o comportamento das bibliotecas com 

relação à complexa atividade de tomada de decisão.
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3 6 .  G W I N N ,  N a n c y  E., M O S H E R ,  P a u l .  C o o r d l n a t l n g  c o l l e c t l o n  d e ­

v e l o p m e n t :  t h e  R L G  C o n s p e c t u s .  C o l l e g e  6. R e s e a r c h  L l ­

b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 4 ,  n . 1 ,  p . 1 2 8 - 1 4 0 ,  J a n .  1 98 3 .

3 7 .  H A M B U R G ,  M o r r i s .  S t a t l s t i c a l  m e t h o d s  f o r  l l b r a r y  m a n a g e m e n t .
I n : C H E N , C h l n g - C h i h ,  ed. Q u a n t l t a t l v e  m e a s u r e m e n t  a n d  

d y n a m l c  l l b r a r y  s e r v i c e .  P h o e n l x  : O r y x  P r e s s ,  1 9 7 8 .  

p . 3 1 - 4 3 .

3 8 .  H A M B U R G ,  M o r r i s  e t  al. L l b r a r y  p l a n n l n g  a n d  d e c I s I o n - m a k I n g .

C a m b r l d g e  : M I T  P r e s s ,  1 9 7 4 .  2 7 4 p .

3 9 .  H A R L O E , B a r t .  A c h i e v l n g  cI i e n t - c e n t e r e d  c o l l e c t l o n  d e v e l o p ­

m e n t  In s m a l l  a n d  m e d l u m - s l z e d  a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  C o l ­

l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 5 0 ,  n . 3 ,  p . 3 4 4 - 3 5 3 ,  

M a y  1 9 8 9 .

l (DO. H A R R I S O N ,  E. F r a n k .  T h e  m a n a g e r l a l  d e c  I s I o n - m a k  l ng p r o c e s s .  

2 n d  e d.  B o s t o n  : H o u g h t o n  M l f f l i n ,  1 9 8 1 .

1 (D l . H A W K S , C a r o l  P l t t s .  M a n a g e m e n t  I n f o r m a t i o n  g l e a n e d  f r o m  

a u t o m a t e d  l l b r a r y  s y s t e m s .  I n f o r m a t i o n  T e c h n o l o g y  a n d  

L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 7, n . 2 ,  p . 1 3 1 - 1 3 8 ,  J u n e  1 98 8 .

1 0 2 .  H O M E R ,  G a r t h .  M a n a g e m e n t  I n f o r m a t i o n  s y s t e m s  c a n  h e l p  s ê n ­
ior l l b r a r y  m a n a g e r s .  C a n a d l a n  L l b r a r y  J o u r n a l ,  O t t a w a ,  
v .43, n . 3 ,  p . 1 4 1 - 1 4 5 ,  J u n e  1 9 8 8 .

1 0 3 .  H O R T O N  J R . ,  F o r e s t  W. N e e d e d :  a n e w  d o c t r l n e  f o r  I n f o r ­
m a t i o n  r e s o u r c e s  m a n a g e m e n t .  In: H O R T O N ,  F . W . ,  M A R C H A N O ,

D. I n f o r m a t i o n  m a n a g e m e n t  In p u b l l c  a d m l n I s t r a t l o n . 

A r l i n g t o n  : I n f o r m a t i o n  R e s o u r c e s  P r e s s ,  1 9 8 2 .  p . 4 5 - 5 7 .

1 0 4 .  H O W A R O , J e a n n e  G. S y n e r g y  f o r  r e s e a r c h  l l b r a r y  c o l l e c t l o n s .

L l b r l ,  C o p e n h a g e n ,  v . 3 8 ,  n . 3 ,  p . 2 0 5 - 2 0 9 ,  S e p t .  1 9 8 8 .

1 0 5 .  I F L A .  S t a n d a r d s  f o r  u n l v e r s l t y  l l b r a r l e s .  I s . 1.3 : I F L A /

S e c t l o n  of U n l v e r s l t y  a n d  o t h e r  G e n e r a l  R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,

1 9 8 5 .  7 f  .

1 0 6 .  T H E  I N T E R N A T I O N A L  s t a n d a r d  Iz a 11  on of l l b r a r y  s t a t l s t l c s ;  a

p r o g r e s s  r e p o r t .  L o n d o n  : I F L A / I S O ,  1 9 8 8 .  2 1 6 p .

1 0 7 .  K A T Z ,  D a n i e l ,  K A H N , R o b e r t  L. T h e  s o c i a l  p s y c h o l o g y  of o r -

g a n l z a t l o n s .  N e w  Y o r k  : J o h n  W i l l e y  & S o n s ,  1 9 66 .  4 9 8 p .

1 0 8 .  K L A E S ,  R e j a n e  R a f f o ,  S I L V A ,  T â n i a  U r b a n o  da, C H A S T I N E T ,  Y o n e .

E s t u d o  d a  d e m a n d a  d o s  p e r i ó d i c o s  f i n a n c i a d o s  p e l o  p r o j e t o  

d e  c o o p e r a ç ã o  do  p r o g r a m a  de a q u i s i ç ã o  p l a n l f l c a d a  d e  p e ­

r i ó d i c o s  - P A P .  Br  as f i I a : S E S u / P N B U ,  1 9 8 9 .  3 5 p .  < S E S u /  

P N B U / D O C . T E C .  1 1 / 8 9 )
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1 0 9 .  K R E M E R ,  J e a n n e t t e  M a r g u e r l t e .  E s t u d o  d e  u s u á r i o s  d a s  b i ­

b l i o t e c a s  d a  P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  c a t ó l i c a  do R i o  de 

J a n e i r o .  R i o  de J a n e i r o  : P U C , 1 9 8 4 .  3 1 1 p .

1 1 0 .  K R O N I C K ,  D a v l d ,  B O W D E N , V i r g í n i a  M. M a n a g e m e n t  d a t a  f o r

c o l l e c t l o n  a n a l y s i s  a n d  d e v e l o p m e n t .  B u i l e t l n  of t h e  

M e d i c a i  L l b r a r y  A s s o c l a t l o n ,  C h i c a g o ,  v . 6 6, n.4, p . 4 0 7 -  

4 1 3 ,  O c t .  1 9 7 8 .

1 1 1 .  L A N C A S T E R ,  F . w .  E v a l u a t l n g  c o l l e c t l o n s  by t h e l r  u se . C o l -

l e c t i o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 4, n . 1 / 2 ,  p . 1 5 - 4 3 ,  S p r l n g /  
S u m m e r  1 9 8 2 .

1 1 2 .  L A N C A S T E R ,  F r e d e r l c k  w. T o w a r d  p a p e r l e s s  I n f o r m a t i o n  s y s ­

t e m s .  N e w  Y o r k  : A c a d e m l c  P r e s s ,  1 9 7 8 .  1 7 9 p .

1 1 3 .  L A N T Z ,  B r l a n .  E v a l u a t l o n  of t e c h n l c a l  s e r v i c e s  f u n c t l o n s :
t o w a r d s  a m a n a g e m e n t  I n f o r m a t i o n  s y s t e m .  J o u r n a l  of L I -  

b r a r l a n s h l p ,  L o n d o n ,  v . 18, n . 4 ,  p . 2 5 7 - 2 7 9 ,  O c t .  1 9 8 6 .

1 1 4 .  L I M A ,  R a i m u n d o  M a r t i n s  de et  ai. C a r a c t e r i z a ç ã o  do a c e r v o

e p r o p o s t a  de p o l í t i c a  p a r a  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  na s b i ­

b l i o t e c a s  da F u n d a ç ã o  U n i v e r s i d a d e  d o  A m a z o n a s .  R e v i s t a  

de B i b l i o t e c o n o m i a  d e  B r a s í l i a ,  B r a s í l i a ,  v. 15, n.2, 

p . 2 9 3 - 3 1 5 ,  J u l . / d e z .  1 9 8 7 .

1 1 5 .  L I M A ,  R e g i n a  C é l i a  M. de, F I G U E I R E D O .  N i c e  M e n e z e s  de. S e ­
l e ç ã o  e a q u i s i ç ã o :  pa v i s ã o  c l á s s i c a  à m o d e r n a  a p l i c a ç ã o  

de t é c n i c a s  b l b I I o m ó t r l c a s . C i ê n c i a  da i n f o r m a ç ã o ,  B r a ­

s í l i a ,  v .13, n . 2 ,  p . 1 3 7 - 1 5 0 ,  J u l . / d e z .  1 9 8 4 .

1 1 6 .  L O V E D A Y ,  A n t h o n y  J. S t a t l s t l c s  f o r  m a n a g e m e n t  a n d  t r e n d

a n a l y s i s :  a S C O N U L  e x p e r l m e n t .  I F L A  J o u r n a l ,  M u n c h e n ,

V .14, n . 4 ,  p. 3 3 4 - 3 4 2 ,  1 9 8 8 .

117. L U C A S  J R . ,  H e n r y  c.  I n f o r m a t i o n  s y s t e m s  c o n c e p t s  f o r  m a n -

a g e m e n t .  3 r d  e d. N e w  Y o r k  : M c G r a w - H i l I , 1 S 8 6 .  5 7 1 p .

1 18 .  L U Z ,  G r a ç a  M a r i a  S t m O e s .  B i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s ;  u m  m o ­

d e l o  d e  a v a l i a ç ã o  d e  d e s e m p e n h o .  S ã o  P a u l o  : U S P ,  1 9 8 9 .  
3 2 0 p . T e s e  ( D o u t o r a d o  e m  C o m u n i c a ç ã o )  E s c o l a  de C o m u n i c a ­

ç õ e s  e A r t e s ,  U n i v e r s i d a d e  de S ã o  P a u l o ,  1 9 8 9 .

1 1 9 .  L Y N C H ,  B e v e r l y  P. L l b r a r l e s  as b u r e a u c r a c  I e s . In: M c C L U R E ,

C h a r l e s  R .,  S A M U E L S ,  A l a n  R. S t r a t e g l e s  f o r  l l b r a r y  a d -  

m l n I  s t r a t I o n ; c o n c e p t s  a n d  a p p r o a c h e s .  L l t t l e t o n  : L l ­

b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  1 9 8 2 .  p . 4 1 - 4 9 .  ( P u b l i c a d o  o r i g i n a l m e n ­

te e m  L l b r a r y  T r e n d s ,  v . 2 7 ,  n . 3 ,  1 9 7 9 )

120. L Y N C H ,  B e v e r l y  P. S t a n d a r d s  f o r  u n l v e r s l t y  l l b r a r l e s .  I F L A

J o u r n a l ,  M u n c h e n ,  v . 13, n . 2 ,  p . 1 2 0 - 1 2 5 ,  1 9 8 7 .
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1 2 1 .  L Y N C H ,  M a r y  Jo, E C K A R D  H . M .  L l b r a r y  d a t a  c o l l e c t l o n  h a n d -

b o o k .  C h i c a g o  : A L A ,  1 9 8 1  a p u d  R O B E R T S , S t e p h e n  A. C 0 3 t  

m a n a g e m e n t  f o r  l l b r a r y  a n d  I n f o r m a t i o n  s e r v i c e s .  L o n d o n  : 

B u t t e r w o r t h e , 1 9 0 5 .  p . 1 4 - 1 5 .

1 2 2 .  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R. I n f o r m a t i o n  f o r  a c a d e m l c  l l b r a r y  d e c l ­

s l o n  m a k l n g ;  t h e  c a s e  f o r  o r g a n I z a t I  o n a  I I n f o r m a t i o n  m a n ­

a g e m e n t .  W e s t p o r t  : G r e e n w o o d  P r e s s ,  1 9 0 0 .  2 2 7 p .

1 2 3 .  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R. M a n a g e m e n t  I n f o r m a t i o n  f o r  l l b r a r y  d e ­

c l s l o n  m a k l n g .  A d v a n c e s  In LI br a r I a n s h I p , N e w  Y o r k ,  v . 13, 

p . 1 - 4 7 ,  1 9 9 4 .

1 2 4 .  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R., S A M U E L S ,  A l a n  R. F a c t o r s  a f f e c t l n g  t h e

u s e  of I n f o r m a t i o n  f o r  a c a d e m l c  l l b r a r y  d e c l s l o n  m a k l n g .  

C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 6 ,  n.B , p . 4 8 3 -  

4 9 0 ,  N O V .  1 9 0 5 .

1 2 5 .  M C D O N A L D ,  J o s e p h .  A s p e c t s  of m a n a g l n g  I n f o r m a t i o n  a n d  d e c l ­
s l o n  m a k l n g .  D r e x e l  L l b r a r y  Q u a r t e r l y ,  P h I I a d e I p h I  a , v . 17, 

n . 2 ,  p . 6 1 - 7 6 ,  S p r l n g  1 9 0 1 .

1 2 6 .  M a c D O U G A L L ,  A . F .  S t a t l s t l c a l  s e r i e s  In l l b r a r y  a n d  I n f o r m a ­

t i o n  s e r v i c e s ;  c u r r e n t  p r o v l s l o n  a n d  f u t u r e  p o t e n t l a l .  
O x f o r d  : E l s e v l e r ,  1 9 0 5 .  ( B r i t l s h  L l b r a r y  R & D  R e p o r t  5 8 6 5 )

1 2 7 .  M a c D O U G A L L ,  A l a n .  S t a t l s t l c s  In l l b r a r y  m a n a g e m e n t .  O u t ­

l o o k  o n  R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  O x f o r d ,  v . 6, n.9,  p . 5 - 8 ,  S e p t .
1 9 8 4 .

1 2 8 .  M A C H A D O ,  I r a c é l l  R o d r i g u e s .  P r o p o s t a  d e  p o l f t l c a  de s e l e ç ã o

p a r a  a B i b l i o t e c a  C e n t r a l  da U E M A .  In: S E M I N Á R I O  N A C I O N A L  

D E  B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I T Á R I A S ,  5, 1 9 8 7 ,  P o r t o  A l e g r e .  
A n a i s . . .  P o r t o  A l e g r e  : B i b l i o t e c a  C e n t r a l  da U F R G S ,  1 9 8 7 .  

V . 1 ,  p . 4 6 5 - 4 0 9 .

1 2 9 .  M A G R I L L ,  R o s e  M a r y ,  E A S T ,  M o n a .  C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  In
l a r g e  u n l v e r s l t y  l l b r a r l e s .  A d v a n c e s  In L I b r a r I a n s h  I p , N e w  

Y o r k ,  v . 0 ,  p . 1 - 5 4 ,  1 9 7 8 .

1 3 0 .  M A R C H A N T ,  M a u r i c e  P. U n l v e r s l t y  l l b r a r l e s  as e c o n o m l c  s y s ­

t e m s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 3 6,  n .6, 

p . 4 4 9 - 4 5 7 ,  N o v .  1 9 7 5 .

1 3 1 .  M A R S T E R S O N ,  W l I l l a m .  I n f o r m a t i o n  t e c h n o l o g y  a n d  t h e  r o l e  of

t h e  l l b r a r l a n s .  L o n d o n  : C r o o m  H e l m ,  c i 9 8 6 .

1 3 2 .  M A R T E L E T O ,  R e g i n a  M a r i a .  N e c e s s i d a d e s  de i n f o r m a ç ã o  de p r o ­

f e s s o r e s  e I n t e g r a ç ã o  e n t r e  a b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  e 

a t i v i d a d e s  a c a d ê m i c a s .  R e v i s t a  d a  E s c o l a  de B i b l i o t e c o n o ­

m i a  d a  U F M G ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 13, n . 1 ,  p . 1 2 3 - 1 3 8 ,  m a r .

1 9 8 4 .

1 3 3 .  M A R T I N ,  L o w e l l  A. U s e r  s t u d l e s  a n d  l l b r a r y  p l a n n l n g .  L l ­

b r a r y  T r e n d s ,  C h a m p a l g n ,  v . 2 4 ,  n . 3 ,  p . 4 8 3 - 4 9 6 ,  J a n .  1 97 6 .
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134.

1 3 5 .

1 3 6  .

1 3 7 .

138.

1 3 9  .

1 410 .

1411 .

1 412 .

1 413 .

M E R C A D A N T E , Lei Ia M . Z .  e t  al. A n á l i s e  de m o d e l o s  o r g a n i z a ­

c i o n a i s  de  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  n a c i o n a i s .  B r a s í ­
l i a  : P R O B I B ,  1 9 9 0 .  8 2 p .  ( S E S U / P N B U / D O C .P E T / 9 0 / 0 7 )

r

M E T C H K O , D u l c e  M a r i a  B a s t o s .  D e m a n d a  de u s u á r i o s  da b i b l i o ­

t e c a  do S e t o r  d e  C i ê n c i a s  da  S a ú d e  da  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  

do P a r a n á .  C u r i t i b a ,  1 9 8 0 .  1 2 4 p .  D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  

e m  A d m i n i s t r a ç ã o  de B i b l i o t e c a s )  E s c o l a  de B i b l i o t e c o n o m i a ,  

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de M i n a s  G e r a i s ,  1 9 8 0 .

M I R A N D A ,  A n t o n l o .  B i b l i o t e c a  e u n i v e r s i d a d e :  r e f o r m a  e c o n -

t r a - r e f o r m a .  I n : _____ . E s t r u t u r a s  d e  I n f o r m a ç ã o  e a n á l i s e

c o n j u n t u r a l .  B r a s í l i a  .- T h e s a u r u s ,  1 9 8 0 a .  p . 5 0 - 6 2 .  

( A p r e s e n t a d o  ao 10. C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  de B i b l i o t e c o n o ­

m i a  e D o c u m e n t a ç ã o ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 9 )

M I R A N D A ,  A n t o n l o .  B i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  no B r a s i l ;  r e ­

f l e x õ e s  s o b r e  a p r o b l e m á t i c a .  In: _____ . E s t r u t u r a s  de

I n f o r m a ç ã o  e a n á l i s e  c o n j u n t u r a l .  B r a s í l i a  : T h e s a u r u s ,  

1 9 8 0 b .  p . 1 7 - 2 9 .  ( A p r e s e n t a d o  ao 1. S e m i n á r i o  N a c i o n a l  de 

B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s ,  N i t e r ó i ,  1 9 7 9 )

M I R A N D A ,  A n t o n l o .  M o d e l o s  a l t e r n a t i v o s  de e m p r é s t l m o s - e n t r e -  

b I b I I o t e c a s . B r a s í l i a  : P R O B I B ,  1 9 9 0 .  1 0 7 p .  ( S E S u / P N B U /  

D O C . P E T / 9 0 / 0 8 )

M I R A N D A ,  A n t o n l o .  R e l a t ó r i o  de  v i a g e m ;  v i a g e m  de e s t u d o s  
a o s  E E U U , n o s  m e s e s  de m a r ç o ,  a b r i l  e m a i o  d e  1 9 8 9 ,  r e l a ­

t i v o s  ò q u e s t ã o  d o s  s i s t e m a s  de  c o o p e r a ç ã o  I n t e r b l b I I o t e -  

c á r i a ,  n o t a d a m e n t e  o e m p r é s t l m o - e n t r e - b l b l l o t e c a s ,  a c o m u ­
t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  e o a c e s s o  a o  d o c u m e n t o  p r i m á r i o .  

B r a s í l i a  : P N B U ,  1 9 8 9 .  1 1 3 p .  ( S E S u / P N B U / D O C .P E T  0 3 / 8 9 )

M I R A N D A ,  A n t o n l o .  S e l e ç ã o  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  e m  b i ­

b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s ;  I d é i a s  p a r a  u m  m o d e l o  o p e r a c i o ­

n a l .  In: _____ . E s t r u t u r a s  d e  i n f o r m a ç ã o  e a n á l i s e  c o n ­

j u n t u r a l .  B r a s í l i a  : T h e s a u r u s ,  1 9 8 0 c .  p . 6 3 - 8 5 .  ( A p r e ­

s e n t a d o  a IV B i e n a l  i n t e r n a c i o n a l  d o  L i v r o  e IV A s s e m b l é i a  

d a s  C o m i s s õ e s  P e r m a n e n t e s  da F E B A B ,  S ã o  P a u l o ,  1 9 7 8 )

M O R A E S ,  M l r t e s  da S i l v a .  O b j e t i v o s  e f u n ç õ e s  da b i b l i o t e c a  

p ú b l i c a .  B o l e t i m  A B D F .  N o v a  S é r i e ,  B r a s í l i a ,  v . 9, n . 3 ,

P . 1 9 0 - 1 9 2 ,  J u l . / s e t .  1 9 8 8 .

M O S H E R ,  P a u l  H. C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  to c o l l e c t l o n  m a n ­

a g e m e n t :  t o w a r d  s t e w a r d s h l p  of l l b r a r y  r e s o u r c e s .  C o l l e c ­

t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 4, n . 4 ,  p . 4 1 - 4 8 ,  W l n t e r  1 9 8 2 .

M O S H E R ,  P a u l  H. Q u a l l t y  a n d  l l b r a r y  c o l l e c t l o n s :  n e w  d l r e c -  
t l o n s  In r e s e a r c h  a n d  p r a c t l c e  In c o l l e c t l o n  e v a l u a t i o n .  

A d v a n c e s  in LI br a r i a n s h i p  , N e w  Y o r k ,  v. 13, p . 21 1 - 2 3 8 ,  1 9 8 4 .
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1 6 6 .  P R O P O S T A S  d e  r e s o l u ç õ e s ,  r e c o m e n d a ç õ e s  e c o n c l u s õ e s  a p r e s e n ­

t a d a s  n o s  p a i n é i s ,  s e s s õ e s  c i e n t í f i c a s  e r e u n i õ e s  l e v a d o s  

a e f e i t o  d u r a n t e  o 1. S e m i n á r i o  N a c i o n a l  d e  B i b l i o t e c a s  

U n i v e r s i t á r i a s .  In: S E M I N Á R I O  N A C I O N A L  D E  B I B L I O T E C A S  

U N I V E R S I T A R I  A S , 1, 1 9 7 8 ,  N i t e r ó i .  A n a l s . . .  N i t e r ó i  : 

U F F / N d c l e o  d e  D o c u m e n t a ç ã o ,  1 9 7 9 .  p . 4 0 3 - 4 0 5 .

1 6 7 .  R A Y W A R D ,  W.  B o y d .  L l b r a r l e s  a s  o r g a n i z a t l o n s .  C o l l e g e  &

R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 3 0 ,  n . 4 ,  p . 3 1 2 - 3 2 6 ,  J u l y  

1 9 6 9 .

1 6 8 .  R E C O M E N D A Ç Õ E S  d a  1a. R e u n i ã o  da C b m l s s ã o  N a c i o n a l  de S i s t e ­

m a s  E s p e c i a l i z a d o s  de I n f o r m a ç ã o  e m  C i ê n c i a  e T e c n o l o g i a  - 

I CT .  B r a s í l i a  : I B I C T ,  1 9 8 5 .  p . 1 5 - 1 6 .

1 6 9 .  R E C O M E N D A Ç O E S  do S e m i n á r i o  s o b r e  B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s .

B r a s í l I  a : I B I C T ,  1 9 8 4 .  p . 5.

1 7 0 .  R E V I S T A  D A  E S C O L A  D E  B I B L I O T E C O N O M I A  D A  U F M G ,  B e l o  H o r i z o n t e ,

v .4, n . 1 ,  m a r .  1 9 7 5 .  F a s c í c u l o  d e d i c a d o  h p u b l i c a ç ã o  d o s  

t r a b a l h o s  a p r e s e n t a d o s  n o  S e m i n á r i o  p a r a  E s t u d o  d o s  P r o ­

b l e m a s  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  e F u n c i o n a m e n t o  d a s  B i b l i o t e c a s  

U n i v e r s i t á r i a s ,  r e a l i z a d o  na U n i v e r s i d a d e  de  B r a s í l i a ,  de 

8 a 1 2  d e  j u l h o  d e  1 9 7 4 .

1 7 1 .  R I G G S ,  D o n a l d  E. S t r a t e g l c  p l a n n l n g  f o r  l l b r a r y  m a n a g e r s .

P h o e n l x  : O r y x  P r e s s ,  1 9 8 4 .  1 3 7 p .

1 7 2 .  R O B E R T S ,  E l i z a b e t h  P. C o o p e r a t l o n ,  c o l l e c t l o n  m a n a g e m e n t

a n d  s c l e n t i f i c  j o u r n a l s .  C o l l e g e  &  R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  

C h i c a g o ,  v . 4 8 ,  n . 3 ,  p . 2 4 7 - 2 5 1 ,  M a y  1 9 8 7 .

1 7 3 .  R O B E R T S ,  S t e p h e n  A. C o s t  m a n a g e m e n t  f o r  l l b r a r y  a n d  I n f o r ­
m a t i o n  s e r v l c e s .  L o n d o n  : B u t t e r w o r t h s , 1 9 8 5 .

1 7 4 .  R U T L E D G E , J o h n , S W I N D L E R ,  L u k e .  T h e  s e l e c t l o n  d e c l s l o n :  d e -

f l n l n g  c r l t e r l a  a n d  e s t a b l l s h l n g  p r i o r l t i e s .  C o l l e g e  & 

R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 8 ,  n . 2 ,  p . 1 2 3 - 1 3 1 ,  M a r .

1 9 8 7 .

1 7 5 .  S A C O M A N O ,  C l a u d e t e  C u r y  e t  al. A l o c a ç ã o  d e  r e c u r s o s  f i n a n ­
c e i r o s  e p o l í t i c a  de a q u i s i ç ã o  d e  m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o .  

R e v i s t a  d e  B i b l i o t e c o n o m i a  d e  B r a s í l i a ,  B r a s í l i a ,  v . 16, 

n . 2 ,  p . 1 7 9 - 1 8 9 ,  j u l . / d e z .  1 9 8 8 .

1 7 6 .  S A M U E L S ,  A l a n  R . ,  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R. U t i l l z a t l o n  of I n f o r ­
m a t i o n  f o r  d e c i s i s o n  m a k l n g  u n d e r  v a r y i n g  o r g a n I z a t l o n a I  

c l i m a t e  c o n d i t l o n s  in p u b l i c  l l b r a r l e s .  J o u r n a l  of L l b r a r y  

A d m l n I s t r a t I o n , N e w  Y o r k ,  v . 4, n . 3 ,  p . 1 - 2 0 ,  F a l i  1 9 8 3 .

1 7 7 .  S C H A D , J a s p e r  G. M a n a g l n g  c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  in u n l v e r ­

s l t y  l l b r a r l e s  t h a t  u t i l i z e  l l b r a r i a n s  w l t h  d u a I - r e s p o n s I  - 

b i l i t y  a s s l g n m e n t s .  L l b r a r y  A c q u I s 1 1 1 o n s : P r a c t i c e  & T h e ­

o r y ,  E l m s f o r d ,  v . 14, n . 2 ,  p . 1 6 5 - 1 7 1 ,  1 9 9 0 .
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1 7 8 .  S E G A L ,  J o A n .  N e t w o r k l n g  a n d  c o o p e r a t l o n  a m o n g  a c a d e m l c

l l b r a r l e s  In t h e  U n i t e d  S t a t e s .  I n : S E M I N Á R I O  N A C I O N A L  

D E  B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I T Á R I A S ,  5, 1 3 8 7 ,  P o r t o  A l e g r e .  

A n a i s . . .  P o r t o  A l e g r e  : B i b l i o t e c a  C e n t r a l  da U F R G S ,  1 9 8 7 .  

v .1, p . 1 7 7 - 1 9 1  .

1 7 9 .  S E M I N Á R I O  P A R A  E S T U D O  D O S  P R O B L E M A S  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  E F U N ­

C I O N A M E N T O  D A S  B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I T Á R I A S ,  1 9 7 4 ,  B r a s í l i a .  

R e l a t ó r i o  e r e c o m e n d a ç õ e s .  R e v i s t a  d a  E s c o l a  de B i b l i o t e ­

c o n o m i a  da  U F M G ,  v . 4, n . 1 ,  p . 1 1 5 - 1 3 0 ,  m a r .  1 9 7 5 .

1 8 0 .  S E M I N Á R I O  N A C I O N A L  O E  B I B L I O T E C A S  U N I V E R S 1T A R I  A S , 2, 1 9 8 1 ,

B r a s í l i a .  R e l a t ó r i o  f i n a l ;  c o n c l u s õ e s ,  r e c o m e n d a ç õ e s .  

B r a s í l i a ,  1 9 8 1 .  n . p .

1 8 1 .  S E M I N Á R I O  N A C I O N A L  D E  B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I T Á R I A S ,  4, 1 9 8 5 ,

C a m p i n a s .  R e l a t ó r i o  e r e c o m e n d a ç õ e s  f i n a i s . . .  C a m p i n a s  : 

U N I C A M P / U S P / U N E S P / P U C C A M P ,  1 9 8 5 .  p . 11.

1 8 2 .  S I L V A ,  L u l s  A n t o n l o  G o n ç a l v e s  da . V i s ã o  p a n o r â m i c a  do p l a ­

n e j a m e n t o  de s i s t e m a s  d e  b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s .  In: 

S E M I N Á R I O  N A C I O N A L  D E  B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I T A R I  A S , 2, 1 9 8 1 ,  

B r a s í l i a .  A n a i s . . .  B r a s í l i a  : C A P E S ,  1 9 8 1 .  p . 5 3 - 6 0 .

18 3.  S I L V E I R A ,  A m é l i a .  A n á l i s e  da c o m u n i d a d e  d a  U n i v e r s i d a d e  F e ­

d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a  p a r a  o e s t a b e l e c i m e n t o  de d i f e r e n ­

ç a s  q u a n t o  ao u s o  e n ã o  u s o  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a .  
F l o r i a n ó p o l i s  t s . n ]  1 9 8 1 .  1 6 6 p .  D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  e m  

A d m i n i s t r a ç ã o )  C e n t r o  S ó c l o - E c o n ô m l c o , U n i v e r s i d a d e  F e d e ­

ral de  S a n t a  C a t a r i n a ,  1 9 8 1 .

1 8 4 .  S I M O N ,  H e r b e r t  A. C o m p o r t a m e n t o  a d m i n i s t r a t i v o ;  e s t u d o  d o s

p r o c e s s o s  d e c l s ó r i o s  n a s  o r g a n i z a ç õ e s  a d m i n i s t r a t i v a s .

R i o  d e  J a n e i r o  : F G V ,  1 9 6 5 .  3 1 1 p .

1 85 .  S T A N D A R D S  f o r  u n l v e r s l t y  l lb r a r l e s . *  e v a l u a t l o n  of p e r f o r m ­

a n c e .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s  N e w s ,  C h i c a g o ,  v . 50, 

n . 8 ,  p . 6 7 9 - 6 9 1 ,  s e p t .  1 9 8 9 .

1 8 6 .  S T U E A R T ,  R o b e r t  D. , M O R A N ,  B a r b a r a  B. L l b r a r y  m a n a g e m e n t .

3 r d  e d.  L l t t l e t o n  : L l b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  1 9 8 7 .  3 7 6 p .

1 8 7 .  T A R A P A N O F F ,  K i r a .  A c a d e m l c  l l b r a r y  s t r u c t u r e :  t h e  c a s e  of

B r a z i l .  l n : P A R K E R ,  J. S t e p h e n ,  ed. A s p e c t s  of l l b r a r y  

d e v e l o p m e n t  p l a n n l n g .  L o n d o n  : M a n s e l l  P u b l l s h l n g ,  1 9 8 3 .

P . 2 0 2 - 2 2 3 .

1 8 8 .  T A R A P A N O F F ,  K i r a .  B i b l i o t e c a  I n t e g r a d a  e s o c i e d a d e .  C i ê n ­

c i a  d a  I n f o r m a ç ã o ,  B r a s í l i a ,  v . 13, n . 1 ,  p . 3 - 9 ,  J a n . / j u n .

1 9 8 4 .

1 8 9 .  T A R A P A N O F F ,  K i r a .  A b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  v i s t a  c o m o  u m a

o r g a n i z a ç ã o  s o c l a i .  in: M A C H A D O ,  U . D . ,  ed. E s t u d o s  a v a n ­

ç a d o s  e m  b i b l i o t e c o n o m i a  e c i ê n c i a  d a  I n f o r m a ç ã o .  B r a s í ­

l i a  : A B D F ,  1 9 8 2 .  V. 1 ,  p . 7 3 ~ 9 2 .
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1 9 0 .  T A R A P A N O F F ,  K i r a .  O b j e t i v o s  de  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a .

R e v i s t a  L a t I n o a m e r l c a n a  d e  D o c u m e n t a c I ó n , B r a s í l i a ,  v . 1 ,  

n . 1 / 2 ,  p . 1 3 - 1 7 , 3 5 ,  E n e . / O l c .  1 9 8 1 a .

1 9 1 .  T A R A P A N O F F ,  K i r a .  P l a n e j a m e n t o  de e p a r a  b i b l i o t e c a s  u n i ­

v e r s i t á r i a s  no B r a s i l :  s u a  p o s i ç ã o  s ó c I o - e c o n ô m l c a  e e s ­

t r u t u r a l .  i n : S E M I N Á R I O  N A C I O N A L  D E  B I B L I O T E C A S  U N I V E R S I  - 

T A R I A S ,  2, 1 9 8 1 ,  B r a s í l i a .  A n a i s . . .  B r a s í l i a  : C A P E S ,  

1 9 8 1 b .  p . 9 - 3 5 .

1 9 2 .  T A R A P A N O F F ,  K i r a .  S o c I o ~ e c o n o m I c  a n d  s t r u c t u r a l  f a c t o r s

a f f e c t l n g  c o - o p e r a t l o n  f o r  a c a’d e m l c  l l b r a r l e s  In B r a z l l .  

S h e f f l e l d  : P o s t g r a d u a t e  S c h o o l  of I n f o r m a t i o n  S t u d l e s ,  

1 9 8 0 .  4 1 O p . T e s e  ( D o u t o r a d o )  - F a c u l t y  of E d u c a t l o n ,  

U n l v e r s l t y  of S h e f f i e l d ,  1 9 8 0 .

1 9 3 .  T A R G I N O ,  M a r i a  d a s  G r a ç a s .  U m a  p r o p o s t a  de  p o l í t i c a  de s e ­

l e ç ã o  p a r a  a B i b l i o t e c a  C e n t r a l  da F u n d a ç ã o  U n i v e r s i d a d e  

F e d e r a l  d o  P i a u í .  B o l e t i m  A B D F .  N o v a  S é r i e ,  B r a s í l i a ,  

v . 7 , n . 1 ,  p . 2 5 - 4 1 ,  J a n . / m a r .  1 9 8 4 .

1 9 4 .  T A Z I M A ,  I v e t e  H i s s a k o .  M I c r o  I n f o r m á t I  ca e m  b i b l i o t e c a s  e s ­

p e c i a l i z a d a s  e u n i v e r s i t á r i a s  de S ã o  P a u l o ,  R i o  de J a n e i r o  

e B r a s í l i a .  B r a s í l i a  : U n B ,  1 9 8 8 .  D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  

e m  B i b l i o t e c o n o m i a  e D o c u m e n t a ç ã o )  - F a c u l d a d e  de E s t u d o s  

S o c i a i s  A p l i c a d o s ,  U n i v e r s i d a d e  de B r a s í l i a ,  1 9 8 8 .

1 9 5 .  T H O M P S O N ,  J a m e s ,  C A R R ,  R e g .  A n  I n t r o d u c t l o n  t o  u n l v e r s l t y

l l b r a r y  a d m l n I s t r a t I o n . 4 t h  ed. L o n d o n  : C l i v e  B l n g l e y ,

1 9 8 7 .

1 9 6 .  U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  G R A N D E  D O  S U L .  B i b l i o t e c a  C e n ­

t r a l .  G r u p o  de T r a b a l h o  em A v a l i a ç ã o ,  S e l e ç ã o  e D e s c a r t e  

de C o l e ç õ e s .  M o d e l o  de  p o l í t i c a  d e  s e l e ç ã o  e a q u i s i ç ã o  

p a r a  as b i b l i o t e c a s  s e t o r i a i s  d a  U F R G S .  P o r t o  A l e g r e ,

1 9 8 6 .  3 0 p .

1 9 7 .  V E R G U E I R O ,  W a l d o m i r o .  D e s e n v o l v i m e n t o  de  c o l e ç O e s .  S ã o

P a u l o  : P o l i s ,  A P B ,  1 9 8 9 .  9 5 p .  ( P a  I a v r a - C h a v e , 1)

1 9 8 .  V E R G U E I R O ,  W a l d o m i r o  de  C a s t r o  S a n t o s .  E s t u d o s  de u s o  e de

u s u á r i o s  c o m o  I n s t r u m e n t o s  p a r a  a d i m i n u i ç ã o  da I n c e r t e z a  

b i b l i o g r á f i c a .  R e v i s t a  da E s c o l a  d e  B i b l i o t e c o n o m i a  da 

U F M G ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 17, n . 1 ,  p . 1 0 4 - 1 1 8 ,  m a r .  1 9 8 8 .

1 9 9 .  V I E I R A ,  J a v e r t  M e l o .  H á b i t o  de u s o  d a  I n f o r m a ç ã o  p e l o s  p r o ­

f e s s o r e s  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  M a t o  G r o s s o .  B r a s í ­

l ia  : U n B ,  1 9 8 9 .  D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  e m  B i b l i o t e c o n o m i a  

e D o c u m e n t a ç ã o )  - F a c u l d a d e  de E s t u d o s  S o c i a i s  A p l i c a d o s ,  

U n i v e r s i d a d e  de  B r a s í l i a ,  1 9 8 9 .

2 0 0 .  W E B S T E R ,  D u a n e  E. M a n a g l n g  t h e  c o l l e g e  a n d  u n l v e r s l t y  l l ­

b r a r y .  i n : B O A Z , M a r t h a ,  ed. C u r r e n t  c o n c e p t s  In l l b r a r y  

m a n a g e m e n t .  L l t t l e t o n  : L l b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  1 9 7 9 .

P . 8 3 - 9 5 .
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2 0 1 .  W E I S K E L ,  T h i m o t h y  C. L l b r a r l e s  a s  I I f e - s y s t e m s : I n f o r m a t i o n ,

e n t r o p y ,  a n d  c o e v o l u t l o n  on c a m p u s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  

L l b r a r l e s ,  GhI c a g o , v .47, n . B ,  p . 5 4 5 - 5 6 3 ,  N o v .  1 9 8 6 .

2 0 2 .  W H I T T E M O R E ,  B. J., Y O V I T S ,  M. C. A g e n e r a l l z e d  c o n c e p t u a l

d e v e l o p m e n t  f o r  t h e  a n a l y s i s  a n d  f I o w  of of I n f o r m a t i o n .  

J o u r n a l  of t h e  A m e r i c a n  S o c l e t y  of t h e  I n f o r m a t i o n  S c i e n c e ,  

N e w  Y o r k ,  v . 2 4 ,  p . 2 2 1 - 2 3 1 ,  1 9 7 3 .

2 0 3 .  W O O D S W O R T H , A n n e ,  H O F F M A N N , E l l e n .  I n f o r m a t i o n  t e c h n o l o g y :

n e w  o p p o r t u n 1 1 1  es - n e w  p r o b l e m s .  J o u r n a l  of L l b r a r y  A d -  

m l n I s t r a t I o n , N e w  Y o r k ,  v . 9, n . 2 ,  p . 9 1 - 1 0 3 ,  1 9 8 8 .

2 0 4 .  W O R T M A N , W l l l l a m  A. C o l l e c t l o n  m a n a g e m e n t  1 9 8 6 .  L l b r a r y

R e s o u r c e s  & T e c h n l c a l  S e r v i c e s ,  C h i c a g o ,  v . 3 1 ,  n. 4,  p . 2 8 7 -  
3 0 5 ,  o c t . / o e c .  1 9 8 7 .

2 0 5 .  Y O U N G , P e t e r  R. U . S .  L l b r a r y  s t a t l s l t l c s .  L l b r a r y  A d m l n l s -

t r a t l o n  a n d  M a n a g e m e n t ,  C h i c a g o ,  v . 3, n . 4 ,  p . 1 7 0 - 1 7 5 ,  Fa li  

1 9 8 9 .

2 0 6 .  Y O V I T S ,  M . C . ,  F O U L K ,  C . R .  E x p e r l m e n t s  a n d  a n a l y s i s  of I n ­

f o r m a t i o n  u s e  a n d  v a l u e  In a d e c l s l o n  m a k l n g  c o n t e x t .  

J o u r n a l  of  t h e  A m e r i c a n  S o c l e t y  f o r  I n f o r m a t i o n  S c i e n c e ,

N e w  Y o r k ,  v . 3 6 ,  n . 2 ,  p . 6 3 - 8 1 ,  M a r .  1 9 8 5 .

2 0 7 .  Z U B O F F , S h o s h a n a .  In t h e  a g e  of t h e  s m a r t  m a c h l n e ;  t h e  f u ­

t u r e  of w o r k  a n d  p o w e r .  O x f o r d  .- H e l n e m a n n  P r o f e s s l o n a l  

P u b l l s h l n g ,  1 9 8 8 .  4 6 8 p .
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11 B I B L I O G R A F I A  C O M P L E M E N T A R

B i b l i o t e c a  u n I v e r s I t á r I a / A d m l n I s t r a ç ã o  d e  b i b l i o t e c a s

1. A L V E S ,  C e c í l i a  M a l l z l a ,  S I L V A ,  P a u l o  A f o n s o  L o p e s  da. C a ­

r a c t e r i z a ç ã o  de u s u á r i o s  e a d e q u a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  e m  b i ­

b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s :  u m a  a b o r d a g e m  p r e l i m i n a r  d a s  b i ­

b l i o t e c a s  da  P U C - R J .  C l ô n c l a  d a  I n f o r m a ç ã o ,  B r a s í l i a ,

V .7, n . 1 ,  p . 1 3 - 2 4 ,  1 9 7 8 .

*

2. B A T T I N ,  P a t r í c i a .  D e v e l o p l n g  u n l v e r s l t y  a n d  r e s e a r c h  l l ­

b r a r y  p r o f e s s l o n a l s :  a d l r e c t o r ' s  p e r s p e c t i v e .  A m e r i c a n  

L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 14, n . 1 ,  p . 2 2 - 2 5 ,  J a n .  1 9 8 3 .

3. B A T T l N , P a t r í c i a .  T h e  l l b r a r y :  c e n t e r  of r e s t r u c t u r e d  u n l ­

v e r s l t y .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 5 ,  n. 3 , 

p . 1 7 0 - 1 7 6 ,  M a y  1 9 8 4 .

4. C A R R I G A N ,  D e n n l s  P. T h e  d l r e c t o r ' s  d l l e m m a .  J o u r n a l  of A c a ­

d e m l c  L I b r a r I a n s h I p , A n n  A r b o r ,  v . 13, n . 6 ,  p . 3 4 9 - 3 5 2 ,  Ja n.  

1 9 8 8 .

5. C O S S E T T E ,  A n d r é .  E v a l u a t l n g  t h e  e f f e c t  I v e n e s s  of a l l b r a r y :

a t h e o r e t l c a l  a n d  m e t h o d o I o g i c a  I f r a m e w o r k .  I n ; V A U G H A N ,  

A n t h o n y ,  ed. I n t e r n a t i o n a l  r e a d e r  In t h e  m a n a g e m e n t  of 

l l b r a r y  I n f o r m a t i o n  a n d  a r c h l v e s  s e r v l c e s .  P a r i s  : U n e s c o ,

1 9 8 7 .  p . 6 0 3 - 6 1 9 .

6. C U M M I N G S ,  M a r t i n  M. E c o n o m l c s  of  r e s e a r c h  l l b r a r l e s .

W a s h i n g t o n  : C o u n c l l  on  L l b r a r y  R e s o u r c e s ,  1 9 8 6 .  2 1 6 p .

7. D e  G E N N A R O ,  R i c h a r d .  L l b r a r y  a d m l n i s t r a t I o n  & n e w  m a n a g e ­

m e n t  s y s t e m s .  In: M c C L U R E ,  C h a r l e s  R . ,  S A M U E L S ,  A l a n  R. 

S t r a t e g l e s  f o r  l l b r a r y  a d m l n I s t r a t I o n : c o n c e p t s  a n d  a p -  

p r o a c h e s .  L l t t l e t o n  : L l b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  1 9 8 2 .  p . 9 0 - 9 5 .

8. D R U C K E R ,  P e t e r .  M a n a g l n g  t h e  p u b l l c  S e r v i c e  i n s t l t u t l o n .

C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 3 7 ,  n . 1 ,  p . 4 - 1 4 ,  

J a n .  1 9 7 6 .

9. D u  M O N T , R o s e m a r y  R u h l g ,  D u  M O N T , P a u l  F. M e a s u r l n g  l l b r a r y

e f f e c t I v e n e s s : a r e v l e w  a n d  an a s s e s s m e n t .  A d v a n c e s  In 

L I b r a r I a n s h  I p, N e w  Y o r k ,  v . 9, p . 1 0 3 - 1 4 1 ,  1 9 7 9 .

10. D U N L A P ,  C o n n l e  R. D r g a n I z a t I  o n a  I p a t t e r n s  In a c a d e m l c  l l ­

b r a r l e s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 37, 

n .5, p . 3 9 5 - 4 0 7 ,  S e p t .  1 9 7 6 .

11. E D W A R D S , R a l p h  M. T h e  m a n a g e m e n t  of l l b r a r l e s  a n d  t h e  p r o -
f e s s l o n a l  f u n c t l o n s  of l l b r a r l a n s .  L l b r a r y  Q u a r t e r l y ,  

C h i c a g o ,  v . 4 5 ,  n . 2 ,  p . 1 5 0 - 1 8 0 ,  A p r .  1 9 7 5 .
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12. F E R R E  I RA, L u s l m a r  s i l v a .  B i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i ­

l e i r a s ;  a n á l i s e  d e  e s t r u t u r a s  c e n t r a l i z a d a s  e d e s c e n t r a l i ­

z a d a s .  S ã o  P a u l o  : P i o n e i r a ,  B r a s í l i a  : INL, 1 9 8 0 .  1 1 8 p .

13. F I G U E I R E D O ,  N i c e  M e n e z e s  de. A s p e c t o s  e s p e c i a i s  de e s t u d o s

de  u s u á r i o s .  C I S n c l a  da  I n f o r m a ç ã o ,  B r a s í l i a ,  v . 12, n . 2 ,  

p . 4 3 - 5 7 ,  Jul . / d e z .  1 9 8 3 .

14. F I G U E I R E D O ,  N i c e  M e n e z e s  d e.  E s t u d o s  d e  u s u á r i o s  c o m o  s u ­

p o r t e  p a r a  p l a n e j a m e n t o  e a v a l i a ç ã o  de  s i s t e m a s  de i n f o r ­

m a ç ã o .  C l ô n c l a  da  I n f o r m a ç & o ,  B r a s í l i a ,  v . 14, n .2 ,  p . 1 2 7 -

1 3 5 ,  jul . / d e z .  1 9 8 5 .

15. F O R D ,  G e o f f r e y .  P r i n c i p i e s  a n d  p r a c t l c e  of p e r f o r m a n c e

m e a s u r e m e n t .  I F L A  J o u r n a l ,  M u n c h e n ,  v . 15, n . 1 ,  p . 1 3 - 1 7 ,  

F e b .  1 9 8 9 .

16. G A M B L E ,  L y n n e  E. U n l v e r s l t y  S e r v i c e :  n e w  I m p l l c a t l o n s  f o r

a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  J o u r n a l  of A c a d e m l c  L I b r a r I a n s h l p ,

A n n  A r b o r ,  v . 14, n . B ,  p . 3 4 4 - 3 4 7 ,  J a n .  1 9 8 9 .

17. G A R D N E R ,  N e l l y .  C u r r e n t  c o n c e p t s  In m a n a g e m e n t .  In: B O A Z ,

M a r t h a ,  e d . ,  C u r r e n t  c o n c e p t s  In l l b r a r y  m a n a g e m e n t .  

L l t t l e t o n  : L l b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  1 9 7 9 .  p . 4 0 - 5 8 .

18. G R A N J A ,  E l z a  C o r r ê a .  A b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  e s u a  c o n ­

t r i b u i ç ã o  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  d a  p e s q u i s a  c i e n t í f i c a .  

R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  B i b l i o t e c o n o m i a  e D o c u m e n t a ç ã o ,  S ã o  

P a u l o ,  v . 11 , n . 1 / 2 ,  p . 1 7 - 2 0 ,  j a n . / j u n .  1 9 7 8 .

19. H A R D E S T Y , L a r r y ,  H A S T R E I  T E R , J a m l e ,  H E N D E R S O N ,  D a v l d .  D e -

v e l o p m e n t  of c o l l e g e  l l b r a r y  m l s s l o n  s t a t e m e n t s .  J o u r n a l  

of L l b r a r y  A d m l n I s t r a t I o n , N e w  Y o r k ,  v . 9, n . 3 ,  p . 1 1 - 3 4 ,

1 9 8 8 .

2 0 .  H 0 L B R 0 0 K , A n t h o n y .  T h e  l l b r a r l a n  a s  a m a n a g e r .  N e w  L l b r a r y

W o r l d ,  B r a d f o r d ,  v . 7 7 ,  n . 9 1 1 ,  p . 9 5 - 9 7 ,  M a y  1 9 7 6 .

2 1 .  H O L L E Y ,  E . G .  D e f l n n l n g  t h e  a c a d e m l c  l l b r a r l a n .  C o l l e g e  &

R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 6 ,  n . 6 ,  p . 4 6 4 - 4 6 8 ,  N o v .

1 9 8 5 .

2 2 .  H O W A R O , H e l e n .  O r g a n l z a t l o n  t h e o r y  a n d  Its a p p l l c a t i o n  to

r e s e a r c h  In L I b r a r I a n s h I p  . L l b r a r y  T r e n d s ,  C h i c a g o ,  v . 32, 

n . 4 ,  p . 4 7 7 - 4 9 3 ,  S p r l n g  1 9 8 4 .

2 3 .  H O W A R D ,  P a u l .  T h e  f u n c t l o n s  of l l b r a r y  m a m a g e m e n t .  In:
L Y N C H ,  B e v e r l y  P. , e d. M a n a g e m e n t  s t r a t e g l e s  f o r  l l b r a ­

r l e s :  a b a s l c  r e a d e r .  N e w  Y o r k  : N e a I - S c h u m a n , 1 9 8 5 .  

p . 2 5 3 - 2 8 3 .

2 4 .  L A N C A S T E R ,  F . W .  T h e  m e a s u r e m e n t  a n d  e v a l u a t l o n  of l l b r a r y

s e r v i c e s .  A r l l n g t o n  : I n f o r m a t i o n  R e s o u r c e s  P r e s s ,  1 9 7 7 .  

3 9 5 p .
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2 5 .  L A V E R G N E , P h l l l p p e  d e. G e s t l o n  p a r  o b j e c t l f s  e t  b l b l l o t h è -

q u e s  u n I v e r s I t a I r e s . B u l l e t l n  d e s  B l b l I o t h è q u e s  de F r a n c e ,  

P a r i s ,  v .32, n . 1 ,  p . 6 - 9 ,  1 9 8 7 .

2 6 .  L E I M K U H L E R , F . F .  S y s t e m s  a p p r o a c h e s  to l l b r a r y  m a n a g e m e n t .
l n : C H E N , G h l n g - G h i h ,  e d.  Q u a n t l t a t l v e  m e a s u r e m e n t  a n d  

d y n a m l c  l l b r a r y  s e r v i c e .  P h o e n l x  : O r y x  P r e s s ,  1 9 7 8 .

P . 4 4 - 7 7 .

2 7 .  L E M O S ,  A n t o n l o  A g e n o r  B r l q u e t  de, M A C E D O ,  V e r a  A m á l l a  A m a -

r a n t e .  A p o s i ç ã o  da b i b l i o t e c a  n a  o r g a n i z a ç ã o  o p e r a c i o n a l  

d a  u n i v e r s i d a d e .  R e v i s t a  d e  B i b l i o t e c o n o m i a  de B r a s í l i a ,  

B r a s i l  Ia, v . 2, n . 2 ,  p . 1 6 7 - 1 7 4 ,  J u l . / d e z .  1 9 7 4 .

2 8 .  L E W I S ,  D a v l d  W. A n  o r g a n i z a t I  o n a  I p a r a d l g m  f o r  e f f e c t l v e

a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,

V . 47 , n . 4 ,  p . 3 3 7 - 3 5 3 ,  J u l y  1 9 8 6 .

2 9 .  L I M A ,  E t e l v l n a .  A b i b l i o t e c a  no e n s i n o  s u p e r i o r .  R e v i s t a

d e  B i b l i o t e c o n o m i a  d e  B r a s í l i a ,  B r a s í l i a ,  v . 5, n. 2 , p . 8 4 7 -  

8 6 1 ,  J u l . / d e z .  1 9 7 7 .

3 0 .  L Y L E ,  G u y  R. T h e  a d m l n I s t r a t l o n  o f  t h e  c o l l e g e  l l b r a r y .

4 t h  ed . N e w  Y o r k  : h . W . W i l s o n ,  1 9 7 4 .

3 1 .  L Y N C H ,  B e v e r l y  P. T h e  a c a d e m l c  l l b r a r y  a n d  l ts  e n v l r o n m e n t .

In: ______. M a n a g e m e n t  s t r a t e g l e s  f o r  l l b r a r l e s :  a b a s i c

r e a d e r .  N e w  Y o r k  : N e a I - S c h u m a n , 1 9 8 5 .  p . 2 2 2 - 2 3 1 .

3 2 .  L Y N C H ,  B e v e r l y  P. , e d. M a n a g e m e n t  s t r a t e g l e s  f o r  l l b r a r l e s :

a b a s l c  r e a d e r .  N e w  Y o r k  : N e a I - S c h u m a n , 1 9 8 5 .

3 3 .  L Y N C H ,  B e v e r l y  P. O p t t o n s  f o r  t h e  8 0 ' s :  d l r e c t l o n s  in a c a -
d e m i c  a n d  r e s e a r c h  l l b r a r l e s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a ­

r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 3 ,  n . 2 ,  p . 1 2 4 - 1 2 9 ,  M a r .  1 9 8 2 .

3 4 .  M c A N A L L Y ,  A r t h u r  M . ,  D O W N S , R o b e r t  B. T h e  c h a n g l n g  r o l e  of
d i r e c t o r s  of u n l v e r s l t y  l l b r a r l e s .  In: L Y N C H ,  B e v e r l y  P., 

ed. M a n a g e m e n t  s t r a t e g l e s  f o r  l l b r a r l e s :  a b a s l c  r e a d e r .

N e w  Y o r k  : N e a I - S c h u m a n , 1 9 8 5 .  p . 3 1 2 - 3 4 5 .

3 5 .  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R. , S A M U E L S ,  A l a n  R . ,  e d.  S t r a t e g l e s  f o r

l l b r a r y  a d m n  I s t r a t  I on  : c o n c e p t s  a n d  a p p r o a c h e s .  L l t t l e t o n  .* 

L l b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  C1982.

3 6 .  M A R T E L L , C h a r l e s  R. T h e  n a t u r e  of a u t h o r l t y  a n d  e m p l o y e e

p a r t I c I p a t I o n  in t h e  m a n a g e m e n t  of a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  

C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 8 ,  n. 2 ,

P . 1 1 0 - 1 2 2 ,  M a r .  1 9 8 7 .

3 7 .  M I R A N D A ,  A n t o n l o .  E s t r u t u r a s  d e  I n f o r m a ç ã o  e a n á l i s e  c o n ­

j u n t u r a l ;  e n s a i o s .  B r a s í l i a  : T h e s a u r u s ,  1 9 8 0 .  1 6 9 p .
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3 8 .  M U N N ,  R o b e r t  F. T h e  b o t t o m l e s s  p l t ,  or t h e  a c a d e m l c  l l b r a r y

as  v l e w e d  f r o m  t h e  a d m l n I s t r a t I o n  b u l l d l n g .  C o l l e g e  & R e ­

s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 5 0 ,  n . 6 ,  p . 6 3 5 - 6 3 7 ,  N o v .  1 9 8 9 .

3 9 .  O D I N I ,  C e p h a s .  L l b r a r y  p l a n n l n g  w l t h  s p e c l a l  r e f e r e n c e  to

d e v e l o p l n g  c o u n t r l e s .  L l b r a r y  R e v l e w ,  B r a d f o r d ,  v . 3 8,  n .4 , 

p . 4 2 - 5 2 ,  1 9 8 9 .

4 0 .  P I N H E I R O ,  L e n a  V â n i a  R i b e i r o .  U s u á r i o  - I n f o r m a ç S o :  o c o n ­

t e x t o  d a  c i ê n c i a  e t e c n o n l o g l a .  R i o  d e  J a n e i r o  : L i v r o s  

T é c n i c o s  e C I e n t f f I c o s / l B I C T , 1 9 8 2 .  6 6 p .

4 1 .  S I M O N ,  B e a t r l c e .  T h e  n e e d  f o r  a d m l n l s t r a t l v e  k n o w - h o w  In

M b r a r l e s .  l n : S H I M M O N ,  R o s s ,  ed. A r e a d e r  In l l b r a r y  

m a n a g e m e n t .  L o n d o n  : C l l v e  B l n g l e y ,  H a m d e n  : L i n n e t  B o o k s ,  

1 9 7 6 .  p . 1 7 - 3 4 .

4 2 .  S M I T H , D a v l d .  S y s t e m s  t h l n k l n g  In l l b r a r y  a n d  I n f o r m a t i o n

m a n a g e m e n t .  L o n d o n  : C l l v e  B l n g l e y ,  1 9 8 0 .

4 3 .  S P E L L E R  J R . ,  B e n j a m i n  F. L i v i n g  In an o p e n  s y s t e m :  t h e  I n ­

d i v i d u a l  a n d  t h e  l l b r a r y  o r g a n I z a t I o n  . J o u r n a l  of L l b r a r y  

A d m l n I s t r a t I o n , N e w  Y o r k ,  v . 5, n . 4 ,  p . 4 1 - 5 2 ,  W l n t e r  1 9 8 4 .

4 4 .  S T U E A R T , R o b e r t  D.,  E A S T L I C K ,  J o h n  T a y l o r .  L l b r a r y  m a n a g e ­

m e n t .  2 n d  ed. L l t t l e t o n  : L l b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  1 9 8 1 .

4 5 .  T E E S ,  M l r l a m  H. Is It p o s s l b l e  to  e d u c a t e  l l b r a r l a n s  as

m a n a g e r s ?  S p e c l a l  L l b r a r l e s ,  W a s h i n g t o n ,  v . 7 5 ,  n .3 ,  

p . 1 7 3 - 1 8 2 ,  J u l y  1 9 8 4 .

4 6 .  T H O M P S O N ,  J a m e s  0 . ,  M c E W E N , W I N  I a m  J. O r g a n I z a t I  o n a  I g o a l s

a n d  e n v l r o n m e n t  g o a l - s e t t l n g  a s  an I n t e r a c t i o n  p r o c e s s .  

A m e r i c a n  S o c l o l o g l c a l  R e v l e w ,  N e w  Y o r k ,  v . 2 3 ,  n . 1 ,  p . 2 3 - 3 1 ,  

F e b .  1 9 5 8 .

4 7 .  V E A N E R ,  A l l e n  B. 1 9 8 5  to 1 9 9 5 :  t h e  n e x t  d e c a d e  In a c a d e m l c

I I b r a r I a n s h I p ; p a r t  I. C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i ­

c a g o ,  V . 4 6 ,  n . 3 ,  p . 2 0 9 - 2 2 9 ,  M a y  1 9 8 5 .

4 8 .  V E A N E R ,  A l l e n  B. 1 9 8 5  to 1 9 9 5 :  t h e  n e x t  d e c a d e  In a c a d e m l c

I I b r a r I a n s h I p ; p a r t  II. C o l l e g e  &  R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  

C h i c a g o ,  v . 4 6 ,  n . 4 ,  p . 2 9 5 - 3 0 8 ,  J u l y  1 9 8 5 .

4 9 .  W E I N B E R G ,  C h a r l e s  B. T h e  u n l v e r s l t y  l l b r a r y :  a n a l y s i s  a n d

p r o p o s a i s .  M a n a g e m e n t  S c i e n c e ,  B a l t l m o r e ,  v . 2 1 ,  n.2,

P . 1 3 0 - 1 4 0 ,  O c t  1 9 7 4 .

5 0 .  W A N B U G U ,  C h a r l e s  K. T h e  l l b r a r y  m a n a g e r .  In: V A U G H A N ,  A n -

t h o n y ,  e d .  I n t e r n a t i o n a l  r e a d e r  In t h e  m a n a g e m e n t  of l l ­

b r a r y  I n f o r m a t i o n  a n d  a r c h l v e s  s e r v l c e s .  P a r i s  : U n e s c o ,

1 9 8 7 .  p . 1 2 1 - 1 2 6 .
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5 1 .  W A S S E R M A N ,  P a u l ,  B U N D Y , M a r y  L e e ,  e d. R e a d e r  In l l b r a r y

a d m l n I s t r a t I o n . W a s h i n g t o n  : N C R / M l c r o c a r d  E d l t l o n s ,

1 9 6 8 .  4 0 3 p .

5 2 .  W A T S O N ,  P e t e r  G . # B O O N E ,  R e b e c c a  A. I n f o r m a t i o n  s u p p o r t

f o r  a c a d e m l c  a d m l n I s t r a t o r s : a n e w  r o l e  f o r  t h e  l l b r a r y .  

C o l l e g e  &  R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 5 0 ,  n . 1 ,  p . 6 5 - 7 5 ,  

J a n .  1 9 8 9 .

D e s e n v o l v i m e n t o  d e  c o l e ç O e s

5 3 .  A C Q U I S I T I O N S  L I B R A R I  A N . N e w  Y o r k  : T h e  H a w o r t h  P r e s s ,  1 9 8 9 ­

5 4 .  B E R T L A N D , L i n d a  H. U s a g e  p a t t e r n s  in a m l d d l e  s c h o o l  l l ­

b r a r y :  a c l r c u l a t l o n  a n a l y s i s .  S c h o o l  L l b r a r y  M e d i a  Q u a r -  

t e r l y ,  C h i c a g o ,  v. 16, n . 3 ,  p . 2 0 0 - 2 0 3 ,  S p r l n g  1 9 8 8 .

5 5 .  B I G G S ,  M a r y ,  B I G G S ,  V l c t o r .  R e f e r e n c e  c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t

In a c a d e m l c  l l b r a r l e s :  r e p o r t  of  a s u r v e y .  RO , W a s h i n g t o n ,  

V . 2 7 ,  n . 1 ,  p . 6 7 - 7 9 ,  F a l i  1 9 8 7 .

5 6 .  B O N K , S h a r o n  C. R e t h l n k l n g  t h e  a c q u l s l t l o n s  b u d g e t :  a n t l c l -

p a t l n g  a n d  m a n a g i n g  c h a n g e .  L l b r a r y  A c q u l s l t l o n s :  P r a c t l c e  

a n d  T h e o r y ,  E l m s f o r d ,  v . 10, n . 2 ,  p . 9 7 - 1 0 6 ,  1 9 8 6 .

5 7 .  B R Y A N T ,  B o n i t a .  A l l o c a t l o n  of h u m a n  r e s o u r c e s  f o r  c o l l e c ­

t l o n  d e v e l o p m e n t .  L l b r a r y  R e s o u r c e s  &  T e c h n l c a l  S e r v i c e s ,  

C h i c a g o ,  v . 3 0 ,  n . 2 ,  p . 1 4 9 - 1 6 2 ,  A p r . / J u n e  1 9 8 6 .

5 8 .  B U C K L A N D , M l c h a e l  K. T h e  r o l e s  of c o l l e c t l o n s  a n d  t h e  s c o p e
of c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t .  J o u r n a l  of D o c u m e n t a t I o n , L o n ­

d o n ,  v .4 5 , n . 3 ,  p . 2 1 3 - 2 2 6 ,  S e p t .  1 9 8 9 .

5 9 .  B U Z Z A R D ,  M a r l o n  L. W r l t l n g  a c o l l e c t l o n  d e v e l l o p m e n t  p o l l c y

f o r  an a c a d e m l c  l l b r a r y .  C o l l e c t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  

v . 2 , n . 4 ,  P . 3 1 7 - 3 2 8 ,  W l n t e r  1 9 7 8 .

6 0 .  C A R G I L L ,  J e n n i f e r .  c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  p o l i c i e s :  an a l -
t e r n a t l v e  v l e w p o l n t .  L l b r a r y  A c q u l s l t l o n s :  P r a c t l c e  & 

T h e o r y ,  E l m s f o r d ,  v . 8, n . 1 ,  p . 4 7 - 4 9 ,  1 9 8 4 .

6 1 .  C O H E N , L i n d a  M c N a l r .  C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  In A l a b a m a ' s

a c a d e m l c  M b r a r l e s .  C o l l e c t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  

v . 1 0 ,  n . 3 / 4 ,  p . 4 3 - 6 0 ,  1 9 8 8 .

6 2 .  C O L L E C T I O N  B U I L D I N G .  N e w  Y o r k  : N e a l - S c h u m a n  P u b l l s h e r s ,
1 9 7 8 -

6 3 .  C O L L E C T I O N  M A N A G E M E N T .  N e w  Y o r k  : T h e  H a w o r t h  P r e s s ,  1 9 7 5 -
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6 4 .  C U B B E R L E Y ,  C a r o l  W. O r g a n l z a t t o n  f o r  c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t

In m e d l u m - s l z e d  a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  L l b r a r y  A c q u l s l t l o n s :  

P r a c t l c e  a n d  T h e o r y ,  E l m s f o r d ,  v . 11, n . 4 ,  p . 2 9 7 - 3 2 3 ,  1 9 8 7 .

6 5 .  E V A N S ,  r o b e r  W. C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  p o l l c y  s t a t e m e n t s .

C o l l e c t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 7, n . 1 ,  p . 6 3 - 7 3 ,  S p r l n g

1 9 8 5 .

6 6 .  F E R G U S O N ,  A n t h o n y  W. U n l v e r s l t y  l l b r a r y  c o l l e c t l o n  d e v e l o p ­

m e n t  a n d  m a n a g e m e n t  u s l n g  a s t r u c t u r a l - f u n c t l o n a l  s y s t e m  

m o d e l . C o l l e c t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 8, n .1 ,  p . 1 - 1 4 ,  

S p r l n g  1 9 8 6 .  '

6 7 .  F I S T E ,  D a v l d .  P r a c t l c a l  a s p e c t s  of c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t .

L l b r a r y  A c q u l s l t l o n s :  P r a c t l c e  a n d  T h e o r y ,  E l m s f o r d ,  v . 13, 

n . 1 ,  p . 3 3 - 3 5 ,  1 9 8 9 .

6 8 .  F O L T I N ,  B e l a ,  M E T Z ,  P a u l .  A s o c i a l  h l s t o r y  of m a d n e s s  - or

w h o ' s  b u y l n g  t h l s  r o u n d ?  A n t l c l p a t l n g  a n d  a v o l d l n g  g a p s  In 

c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  

C h i c a g o ,  v . 5 1 ,  n . 1 ,  p . 3 3 - 3 9 ,  J a n .  1 9 9 0 .

6 9 .  F R A N K ,  D o n a l d  G . ,  K O L L E N , C h r l s t l n e .  H u m a n l t l e s  a n d  s o c i a l

s c l e n c e s  l i b r a r l a n s  In t h e  S c I e n c e - E n g l n e e r I n g  L l b r a r y :  

u t l l l z a t l o n  a n d  I m p l l c a t l o n  f o r  e f f e c t l v e  c o l l e c t l o n  d e ­

v e l o p m e n t  a n d  r e f e r e n c e  s e r v i c e s .  S c i e n c e  & T e c h n o l o g y  

L l b r a r l e s ,  N e w  Y o r k ,  v . 9, n . 3 ,  p . 6 3 - 7 1 ,  S p r l n g  1 9 8 9 .

7 0 .  F R A N K I E ,  S u z a n n e  0. C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  In a c a d e m l c  ll­

b r a r l e s .  C a t h o l l c  L l b r a r y  W o r l d ,  H a v e r f o r d ,  v . 5 4 ,  n.3, 

p . 1 0 3 - 1 0 9 ,  O c t .  1 9 8 2 .

7 1 .  G R O V E R ,  M a r k  L. C o l l e c t l o n  a s s e s s m e n t  In t h e  1 9 8 0 ' s .  C o l ­

l e c t l o n  B u l l d l n g ,  N e w  Y o r k ,  v . 8, n . 4 ,  p . 2 3 - 2 6 ,  1 9 8 8 .

7 2 .  G U Y A T T , J o y .  C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  f o r  a c a d e m l c  l l b r a r l e s

In a c h a n g l n g  e n v l r o n m e n t .  L l b r a r y  M a n a g e m e n t ,  B r a s d f o r d ,  

v .3, n . 3 ,  1 9 8 2 .

7 3 .  H A L L ,  B l a l n e  H. C o l l e c t l o n  a s s e s s m e n t  m a n u a l  f o r  c o l l e g e

a n d  u n l v e r s l t y  l l b r a r l e s .  P h o e n l x  : O r y x  P r e s s ,  198 5.

2 1 2 p  .

7 4 .  H A R V E Y ,  J o h n  F .,  S P Y E R S - D U R A N , P e t e r .  T h e  e f f e c t  on I n f l a -

t l o n  o n  a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  In.- ______& ______. A u s t e r l t y  m a n ­

a g e m e n t  (n a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  M e t u c h e n  : S c a r e c r o w ,  1984. 

p . 1 - 4 2 .

7 5 .  J A R R E O ,  A d a  0. T h e  o n e  m i n u t e  c o l l e c t l o n  m a n a g e r .  C o l l e c ­

t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 9, n . 4 ,  p . 5 - 1 2 ,  W l n t e r  1987.

7 6 .  J O H N S O N ,  P e g g y .  C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  o f f l c e r ,  a r e a l i t y

c h e c k :  a p e r s o n a l  v l e w .  L l b r a r y  R e s o u r c e s  & T e c h n l c a l  S e r ­

v i c e s .  C h i c a g o ,  v . 3 3 ,  n . 2 ,  p . 1 5 3 - 1 6 0 ,  A p r .  1 9 8 9 .
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7 7 .  K O E N ,  C. A n o t h e r  u s e  f o r  t h e  l l b r a r y  C o m p u te r .-  t h e  s t u d y  of

c i r c u l a t l o n  s t a t l s t l c s .  S o u t h  A f r l c a n  J o u r n a l  of L l b r a r y  

a n d  I n f o r m a t i o n  S c i e n c e ,  P r e t ó r i a ,  v . 5 6 ,  n . 2 ,  p . 1 3 1 - 1 3 7 ,  

J u n e  1 9 8 8 .

7 8 .  K O H L , D a v i d  F. C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t :  an  o v e r v l e w  of t h e

r e s e a r c h .  C o l l e c t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 10, n . 3 / 4 ,  

p . 1 - 1 3 ,  1 9 8 8 .

7 9 .  L I B R A R Y  A C Q U I S I T I O N S  : P R A C T I C E  & T H E O R Y .  E l m s f o r d  : P e r g a m o n

P r e s s ,  1 9 7 1 -  ,

8 0 .  L I B R A R Y  T R E N D S .  C o l l e c t l o n  e v a l u a t l o n .  C h a m p a l g n  : U n l v e r ­

s l t y  of I l l i n o i s ,  v .33 , n . 3 ,  W l n t e r  1 9 8 5 .  F a s c í c u l o  t e m á ­

t i c o .

8 1 .  L O O S E ,  J R . ,  R o b e r t  M. T h e o r e t l c a l  a d e q u a c y  a n d  t h e  s c l e n -

t l f l c  s t u d y  of  m a t e r i a i s  s e l e c t l o n .  C o l l e c t l o n  M a n a g e m e n t ,  

N e w  Y o r k ,  v . 10, n . 3 / 4 ,  p . 1 5 - 2 6 ,  1 9 8 8 .

8 2 .  L Y N D E N , F r e d e r l c k .  F i n a n c i a l  p l a n n l n g  f o r  c o l l e c t l o n  m a n ­

a g e m e n t .  J o u r n a l  of L l b r a r y  A d m l n I s t r a t I o n , N e w  Y o r k ,  v . 3, 

n . 3 / 4 ,  p . 1 0 9 - 1 2 0 ,  F a l l / W I n t e r  1 9 8 2 .

8 3 .  L Y N D E N ,  F r e d e r l c k .  L l b r a r y  m a t e r i a i s  c o s t  s t u d l e s .  L l b r a r y

R e s o u r c e s  & T e c h n l c a l  S e r v i c e s ,  C h i c a g o ,  v . 2 7 ,  n .2 ,  p . 1 5 6 -

1 8 2 ,  A p r . / J u n e  1 9 8 3 .

8 4 .  L Y N D E N ,  F r e d e r l c k .  M a n a g l n g  r l s l n g  m a t e r i a i s  c o s t s .  In:

L E E ,  Su l H . ,  ed. A c q u l s l t l o n s ,  b u d g e t s  a n d  m a t e r i a i s  
c o s t s : i s s u e s  a n d  a p p r o a c h e s .  N e w  Y o r k  : T h e  H a w o r t h  

■'Press, 1 9 8 8 .  p . 1 1 3 - 1 3 4 .

8 5 .  M A A S S ,  B a r b a r a .  T h e  n e w  m l t h o l o g y :  c o - o p e r a t l v e  c o l l e c t l o n

d e v e l o p m e n t .  C a n a d l a n  L l b r a r y  J o u r n a l ,  O t t a w a ,  v . 4 6 ,  n .1 ,  

p . 2 3 - 2 9 ,  F e b .  1 9 8 9 .

8 6 .  M A G N U S O N ,  B a r b a r a .  C o l l e c t l o n  m a n a g e m e n t :  n e w  t e c h n o l o g y ,

n e w  d e c l s i o n s .  W i l s o n  L l b r a r y  B u l l e t l n ,  B r o n x ,  v . 5 7 ,  n. 9,  

p . 7 3 8 - 7 4 1 ,  M a y  1 9 8 3 .

8 7 .  M A G R I L L ,  R o s e  M a r y .  C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  a n d  p r e s e r v a t l o n

in 1 9 8 0 .  L l b r a r y  R e s o u r c e s  & T e c h n l c a l  S e r v i c e s ,  C h i c a g o ,  

v .25, n . 3 ,  p . 2 4 4 - 2 6 6 ,  J u l y / S e p t .  1 9 8 1 .

8 8 .  M A G R I L L ,  R o s e  M a r y .  C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  In 1 9 8 1 .  L l ­

b r a r y  R e s o u r c e s  & T e c h n l c a l  S e r v i c e s ,  C h i c a g o ,  v . 26, n.3, 

p . 2 4 0 - 2 5 3 ,  J u l y / S e p t .  1 9 8 2 .

8 9 .  M O R A N ,  M i c h a e l .  T h e  c o n c e p t  of a d e q u a c y  in u n l v e r s l t y  l l ­

b r a r l e s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 39, 

n . 2 ,  p . 8 5 - 9 3 ,  M a r .  1 9 7 8 .
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9 0 .  M U N N ,  R o b e r t  F. C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  v s.  r e s o u r c e  s h a r l n g :

t h e  d I I e m m a  of t h e  m l d d l e - l e v e l  I n s t l t u t I o n s .  J o u r n a l  of 

A c a d e m l c  L I b r a r I a n s h I p , A n n  A r b o r ,  v . 8, n . 6 ,  p . 3 5 2 - 3 5 3 ,

J a n .  1 9 8 3 .

9 1.  N U L L ,  O a v l d  G. R o b b l n g  P e t e r . . .  b a l a n c l n g  c o l l e c t l o n  d e v e l ­

o p m e n t  a n d  r e f e r e n c e  r e s p o n s a b I l 1 1 1  e s . C o l l e g e  & R e s e a r c h  

L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 4 9 ,  n . 5 ,  p . 4 4 8 - 4 5 2 ,  S e p t .  1 9 8 8 .

9 2 . P A C K E R , O o n n a .  A c q u l s l t l o n s  a l l o c a t l o n s :  e q u l t y ,  p o l l t l c s

a n d  f o r m u l a s .  J o u r n a l  of A c a d e m l c  L I b r a r I a n s h I p , A n n  A r ­

b o r ,  v .14,  n . 5 ,  p . 2 7 8 - 2 8 6 ,  N o v .  1 9 8 8 .

9 3 .  Q U E I R O Z ,  S u z y  d e  S o u z a .  A s t u d y  of m e t h o d s  f o r  e v a l u a t l n g

L a t l n  A m e r i c a n  l l b r a r y  c o l l e c t l o n s :  a c o n c e p t u a l  f r a m e w o r k .  
P l t t s b u r g h ,  U n l v e r s l t y  of P l t t s b u r g h ,  1 9 8 1 .  2 2 1 p .  T e s e  

( D o u t o r a d o )  U n l v e r s l t y  of P l t t s b u r g h ,  1 9 8 1 .

9 4 . R E E D - S C O T T ,  J u t t a .  M a n a g e m e n t  of r e s o u r c e s .  C o l l e c t l o n

M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 7, n . 1 ,  p . 8 5 - 9 2 ,  S p r l n g  1 9 8 5 .

9 5 . R I C E ,  B a r b a r a  A. T h e  d e v e l o p m e n t  óf w o r k  c o l l e c t l o n s  In

u n l v e r s l t y  l l b r a r l e s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,
C h i c a g o ,  v . 3 8 ,  n . 4 ,  p . 3 1 0 - 3 1 2 ,  J u l y  1 9 7 7 .

9 6.  R O O T , N i n a  J. D e c l s l o n  m a k l n g  f o r  c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t .

C o l l e c t l o n  M a n a g e m e n t ,  N e w  Y o r k ,  v . 7, n . 1 ,  p . 9 3 - 1 0 1 ,

S p r l n g  1 9 8 5 .

97. S A N K O W S K I , A n d r e w .  T h e  c h a l l e n g e s  In d e v e l o p l n g  a c a d e m l c

l l b r a r y  c o l l e c t l o n s .  C a t h o l l c  L l b r a r y  W o r l d ,  h a v e r f o r d ,  

v.*58, n . 6 ,  p . 2 6 9 - 2 7 2 ,  M a y / J u n e  1 9 8 7 .

9 8 .  S C H W A R T Z , C h a r l e s  A. B o o k  s e l e c t l o n ,  c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t

a n d  b o u n d e d  r a t i o n a l l t y .  C o l l e g e  &  R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  

C h i c a g o ,  v . 5 0 ,  n . 3 ,  p . 8 2 8 - 3 4 3 ,  M a y  1 9 8 9 .

9 9. S E R I A L S  L l B R A R l A N . N e w  Y o r k  : T h e  H a w o r t h  P r e s s ,  1 9 7 6 ­

1 0 0 .  S I M O N O T ,  G. P a r l s - T e x a s :  a n a l y s e  d e  Ia p o I 1 1 1  q u e  de d é v e -

i o p p e m e n t  d e s  c o l l e c t l o n s  a u x  E t a t s - U n l s  e t  en  F r a n c e .  

B u l l e t l n  d e s  B I b I l o t h è q u e s  d e  F r a n c e ,  P a r i s ,  v . 31 , n .2 ,  

p . 1 4 2 - 1 4 5 ,  1 9 8 6 .

1 0 1 .  S O H N , J e a n n e .  C o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t  o r g a n l z a t I  on a l p a t -

t e r n s  in A R L  l l b r a r l e s .  L l b r a r y  R e s o u r c e s  & T e c h n l c a l  

S e r v i c e s ,  C h i c a g o ,  v . 3 1 ,  n . 2 ,  p . 1 2 3 - 1 3 4 ,  A p r . / J u n e  1 9 8 7 .

1 0 2 .  S T U E A R T ,  R o b e r t  D . ,  M I L L E R ,  G e o r g e  B . ,  ed. C o l l e c t l o n  d e ­

v e l o p m e n t  In l l b r a r l e s :  a t r e a t i s e .  G r e e n w o o d  : JAI P r e s s ,  

1 9 8 0 .  2V.

1 0 3 .  T H O M A S , L a w r e n c e .  T r a d l t i o n  a n d  e x p e r t l s e  in a c a d e m l c  II-

b r a r y  c o l l e c t l o n  d e v e l o p m e n t .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  

C h i c a g o ,  v . 4 8 ,  n . 6 ,  p . 4 8 7 - 4 9 3 ,  N o v .  1 9 8 7 .
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1 0 4 .  V E R G U E I R O ,  W a l d o m i r o  d e  C a s t r o  S a n t o s .  E s t a b e l e c i m e n t o  de

p o l í t i c a s  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .  R e v i s t a  

d e  B i b l i o t e c o n o m i a  d e  B r a s í l i a ,  B r a s í l i a ,  v . 15, n.2 , 

p . 1 9 3 - 2 0 2 ,  J u l . / d e z .  1 9 8 7 .

1 0 5 .  V I D O R ,  D a v l d  l., F U T A S ,  E l l z a b e t h .  E f f e c t l v e  c o l l e c t l o n  d e -

v e i o p e r s :  M b r a r i a n s  or  f a c u l t y ?  L l b r a r y  R e s o u r c e s  & T e c h ­

n l c a l  S e r v i c e s ,  C h i c a g o ,  v . 3 2 ,  n . 2 ,  p . 1 2 7 - 1 3 6 ,  A p r .  1 9 8 8 .

1 0 6 .  W E L S C H ,  E r w l n  K. R e s o u r c e s :  t h e  y e a r ' s  w o r k  In 1 9 8 2 .  L l ­

b r a r y  R e s o u r c e s  a n d  T e c h n l c a . 1  S e r v i c e s ,  C h i c a g o ,  v . 27, 

n . 3 ,  p . 3 1 5 - 3 2 9 ,  J u l y / S e p t .  1 9 8 3 .

T o m a d a  d e  d e c l s õ o

1 0 7 ;  B E L L M A N ,  R . E . ,  Z A D E H ,  L . A .  D e c I s I o n - m a k I n g  in a f u z z y  e n -  

v l r o n m e n t .  M a n a g e m e n t  S c i e n c e ,  P r o v l d e n c e ,  v . 17, n. 4 , 

P . B 1 4 1 - B 1 6 4 ,  D e c .  1 9 7 0 .

1 0 8 .  B O I S V E R T ,  M a u r l c e .  L ' o r g a n I z a t I o n  e t  Ia d é c l s l o n ;  les

g r a n d s  t h é o r l c l e n s  d e  I ' o r g a n I z a t I o n  . Q u e b e c  : A g e n c e  

d 'A R C , 1 9 8 6 .

1 0 9 .  C Y E R T , R i c h a r d  M . ,  W E L S C H ,  L a w r e n c e  A. , e d s .  M a n a g e m e n t

d e c l s l o n  m a k l n g ;  s e l e c t e d  r e a d l n g s .  M i d d l e s e x  : P e n g u i n  

B o o k s ,  1 9 7 0 .  3 5 9 p .

1 1 0 .  H A R f l I S O N , E. F r a n k .  Ao o v e r v i e w  of d e c I s I o n - m a k I n g . in:

M c C L U R E ,  C h a r l e s  R . ,  S A M U E L S ,  A l a n  R . ,  e d s .  S t r a t e g l e s  

f o r  l l b r a r y  a d m l n I s t r a t I o n : c o n c e p t s  a n d  a p p r o a c h e s .  

L l t t l e t o n  : L l b r a r l e s  U n l l m l t e d ,  1 9 8 2 .  p . 7 3 - 8 9 .

1 1 1 .  K U H N ,  A l f r e d ,  B E A M ,  R o b e r t  D. T h e  l o g l c  of  o r g a n l z a t I o n s .

S a n  F r a n c i s c o  : J o s s e y - B a s s ,  1 9 8 2 .

1 1 2 .  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R. T h e  I n f o r m a t i o n  r l c h  e m p l o y e e  a n d  I n ­

f o r m a t i o n  f o r  d e c l s l o n  m a k l n g :  r e v l e w  a n d  c o m m e n t s .  I n ­

f o r m a t i o n  P r o c e s s i n g  a n d  M a n a g e m e n t ,  O x f o r d ,  v . 14, n. 6,  

p . 3 8 1 - 3 9 4 ,  1 9 7 8 .

1 1 3 .  M a c C R i M M O N ,  K e n n e t h  R. , T A Y L O R ,  R o n a l d  N. D e c l s l o n  m a k l n g

a n d  p r o b i e m  s o l v l n g .  In: D U N N E T T E ,  M a r v l n ,  ed. H a n d b o o k  

of I n d u s t r i a l  a n d  o r g a n I z a t l o n a  I p s y c h o l o g y .  C h i c a g o  : 

R a n d  M c N a l l y ,  1 9 7 6 .  C a p . 3 2 ,  p . 1 3 9 7 - 1 4 5 3 .

1 1 4 .  M I N T Z B E R G , H e n r y ,  R A I S I N G H A N I ,  D u r u ,  T H É O R E T ,  A n d r é .  T h e

s t r u c t u r e  of " u n s t r u c t u r e d "  d e c l s l o n  p r o c e s s e s .  A d m i n i s ­

t r a t i v a  S c i e n c e  Q u a r t e r l y ,  i t h a c a ,  v . 2 1 ,  n . 2 ,  p . 2 4 6 - 2 7 5 ,  

J u n e  1 9 7 6 .
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1 1 5 .  R U N Y O N ,  R o b e r t  S. S o m e  p r i n c i p i e s  of e f f e c t l v e  d e c l s l o n

m a k l n g  in a c a d e m l c  l l b r a r l e s .  J o u r n a l  of A c a d e m l c  L i b r a r  

l a n s h i p ,  A n n  A r b o r ,  v . 8, n . 3 ,  p . 1 4 4 - 1 5 0 ,  J u l y  1 9 8 2 .

I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l

1 1 6 .  B R A T Z , V a i m o r  A. S i s t e m a s  de  I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a i  ( m a n a g e ­

m e n t  I n f o r m a t i o n  s y s t e m s ) .  R e v i s t a  de  A d m i n i s t r a ç ã o  de 

E m p r e s a s ,  R i o  de J a n e i r o ,  v . 11, n . 3 ,  p . 2 1 - 2 9 ,  J u l . / s e t .

1 9 7 1  .

1 1 7 .  C A R L S O N , C h r l s t o p h e r  K. I n f o r m a t i o n  m a n a g e m e n t  a p p r o a c h

a n d  s u p p o r t  t o  d e c I s I o n - m a k I n g . I n f o r m a t i o n  & M a n a g e m e n t ,

V .15, n . 3 ,  p . 1 3 5 - 1 4 9 ,  O c t .  1 9 8 8 .

1 1 8 .  C H O R B A ,  R o n a l d  W . ,  B O M M E R ,  M l c h a e l  R . W .  D e v e l o p l n g  a c a d e m l c

i i b r a r y  d e c l s l o n  s u p p o r t  s y s t e m s .  J o u r n a l  of t h e  A m e r i c a n  

S o c l e t y  f o r  I n f o r m a t i o n  S c i e n c e ,  N e w  Y o r k ,  v . 3 4 ,  n. 1 , 

p . 4 0 - 5 0 ,  J a n .  1 9 8 3 .

1 1 9 .  C H U R C H M A N ,  C. W e s t .  W h a t  Is I n f o r m a t i o n  f o r  p o I I c y - m a k I n g .

In: K O C H E N , M a n f r e d ,  e d.  I n f o r m a t i o n  f o r  a c t l o n ;  f r o m  

k n o w l e d g e  t o  w l s d o m .  N e w  Y o r k  : A c a d e m l c  P r e s s ,  1 9 7 5 .  

p . 3 3 - 4 0 .

1 2 0 .  D R E X E L  L I B R A R Y  Q U A R T E R L Y . I n f o r m a t i o n  o r g a n I z a t I o n s : m a n ­

a g e m e n t  p e r s p e c t i v e s  f o r  t h e  8 0 s .  P h l i a d e l p h l a  : D r e x e i  

U n l v e r s l t y ,  v . 17, n . 2 . ,  S p r l n g  1 9 8 1 .  F a s c f c u l o  t e m á t i c o .

1 2 1 .  D R U C K E R ,  P e t e r  F. T h e  c o m l n g  o f  t h e  n e w  o r g a n I z a t I o n . H a r -

v a r d  B u s i n e s s  R e v l e w ,  B o s t o n ,  v . 8 8 ,  n . 1 ,  p . 4 5 - 5 3 ,  J a n . / F e b .

1 9 8 8 .

1 2 2 .  E I N - D O R ,  P h i l l l p ,  S E G E R , E l i .  A d m i n i s t r a ç ã o  d e  s i s t e m a s  de

I n f o r m a ç ã o .  R i o  de J a n e i r o  : C a m p u s ,  1 9 8 3 .

1 2 3 .  F A R K A S - C O N N ,  I r e n e .  I n f o r m a t i o n  a s  a c o r p o r a t e  r e s o u r c e .

I n f o r m a t i o n  S e r v i c e  & U s e ,  A m s t e r d a m ,  v . 9, n . 4 ,  P . 2 0 5 - 2 1 B ,

1 9 8 9 .

1 2 4 .  H A L E ,  M a r t h a  L. A d m l n l s t r a t o r s  a n d  I n f o r m a t i o n :  a r e v l e w  of
m e t h o d o I o g l e s  u s e d  f o r  d l a g n o s l n g  I n f o r m a t i o n  u s e .  A d ­

v a n c e s  In L I b r a r I a n s h I p , N e w  Y o r k ,  v . 14, p . 7 5 - 9 9 ,  1 9 8 8 .

1 2 5 .  H I G G I N S ,  J . C .  I n f o r m a t i o n  s y s t e m s  f o r  p l a n n l n g  a n d  c o n t r o l :
c o n c e p t s  a n d  c a s e s .  L o n d o n  : E d w a r d  A r n o l d ,  1 9 7 6 .  2 4 7 p .

1 2 6 .  I N F O R M A T I O N  m a n a g e m e n t :  f r o m  s t r a t e g l e s  to  a c t l o n .  Ed. by
B l a i s e  C r o n l n .  L o n d o n  : A S L I B ,  1 9 8 5 .  1 8 9 p .
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1 2 7 .  K A P L A N ,  R o b e r t  S. O n e  c o s t  s y s t e m  l s n ' t  e n o u g h .  H a r v a r d

B u s i n e s s  R e v l e w ,  B o s t o n ,  v . 8 8 ,  n . 1 ,  p . 6 1 - 6 6 ,  J a n . / F e b .

1 9 8 8 .

1 2 8 .  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R. C a t e g o r l e s  of  I n f o r m a t i o n  s o u r c e s  a n d

l l b r a r y  d e c l s l o n  m a k l n g .  A S I S  P r o c e e d l n g s ,  N e w  Y o r k ,

V .15 , p . 2 1 3 - 2 1 6 ,  1 9 7 8 .

1 2 9 .  M c C L U R E ,  C h a r l e s  R.,  R E  I F S N Y D E R , B e t s y .  P e r f o r m a n c e  m e a s u r e s

f o r  c o r p o r a t e  I n f o r m a t i o n  c e n t e r s .  S p e c l a l  L l b r a l r e s ,  

W a s h i n g t o n ,  v . 7 5 ,  n . 3 ,  p . 1 9 3 - 2 8 4 ,  J u l y  1 9 8 4 .

1 3 0 .  M E N N E L L A ,  E r i k a  L o r i ;  P A I M ,  M a r i a  I s a b e l  B .;  K L A E S ,  R e j a n e

R a f f o .  U s o s  da  I n f o r m a ç ã o  na a d m i n i s t r a ç ã o  de b i b l i o t e ­

c a s  e a a v a l i a ç ã o  d e  d e s e m p e n h o .  P o r t o  A l e g r e  : B i b l i o ­

t e c a  C e n t r a l  U F R G S ,  1 9 8 5 .  ( d a t l l o g r . )

1 3 1 .  M I N T Z B E R G , H e n r y .  M a k l n g  m a n a g e m e n t  I n f o r m a t i o n  u s e f u l .

M a n a g e m e n t  R e v l e w ,  N e w  Y o r k ,  v . 2 1 ,  n . 5 ,  p . 3 4 - 3 8 ,  M a y  1 9 7 5 .

1 3 2 .  R O B B I N ,  A l i c e .  S t r a t e g l e s  f o r  I n c r e a s l n g  t h e  u s e  of s t a t l s -

t i c a l  d a t a .  O c c a s i o n a l  P a p e r s .  U n l v e r s l t y  of I l l i n o i s ,  

C h a m p a i g n ,  n . 1 5 8 ,  A p r .  1 9 8 3 .

1 3 3 .  R O C K A R T , J o h n  F. C h l e f  e x e c u t l v e s  d e f i n e  y o u r  o w n  d a t a

n e e d s .  H a r v a r d  B u s i n e s s  R e v l e w ,  B o s t o n ,  v . 5 7 ,  n . 2 ,  p . 8 1 -

9 3,  M a r . / A p r .  1 9 7 9 .

1 3 4 .  R U N Y O N ,  R o b e r t  S. T o w a r d s  t h e  d e v e l o p m e n t  of a l l b r a r y  m a n ­

a g e m e n t  I n f o r m a t i o n  s y s t e m s .  C o l l e g e  & R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  

C h i c a g o ,  v . 4 2 ,  n . 6 ,  p . 5 3 9 - 5 4 8 ,  N o v .  1 9 8 1 .

1 3 5 .  S E L L B E R G ,  R o x a n n e ,  B O B A Y , J u l i e .  U s l n g  a d e c l s l o n  s u p p o r t
s y s t e m  g e n e r a t o r :  a " f l r s t  c u t ” p r o t o t y p e .  L l b r a r y  A d m l n -  

I s t r a t l o n  &  M a n a g e m e n t ,  C h i c a g o ,  v . 4, n . 3 ,  p . 1 4 9 - 1 5 3 ,

S u m m e r  1 9 9 0 .

1 3 6 .  S P A R R O W , E l l z a b e t h .  M a n a g e m e n t  I n f o r m a t i o n  In t h e  B r i t i s h

L l b r a r y  H u m a n i t i e s  a n d  S o c i a l  S c i e n c e s  D l v l s l o n .  J o u r n a l  

of L I b r a r I a n s h I p , L o n d o n ,  v . 2 0 ,  n . 2 ,  p . 9 4 - 1 0 7 ,  A p r . 1 9 8 8 .

1 3 7 .  T A G L I A C O Z Z O ,  R e n a t a ,  K O C H E N ,  M a n f r e d ,  E V E R E T T ,  W I I I  Iam. T h e

u s e  of I n f o r m a t i o n  by d e c l s l o n  m a k e r s  In p u b l l c  S e r v i c e  

o r g a n  I z a t l o n s . A S I S  A n n u a l  M e e t i n g .  P r o c e e d l n g s .  C o m m u n l -  

c a t l o n  f o r  d e c l 9 I o n - m a k e r s ,  W e s t p o r t ,  v . 8, p . 5 3 - 5 7 ,  1 9 7 1 .

1 3 8 .  T A Y L O R ,  R o b e r t  S. I n f o r m a t i o n  In d e c l s l o n  c o n t e x t s .  In:

_____ . V a l u e - a d d e d  p r o c e s s e s  In I n f o r m a t i o n  s y s t e m s .

N o r w o o d  : A b l e x  P u b l .  C o . ,  1 9 8 6 .  C a p . 8 ,  p . 1 5 2 - 1 7 5 .

1 3 9 .  U N G S O N , G e r a r d o  R .,  B R A U N S T E I N ,  D a n i e l  N . ,  H A L L ,  P h l l l l p  D.

M a n a g e r l a l  I n f o r m a t i o n  P r o c e s s i n g :  a r e s e a r c h  r e v l e w .  A d ­

m i n i s t r a t i v o  S c i e n c e  Q u a r t e r l y ,  I t h a c a ,  v . 2 6 ,  n . 1 ,  p . 1 1 6 -

1 3 4 ,  M a r .  1 9 8 1 .
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1 4 0 .  V A Z S O N Y I , A n d r e w .  D e c l s l o n  s u p p o r t  s y s t e m s :  t h e  n e w  t e c h -  

n o l o g y  of d e c I s I o n - m a k I n g . I n t e r f a c e s ,  P r o v l d e n c e ,  v . 9, 

n . 1 ,  p . 7 2 - 7 7 ,  N o v .  1 9 7 5 .

E s t a t í s t i c a s

1 4 1 .  A O A M S , J. E m l l y .  D e v e l o p l n g  d a t a  c o l l e c t l o n  I n s t r u m e n t s  f o r

t h e  p l a n n l n g  p r o c e s s .  P u b l i c  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 2 1,  

p . 6 0 - 6 1 ,  S u m m e r  1 9 8 2 .

1 4 2 .  Q R O O K S , T e r r e n c e  A. T h e  s y s t e m a t l c  n a t u r e  of I I b r a r y - o u t p u t

s t a t l s t l c s .  L l b r a r y  R e s e a r c h ,  N o r w o o d ,  v . 4, n . 4 ,  p . 3 4 1 -  

3 5 3 ,  W l n t e r  1 9 8 2 .

1 4 3 .  C H E N , C h l n g - C h l h .  S t a t l s t l c a l  a n d  s y s t e m s  a p p l l c a t l o n s  in

l l b r a r y  m a n a g e m e n t .  In: _____ . Q u a n t l t a t l v e  m e a s u r e m e n t

a n d  d y n a m l c  l l b r a r y  s e r v i c e s .  P h o e n l x  : O r y x  P r e s s ,  1 9 7 8 .  

P . 1 - 1 1  .

1 4 4 .  C H R I S T E N S E N , J o h n  0. U s e  of s t a t l s t l c s  by l l b r a r l a n s .

J o u r n a l  of  L l b r a r y  A d m l n I s t r a t I o n , N e w  Y o r k ,  v . 9, n. 2 , 

p . 8 5 - 9 0 ,  1 9 8 8 .

1 4 5 .  D A U G H E R T Y , R o b e r t  A l l e n .  S y s t e m  s t a t l s t l c s  f r o m  t h e  l l b r a r y
C o m p u t e r  s y s t e m  ( L C S )  a t  t h e  U n l v e r s l t y  o f  I l l i n o i s .  L l ­

b r a r y  A c q u l s l t l o n s :  P r a c t l c e  a n d  T h e o r y ,  E l m s f o r d ,  v . 4, 

n . 1 ,  p . 7 1 - 7 4 ,  1 9 8 0 .

1 4 6 .  H A * N N A 8 U S S , S t u a r t .  T i m e s  s e r i e s  In l l b r a r y  m a n a g e m e n t .

A s s l s t a n t  L l b r a r l a n ,  L o n d o n ,  v . 8 0 ,  n . 1 1 ,  p . 1 6 9 - 1 7 2 ,  N o v .

1 9 8 7 .

1 4 7 .  K A N T O R , P a u l  B. O b j e c t l v e  p e r f o r m a n c e  m e a s u r e s  f o r  a c a d e m l c

a n d  r e s e a r c h  M b r a r l e s .  W a s h i n g t o n  : A R L , 1 9 8 4 .

1 4 8 .  K U N Z , A r t h u r  H. T h e  u s e  of  d a t a  g a t h e r l n g  I n s t r u m e n t s  In

- l l b r a r y  p l a n n l n g .  L l b r a r y  T r e n d s ,  C h a m p a l g n ,  v . 2 4, n. 3,  

p . 4 5 9 - 4 7 2 ,  J a n .  1 9 7 6 .

1 4 9 .  M c C A R T H Y ,  C a v a n .  B i b l i o t e c a s  b r a s i l e i r a s :  e x e m p l o s  de d a d o s

e I n d i c a d o r e s  s l t u a c i o n a l s  c o m  b a s e  e m  d a d o s  do I B GE .  R e ­

v i s t a  de  B i b l i o t e c o n o m i a  d e  B r a s í l i a ,  B r a s í l i a ,  v . 8, n .1 ,  

p . 5 2 - 5 9 ,  J a n . / j u n .  1 9 8 0 .

1 5 0 .  M O R T O N ,  B r u c e .  S t a t l s t l c a l  d a t a  a s  a m a n a g e m e n t  t ool f o r

r e f e r e n c e  m a n a g e r s ;  or r o u l e t t e  of n u m b e r s .  T h e  R e f e r e n c e  

L l b r a r l a n ,  N e w  Y o r k ,  n . 1 9 ,  p . 8 7 - 1 0 9 ,  1 9 8 7 .

1 5 1 .  P A L M E R ,  D a v l d  c . ,  ed . P l a n n l n g  f o r  a n a t l o n w l d e  s y s t e m  of

l l b r a r y  s t a t l s t l c s .  W a s h i n g t o n  : U . S .  G o v e r n m e n t  P r l n t i n g  

O f f i c e ,  1 9 7 0 .



2 3 5

1 5 2 .  S A L V E R S O N ,  C a r o l  A. T h e  r e t e v a n c e  of  s t a t l s t l c s  to l l b r a r y

e v a l u a t l o n .  C o l l e g e  &  R e s e a r c h  L l b r a r l e s ,  C h i c a g o ,  v . 30, 

n . 4 ,  p . 3 5 2 - 3 6 1 ,  J u l y  1 9 6 9 .

1 5 3 .  S I S T E M A  d e  I n f o r m a ç õ e s  s o b r e  as u n i v e r s i d a d e s  b r a s i l e i r a s .

B r a s í l i a  : C R U B ,  1 9 8 7 .  1 1 8 p .

1 5 4 .  S T U B B S , K e n d o n .  A p p l e s  a n d  o r a n g e s  a n d  A R L  s t a t l s t l c s .

J o u r n a l  of A c a d e m l c  L I b r a r I a n s h I p , A n n  A r b o r ,  v . 14, n .4 ,  
p . 2 3 1 - 2 3 5 ,  S e p t .  1 9 8 8 .

t

1 5 5 .  T H I , K h l n  W a l .  F o u r  d e c a d e s  of I n t e r n a t i o n a l  l l b r a r y  s t a t ­

l s t l c s .  I F L A  J o u r n a l ,  M u n c h e n ,  v . 14, n . 2 ,  p . 1 4 9 - 1 5 4 ,  1 9 8 8 .
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A N E X O  1

B I B L I O T E C A S  O A S  U N I V E R S I D A D E S  F E D E R A I S  B R A S I L E I R A S

1 - B I b I I o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do  A c r e  - U F A C
C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o

6 9 9 0 0  R i o  B r a n c o  - A C  .

D i r e t o r a :  N e u s a  M a r i a  B r o e r i n g  C h a a r

2  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de A l a g o a s  - U F A L

C a m p u s  A . C .  S i m õ e s

5 7 0 8 0  M a c e i ó  - AL

D i r e t o r a :  S i l v i a  R e g i n a  C a r d e a l

3 - B I b l I o t e c a  C e n t r a l

F u n d a ç ã o  u n i v e r s i d a d e  do  A m a z o n a s  - F U A M  

Av. J o a q u i m  N a b u c o ,  1 8 7 2  

6 9 0 0 0  M a n a u s  - A M

D i r e t o r a :  M a r i a  E u g e n i a  L a h a n  de A n d r a d e

4 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  da B a h i a  - U F B A  
C a m p u s  U n I v e r 9 I t á r I  o O n d l n a  

4 0 2 1 0  S a l v a d o r  - B A  

D i r e t o r a :  T h e r e z a  de S á  C a r v a l h o

5 - B r b l l o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  de B r a s í l i a  - U n B  

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  - A s a  N o r t e  

7 0 9 1 0  B r a s  fI I a - D F  

D i r e t o r :  O d i l o n  P e r e i r a  d a  S i l v a

6 - B i b l i o t e c a  U n i v e r s i t á r i a

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  C e a r á  - U F C  

C a m p u s  do P i e i  

6 0 0 0 0  F o r t a l e z a  - C E

D i r e t o r a :  H e l e n a  M a t o s  d e  C a r v a l h o  M e n d e s

7 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l  F e r n a n d o  de C a s t r o  M o r a e s

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do  E s p í r i t o  S a n t o  - U F E S  

Av. F e r n a n d o  F e r r a r i ,  s / n  - G o l a b e i r a s  

2 9 0 6 0  V i t ó r i a  - ES

D i r e t o r a  G e r a l :  M a r i a  de F á t i m a  V e l l o s o

8 - N ú c l e o  de D o c u m e n t a ç ã o

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  F l u m i n e n s e  - U F F

Av. B e n t o  M a r i a  da  C o s t a ,  1 1 5 - A  - J u r u j u b a

2 4 2 6 0  N i t e r ó i  - RJ
D i r e t o r a . *  El l a n a  da S i l v a  e S o u z a
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9 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de  G o i á s  - U F G  

A v . U n i v e r s i t á r i a ,  s / n  
C a i x a  P o s t a l  4 1 1  

7 4 0 D 0  G o i â n i a  - G O

D i r e t o r a :  M a r i a  A m é l i a  T e l e s  dl M a c h a d o

10 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  J u i z  de F o r a  - U F J F
C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o

3 6 1 0 0  J u i z  de  F o r a  - M G  ,

D i r e t o r :  C a r l o s  R a f a e l  da F o n s e c a  C e s t a r o

11 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  M a r a n h ã o  - U F M A  

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  d o  B a c a n g a  - B l o c o  B do C E B  
6 5 0 0 0  S ã o  L u i s  - M A

D i r e t o r a :  M a r i a  d a s  G r a ç a s  M o n t e i r o  F o n t o u r a

1 2  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do  M a t o  G r o s s o  - U F M T  
A v. F e r n a n d o  C o r r e a ,  s / n  

7 8 0 0 0  C u i a b á  - M T

C o o r d e n a d o r a :  O l g a  M a r i a  F i g u e i r e d o

13 - C o o r d e n a d o r  I a de B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do M a t o  G r o s s o  do  Sul - U F M S

C a i x a  P o s t a l  6 4 9

7 9 0 6 9  C a m p o  G r a n d e  - M S

C h e f e  da  C o o r d e n a d o r  I a : M a r i a  M a r t a  G l a c o m e t t i

14 - B i b l i o t e c a  U n i v e r s i t á r i a

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de M i n a s  G e r a i s  - U F M G  
A v.  A n t o n l o  C a r l o s ,  6 6 2 7  - P a m p u l h a  

3 1 2 7 0  B e l o  H o r i z o n t e  - M G  

D i r e t o r :  P a u l o  d a  T e r r a  C a l d e i r a

15 - B i b l i o t e c a s  S e t o r i a i s

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de O u r o  P r e t o  - U F O P  

P r a ç a  T I r a d e n t e s , 21 

3 5 4 0 0  O u r o  P r e t o  - M G

R e s p o n s á v e l :  M a r i a  da G l ó r i a  R i b e i r o  S o a r e s  A r a d j o

16 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  P a r á  - U F P A  

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  do G u a m á  

6 6 0 5 9  B e  I é m  - PA

D i r e t o r a :  M a r i a  C r i s t i n a  M o n t e n e g r o  D u a r t e  L i r a

17 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  da P a r a í b a  - U F P B  

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  

5 8 0 0 0  J o ã o  P e s s o a  - P B  

D i r e t o r a :  M a r l l d a  R o d r i g u e s  M a c e d o
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1 8  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r a n á  - U F P R  

R u a  G e n e r a l  C a r n e i r o ,  3 7 0 / 3 8 0  

C a i x a  P o s t a l  4 4 1  

8 0 0 0 1  C u r I t l b a  - P R

D i r e t o r a :  W a n d a  M a r i a  M a l a  da R o c h a  P a r a n h o s

19 - D I v I s  8 o d e  B i b l i o t e c a s

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de P e l o t a 3  - U F P e l

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o

9 6 1 0 0  P e l o t a s  - R S  ,

C h e f e  d a  D i v i s ã o  d e  B i b l i o t e c a s :  C a r m e n  l d c l a  L o b o  G l u s t i

2 0  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  P e r n a m b u c o  - U F P E  
A v .  d o s  R e i t o r e s ,  s / n  - C i d a d e  U n i v e r s i t á r i a  

5 0 0 0 0  R e c i f e  - PE

D i r e t o r a :  M a r l u c y  G a r c i a  F a r r a p e l r a  C h a d a

21 - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  R u r a l  de P e r n a m b u c o  - U F R P E  

R u a  D o m  M a n o e l  d e  M e d e i r o s ,  s / n  - D o i s  I r m ã o s  

5 2 0 7 1  R e c i f e  - PE 

D i r e t o r a :  C o n c e i ç ã o  L o p e s

2 2  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  P i a u f  - U F P I  

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  I n l n g a  

6 4 0 0 0  T e r e s l n a  - PI

D i r e t o r a :  M a r g a r e t  d e  L u c e n a  M a r t i n s  L i m a

2 3  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  do R i o  de J a n e i r o  - U N I R I O  

A v .  P a s t e u r ,  4 3 6  - U r c a  

2 2 2 9 0  R i o  de  J a n e i r o  - RJ  

D i r e t o r a :  V e r a  L d c l a  D o y l e  L. M. L o u z a d a

2 4  - S i s t e m a  d e  B i b l i o t e c a s  e I n f o r m a ç ã o  - S I B I / U F R J

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  de J a n e i r o  - U F R J  

F o r u m  d e  C i ê n c i a  e C u l t u r a  

A v. P a s t e u r ,  2 5 0  - T é r r e o  

2 2 2 9 0  R i o  de  J a n e i r o  - RJ
G e r e n t e  d o  S e r v i ç o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  I n s t i t u c i o n a l :  M a r i a  

d e  F á t i m a  P e r e i r a  R a p o s o

2 5  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  R u r a l  do R i o  d e  J a n e i r o  - U F R R J  

K m  4 7  A n t i g a  R o d .  R l o - S ã o  P a u l o  - S e r o p é d l c a  

2 3 8 5 1  I t a g u a í  - RJ

D i r e t o r a :  M a r i a  H e l e n a  S i l v a  C o s t a  S l e u t j e s
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2 6  - N ú c l e o  d e  I n f o r m a ç ã o  e D o c u m e n t a ç ã o

F u n d a ç ã o  U n i v e r s i d a d e  d o  R i o  G r a n d e  - F U R G  

K m  8 E s t r a d a  R i o  G r a n d e - C a s s I  no 

9 6 2 0 0  R i o  G r a n d e  - RS

C o o r d e n a d o r a :  L u c l l e n a  V e l l e d a  M e l r e l l e s

2 7  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do  R i o  G r a n d e  do Sul - U F R G S

A v . P a u l o  G a m a , 1 1 0

C a i x a  P o s t a l  2 3 0 3

9 0 0 0 1  P o r t o  A l e g r e  - R S

D i r e t o r a :  h e l o l s a  B e n e t t l  S c h r e l n í r

2 8  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l  Z II  a M a m e d e

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  G r a n d e  do N o r t e  - U F R N  

C a i x a  P o s t a l  1 5 2 4  

5 9 0 7 2  N a t a l  - R N
D i r e t o r a :  M a r i a  N e l l e  d e  O l i v e i r a  B e z e r r a

2 9  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l  P r o f .  R o b e r t o  D u a r t e  P i r e s

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  R o n d ô n i a  - U N I R  
C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  J o s é  R i b e i r o  F i l h o  

B R  3 6 4  K m  9 , 5  

7 8 9 0 0  P o r t o  V e l h o  - R O  

D i r e t o r a :  A u r l n e l d e  A l v e s  B r a g a

3 0  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S ã o  C a r l o s  - U F S C A R

R o d .  W a s h i n g t o n  L u i z  K m  2 3 5

C a i x a  P o s t a l  6 7 6

1 3 5 6 0  S ã o  C a r l o s  - S P

D i r e t o r a . *  C l a u d e t e  C u r y  S a c o m a n o

31 - B i b l i o t e c a  U n i v e r s i t á r i a

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a  - U F S C  

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  T r i n d a d e  

8 8 0 4 9  F l o r i a n ó p o l i s  - S C  

D i r e t o r a :  E s t e i a  V i e i r a  d e  O l i v e i r a

3 2  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l  M a n o e l  M a r q u e s  d e  S o u z a

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  M a r i a  - U F S M  

C I d a d e  U n i v e r s i t á r i a  

9 5 7 0 0  S a n t a  M a r i a  - RS 

D i r e t o r a :  M a r l e n e  C r a v o  C a s t l l l o

3 3  -  B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de S e r g i p e  - U F S E  

C i d a d e  U n i v e r s i t á r i a  J o s é  A l o í s l o  de C a m p o s  

4 9 1 0 0  S e r g I p e  - S E  

D i r e t o r a :  T e r e s a  T e l e s  C h o u
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3 4  - D i r e t o r i a  d e  B i b l i o t e c a s

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de U b e r l â n d i a  - U F U  

A v . U n I v e r s l t á r l a  s / n  

3 8 4 0 0  U b e r l â n d i a  -  U F M G  

D i r e t o r a :  E l o l s a  E l e n a  P. d e  B a r r o s

3 5  - B i b l i o t e c a  C e n t r a l

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de  V i ç o s a  - U F V  

C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  

3 6 5 7 0  V i ç o s a  - M G

D i r e t o r :  J o s é  A l b e r t o  N a u e i s e n  F r e i r e
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U N I V E R S I D A D E  D E  B R A S Í L I A
F A  -  D E P A R T A M E N T O  D E  B I B L I O T E C O N O M I A
M E S T R A D O  EM B I B L I O T E C O N O M I A  E  D O C U M E N T A Ç Ã O
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BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS

D EV O LVE R  ATE __ /___ /.

□
C A R T Ã O

2 3

Q U E S T

<
2S
<

a
z

>
a

u
75
a

w

Z

O>
<
X
0A

1

o
■<
<

a
o  
y  
<  
o _
<
O
<
> 
X  
H  
73

SS

c
a
2S

■<



S43 uso
INTERNO

A) -  D A D O S  D E  I D E N T I F I C A Ç A O

1. N o m e  da b i b l i o t e c a / ó r g ã o  c o o r d e n a d o r :

Endereço :

T e le fo n e :
Nome e ca rg o  do re sp ons áv e l :

1

B) -  C A R A C T E R Í S T I C A S  O R G A N I Z A C I O N A I S

2. T ip o  de e s t r u t u r a

( ) B ib l i o te c a  c en t ra l  ún ica t Passe para a q ue s tã o  4

( ) B ib l i o te c a  c e n t ra l  e ............ b i b l i o te c a s  se to r ia is

( I n d iq u e  a q u a n t i d a d e  de b ib l i o te c a s  se to r ia is ) □  «

( ) B ib l i o te c a s  s e to r i a i s  sem coo rd e n a ç ã o

3. T ip o  de v i n c u la ç ã o  e n t re  a b i b l i o t e c a  c e n t r a l / ó r g ã o  c o o r d e n a d o r  e as b ib l i o tecas

s e to r i a i s

( ) A d m i n i s t r a t i v a

( ) Técnica

( ) A d m i n i s t r a t i v a  e técn ica

□  s( ) O u tra .  Espe c i f iq u e :

4. A fu nção  e os o b j e t i v o s  de sua b ib l i o te c a /s i s te m a  estão  d e f i n i d o s  em um docu ­

m e n to  e sc r i t o?

( ) S im ------► Favor  anexa r  uma cóp ia  do d o c u m e n to

( ) Náo Neste caso, como você d e f i n i r i a ,  de fo rm a  suc in ta ,  a função  e os

o b j e t i v o s  de sua b ib l i o te c a /s i s tem a ?
□ J

Função:

O b je t i v o  gera l :

O b je t i v o s  espec í f i cos :



C) -  R E C U R S O S  B I B L I O G R Á F I C O S  E  F I N A N C E I R O S
INTERNO

54 4  uso

5. A c e r v o  da b ib l i o t e c a / s i s t e m a  em 31.12 .1989

L i v r o s : ................................. v o lum es

P e r ió d ic o s :  .................................  t í t u l o s  c o r ren tes
.................................  t í t u l o s  não co r re n te s

O u t ro s  m a te r ia is :  .................................  vo lum es

t
Gastos com  acervo  em 1988: .................................

Gastos com acervo  em 1989: .................................

6. A ss ina le  as a l t e r n a t i v a s  que se a p l i c a m  a sua b ib l i o te c a /s i s te m a  

( ) C o n s t i t u i  un id a d e  o rça m e n tá r ia

( ) A d m in i s t r a  recursos  o r ç a m e n tá r io s  para a aqu is iç ão  de ma te r ia l  b ib l i o g r á f i c o  
( ) A d m in i s t r a  recu rsos  e x t r a - o r ç a m e n tá r i o s  para a aqu is ição  de mater ia l  

b i b l i o g r á f i c o  
( ) Out ra .  Esp ec i f iq ue :
( ) Não a d m in i s t r a  recu rsos  f i n a n c e i r o s

D) -  D E S E N V O L V I M E N T O  D E  C O L E Ç Õ E S

7. Sua b ib l i o te c a / s i s te m a  possu i  p o l í t i c a  e o b je t i v o s  e sc r i t o s  de d e s e n v o lv im e n to  de 

co leções?

( ) S im — — Favor  anexa r  uma cóp ia  do d o c u m e n to  
( ) Não — Passe para a ques tão  10

8. Essa p o l í t i c a  d e te rm in a  c r i t é r i o s  co m  re lação a:

( ) Seleção de ma te r ia l  b i b l i o g r á f i c o
( ) A q u is i ç ã o  de m a te r ia l  b i b l i o g r á f i c o
( ) Descar te de m a te r ia l  b i b l i o g r á f i c o
( ) Dup l i cação  de ma te r ia l  b i b l i o g r á f i c o

( ) Reposição de m a te r ia l  b i b l i o g r á f i c o
( ) A locação  de recursos  f i n a n c e i r o s

( ) A va l iação  de co leções

( ) U s uá r ios  da b ib l i o te c a
( ) A t i v i d a d e s  de ens ino ,  pesquisa  e ex tensão
( ) Cooperação  in t e r b i b l i o t e c á r i a

( ) O u t ro (s ) .  Espec i f ique :  ...................................................................................................................
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□

□
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9. Essa p o l í t i c a  t e m  c a rá te r

1 2 .

( ) P e rm a n e n te
( ) T e m p o r á r i o .  I n d iq u e  a p e r i o d i c i d a d e  de rev isão :  
( ) O u t ro .  E s p e c i f i q u e :

10. Q ue m  é(são)  o(s)  r e s p o n s á v e l (e i s )  p e lo  d e s e n v o l v i m e n t o  de co leções  em sua b i ­
b l i o te c a /s i s te m a ?

( ) B i b l i o t e c á r i o ( s )
( ) P ro fe s s o re s
( ) Comissão  de b ib l i o te c a .  E s p e c i f i q u e  sua com p os içã o :

( ) Todos  os a n t e r i o r e s  

( ) O u t ro (s ) .  E s p e c i f i q u e :

11. A s s in a le  os t i p o s  de dados  que  são le va dos  em c o n s id e ra ç ã o  para f i ns  de desen ­
v o l v i m e n t o  de co le ções

) Níve is  dos p r o g r a m a s  acadêm icos  o fe re c id o s

) L inhas  de pesquisa
) B i b l i o g r a f i a s  bás icas das d i s c ip l i n a s
) Q u a n t id a d e  de a luno s  m a t r i c u la d o s  po r  d i s c ip l i n a

) V o lu m e  de c o n s u l t a s / e m p r é s t im o s  de m a te r ia i s
) Vo lum e  de com u ta ç ã o  b i b l i o g r á f i c a

) V o lu m e  de e m p r é s t im o  i n t e r b i b l i o t e c á r i o
) V o lu m e  de acervo ex is te n te ,  po r  assun to
) T ip o s  de m a te r ia i s  que c o m p õ e m  o acervo

) S o l i c i t a ç õ e s  dos p ro fe s so re s
) S o l i c i t a ç õ e s  dos a luno s  de pó s -g ra d u a çã o
) S o l i c i t a ç õ e s  dos a luno s  de g raduaçã o
) Recursos f i n a n c e i r o s  d i s p o n ív e is
) Preço m éd io  dos m a te r ia i s  b i b l i o g r á f i c o s
) U s uá r io s  i n s c r i t o s  na b ib l i o te c a
) P rod uç ão  b i b l i o g r á f i c a  nac iona l
) P rod uç ão  b i b l i o g r á f i c a  i n t e r n a c io n a l

) O u t ro (s ) .  E s p e c i f i q u e :  .........................................................
) N e n h u m  dos a n te r io re s

A a locação  de rec u rso s  f i n a n c e i r o s  para a qu is i ç ã o  de m a te r ia l  b i b l i o g r á f i c o  é f e i ­

a po r :

T ip o  de m a te r ia l  

A ss un to s
Nível  dos p ro g r a m a s  acadêmicos  

Q u a n t id a d e  de p ro fe ss o res  

Q u a n t i d a d e  de a lunos  
D e p a r ta m e n to s  
F a c u ld a d e s / In s t i t u to s
O u t ro (s ) .  E spe c i f i que :  ..............................................................................................................
N e n h u m  dos c r i t é r i o s  a n te r io re s
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13. C o n s id e r a n d o  as re s t r i ç õ e s  f i n a n c e i r a s ,  o e le v ad o  c u s to  dos  m a te r ia i s  b i b l i o g r á f i ­

cos e o v o l u m e  c rescen te  de pub l i cações ,  ass ina le  c om  um  " X " ,  na co luna c o r r e s ­

p o n d e n t e ,  o g ra u  de im p o r t â n c ia  que você  a t r i b u i  a cada c r i t é r i o  l i s ta d o  aba ix o ,  

pa ra  d e f i n i r  a a q u is i ç ã o  de m a te r ia l  b i b l i o g r á f i c o .
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Grau de im p o r tâ n c ia  

N e n h u m a  Pouca A lg u m a  Mu i ta

Preço méd io  dos m a te r ia i s  b i b l i o g r á f i c o s  

C om pos iç ão  do acervo  po r  ass un to  

S o l i c i t a çõ e s  dos p ro fe s s o re s

S o l i c i t a çõ e s  dos a lun os  de p ó s - g r a d u a ç ã o ................... ,

S o l i c i t a ç õ e s  dos  a lu n o s  de g radu açã o  

V o lu m e  de c i r c u la ç ã o  dos m a te r ia i s  p o r  assun to  

Nível  dos p r o g r a m a s  acadêmicos

L in has  de p e s q u i s a ....................................................................

E x is tênc ia  de cu rsos  de p ó s - g r a d u a ç ã o ......................

Q u a n t id a d e  de a lu n o s  m a t r i cu la d o s .

O u t ro ( s ) .  E s p e c i f i q u e : .............................................................

E) -  C O L E T A  D E  D A D O S  E E S T A T Í S T I C A S

14. É fe i ta  a co le ta  de dados e es ta t ís t icas  pe la  sua b ib l io teca /s is tem a?

I S im 

k
i. ( N ã o Passe para a questão  25

uso

INTERNO
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□  66
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D 70
□ 71 
□ 72  

□  73

□ 74

Se a e s t r u t u r a  de sua b ib l i o te c a  é 

' c e n t r a l  ú n i c a ”  passe para a ques tã o  16

15. Os dados e es ta t í s t i cas  c o le ta d o s  são os mesm os  pa ra  to das  as b ib l i o te c a s  do s i s ­

tema?

( ) Sim

( ) Não -------  L is te ,  aba ix o ,  apenas os dados  que  são c o le tad o s  po r  to das  as

b ib l i o te c a s

76-80

V A GO
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16. A s s in a le  c o m  u m  " X " ,  na c o lu n a  c o r r e s p o n d e n te ,  c o m  q ue  f r e q ü ê n c ia  a co le ta  de 

da dos  e es ta t í s t i c a s  é fe i ta  com  a f i n a l i d a d e  de:

F req üên c ia

Nunca  Raram en te  F reqü en te -  Sempre
m en te

R e g is t ra r  as a t i v i d a d e s  d e s e n v o lv id a s

pela b ib l i o t e c a . .  ( ) ( ) ( ) ( )

E la b o r a r  r e l a t ó r i o s . . ( ) ( ) ( ) ( )

Em basa r  dec isões . .  ( ) ( ) ( ) ( )

A t e n d e r  a s o l i c i t a ç õ e s  de ó rgão s  

e x te r n o s  (Ex. : IBGE, PN BU) . .  ( ) ( ) ( ) ( )

O u t ra (s ) .  Espec i f ique : . .  ( ) ( ) ( ) ( )

17. Q uem  é(são)  o{s)  r e s p o n s á v e l (e i s )  pela d e te r m in a ç ã o  dos  dados  co le tados  r e g u ­

l a r m e n t e  p o r  sua b ib l i o te c a /s i s te m a ?

18. Que  c r i t é r i o s  d e t e r m i n a r a m  os da dos  e es ta t í s t ic as  que  são c o le ta d o s  r e g u la r m e n ­

t e  po r  sua b ib l i o te c a /s i s te m a ?

( ) Função da u n iv e rs id a d e

( ) O b je t i v o s  da u n iv e rs id a d e

( ) Função da b ib l i o t e c a

( ) O b je t i v o s  da b ib l i o te c a

( ) Po l í t i ca  de d e s e n v o l v im e n to  de co leções

( ) P r io r id a d e s  d e f i n i d a s  pela a d m in i s t r a ç ã o  da u n iv e r s id a d e

( ) O u t ro (s ) .  Espe c i f iq u e :  ..................................................................................................................

( ) N e n h u m

19. A s s in a le  os dad os  c o le ta d o s  r e g u la r m e n t e  com  re fe rê n c ia  à a t i v i d a d e  de a q u i s i ­

ção de m a te r ia l  b i b l i o g r á f i c o

( ) Vo lume to ta l  de aqu is ição

( ) Vo lume po r  t i p o  de m a te r ia l

( ) Vo lu m e  p o r  assu n to

( ) Vo lu m e  po r  m o d a l id a d e  de aqu is iç ão

( ) Vo lu m e  po r  fo n te  de recu rsos  f i n a n c e i r o s

( ) Preço m éd io  d os "m a te r ia i s  b i b l i o g r á f i c o s

( ) Gastos e fe tu a d o s  po r  t i p o  de m a te r ia l

( ) O u t ro (s ) .  Esp ec i f i qu e :  ..................................................................................................................

( ) N enhum

[~2~l 1 

CARTÃO

USO
INTERNO

QUEST.

□  4

□  * 

□  6 

□  7 * 

□  8 

□  9
□ 10

□  ”  
□  12 
□  13

□  1«

□  15

□  16

□  18

□  I9

□ 20 
□ 21

□ 22 
□ 23 
□ 24 
□ 25 
□ 26 
□ 27 
□  28 

□  29 

□  3°



2 4 8

20. A s s in a le  com  um  " X " ,  na c o lu n a  c o r r e s p o n d e n t e ,  os dados  c o le t a d o s  r e g u l a r m e n  

te  c o m  re fe rênc ia  às co le ções  de sua b i b l i o t e c a / s i s t e m a :

T ip o  de m a t e r i a l  

L i v r o s  P e r i ó d i c o s  O u t r o sDados co le tad o s

Vo lu m e  de t í t u lo s

Vo lume por  as sun tos

Vo lu m e  de m a te r ia i s  de s ca r tad o s

Vo lume de descar te  po r  assun to s

O u t ro (s ) .  Esp ec i f ique :

N e n h u m

21. A ss in a le  os dados  c o le ta d o s  r e g u l a r m e n t e  c om  re fe rê n c ia  aos u s u á r i o s  de sua bi 

b l io te c a /s i s te m a

I Q u a n t id a d e  de u s u á r io s ,  po r  c a te g o r i a  ( p r o fe s s o r ,  a lu n o  etc. ) 

I Q u a n t id a d e  de u s u á r io s  in s c r i t o s  na b ib l i o t e c a  

I Q u a n t id a d e  de u s u á r io s  p o te n c ia i s

I O u t ro (s ) .  Esp ec i f i qu e :  .................................................................................

I N enh um

22. A s s in a le  os dados  c o le ta d o s  r e g u l a r m e n t e  c om  re fe rê n c ia  ao uso das c o leç õe s

Vo lum e  to ta l  de co n s u l ta s

Vo lum e  de c o n su l tas ,  po r  assun to

Vo lu m e  to ta l  de e m p r é s t im o s

Vo lum e  de e m p r é s t im o s ,  p o r  assun to

Vo lum e  to ta l  de c o n s u l t a s / e m p r é s t im o s

Vo lume de c o n s u l t a s / e m p r é s t im o s ,  p o r  assun to

Vo lum e  de co m u taç ão  b i b l i o g r á f i c a ,  po r  t í t u l o s

Vo lu m e  de co m u taç ão  b i b l i o g r á f i c a ,  po r  assun to

Vo lu m e  de e m p r é s t im o  i n t e r b i b l i o t e c á r i o ,  p o r  a s s u n to

Vo lu m e  por  t i p o  de m a te r ia l  ( l i v r o s ,  p e r i ó d i c o s  etc.)

Vo lu m e  po r  c a te g o r ia  de u s u á r io s

O u t ro (s ) .  E s p e c i f i q u e :  ...................................................................

N enhu m
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23. A s s in a le  os d a d o s  c o le ta d o s  r e g u l a r m e n t e  p o r  sua b i b l i o te c a /s i s te m a

Cursos  de p ó s -g ra d u a ç ã o  ( q u a n t i d a d e ,  áreas)

Cursos  de g radu aç ã o  ( q u a n t id a d e ,  áreas)

Cursos  de ex te nsão  ( q u a n t id a d e ,  áreas)

L inhas de pesqu isa 

D isc ip l i n a s  o fe rec ida s

Q u a n t id a d e  de m a t r í cu la s  e fe tuadas ,  po r  d i s c ip l i n a

Q u a n t i d a d e  de p ro fes so res

Q u a n t i d a d e  de a lun os  de p ós -g ra d u a ç ã o

Q u a n t i d a d e  de a luno s  de g rad uaç ã o

Q u a n t i d a d e  de u suá r ios  in s c r i t o s  na b ib l fo te c a

B i b l i o g r a f i a s  bás icas das d is c ip l i n a s

S uge s tõe s  dos u suá r io s  para aqu is i ç ão  de m a te r ia i s

Recursos f i n a n c e i r o s  d i s p o n ív e is

Preço m é d io  dos m a te r ia i s  b i b l i o g r á f i c o s

P rodução  b i b l i o g r á f i c a  nac iona l

P rod uç ão  b i b l i o g r á f i c a  i n t e r n a c io n a l

O u t ro (s ) .  E s p e c i f i q u e : ................................................................

N e n h u m

24. Os dados  e e s ta t í s t i c a s  c o le ta d o s  r e g u la r m e n te  p o r  sua b ib l i o te c a /s i s te m a

( ) São u t i l i z a d o s  apenas para e labo raç ã o  de r e l a t ó r i o s

( ) Fo rnecem  in d ic a d o re s  que a u x i l i a m  a to m ada  de dec isão  para f ins  de desen ­

v o l v i m e n t o  de co leções 

( ) São de pouca  u t i l i d a d e  para f i ns  de p la n e ja m e n to  e tom a da  de dec isão 

( ) Não c o s tu m a m  ser c o n s u l t a d o s  após sua co le ta  

( ) N ecess i ta m  ser re d e f i n i d o s

( ) O u t ro .  Esp e c i f i q u e :  .......................................................................................................................

25. Que dados  e e s ta t í s t i cas  sua b ib l i o t e c a / s i s t e m a  não co le ta  r e g u la r m e n te  e você 

j u l g a  necessá r io  e i m p o r t a n te  co le ta r?

(T) I
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26. Sua b ib l i o t e c a / s i s t e m a  rea l iza es tu d o s  de usuá r i os?

( ) S im

( ) Não ■ ■ »• Passe para a q u e s tã o  29

27. Os es tudos  de u s u á r i o s  são rea l i z a dos  c om  o o b j e t i v o  de:

( ) C a r a c te r i z a r  os u s uá r ios  da b i b l i o t e c a

( ) I d e n t i f i c a r  suas necess idades  de in fo r m a ç ã o

( ) O b te r  s u b s íd io s  para o p l a n e ja m e n to  de a t i v id a d e s  e serv i ços

( ) O u t ro (s ) .  E spec i f ique :

28. A s s in a le  c o m  um " X " ,  na c o lu n a  c o r r e s p o n d e n t e ,  a f r e q ü ê n c ia  com que os re s u l ­

tados dos  e s tu d o s  de u s u á r io s  são:

F reqüênc ia

Nunca  Raram en te  F reqü en te -  Sempre
mente

R eg is t rados  e a r m a z e n a d o s ........................... / ) ( ) ( ) ( )

U t i l i za d o s  para f ins  de p l a n e ja m e n to  de

a t i v idade s  e s e r v i ç o s .......................................  ( ) ( ) j ) j )

U t i l i z a d o s  para f ins  de d e s e n v o l v im e n to

de c o l e ç õ e s ........................................................... ( ) ( ) ( ) ( )

O u t ro (s ) .  E s p e c i f i q u e : ..................................... ( ) ( ) ( ) ( )

29. Sua b ib l i o te c a /s i s te m a  rea l iza  es tudos  de uso /ava l ia ção  de co leções?

( ) Sim

i ) Não — ► Passe para a ques tão  32

30. Os es tudos de  uso /ava l iação  de co leções  são rea l i zados  com  o o b je t i v o  de:

( ) I d e n t i f i c a r  pon tos  fo r tes  e f racos das co leções

( ) I d e n t i f i c a r  os m a te r ia i s  mais u t i l i z a d o s

t ) A te n d e r  a so l i c i tações  ex te rnas  (Ex.:  PNBU, a d m in i s t ra ç ã o  da un ive rs id ade)

( ) Ou t ro (s ) .  Esp ec i f iq ue :
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31. Assinale com um " X " ,  na coluna correspondente,  a f reqüência  com que os resul­

tados dos estudos de uso/avaliação de coleções são:

Freqüência

Nunca Raramente Freqüente Sempre
mente

R eg is t ra dos  e a r m a z e n a d o s ...........................  ( ) ( ) ( ) ( )

U t i l i z a d o s  para f i n s  de p l a n e ja m e n to  de

a t i v id a d e s  e s e r v i ç o s .......................................  ( ) ( ) ( ) ( )

U t i l i z a d o s  para f i ns  de d e s e n v o lv im e n to

de c o l e ç õ e s ........................................................... ( ) j ) ( ) ( )

O u t r o t s ) .  E s p e c i f i q u e : ..................................... ( ) ( ) ( ) ( )

G) -  O U T R O S

32. É de seu interesse receber uma cópia dos resultados desta pesquisa?

( ) Sim 

( ) Nào

33. Faça comentár ios  e observações que julgar  oportunos

Grata por sua colaboração.

R em ete r  para:

Rejane Raf fo  Klaes

SQN 216 - B loco “ G ”  - Ap t?  503

70875 - B ra s í l i a -D F

□  «

□ 50

□ 51 

I___I 52

53-80

VAGO



S E R V I Ç O  PÚ B LI C O F E D E R A L

CFlCIO CIRC. N9 006/CDB/SAG/MEC
■—— Em / 04 de outuhro de 1990.

o d  : Coordenadora de Documentação e  B ihlioteca  

Ao : D iretor (a)

A ssun to

Senhor (a) Diretor (a),

Tenho a satisfação comunicar-lhe que a nossa colega, 
REJANE RAFPO KLAES, da B ib lioteca  Central da UFRGS e atualmente mes 
tranda da UnB, escolheu aomo tana de sua d issertação , o aprimoramento 
dos acervos das b ib lio tec a s  un iversitárias através do uso de infonra 
ções e  dados e s ta t ís t ic o s  gerados no âmhi to das próprias b ib lio tecas e 
universidades.

Considerando a importância que o PNEU atribui ao te  
ma, o qual se in sere  em uma de suas d ir e tr iz e s , e  considerando também 
que para a aondução da pesquisa faz-se  necessário o acesso a diversas 
informações sobre as b ib lio tec a s  u n iversitárias, solicitam os seu empe 
nho no sentido de preencher o formulário anexo e devolvê-lo para o 
endereço citado em sua última página, se p ossível a té  o dia 31 do cor 
ren te.

Agradeço antecipadamente sua colaboração ro fomeci_ 
mento dos dados so lic ita d o s , na certeza de que a qualidade do relato  
r io  f in a l de pesquisa, que lh e  será encaminhado pelo PNBU, certamente 
contribuirá para o melhor desenvolvimento das coleções de nossas bi 
b lio te c a s .

Atenciosamente,

TONÊ eHASTINET 
Coordenadora* de Documenfcacão e Biblioteca
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A N E X O  4

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

FA - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA

Mestrado em Biblioteconomia e Documentação

Brasilia, outubro de 1990

Ilmo.(a) Sr.(a)

M.D. Diretor(a) da Biblioteca Central

Prezado(a) Senhor(a)

Vimos solicitar sua colaboração no sentido de responder o questionário 

anexo, fornecendo algumas informações sobre sua biblioteca/sistema.

Este questionário visa colher informações para subsidiar a dissertação que 

ora estamos elaborando junto ao Curso de Mestrado em Biblioteconomia e 

Documentação da Universidade de Brasilia, sobre o uso da informação geren­

cial para a tomada de decisão em bibliotecas universitárias.
/

Nosso objetivo é identificar os dados e estatísticas regularmente coletados 

pelas bibliotecas universitárias e seu uso para a tomada de decisão no que se 

refere especificamente à atividade de desenvolvimento de coleções.

Asseguramos que suas respostas não serão identificadas por ocasião da 

divulgação da pesquisa, uma vez que os dados serão analisados e discutidos 

em conjunto.

Solicitamos a devolução do questionário até o dia 31/10/90, para o que 

enviamos um envelope devidamente selado e endereçado.

Ao mesmo tempo, colocamo-nos à disposição para o esclarecimento de 

quaisquer dúvidas, através dos telefones: (061) 347-3643 (residência): 348­

2841 (UnB).

Agradecendo sua valiosa colaboração, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

Rejane  Raffo Klaes
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A N E X O  5

U N I V E R S I D A D E  D E  B R A S Í L I A  

F A - D E P A R T A M E N T O  D E  B I B L I O T E C O N O M I A  
M E S T R A D O  E M  B I B L I O T E C O N O M I A  E D O C U M E N T A Ç Ã O

B r a s í l i a ,  3 0  de n o v e m b r o  de 1 9 9 0

I l m o ( a )  S r < a )

M . D .

P r e z a d o ( a )  S e n h o r ( a )

P e l a  p r e s e n t e  a c u s a m o s  o r e c e b i m e n t o  d o  q u e s t i o n á r i o  " U s o  

d a  I n f o r m a ç ã o  p a r a  a T o m a d a  de  D e c i s ã o  e m  B i b l i o t e c a s  

U n i v e r s i t á r i a s  B r a s i l e i r a s ”, d e v i d a m e n t e  p r e e n c h i d o .

A g r a d e c e m o s  s u a  v a l i o s a  c o l a b o r a ç ã o ,  s e m  a q u a l  n ã o  s e r i a  

p o s s í v e l  d a r  a n d a m e n t o  à n o s s a  d i s s e r t a ç ã o  d e  m e s t r a d o .

O p o r t u n a m e n t e  s e r ã o  e n v i a d o s  o s  r e s u l t a d o s  de n o s s a  

p e s q u i s a  a t r a v é s  d o  P r o g r a m a  N a c i o n a l  de  B i b l i o t e c a s  de 

I n s t l t u I ç O e s  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  - P N B U .

C o l o c a n d o - n o s  a s u a  d i s p o s i ç ã o  e r e i t e r a n d o  n o s s o s  

a g r a d e c i m e n t o s  p e l a s  I n f o r m a ç õ e s  p r e s t a d a s ,  s u b s c r e v e m o - n o s

A t e n c I o s a m e n t e ,

R e j a n e  R a f f o  K l a e s



255

A N E X O  6

D E T A L H A M E N T O  D A  A N A L I S E  E S T A T Í S T I C A  D O S  P R E S S U P O S T O S

P r i m e i r o  p r e s s u p o s t o

A9 b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  t e n d e m  a

c o l e t a r  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  s e m  c o n s i d e r a r  a f u n ç ã o  e os

o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a ,  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  q u e  a a f e t a m  e u ma 

p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

V a r i á v e l :  F u n ç ã o  da b i b l i o t e c a

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  a f u n ç ã o  da 

b i b l i o t e c a  p a r a  d e t e r m i n a r  a c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  

t e r í a m o s  u m  t o t a l  de

3 5  r e s p o s t a s  X 1 v a r i á v e l  = 3 5  p o n t o s ,

c o m  a s e g u I n t e  e s c a I  a :

2 9  - 3 5  = E x c e l e n t e

2 2  - 2 8  = B o m  

15 - 21 = R e g u l a r  

8 - 14 = I n s u f i c i e n t e  

0 - 7 = P é s s i m o

T o t a l  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  u t i l i z a m  a 

funçãro da b i b l i o t e c a  c o m o  c r i t é r i o  p a r a  d e t e r m i n a r  a c o l e t a  de 

d a d o s  e e s t a t í s t i c a s :  2 5 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  b o m  na 

e s c a l a .

V a r i á v e l :  O b j e t i v o s  d a  b i b l i o t e c a

Se  t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  os o b j e t i v o s  da 

b i b l i o t e c a  p a r a  d e t e r m i n a r  a c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t f s t I c a s , 

t e r í a m o s  u m  t o t a l  de
3 5  r e s p o s t a s  X 1 v a r i á v e l  = 3 5  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

2 9  - 3 5 = E x c e l  e n t e

2 2  - 2 8 = B o m

15 - 21 = R e g u l a r

8 - 14 = I n s u f i c i e n t e

0 - 7 = P é s s i m o

T o t a l  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  u t i l i z a m  os 

o b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a  c o m o  c r i t é r i o  p a r a  d e t e r m i n a r  a c o l e t a  de 

d a d o s  e e s t a t í s t i c a s :  3 1 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  e x c e l e n t e  

n a  e s c a l a .
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V a r i á v e l :  P o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s

Se t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  a p o l í t i c a  de 
d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s  c o m o  c r i t é r i o  p a r a  d e t e r m i n a r  a 
c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  t e r í a m o s  u m  tota l de

3 5 r e s p o s t a s  X 1 v a r i á v e l  = 35 po nt o s ,
c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

29 - 35 = Ex celente
22 - 28 = Bom •
15 - 21 = R e g u 1 ar
8 - 14 = 1n s u f 1c 1 ente
0 - 7 = Péssimo

T o ta l  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  que u t i l i z a m  a 
p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  c o m o  c r i t é r i o  par a 
d e t e r m i n a r  a c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s :  20, que c o r r e s p o n d e  
à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na e s c a l a .

V a r i á v e l :  F a t o r e s  a m b i e n t a i s

F a t o r :  N e c e s s i d a d e s  l n f o r m a c I  on a Is d os u s u á r i o s  
Q u a n t i d a d e  de v a r i á v e i s :  14 <cf. Q u a d r o  1)

Se t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  o f a to r 
n e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  o n a  Is d o s  u s u á r i o s  na c o l e t a  de d a d o s  e 
e s t a t í s t i c a s ,  t e r í a m o s  um  total de

3 5  r e s p o s t a s  X 14 v a r i á v e i s  = 4 9 0  p o n t o s ,
c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a

3 9 3  - 4 9 0  « E x c e l e n t e  
2 9 5  ~ 3 9 2  = B o m  
197 - 2 9 4  = R e g u l a r  

99 - 196 = I n s u f i c i e n t e  
0 - 98 = P é s s i m o

T o t a l  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  que c o n s i d e r a m
o f a t o r  n e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  o n a  Is d o s  u s u á r i o s  na c o l e t a  de 
d a d o s  e e s t a t í s t i c a s :  259,  que c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na 
e s c a l a .

Fator.- R e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  
Q u a n t i d a d e  de v a r i á v e i s :  18 <cf. Q u a d r o  1)

Se t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  o f a t o r  r e c u r s o s  
b i b l i o g r á f i c o s  na c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  t e r í a m o s  um 
total  de

3 5  r e s p o s t a s  X 18 v a r i á v e i s  = 6 3 0  po nt os ,
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c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :
5 0 5 - 6 3 0 = E x c e l e n t e

3 7 9 - 5 0 4 = B o m

2 5 3 - 3 7 8 = R e g u l a r

1 2 7 -  2 5 2 = I n s u f I c I  e n t e

0 - 1 2 6 = P é s s i m o

T o t a l  d e  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b l b M o t e c a 9  q u e  c o n s i d e r a m  

o f a t o r  r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  na  c o l e t a  de  d a d o s  e 

e s t a t í s t i c a s :  3 0 6 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  ò g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na e s c a l a .

F a t o r :  R e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  

Q u a n t i d a d e  d e  v a r i á v e i s :  1 ( c f . Q u a d r o  1)

S e  t o d a s  as  b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  o f a t o r  r e c u r s o s  

o r ç a m e n t á r i o s  na c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  t e r í a m o s  u m  

t o t a l  de
3 5  r e s p o s t a s  X 1 v a r i á v e l  = 3 5  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  escala.-
2 3  - 3 5  = E x c e l e n t e  

2 2  - 2 8  = B o m  

1 5 - 2 1  = R e g u I  ar 

8 - 1 4  = I n s u f i c i e n t e  

0 - 7  = P é s s i m o

T o t a l  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  c o n s i d e r a m  

o f a t o r  r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  na c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s :

2 3 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  b o m  na  e s c a l a .

F a t o r :  U s o  d a s  c o l e ç õ e s

Q u a n t i d a d e  de  v a r i á v e i s :  11 < c f .  Q u a d r o  1)

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  o f a t o r  u s o  d a s  

c o l e ç õ e s  na c o l e t a  d e  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  t e r í a m o s  u m  t o t a l  de

3 5  r e s p o s t a s  X 11 v a r i á v e i s  = 3 8 5  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

3 0 9 - 3 8 5 = E x c e l e n t e

2 3 2 - 3 0 8 = B o m

1 5 5 - 2 3 1 = R e g u l a r

7 8 - 1 5 4 = I n s u f i c i e n t e

0 - 7 7 = P é s s i m o

T o t a l  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  c o n s i d e r a m  

o f a t o r  u s o  d a s  c o l e ç O e s  na c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s :  22 7,  

q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na e s c a l a .
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F a t o r :  R e c u r s o 3  e x t r a - o r ç a m e n t á r l o s  

Q u a n t i d a d e  de  v a r i á v e i s :  1 < c f .  Q u a d r o  1)

S e  t o d a 3  a3  b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  o f a t o r  r e c u r s o s  

e x t r a - o r ç a m e n t á r I  os na  c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  t e r í a m o s  

u m  t o t a l  de

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

3 5  r e s p o s t a s  X 1 v a r i á v e l  = 3 5  p o n t o s ,

2 9  - 3 5  = E x c s l e n t e

2 2  - 2 0  = B o m

1 5 - 2 1  = R e g u I  ar

8 - 1 4  = I n s u f I c I  e n t e

O - 7 = P é s s i m o

T o t a l  d e  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  c o n s i d e r a m  

o f a t o r  r e c u r s o s  e x t r a - o r ç a m e n t á r I  os  na c o l e t a  de d a d o s  e 

e s t a t í s t i c a s :  2 3 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  b o m  na  e s c a l a .

F a t o r :  V o l u m e  d e  p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  

Q u a n t i d a d e  de v a r i á v e i s :  2  ( c f .  Q u a d r o  1)

S e  t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  o f a t o r  v o l u m e  de 

p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  na c o l e t a  d e  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  

t e r  f a m o s  u m  t o t a I  de
3 5  r e s p o s t a s  X 2  v a r i á v e i s  = 7 0  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :
5 7  - 7 0  « E x c e l e n t e  

4 3  - 5 B  = B o m

2 9  - 4 2  = R e g u l a r
15 - 2 8  = I n s u f i c i e n t e  
0 - 14 = P é s s i m o

T o t a l  de  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  c o n s i d er a m]  

o f a t o r  v o l u m e  d e  p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  na c o l e t a  de d a d o s  d 

e s t a t í s t i c a s :  8, q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  p é s s i m o  na e s c a l a .

F a t o r :  C u s t o  d o s  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s  

Q u a n t i d a d e  d e  v a r i á v e i s :  1 ( c f .  Q u a d r o  1)

S e  t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  o f a t o r  c u s t o  dot 

m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s  na c o l e t a  de  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  

t e r í a m o s  u m  t o t a l  de

3 5  r e s p o s t a s  X 1 v a r i á v e l  = 3 5  p o n t o s

com a seguint e escala:
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2 9  - 3 5 s Excelente
2 2  - 2 8 3 B o m

15  - 21 S R e g u l a r

8 - 14 = I n s u f i c i e n t e

0 - 7 = P é s s l m o

T o t a l  d e  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  c o n s i d e r a m  

o f a t o r  c u s t o  d o s  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s  na c o l e t a  de d a d o s  e 

e s t a t í s t i c a s :  13, q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  I n s u f i c i e n t e  na 

e s c a l a .

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  os  f a t o r e s  

a m b i e n t a i s  n a  c o l e t a  d e  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  t e r í a m o s  u m  t o t a l  

de
3 5  r e s p o s t a s  X 4 8  v a r i á v e i s  = 1 6 8 0  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :
1 3 4 5  - 1 6 8 0 = E x c e l e n t e

1 0 0 9  - 1 3 4 4 = B o m

8 7 3  - 1 0 0 8 = R e g u l a r

3 3 7  - 6 7 2 = I n s u f i c i e n t e

o - 3 3 6 = P é s s i m o

T o t a l  d e  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  q u e  c o n s i d e r a m  

o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  na c o l e t a  d e  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s :  8 5 9 ,  q u e  

c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na e s c a l a .

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o n s i d e r a s s e m  t o d a s  as 

v a r i á v e i s  r e l a c i o n a d a s  a o  p r i m e i r o  p r e s s u p o s t o ,  t e r í a m o s  u m  t o t a l  

d e
3 5  r e s p o s t a s  X 51 v a r i á v e i s  = 1 7 8 5  p o n t o s ,

c o m  a s e g í T i n t e  e s c a l a :
1 4 2 9  - 1 7 8 5 = E x c e l e n t e

1 0 7 2  - 1 4 2 8 = B o m

7 1 5  - 1 0 7 1 = R e g u l a r

3 5 8  - 7 1 4 = I n s u f l e i  e n t e

o - 3 5 7 = P é s s i m o

C o n s i d e r a n d o  o s  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s ,  

r e f e r e n t e  às v a r i á v e i s  do p r i m e i r o  p r e s s u p o s t o ,  o b t e m o s  u m  t o t a l  

d e  9 3 5 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  n a  e s c a l a ,  r e s u l t a d o  

s u m a r I z a d o  a b a i x o .

33 = 2 = 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 3 3 3 3 3 3 3  = 3 3 3 3 2 3 3 II II U II II II II tt II N II 3 3 3 3 3 3 3 3 3

tttlIIIIIIUIIIIII 3 3 3 3 3

I P o n t o s  1 P o n t o s  1

V a r i á v e i s I
■

m á x 1m o s 1 o b t 1 d o s  1 G r a u

Função  da b i b l i o t e c a

i

1 3 5  1 2 5  1 B

O b j e t i v o s  da b i b l i o t e c a 1 3 5  1 31 I E

P o l í t i c a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  1 3 5  1 2 0  I R

F a t o r e s  a m b i e n t a i s 1 1 6 8 0  I 8 5 9  I R

T O T A L 1 1 7 8 5  I 9 3 5  I R
3 3 3 2 3 3 S 3 3 S S E 3 3 3 S 3 2 3 S S S 3 3 3 B 3 3 - 3 3 S

B = B o m ,  E = E x c e l e n t e ,  R = R e g u l a r
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S e g u n d o  p r e s s u p o s t o

O s  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  c o l e t a d o s  r e g u l a r m e n t e  p e l a s  

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  t e n d e m  a s e r  I n c o m p l e t o s  e 

i n s u f i c i e n t e s ,  o q u e  i m p e d e  o s e u  u s o  p a r a  a t o m a d a  de  d e c i s ã o  na 

a t i v i d a d e  de  d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s .

V a r i á v e l :  D a d o s  e e s t a t í s t i c a s  c o l e t a d o s  r e g u l a r m e n t e  p e l a s  

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s

A s p e c t o :  C o m p l e t e z a

C o m p o n e n t e s :  4  d a d o s  r e l a t i v o s  a o  m e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e 

da  b i b l i o t e c a  e 4 8  d a d o s  r e l a t i v o s  a o s  f a t o r e s  

a m b i e n t a i s  ( c f .  Q u a d r o  1)

V a r i á v e l :  M e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e d a  b i b l i o t e c a  

D a d o s :  F u n ç ã o  d a  u n i v e r s i d a d e
O b j e t i v o s  d a  u n i v e r s i d a d e

F u n ç ã o  da b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a

O b j e t i v o s  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o l e t a s s e m  r e g u l a r m e n t e  d a d o s  

r e f e r e n t e s  ao  m e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e d a  b i b l i o t e c a ,  

t e r í a m o s  u m  t o t a l  de
3 5  r e s p o s t a s  X 4 v a r i á v e i s  = 1 4 0  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

1 1 3  - 1 4 0 = E x c e l e n t e

8 5  - 1 1 2 = B o m

5 7  - 8 4 = R e g u l a r

2 9  - 5 6 = I n s u f i c i e n t e

o - 2 8 = P é s s i m o

T o t a l  d e  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  c o m  r e l a ç ã o  a o s  

d a d o s  s o b r e  m e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e d a  b i b l i o t e c a :  8 5,  q u e  

c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  b o m  na e s c a l a .

V a r i á v e l :  F a t o r e s  a m b i e n t a i s  

D a d o s :  4 8  d a d o s  ( c f .  Q u a d r o  1)

S e  t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o l e t a s s e m  r e g u l a r m e n t e  t o d o s  os 

d a d o s  r e f e r e n t e s  a o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s ,  I n d i c a d o s  no Q u a d r o  1 

( p . 9 2 ) ,  t e r í a m o s  u m  t o t a l  de

3 5  r e s p o s t a s  X 4 8  v a r i á v e i s  = 1 6 8 0  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

1 3 4 5  - 1 6 8 0 = E x c e l e n t e

1 0 0 9  ~ 1 3 4 4 = B o m

6 7 3  - 1 0 0 8 = R e g u l a r

3 3 7  - 6 7 2 = l n s u f l c l e n t e

o - 3 3 6 = P é s s i m o
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T o t a l  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  c o m  r e l a ç ã o  ã 

c o l e t a  r e g u l a r  d e  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  s o b r e  os f a t o r e s  

a m b i e n t a i s :  8 5 9 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na e s c a l a .

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o l e t a s s e m  t o d o s  os  d a d o s  

I n d i c a d o s  no Q u a d r o  1 ( p . 9 2 ) ,  t e r í a m o s  u m  t o t a l  de

3 5  r e s p o s t a s  X 5 2  v a r i á v e i s  = 1 8 2 0  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

1 4 5 7  - 1 8 2 0  =, E x c e l  e n t e  

1 0 9 3  - 1 4 5 6  = B o m  

7 2 9  - 1 0 9 2  = R e g u l a r  

3 6 5  - 7 2 8  = I n s u f i c i e n t e  

0 - 3 6 4  = P é s s i m o

T o t a l  d e  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  c o m  r e l a ç ã o  è 

c o l e t a  r e g u l a r  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  I n d i c a d o s  n o  Q u a d r o  1: 

9 4 4 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  è g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na e s c a l a .

A s p e c t o :  S u f i c i ê n c i a
C o m p o n e n t e s :  4  d a d o s  r e l a t i v o s  ao  m e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e 

da b i b l i o t e c a  e 2 2  d a d o s  r e l a t i v o s  a f a t o r e s  

a m b i e n t a i s ,  c o n f o r m e  I n d i c a d o  no  Q u a d r o  2  < p . 9 3 )

V a r i á v e l :  M e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e da b i b l i o t e c a

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o l e t a s s e m  r e g u l a r m e n t e  d a d o s  

r e f e r e n t e s  a o  m e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e da b i b l i o t e c a ,  

t e r í a m o s ^ u m  t o t a l  de
3 5  r e s p o s t a s  X 4 v a r i á v e i s  = 1 4 0  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :
1 1 3  - 1 4 0 = E x c e l e n t e

8 5  - 1 1 2 = B o m

5 7  - 8 4 = R e g u I  ar

2 9  - 5 6 = I n s u f i c i e n t e

o - 2 8 = P é s s i m o

T o t a l  d e  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  c o m  r e l a ç ã o  a o s  

d a d o s  s o b r e  m e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e d a  b i b l i o t e c a :  8 5 ,  q u e  

c o r r e s p o n d e  à g r a d u ç á o  b o m  n a  e s c a l a .

V a r i á v e l :  F a t o r e s  a m b i e n t a i s

S e  t o d a s  as b i b l i o t e c a s  c o l e t a s s e m  r e g u l a r m e n t e  t o d o s  os 

d a d o s  r e f e r e n t e s  a o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s ,  I n d i c a d o s  no Q u a d r o  2 

( p . 9 3 ) ,  t e r í a m o s  u m  t o t a l  de

3 5  r e s p o s t a s  X 2 2  v a r i á v e i s  = 7 7 0  p o n t o s ,

com a seguinte escala:
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8 1 7 - 7 7 0 = E x c e l  e n t e

4 6 3 - 6 1 6 = B o m

3 0 9 - 4 8 2 = R e g u I  ar

1 5 5 - 3 0 8 = I n s u f I c I  e n t e

0 -  1 5 4 s P ó s s I m o

T o t a l  de  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  c o m  r e l a ç ã o  ã 

c o l e t a  de d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  I n d i c a d o s  no Q u a d r o  2, r e f e r e n t e s  

a o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s :  4 6 0 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  

n a  e s c a l a .

S e  t o d a s  a s  b i b l i o t e c a s  c o l e t a s s e m  r e g u l a r m e n t e  t o d o s  os 

d a d o s  I n d i c a d o s  no Q u a d r o  2  ( p . 9 3 ) ,  t e r í a m o s  u m  t o t a l  de

3 5  r e s p o s t a s  X 2 6  v a r i á v e i s  = 9 1 0  p o n t o s ,

c o m  a s e g u i n t e  e s c a l a :

7 2 9 - 9 1 0 = E x c e l e n t e

5 4 7 - 7 2 8 = B o m

3 6 5 - 5 4 6 = R e g u 1 ar

1 8 3 - 3 6 4 = I n s u f i c i e n t e

0 - 1 8 2 = P é s s i m o

T o t a l  de  p o n t o s  o b t i d o s  p e l a s  b i b l i o t e c a s  c o m  r e l a ç ã o  è 

c o l e t a  r e g u l a r  d e  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s ,  I n d i c a d o s  no Q u a d r o  2: 

5 4 5 ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à g r a d u a ç ã o  r e g u l a r  na e s c a l a ,  r e s u l t a d o  

s u m a r l z a d o  a b a i x o .

V a r i á v e i s

1

1

P o n t o s  1 

m á x 1m o s 1

P o n t o s  I 

o b t I d o s  I G r  ai

M e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  

b 1 b 1 1 o t e c a

e d a  1 

1

1

1 4 0  1

I

8 5  I B

N e c e s s i d a d e s  1 n f o r m a c 1 o n a  1s d o s  u s u á r i o s i 1 7 5  I 96 I R

R e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s 1 3 1 5  I 1 9 5  I B

R e c u r s o s  f i n a n c e i r o s 1 3 5  I 2 3  I B

U s o  d a s  c o 1 e ç õ e s 1 2 4 5  I 1 46  I R

T O T A L 1 9 1 0  I 5 4 5  I R

B = B o m ,  R = R e g u l a r
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GLOSSÁRIO DE DEFINIÇÕES OPERACIONAIS

B i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s :  B i b l i o t e c a s  d e  I n s t i t u i ç õ e s  de  e n s i n o  

s u p e r i o r  c l a s s i f i c a d a s  p e l o  M E C  c o m o  u n i v e r s i d a d e s .  N e s t a  

p e s q u i s a  o t e r m o  r e f e r e - s e  à s  b i b l i o t e c a s  c e n t r a i s  e / o u  é r g ã o s  

c o o r d e n a d o r e s  de  s i s t e m a s  d e  b i b l i o t e c a s  d a s  u n i v e r s i d a d e s  c u j a  

d e p e n d ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  é f e d e r a l .

C o l e t a  r e g u l a r  d e  d a d o s :  C o l e t a  de d a d o s  r e a l i z a d a  e m  p e r í o d o s  

r e g u l a r e s  ( d i á r i a ,  s e m a n a l ,  q u i n z e n a l ,  m e n s a l ,  s e m e s t r a l ,  a n u a l ,  

e t c . )  e q u e  i n t e g r a  a s  a t i v i d a d e s  de  r o t i n a  d a s  b i b l i o t e c a s  

u n I v e r s I t á r  i as.

C u s t o  d o s  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s :  V a l o r  m o n e t á r i o  d o s  m a t e r i a i s  

b i b l i o g r á f i c o s  q u e  i n d i c a  os g a s t o s  e f e t u a d o s  p a r a  f i n s  de 

c o n t r o l e  de  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  na  a t i v i d a d e  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

d e  c o l e ç õ e s .

D a d o s :  R e g i s t r o s  de  n a t u r e z a  q u a n t i t a t i v a  e / o u  q u a l i t a t i v a ,  

r e f e r e n t e s  à s  a t i v i d a d e s  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  ou  

p r o v e n i e n t e s  d e  f o n t e s  e x t e r n a s ,  q u e  s e  r e l a c i o n e m  ou  a f e t e m  

d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e  a s  a t i v i d a d e s  d a  b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a .  " E l e m e n t o  I d e n t i f i c a d o  e m  s u a  f o r m a  b r u t a  q u e ,  p o r  

sl só, n ã o  c o n d u z  a u m a  c o m p r e e n s ã o  de  u m  f a t o  o u  s i t u a ç ã o ”. 

( O L I V E I R A ,  1 9 8 9 ,  p . 2 6 0 )

D a d o s  c o m p l e t o s :  D a d o s  e e s t a t í s t i c a s  s ã o  c o n s i d e r a d o s  c o m p l e t o s  

se  a b r a n g e r e m  t o d o s  o s  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  i d e n t i f i c a d o s  c o m o  

r e l e v a n t e s  p a r a  s u b s i d i a r  a t o m a d a  de d e c i s ã o  ( C f . Q u a d r o  1, p . 9 2 )

D a d o s  r e l e v a n t e s :  D a d o s  I d e n t i f i c a d o s  n a  l i t e r a t u r a  ( v e r  Q u a d r o  

1, p .9 cT) q u e  d i z e m  r e s p e i t o  a o  m e i o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e da 

b i b l i o t e c a  e a o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  I n t e r n o s  e e x t e r n o s  q u e  

a f e t a m  a a t i v i d a d e  de d e s e n v o l v i m e n t o  d e  c o l e ç õ e s  e m  b i b l i o t e c a s  

un  I v e r s  i t á r I  a s .

D a d o s  s u f i c i e n t e s :  D a d o s  s ã o  c o n s i d e r a d o s  s u f i c i e n t e s  se 

i n c l u i r e m  t o d a s  a s  c a t e g o r i a s  de  d a d o s  I n d i c a d a s  no Q u a d r o  2 

( p . 9 3 ) ,  q u e  r e p r e s e n t a  o c o n s e n s o  d o s  a u t o r e s  a p o n t a d o s  na 

r e v i s ã o  d a  l i t e r a t u r a ,  a l é m  d o s  d a d o s  s o b r e  a f u n ç ã o  e o s  

o b j e t i v o s  da  u n i v e r s i d a d e  e da  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a .

D e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s :  P r o c e s s o  c r i t e r i o s o  d e  e x p a n s ã o  e 

a t u a l i z a ç ã o  d o  a c e r v o  e m  r e s p o s t a  à s  d e m a n d a s  e x p r e s s a s  da 

c o m u n L d a d e  u n i v e r s i t á r i a .

E f i c á c i a :  " M e d i d a  do  r e n d i m e n t o  g l o b a l  d o  s i s t e m a . . .  R e f e r e - s e  à 

c o n t r i b u i ç ã o  d o s  r e s u l t a d o s  p a r a  o a l c a n c e  d o s  o b j e t i v o s  g l o b a i s  

da  e m p r e s a ” ( O L I V E I R A ,  1 9 8 9 ,  p . 2 6 0 ) .

E f i c i ê n c i a :  " M e d i d a  d o  r e n d i m e n t o  i n d i v i d u a l  d o s  c o m p o n e n t e s  de 

u m  s i s t e m a . . .  R e f e r e - s e  à o t i m i z a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  p a r a  

a o b t e n ç ã o  d o s  r e s u l t a d o s ” ( O L I V E I R A ,  1 9 8 9 ,  p . 2 6 0 ) .
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E s t a t í s t i c a s :  D a d o s  d e  n a t u r e z a  q u a n t i t a t i v a  r e f e r e n t e s  às 

a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  ou 

p r o v e n i e n t e s  d e  f o n t e s  e x t e r n a s  q u e  s e  r e l a c i o n e m  ou a f e t e m  

d i r e t a  ou I n d i r e t a m e n t e  a s  a t i v i d a d e s  da b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a .

F a t o r e s  a m b i e n t a i s :  F a t o r e s  o r i g i n á r i o s  n a  a m b l ê n c l a  i n t e r n a  e 

e x t e r n a  da  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  e q u e  e x e r c e m  a l g u m  t i p o  de 

I n f l u ê n c i a  s o b r e  s u a s  a t i v i d a d e s .

F a t o r e s  a m b i e n t a i s  I n t e r n o s :  F a t o r e s  o r i g i n a d o s  na a m b l ê n c l a  

I n t e r n a  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  q u e  e x e r c e m  I n f l u ê n c i a s  s o b r e  

a a t i v i d a d e  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  c o l e ç õ e s .  N e s t a  p e s q u i s a  s ã o  

c o n s i d e r a d o s  c o m o  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  I n t e r n o s  as n e c e s s i d a d e s  

I n f o r m a c I  o n a  1s d o s  u s u á r i o s ,  o s  r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s ,  os 

r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  e o u s o  d a s  c o l e ç õ e s .

F a t o r e s  a m b i e n t a i s  e x t e r n o s :  F a t o r e s  o r i g i n a d o s  na a m b l ê n c l a  
e x t e r n a  da  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  q u e  e x e r c e m  i n f l u ê n c i a s  s o b r e  

a a t i v i d a d e  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  c o l e ç O e s .  N e s t a  p e s q u i s a  s ã o  

c o n s i d e r a d o s  c o m o  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  e x t e r n o s  o s  r e c u r s o s  e x t r a -  

- o r ç a m e n t á r I  o s , o v o l u m e  de p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  e o c u s t o  d o s  

m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s .

F u n ç ã o  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  < p r o p ó s l t o  ou  m i s s ã o ) :  P r o v e r  

a i n f r a - e s t r u t u r a  b i b l i o g r á f i c a ,  d o c u m e n t á r i a  e I n f o r m a c I  o n a  I 

p a r a  a p o i a r  a s  a t i v i d a d e s  da  u n i v e r s i d a d e ,  c e n t r a n d o  s e u s  

o b j e t i v o s  n a s  n e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  o n a  Is d o s  u s u á r i o s .

F u n ç ã o  d a  u n i v e r s i d a d e :  C a p a c i t a r  o i n d i v í d u o  p a r a  o c u p a r  

p o s i ç õ e s  d e n t r o  d a  s o c i e d a d e ,  n o  d e s e m p e n h o  de  u m a  p r o f i s s ã o  de 

n í v e l  g u p e r l o r ,  b e m  c o m o  p r o d u z i r ,  e l a b o r a r  e t r a n s m i t i r  o s a b e r .

i n f o r m a ç ã o :  " D a d o  a c r e s c i d o  de  u m  s i g n i f i c a d o  a t r i b u í d o  p o r  q u e m

o U t i l i z a "  ( G H E C K L A N D , 1 9 8 1 ,  p . 3 1 5 ) .

I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l :  D a d o s  o r g a n i z a d o s  e i n t e r p r e t a d o s  q u e  

f o r n e c e m  a o  g e r e n t e  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  s u b s í d i o s  p a r a  

e m b a s a r  s u a s  d e c i s õ e s .

N e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I o n a l s  d o s  u s u á r i o s :  C o n j u n t o  de d e m a n d a s  

g e r a d a s  p e l o s  p r o g r a m a s  a c a d ê m i c o s  e p e l a s  a t i v i d a d e s  e x e r c i d a s  
p e l a  c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  d e n t r o  d o  c o n t e x t o  a c a d ê m i c o .

O b j e t i v o s  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a :  C o n j u n t o  de  a t i v i d a d e s  q u e  

t ê m  p o r  f i n a l i d a d e  p r o p i c i a r  a s  c o n d i ç õ e s  d e  a c e s s o  e u t i l i z a ç ã o  

d o  m a t e r i a l  d o c u m e n t á r i o ,  b i b l i o g r á f i c o  e I n f o r m a c I  o n a  I p a r a  

a t e n d e r  às n e c e s s i d a d e s  d o s  u s u á r i o s .

O b j e t i v o s  d a  u n i v e r s i d a d e :  C o n j u n t o  d a s  a t i v i d a d e s  de e n s i n o ,  
p e s q u i s a  e e x t e n s ã o .

P a d r õ e s :  C o n j u n t o  de p a r â m e t r o s  e s t a b e l e c i d o s  q u e  s e r v e m  c o m o  

I n s t r u m e n t o  d e  b a s e  p a r a  f i n s  d e  a v a l i a ç ã o  e c o n t r o l e .
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P a r â m e t r o s :  I n d i c a d o r e s  e s t a b e l e c i d o s  q u e  s e r v e m  c o m o  e l e m e n t o s  

de  m e n s u r a ç ã o  p a r a  f i n s  de a v a l i a ç ã o  e c o n t r o l e .

P o l í t i c a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  c o l e ç õ e s :  C o n j u n t o  de  e n u n c i a d o s  

q u e  d e t e r m i n a m  o b j e t i v o s  e c r i t é r i o s  q u e  o r i e n t a m  a a t i v i d a d e  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s  e q u e  d e v e m  e s t a r  r e g i s t r a d o s  e m  u m  

d o c u m e n t o  e s c r i t o .

P r e ç o  m é d i o  d o s  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s :  M e d i d a  q u e  f o r n e c e  o 

c u s t o  m é d i o  d o s  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s ,  s e r v i n d o  c o m o  i n d i c a d o r  

p a r a  o c o n t r o l e  d 0 3  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  e p a r a  a p r o j e ç ã o  

o r ç a m e n t á r i a .  ,

R e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s :  C o n j u n t o  de  m a t e r i a i s  q u e  c o m p O e m  o 

a c e r v o  d a  b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a ,  I n d e p e n d e n t e  de  s e u  f o r m a t o .

R e c u r s o s  e x t r a - o r ç a m e n t á r i o s : R e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  p r o v e n i e n t e s  

de f o n t e s  d i v e r s a s  r e c e b i d o s  e x t r a - o r ç a m e n t o  p e l a  b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a  e / o u  p o r  s u a  i n s t i t u i ç ã o  m a n t e n e d o r a .

R e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s :  R e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  p r o v e n i e n t e s  do 

o r ç a m e n t o  d e s t i n a d o  è b i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  o r i u n d o s  d o s  

r e c u r s o s  d e  s u a  I n s t i t u i ç ã o  m a n t e n e d o r a .

R e f e r e n c i a l  t eó ri co .*  E s t u d o  s i s t e m a t i z a d o  s o b r e  as r e l a ç õ e s  e n t r e  
o s  e l e m e n t o s  d e  d e t e r m i n a d a  a t i v i d a d e  e m  u m  d a d o  c o n t e x t o .  

N e s t a  p e s q u i s a  r e f e r e - s e  a o  e s t u d o  d o s  e l e m e n t o s  do c o n t e x t o  

r e f e r e n t e  à c o l e t a  e u t i l i z a ç ã o  de  d a d o s  e e s t a t í s t i c a s  p a r a  f i n s  

de  t o m a d a  de  d e c i s ã o  na a t i v i d a d e  de  d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç O e s  

e m . b I b I I o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s .

S i s t e m a  d e  I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l :  C o n j u n t o  d e  d a d o s  o r g a n i z a d o s  de 

f o r m a  ^  s i s t e m á t i c a  q u e  p e r m i t e  ao  g e r e n t e  da  b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a  o b t e r  t n s u m o s  p a r a  s u b s i d i a r  s u a s  i n f o r m a ç O e s  c o m  

v i s t a s  a o  p r o c e s s o  d e c i s ó r l o .

T o m a d a  d e  d e c i s ã o :  P r o c e s s o  de  c o n v e r t e r  d a d o s  e m  i n f o r m a ç O e s  e 

e s t a s  e m  a ç õ e s  v i s a n d o  a t i n g i r  o b j e t i v o s  p r é - d e t e r m l n a d o s  e / o u  

s o l u c i o n a r  p r o b l e m a s  e s p e c í f i c o s .

U s o  d a s  c o l e ç õ e s :  V o l u m e  d e  c i r c u l a ç ã o  d o  a c e r v o  da b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a  e m  s u a s  d i v e r s a s  m o d a l i d a d e s  ( c o n s u l t a ,  e m p r é s t i m o ,  

e m p r é s t i m o  I n t e r b l b l I o t e c á r I  o, c o m u t a ç ã o  b i b l i o g r á f i c a ,  e t c . ) .

V o i u m e  de  p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a :  V o l u m e  de  p r o d u ç ã o  e d i t o r i a l  

d o s  m a t e r i a i s  q u e  I r ã o  c o m p o r  o a c e r v o  d a  b i b l i o t e c a  

u n i v e r s i t á r i a .



266

IN D IC E  DE ASSUNTO

As e n t r a d a s  do í n d i c e  f o r a m  e s t a b e l e c i d a s  de a c o r d o  c o m  o t e r m o  
m a i s  s i g n i f i c a t i v o  d e n t r o  do c o n t e x t o  do e s t u d o ,  a p r e s e n t a n d o  
r e f e r ê n c i a s  c r u z a d a s  p a r a  s u a s  f o r m a s  v a r i a n t e s .  A I n d i c a ç ã o  de 
q u a d r o s ,  t a b e l a s  e f i g u r a s  e s t á  r e p r e s e n t a d a ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  

por <Q>, <T> e < F ).

A B B U  ver A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s

A c e r v o  ver C o l e ç õ e s
ver t a m b é m  R e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s

A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s  2 2

B i b l i o t e c a  u n i v e r s i t á r i a  
a t i v i d a d e s  28  

Br as I I
a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a  199 
a u t o n o m i a  o r ç a m e n t á r i a  1 2 5 - B  

c o l e ç õ e s
S i t u a ç ã o  44, 1 1 9 - 2 2 ,  1 2 3 ( F ) 

c o l e t a  de d a d o s  200 
e s t r u t u r a  o r g a n Iz a c I ona  I 117, 126

I oca Ii z a ç ã o  116< F ) 
ffre I o a m b i e n t e  e s p e c í f i c o  17 
m e l o  a m b i e n t e  geral 17 
m e i o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  17
p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  1 27 -8 , 199 

p r o b l e m a s  2 4
p r o g r a m a s  c o o p e r a t i v o s  5 1 - 2  
r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  127 

l i v r o s  1 1 9 - 2 0
o u t r o s  m a t e r i a i s  122, 1 2 3 < F )  
per I ó d I c o s  121 

r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  46, 123, 1 2 4 <F), 125, 127 
c o n c e i t u a ç ã o  13, 2 5 3
f u n ç ã o  14, 29, 90, 100, 119, 143, 186, 2 6 4  
o b j e t i v o s  15, 19, 27, 28, 101, 119, 143, 186, 2 6 4  
o r g a n i z a ç ã o  so c i a l  de s e r v i ç o  13, 15, 29, 186 
p a d r õ e s  55

f o r m u l a ç ã o  56 
p r o g r a m a s  c o p e r a t l v o s  5 0 - 1 ,  8 5 
r e l a t ó r i o s  74, 92 
vI são s i s t ê m l c a  17

C B B U  ver C o m i s s ã o  B r a s i l e i r a  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s
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G N B U  ve r C o m i s s ã o  N a c i o n a l  de D i r e t o r e s  de B i b l i o t e c a s  C e n t r a i s  
U n I v e r s 1t ár i as

C o l e ç õ e s  v er t a m b é m  R e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  
a d e q u a ç ã o  4 3
a v a l l a ç ã o  46, 165, 168, 201 

o b j e t i v o s  169 
u t l l I z a ç S o  1 6 9 - 7 0 ,  201 

d a d o s  c o l e t a d o s  1 5 4 < T ) ,  155
d e s e n v o l v i m e n t o  7, 29, 3 1 - 3 ,  57, 88„ 2 0 2 ,  2 6 3  

a b o r d a g e m  e s t r u t u r a l  37, 3 8 Í F )  
a t I v I d a d e s  89< F ) 
d a d o s  c o l e t a d o s  8 3 - 4  
d a d o s  c o n s i d e r a d o s  136, 1 3 7 ( T )  

d e c i s õ e s  85, 94
e l e m e n t o s  do c o n t e x t o  8 9 < F ) ,  9 2 < Q > j  1 8 5 < F )  

p o l í t i c a  32, 53, 101, 143, 179, 2 8 5  
b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  

B r a s i l  54, 1 2 7 - 8  
c r i t é r i o s  1 2 9 - 3 0  
e l e m e n t o s  5 3 - 4  
f o r m u l a ç ã o  54, 56 
t e m p o  de v l g & n c l a  130- 1 

r e f e r e n c i a l  t e d r l c o  88, 184, 2 6 5  
r e s p o n s a b i l i d a d e  1 3 1 - 2
s i s t e m a  de I n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  8 9 ( F ) ,  1 9 0 ( F )  
t o m a d a  de d e c i s ã o  184, 1 8 7 ( F ) ,  189, 1 9 0 < F )  

a s p e c t o s  o p e r a c i o n a i s  1 8 7 ( F )  
e t a p a s  94, 9 5 < F )  

f o r m a ç ã o  7 
g e r e n c i a m e n t o ,  35 
m a n u t e n ç ã o  7
us o 46, 90, 9 2 - 3 ( Q ) ,  102, 1 5 6 - 8 , 1 8 6 - 7 ,  2 6 5  

d a d o s  c o l e t a d o s  156, 1 5 7 ( T ) ,  158, 176, 1 7 7 ( T )

C o m i s s ã o  B r a s i l e i r a  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s  23

C o m i s s ã o  N a c i o n a l  de D i r e t o r e s  de B i b l i o t e c a s  C e n t r a i s  
U n i v e r s i t á r i a s  2 2

" C o n s p e c t u s "  51

C u s t o  d o s  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s  49, 8 9 ( F ) ,  90, 9 2 ( 0 ) ,  102,
185, 2 6 3

d a d o s  c o l e t a d o s  178
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Dados
c o l e t a  73, 140, 179

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  
B r a s  I I 74, 7 8 - 9 ,  1 9 8 - 7  

c o l e ç õ e s  1 5 4 ( T ) ,  1 5 5 - 6  
u so 157, 1 7 8 - 7  

c o m p l e t e z a  180, 183 
c r i t é r i o s  14 2- 3,  1 7 3 ( T > ,  198 
f a t o r e s  a m b i e n t a i s  1 4 6 - 7 ,  1 8 K T ) ,  1 82  
m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  

a q u i s i ç ã o  153 
c u s t o s  178

m e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e da b i b l i o t e c a  1 8 0 - 2  
n e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  o na  Is d o s  u s u á r i o s  1 7 4 ( T > ,  175 

r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  175, 1 7 6 < T )  

r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s
e x t r a - o r ç a m e n t á r I  os 177, 1 7 8 ( T )  
o r ç a m e n t á r i o s  177, 1 7 8 < T )  

r e s p o n s a b i l i d a d e  1 4 1 - 2 ,  196 

s u f i c i ê n c i a  181, 183 
s u g e s t õ e s  

c o 1e ç õ e s  
us o  161 

m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  
a q u i s i ç ã o  163 
c u s t o s  163 

p r o g r a m a s  a c a d ê m i c o s  1 62
us o

f i n a l i d a d e  144, 1 4 5 < T )  
f r e q ü ê n c i a  1 4 4 ( T ) ,  145 

u s u á r  I os 1 5 1 - 2  
ut i I I d a d e  159, 16 4
v o l u m e  de p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  178 

B l r m i n g h a m  P o l y t e c h n i c  L l b r a r y  76 
C i t y  of L o n d o n  P o l y t e c h n i c  78 
S h e f f l e l d  U n l v e r s l t y  L l b r a r y  7 5  
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do R i o  G r a n d e  do Sul 80 

c r i t é r i o s  7 5
d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  8 3 - 4  
f i n a l i d a d e  198 
f o n t e s  86, 9 2 ( 0 )  
p a d r o n i z a ç ã o  83
P l a n o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  de I n s t i t u i ç õ e s  de E n s i n o  

S u p e r i o r  81 
p r o p ó s i t o  7 8  
r e g u l a r  99, 2 6 3  

c o m p l e t e z a  91, 9 2 ( 0 ) ,  99, 2 6 3  
m e n s u r a ç ã o  103, 180 

d e f i n i ç ã o  5, 2 6 3  
f o n t e s  88, 9 2 ( Q >  
g e r e n c i a i s  63, 6 4  
r e l e v â n c i a  4, 188, 195, 2 6 3  
s u f i c i ê n c i a  93, 100, 2 6 3  

m e n s u r a ç ã o  103, 180



D e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  ver C o l e ç õ e s ,  d e s e n v o l v i m e n t o

E f i c á c i a
d e f i n i ç ã o  4, 2 6 3

E f 1c I ê n c I  a
d e f i n i ç ã o  4, 2 6 3

E s t a t í s t i c a s  ve r O a d o s

F a t o r e s  a m b i e n t a i s  39, 8 9 < F > ,  9 2 < Q >  101, 122, 173, 2 6 4  
d a d o s  c o l e t a d o s  1 4 5 - 7 ,  179, 1 8 1 < T > ,  182
e x t e r n o s  39, 57, 8 9 < F ) ,  9 0 - 1 ,  9 2 < 0 ) ,  9 5 < F ) ,  101, 173, 185 

196, 2 6 4

c u s t o  d o s  m a t e r i a i s  b i b l i o g r á f i c o s  39, 4 8 - 9 ,  8 9 ( F ) ,  91
9 2 ( 0 )

d a d o s  c o l e t a d o s  1 7 8 ( T )  
r e c u r s o s  e x t r a - o r ç a m e n t á r I  os 8 9 < F > ,  91, 9 2 < Q > ,  102,

185, 2 6 5
d a d o s  c o l e t a d o s  177, 1 7 8 < T >  

v o l u m e  de p r o d u ç ã o  b i b l i o g r á f i c a  8 9 ( F ) ,  90, 9 2 ( 0 ) ,  102
185, 2 6 5

d a d o s  c o l e t a d o s  1 7 8 ( T )  
i n t e r n o s  39, 57, 8 9 < F > ,  90, 9 2 < Q > ,  95, 101, 186,

1 9 5 - 8 ,  2 6 4
n e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  o n a  Is do s u s u á r i o s  41, 8 9 ( F ) ,  9D

9 2 ( 0 ) ,  102, 186, 2 6 4
d a d o s  c o l e t a d o s  174, 1 7 5 < T )  

r e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c o s  43, 8 9 < F > ,  9 2 - 3 < Q > ,  102, 186, 
d a d o s  c o l e t a d o s  175, 1 7 6 < T )  

r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  8 9 < F ) ,  90, 9 2 < Q > ,  102, 187, 2 6 5  
d a d o s  c o l e t a d o s  177, 1 7 8 Í T )  

us o  da s c o l e ç õ e s  46, 8 9 < F ) ,  9 2 ( 0 ) ,  102, 1 86 -7 , 2 6 5
d a d o s  c o l e t a d o s  156, 1 5 7 ( T a b . ) ,  158, 176, 1 7 7 < T a b . )  

m e n s u r a ç ã o  101, 1 7 3 - 4  
t e c n o l o g i a  3 9 - 4 0

i n f o r m a ç ã o  6 2 - 3 ,  83, 2 6 4  
g e r e n c i a l  60, 62, 2 6 4  
r e c u r s o  6 2 - 3

M a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  43
a q u i s i ç ã o  8 9 < F > ,  9 2 < Q ) ,  134, 152, 1 8 7 < F >  

cr ItérI os 135 
d a d o s  c o l e t a d o s  1 5 2 - 4  
p o l í t i c a  3 2  

c u s t o s  49, 89  < F ), 90, 9 2 < 0 > ,  102, 178 
d e s c a r t e  8 9 ( F ) ,  9 2 < 0 ) ,  1 8 7 < F )  
p r o d u ç ã o  48, 8 9 < F )  

s e l e ç ã o  8 9 ( F ) , 9 2 ( 0 ) ,  187 < F ) 
p o l í t i c a  32
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M e l o  a m b i e n t e  o r g a n i z a c i o n a l  e da b i b l i o t e c a  8 9 < F ) ,  91, 9 2 - 3 ( 0 ) ,
180, 186

d a d o s  c o l e t a d o s  1 8 0 - 2

N e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  on a Is d o s  u s u á r i o s  28, 41, 8 9 ( F ) ,  90,
9 2 - 3 < Q > ,  102, 186, 2 8 4

d a d o s  c o l e t a d o s  1 7 4 ( 1 ) ,  175

O r g a n i z a ç ã o

c i c l o  de e v e n t o s  16 
d e f I n I ç ã o  13 
f u n ç ã o  5, 13 
o b j e t i v o s  14 
s i s t e m a  a b e r t o  16

P l a n o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  de I n s t i t u i ç õ e s  de E n s i n o  S u p e r i o r  
2 3 - 4

P l a n o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s  2 3

P N B U  ve r P l a n o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  de i n s t i t u i ç õ e s  de 
E n s i n o  S u p e r i o r
ve r t a m b é m  P l a n o  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s

P r e s s u p o s t o s  da p e s q u i s a  9 8 - 9 ,  172, 180 
a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  2 5 5 - 6 2

P R O B I B  ver  P r o g r a m a  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  de I n s t i t u i ç õ e s  
de E n s i n o  S u p e r i o r

P r o g r a m a  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  U n i v e r s i t á r i a s  23

P r o g r a m a  N a c i o n a l  de B i b l i o t e c a s  de I n s t i t u i ç õ e s  de E n s i n o  
S u p e r i o r  23

Q u e s t i o n á r i o  2 4 2 - 5 1

R e c u r s o s  b i b l i o g r á f i c a s  ver t a m b é m  C o l e ç S e s  
43, 8 9 ( F ) , 9 2 ~ 3 ( Q ), 1D2, 1 1 9 - 2 3 ,  188, 2 B 5  
d a d o s  c o l e t a d o s  175, 1 7 6 ( T )  
l i v r o s  1 1 9 - 2 D
o u t r o s  m a t e r i a i s  122, 1 2 3 ( F )  
per I ó d I c o s  121

R e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  40, 45, 93, 123, 1 2 4 < F )  
a l o c a ç ã o  132 

cr ItérI os 133
e x t r a - o r ç a m e n t á r I  os 8 9 ( F ) ,  90, 9 2 ( 0 ) ,  102, 1 8 5 - 6 ,  2 6 5  

d a d o s  c o l e t a d o s  1 7 7 - 8  
r e s t r i ç õ e s  138 

o r ç a m e n t á r i o s  8 9 ( F > ,  9 2 ( Q ) ,  102, 186, 2 6 5  
d a d o s  c o l e t a d o s  1 7 7 - 8  
r e s t r i ç õ e s  138



271

R e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  88, 184, 2 6 5

d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  88, 184 
t o m a d a  de d e c i s ã o  184

S i s t e m a  de i n f o r m a ç ã o  g e r e n c i a l  8, 65, 67, 8 9 < F ) ,  ISO, 201 , 2 6 5  
B o m m e r  & C h o r b a  69 

c o m p o n e n t e s  1 9 0 < F >  
e l e m e n t o s  69, 1 9 0 ( F )
F e r r e i r a  & O l i v e i r a  71 
f i n a l i d a d e  6 5 - 6  

H a m b u r g  et a I . 67

T o m a d a  de d e c i s ã o  6 0 - 1 ,  82, 184, 2 6 5
d e s e n v o l v i m e n t o  de c o l e ç õ e s  95, 187, 189, 1 9 0 ( F >  
e l e m e n t o s  60 
e t a p a s  61, 9 3 < F >  
r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  18 4

Un I v e r s I d a d e
f u n ç ã o  14, 143, 186, 2 6 4  
o b j e t i v o s  15, 143, 186, 2 6 4

U s u á r i o s
e s t u d o s  4 1 - 2 ,  1 6 5 - 6 ,  201 

o b j e t i v o s  1 6 7 ( T )  
u t i l i z a ç ã o  16 8 < T ), 201 

n e c e s s i d a d e s  I n f o r m a c I  o n a i s  28, 41, 8 9 ( F ) ,  90, 9 2 - 3 ( 0 ) ,
102, 186, 2 6 4  

d a d o s  c o l e t a d o s  1 7 4 ( T ) ,  175

V a r i á v e i s  da p e s q u i s a  10 0 - 3 ,  179


